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PAGANDA 


No artigo que se vae ler, o sr. A. Dutft 
Cooper destaca de maneira bem clara 9 
extraordinario poder da propaganda, atra- 
vês multiplas fórmas de publicidade, na 
vida publica e na vida privada. 


A desmedida força de suggestão com 
que se joga, ao pôr em movimento o seu 
mecanisno, faz, realmente, da propaganda 
arma decisiva na preparação psychologica 
das multidões, quer se trate de uma idéa 
sublime ou de um sinapismo. 


Guerras commerciaes, economicas 
politicas exigem hojs essa arma por ex- 
cellencia do seculo XX. Todo o jogo pe- 
rigoso das ideologias totalitarias é basea- 
- do na propaganda, O sr. Duff Cooper ac- 
centuou as sommas fabulosas gastas pela 
Allemanha para pregar 
dentro e fóra de suas fronteiras, a doutrina 
nazista. Succede o mesmo na Italia, 


Demasiadamente confiante na sua for: 
ça, as democracias 
arma de combate. A Inglaterra nem sequer 
pbossue um ministerio de propaganda. Nos 
demais paizes tambem não ge responde de 
maneira organizada e efficiente ao fogo de 


ou 


por toda parte, 


não usam a mesma 


dos chefes de 
de Roma. 


publicidade de 


O sr. Duff Cooper reclama, afinal, con- 
tra a propaganda da tyrannia, a propa- 


liberdade. 


semelhante, 


A. Duff COOPER 


(Antigo primeiro lord do Almirantado britannico) 


Copyright dos “Diarios Associados” e de “Cooperation”: 
Toda a reproducção, ainda que parcial, rigorosamente prohibida 


LONDRES, janeiro. 


ministro de maior importancia hoje na Allemanha é o mlnis- 

tro da Propaganda, As pessoas que estudaram cuidadosa- 

mente a questão calculam que o governo aliemão está gas- 
tando, annualmente, em propaganda, cerca de 20 milhões de libras 
esterlinas. 

Na Inglaterra não ha ministro nem Ministerio da Propaganca 
e as verbas a isso destinadas, se é que as ha, são pequenas e insi- 
gniticantes, Não se quer aqui criticar a Allemanha pelo facto de 
consagrar tão grande parcella de suas rendas para tal fim: ella 
está simplesmente provando que soube dar valor'a essa nove forma 
de actividade que desempenha no mundo moderno um papel cada 
vez mais importante. 

Publicidade e propaganda formam o scenario, cheio de hartlho 
ensurdecedor e cores herrantes, que serve de palco ão melodrami 
do seculo XX. Não ha como escapar de uma ou de outra. No mais 
remoto dos recantos bucolicos, o viajante descobrirá, de subito, 
um cartaz convidando-o a comprar uma coisa de que não tem ne- 
cessidade. Na mais intima das conversas entre velhos amigos, ex- 
vlode de repente uma nota ou deixa-se cair uma phrase que reve- 
la, ao ouvido já treinado, a presença: de um instrumento, ou, no 
mais das vezes, de uma victima, da propaganda politica. 

Se um amigo vos dissesse que, na sua opinião, certas pilulas 
são tão bemfazejas que o frasco bem vale uma libra esterlina, ou 
se elle vos declarasse que sempre toma uma certa bebida porque 
imagina lhe fazer bem á saude, concluireis que esse amigo suc- 
cumbiu Inconscientemente aos artifícios da publicidade. De modo 
quando se discute a situação internacional, como 
hoje sempre acontece, entre pessoas cujo enthusinsmo é maior do 
que as informações que possuem sobre o assumpto, diz-se freguen- 





temente que esse facto vem provar que os 20 milhões de libras es- 
terlinas não têm sido gastos em vão. ; 

Grandes são os poderes da propaganda. — tão grandes que não 
podemos dizer até que ponto somos victimas della. E' de todos os 
dias comprarmos, conscientemente. um objecto, só por termos lido 
um annuncio em que o mesmo era recommendado. Ninguem, toda- 
via, que se acha envolvido no commercio. porá em duvida as ex- 
cellencias ou o valor da publicidade. Prova isso que vivemos a 
compiar a vida inteira objectos ou artigos, sem conhecel-os, mas 
BO porque os vemos annunciados. 


O annuncio tornou-se hoje um mixto de arte e sciencia. Todas 
as firmas commerciaes reservam annualmente grandes sommas 
para os gastos de publicidade, e nessa actividade ha hoje todo um 
corpo de peritos e technicos especializados, — cerebros de primeira 
ordem, altamente remunerados, 


- À offensiva allemã através essa nova forma de actividade que, 
no mundo moderno, desempenha papel cada vez mais importante 


guerras de relizião nos ensinariam muitas coisas: — primeiro. Oo 
antes de tudo, que, se os homens tivessem sido tão sabios no come- 
ço como o foram no final, nunca es 


s guerras sa teriam verifica- 


do; segundo, — e ha aqui tambem uma grande lição — que não ba 


fé, por mais firmemente arraizada que esteja, que 


não necessite 


sempre de defender-se a st mesma; em terceiro logar, que na luta 


das idéas, como nas lutas entre forças armadas, 


o methodo mais 


seguro é o do ataque. 


Nós, que agora estamos no meio da encosta da vida, nascemos 


num mundo em que a crença na desejabilidada da Liberiade e da 
Humanidade, e a crença na detestabilidado da tyrannia e da tor- 


tura pareciam 
como a Igreia Catholica na Idade 


estar tão firmemente arraicadas ou estabelecidas 
Media. Para surpresa nossa, 


vimos todos os Principios, em que acreditavamos. serem postos em 
duvida e condemnados. E agora estão sendo gastos 20 milhões ds 


libras esterlinas annuass, por uma só “nação (e outras sommas pro- 


-Nas nações demecraticas, o Estado acastella-se por detraz das porcionalmente grandes por outros paizes), afim de erradicar do 
actividades Particulares. Foi o empreendimento Privado que espirito da nova geração as crenças mal engendradas dos seus 
creou o Imperio Britannico. O Estado, aceitou-o, até com certa antepassados 
relutancia.., Em materia d: propaganda, foi o emprehendimento Essa poderosa arma de propaganda tem dois gumes: — o po- 


particular que tomou a deanteira o Estado 
o acompanhe. ! 

Nos seculos XVI e XVII, a Europa se viu dividida em duas, por 
diversidade de crenças. Nascera uma nova fé que, desde o inicio 
parecia que ia vencer tudo o que se lhe antepuzesse, A velha fé, 
acostumada à supremacia incondicional, não estava apparelhada 
nem preparada para defender-se. As novas doutrinas espalharam- 
se com surprehendente rapidez-até que a velha fé se organizou para 
a defesa e para o contra-ataque. Vieram depois os Jesuitas e a 
Contra-Reforma.. Houve perseguições impiedosas, odio tremendo e 
guerras sanguinolentas: — no fim, ambos os lados verificaram que 
havia'logar na Europa para catholicos e protestantes. Desde então, 
viveram elles lado a lado e, excepto uns casos raros e em paizes 
remotos, as suas divergencias nunca mais os levaram à lutas. 


e já é tempo de que 


UMA PHRASE DE NAPOLEÃO 


. “Deixae que meu filho leia a historia, — escreveu Napoleão do 
seu captiveiro — pois é a unica e verdadeira philosophia”. As 


| 
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ASUSAEA 
HOLLANDA ESTÃO 


ARENAS 


Como falou o sr. Sinclair de- 
pois de ouvir a palavra 
de Chamberlain 


"DESCONFIANÇA 


LONDRES, 31 (U. P.) — Falando 





| após ó discurso do sr. Chamberlain 


na Camara dos Communs, o sr. Sia- 
clair disse haver um certo sentimeu- 
to de desasocego na Grã Bretanha, 
assim coom alguma desconfiança na 
politica do governo, accrescentando: 
“Deve-se tornar claro que nós, de 
qualquer modo, ficaremós firmes no 
Oéste, ao lado da França, Belgica, 
Hollanda, Suissa e Hespanha, Cada 
un: desses paizes, em proporções va- 
rias, estã sentindo a pressão dos Fs- 
tados totalitarios. A Suissa e a Hol- 
Janda estão apprehensivas com a 
pressão allemã. Não têm a certeza 
de, no caso de serem atacadas, te- 
rem alguem a seu lado para ajudal- 
as a resistir a uma aggressão não 
provocada.” : 
Disse que o sr. Chamberlain alle- 
gara que o presetigio britannico uun- 
ca esteve tão clevado mas que 


“O discurso 





Optimista a respeito da 
Iluação internaciona 








- que se está preparando para lançar 
a Europa noutra crise” 


DEBATES NA CAMARA DOS COMMUNS 


LONDRES, 31 (U. P.) — E' o seguinte o texto integral dos discur- 
sos pronunciados hoje na Camara dos Communs pelo sr. Neville Cham- 
beriain, 

O primeiro foi um relato pormenorizado de sua viagem a Roma; e 
o segundo, proferido após uma oração incisiva do major Attlce, é con- 
siderado como uma nova exposição da politica externa da Gra Breta- 
nha e, de certo modo, uma resposta ás palavras pronunciadas hontem 
em Berlim pelo sr. Adolf Hitler: 








A Camara esperará certamente, da 


de Hitler não é de um homem 





minha parte, uma exposição acer- 
ca da visita que o secretario de Es- 
tado para os negocios estrangeiros e 
eu fizemos recentemente a Roma. 
A genese da visita já é conheci- 
da pelos honrados representantes, 


a| Basta dizer que acolhi com satisfa- 


“Russia foi afastada, desappareceu a | ção a opportunidade que me foi con- 
indepeidencia da Austria, a Tche-| cedida pelo convite do sr. Mussolini 
coslovaquia, essa praça forte da de-| para renovar o contacto pessoal es- 


mocracia, foi sacrficada e temos a 
actual situação. da Hespanha. Se o 
primeiro ministro pensa que o nosso 


«pprestigio está elevado é porque não 


nôde ler os jornaes dos Estados 
Jnidos. 
INTROMISSÃO NA POLITICA 


INGLEZA 
Ha uma passagem no discurso do 
sr. Hitler, á qual me surprehendeu 


“o primeiro ministro não fazer refe- 





il (Continu'a na 2º pagina.) 


F Tra Der 
/JOFORENO, fórmula de » 
um grande especialista 
- em doenças de senhoras 
— o professor FERNANs 
DO MAGALHÃES — eli. 
mina immediatamente as 
dôres, revitaliza o orga», 
mismo feminino e faz 
(desapparecer os disture, 
!= - bios menstruaes 


! 





fem VIDRO DE OFORENO 
VALE POR UM MEZ DE 
RALEGRIA E, BOM HUMOR, 





tabelecido com elle em Munich, 
De viagem, em Paris, avistamo- 
nos com o chefe do Gabinete fran- 
cez e com o ministro das Relações 
Exteriores, no Quai 'd'Orsay, e dis- 
cutimos assumptos de mutuo inte- 
resse, confirmando-se planamente 
entre 


ta, já estabelecida os Nos- 


sos dois governos, 


CHEGADA A TURIM 

Em nossa chegada a Turim fomos 
recebidos por um funcecionario do 
ministerio italiano das Relações Ex- 
teriores, que ficou ás nossas ordens 
durante todo o tempo em que perma- 
necemos no solo italiano, 

Gostaria de accentuar aqui os pre- 
parativos feitos para nos proporcio- 
nar conforto durante toda a nossa 
visita e as demonstrações de consi- 
deração e gentilsza que não podiam 
ser excedidas e que apreciamos im- 
mensamente. 

Saudações officiaes nos foram di- 
rigidas tanto à nossa chegada à 
Genova, quanto á nossa partida em 
Turim. 

Muito apreciamos tambem a ela- 
boração do programma de tal modo 
que nogg foi possivel, em toda a par- 
te, receber os cumprimentos da co 
lonia bitannica, 

Os honrados representantes terão 
lido e mseus jornaes o relato das 
calorosas recepções que nos toram 
dispensadas em Roma, 

O secretario do Foreign Office e eu 
estamos igualmente agradecidos “is 
vivas saudações do mundo official 
da Italia e à. espontaneidade com 
que o povo romano manitestou o seu 
enthusiasmo, demonstrando assim a 
sua satisfação por se renovar a ami- 
zade anglo-italiana e q sua appro- 
vação aos nossos esforços pura man- 
ter q paz, 

Todos conheceis o programma ela- 
borado para'a nossa visita, A melhor 
homenagem que posso fazer aos seus 
organizadores é dizer que elles agi- 
ram sem nos crear obstaculos, sen- 
de-nos possivel ver, no breve tempo 
de que dispuzemos, as pessoas e as 
câisas que desejavamos, Gostaria de 
declarar mais uma vez que me es- 
forcei por transmittir ao er, Musso- 
lin, no telegramma que lhe enviei 
ao partir da Italia, os meus since- 
ros agradecimentos a elle, pessoal- 
mente, e a minha satisfação pelo 
agasalho que nos foi dispensado não 
só em Roma, como em todo o decura 
go de ossa viagem, 

DUAS LONGAS CONVERSAÇÕES 


O secretario do Foreign Office e 
eu tivemos duas prolongadas convera 
sações com o er. Mussolini e o conde 
Ciano ,a 11 a 13 de janeiro, no Pa- 
lazzo Venezia. 

Essas conversações transcorreram 


em atmosnpbara da completa fran- 


| queza, 


a identidade geral de pontos de vis 


Não era de esperar que cada lado 
aceitasse todos us argumentos e 
pontos de vista apresentados pelo 
outro; mas, embora não possamos 
dizer que estivemos de accordo em 
todos os pontos, realizamos o nasso 
objectivo porque, quando termina- 
tum as conferencias, cada lado esta- 
va mais esclarecido que antes quante 
aos pontos de vista do outro, 

Nada houve, em qualquer sentido, 
de natureza de conferencias ou ne- 
goclações formaes, Tal não era, na 
verdade, o nosso objectivo, como sa- 
bem os honrados representantes, ao 
aceitar o convite do sr, Musso- 
lini, 

Nossas conversações foram explo- 
ratorias e jnformaes, e por jsso seria 
uma descortezia para com o governo 
italiano divulgar, pormenorizada- 
mente, o que se passou, Não. hesito 
em dar à Camara uma impressão ge- 
rul do que aconteceu, e posso accres- 
centar que assim o faço pOlque te- 
nho 9 consentimento do sr, Mussolini 
e do conde Ciano, 

Antes de tudo, o sr, Mussolinj de- 
clarou que à poiitica da Italia é de 
paz e que terá satistação em empre- 
gar a sua influencia em favor da 
paz em qualquer tempo em que hou- 
ver necessidade, 

A ITALIA DESEJA A PAZ 


A Ttalia deseja a paz de todos os 
pontos de vista e não apenas para 
a estabilidade geral da Europa, 
Lembrurei à Camara que, em setem- 
bro do anno passado, o sr. Mussoli- 
ni deu provas de sug boa-vontade 
e habilidade em intervir a favor da 
paz. E', por conseguinte, muito gra- 
to saber que podemos novamente 
contar com os seus serviços em caso 
de necessidade. 

Deixou claro tambem que o eixo 
Rona-Berlim é parte essencial da 
politica externa da Italia, o qua 
não implica possibilidade para a 
Italia de manter as mais amistosas 
relações com o Inghaterra cu com 
outras potencias em condições ta- 
voraveis, como tambem não impli- 
ca que não possa haver boas rela- 
ções entre a França e a Allema- 
nha. 

Falou ainda com Igual franqueza 
sobre uma estreita collaboração en- 
tre n Italia e a Inglaterra, maní- 
festou a sua satisfação pelos ter- 
mos --do accordo anglo-italiano 8 
repetiu com emphase que era sua 
intenção cumprir lealmente as obri- 
gações que assumiu no referido ac- 
cordo. Tivemos opportunidade da 
observar que, na vespera de nossa 
visita a Roma, importantes provi- 
dencias foram tomadas para reali- 
zação do accordo. 

Na permuta de informações m!- 
litares que effectuamos, de accor- 
do com as suas disposições, concor- 
damos em prosegutr com as dis- 
cussões para ajuste dos limites en- 
tre a Africa oriental italiana, da 
um lado e o Sudão e os territorios 
britannicos, de outro, 


A GRANDE BARREIRA 


Quanto ao que diz respeito an 
Sudão, naturalmente o govemo 
egypcio participará das proximas 
conversações. Da nossa parte, não 
occultamos o nosso sestimento pelo 


todo do 


À Inglaterra activa a cons-| 





MLTRAPASSARA 


À PRODUCÇÃO 


| DA MEAN 


trucção de aviões 
de guerra 


RESERVA 


LONDRES, 31 (U. P.) — O reda- 
ctor de assumptos de aeronautica, 
do “Daily Herald”, declara que den- 
tro de tres mezes a Inglaterra esta- 
rá produzindo maior quantidade de 
aeroplanos de guerra do que qual- 
quer outra nação, inclusive a Alle: 
manha, e que sem quaesquer medi- 
das espectaculares de “emergencia” 
a producção está attingindo o ma- 
ximo verificado em tempo de guer- 
ra, isto é, tres mil apparelhos por 
mez ou, seja, cem diariamente, Ac- 
crelcenta que, apesar de varias das 
maiores usinas não terem ainda co- | 
meçado seriamente a trabalhar, a 
producção britannica, se fôr estimu- 
lada, chegará a ultrapassar o totel 
constatado em outubro de 1918, isto 
é, de tres mil mensalmente. Preci- 
sa que perto de duas mil firmas es- 
tão occupadas na fabricação de ac- 
roplanos e que muitas das. usinas 
em funccionamento trabalham com 
carta branca, mas accentua que mui- 
tas das fabricas mais importantes 
ainda não começaram a operar. 


CONSERVADOS EM SEGREDO 


O articulista informa que as usi- 
nas de Lurd Nutfield, que recebe- 
run uma encommenda de milhares 
de avives de bombardeio, não estão 
cumpletamente installadas, emquan- 
to as de Lord Austin, em Birmin- 
gham, especializadas na construcção 
de appurelhos de bombardeio de “ba- 
talha”, não se acham em plena pro- 
ducção. Assevera que os dados so- 
bre a producção actual são eonser- 
vados em segredo, mas que duas fir- 
mas no minimo terminaram os con- 
tratos antes do prazo fstipulado, a 
que outras estavam fabricando 
maior quantidade de aviões do que o 
Ministerio do Ar pensava ser possi- 
vel em condições de tempo de paz. 

O redactor dos mesmos assumptos, 
do “Daily Telegraph”, diz do seu la- 
do que a producção britannica de 
aeroplanos quasi quadruplicou nos 
ultimos doze mezes e que actualmen- 
te vae além de quatrocentos appa- 
relhos por 'mez, estando assim em 
medida de igualar a média da pro- 
ducção allemã que, affirma, variar 
entre quinhertos e seiscentos aviões 
mensalmente. Declara mais que, se- 
gundo se presume, o numero de ap- 
parelhos de bombardeio de longo al- 
cance, de que a Allemanha dispõe 
presentemente é de cerca de quatro- 
centos, emquanto a Grã-Bretanha 
possue seiscentos e cincoenta, salien- 
tando que o corpo de observadores 
britannicos compõe-se de mil e qua-. 
trocentos homens completamente 
treinados. 





Appareceu recentemente um bi- 
motor de combate de longo alcance, 
capaz de comboiar os apparelhos de 
bombardeio e quebrar a resistencia 
dos aviões de caça do inimigo, fa- 
cilitando a chegada daquelles no lo- 
cal e perseguindo os aviões -de bom- 
bardeio contrarios durante grandes 
distancias, regressando em seguida 
& sua base, Soube-se que, addicio- 
nalmente, o Ministerio do Ar en- 
commendou grande numero desses 
acçarelhos, que virão reforçar con- 
sideravelmente a força aérea de ca- 
ca possuída pela Inglaterra, Infor- 
ma-se, de outra parte, que a força 
aérea britannica conta actualmente 
com cerca de 5.800 pilotos treina- 
dos e com 1.830 recebendo instru- 
cão, emquanto existem 3.800 pilotos 
treinados e pertencentes .a varias 
classes da reserva, com exclusão da 
guarda civil, que tem 1.400 pilotos 
licenciados da classe “A”, e 3.800 
alumnos em instrucção, Assim é que 
o total de pilotos, que brevemente 
estarão aptos para o serviço militar, 


(Continu'a na 2º pagina.) approzima-se de dez mil, 
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EU SDS RE ETTA A SS ESSES a ça GET aero 


sitivo e o negativo. O positivo consiste em disseminar uma doutti- 
na: o negativo, em impedir á outra doutrina de ser cuvida. Talvez 
que o gume negativo seja o mais morta! dos dols. 


Para uma geração que foi levada a crer que a liberdade da im- 


prensa era um dos direitos do homem mais firmemente arraigados, 


é 


um pensamento triste e solemne, depois de contemplar a Europa, 


verificar que esse direito -foi completamente abolido na Russia. na 
Allemanha — com tudo aguillo que hoje está incorporado 4 Alle- 
manha, -— na Italia, na Polonia, va Hespenha, na Turquia, na KHun- 
gria, na Rumania, na Bulgaria em Portugal e na Tehecoslovaquis. 
Nesses paizes, os governos não diriam que a liberdade de imprensa 
jamais tenha existido, cu qus baja probabilidades de ser elia resta- 
belecida um dia. 


á 


Mas, o mal está se aggravando. Em muitos outros paizes, que 
melhor não nomear, a influencia e o controle da governo sobre a 


imprensa está augmentando gradualmente e, depois do accordo de 


Munich, tornou-se extremamente difficil 


a um artigo, que possa 





Continu'a na 7º vagina. 
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NGLATERRA,EM CASO DE GUERRA, 
CONFIA NAS SUAS ALLIANÇAS 


Chamberlain mostra-se 





tee metem ms 14 e comme 


“ESTADISTA SORRIDENTE” PAIN 





Quando Hitler, no seu discurso de ante-hontem, se referia à divisão das riquezas do mun- 


do pela . força, fez 


uma allusão clara ao presidente Roosevelt, dizendo que 


dia ser resolvido pelas “declaracões de qualquer estadista sorridente”. Vemos na gravura acima, con- 
firmando a definição do “Fuehrer”, o chefe da grande democracia norte-americana num dos mais expres- 


sivos sorrisos-com que até hoje se deixou photographar. NE j 
OQ presidente Roosevelt tem 4 sua direita o vice-presidente dos Es tados Unidos, John N. Garner, e á 


“Diarios Associados”). 





As declarações de Hitler estimularão 0 | 
programa de rearmamento dos EE.UU. 





“REVISTA DO BRASIL” — 
Synthese da inteligencia braz 
sileira”. 


O PODER AFRO 
DO REICH DE 


APÓS-GUBRRA, “or 





Revelação que teria o “Fue- 
hrer” autorizado ao ma- 
rechal Goering 


AINDA O DISCURSO 


BEBLIM, 31 (U. P.) — Emquan- 
to o sr. Hitler volve os olhos para 
a Europa oriental, o grande ponic 
de interrogação . para os estadisias 
rivaes é a poderosa frota de dez mil 
aviões modernos, valioso factor pro- 
duzido pelo Reich maior em seus 
seis annos de dominação política. 





A nova força aerea nazista, cons- 
truíida desde que o sr. Hitler su- 
biu ao poder, surgiu das cinzas do 
grande numero de apparelhos de 
caca e bombardeio que a Allemanha 
apresentou na grandes guerra e que 
foram incendiados, de accórdo com 
o Trátado de Versalhes. 


Essa força aerea do Reich não 
tem igual na Europa. quer pela sua 
impressionante efficiencia, quer pela 


(Continu'a na 3º pagina.) 


o problema não po- 

esquerda o ministro dos Correios, general James Farley. (Serviço especial da “Wide world”, para os 
| 
| 


| 


COMO REPERGUTIU, EM TODO O 


MUNDO, O DISCURSO PRONUNCIADO 
HONTEM PELO CHANCHLLER MILLA 





Commentarios de Londres, Paris, Washington, 
Tokio, Varsovia, Vaticano, Stokholmo, 
Bukarest e Barcelona 


REIVINDICAÇÕES ITALIANAS - 


a 


LONDRES, 31 (U. P.) — Sob o 
titulo “Andando de mansinho”, o 
“News Chronicle” commenta o dis- 
curso do chanceller Hitler, dizendo 
em parte: “O discurso correspondau 
à espectativa quanto ao tom. Pro- 
metteu que a Allemanha não fará a 
guerra a certas e especificadas re- 
giões, entre as quaes a America do 
Sul e China”. 


Mais adeante accentua: “A situa- 
ção internacional não está mais gra- 
ve hoje, depois que Hitler falou, do 
que estava hontem.. : 

Finalmente, a folha londrina diz: 
“4 prova rea! da sinceridade de Hi- 
tler virá nas proximas semanas, e 
então veremos até que ponto elle 
está disposto a apoiar às exigencias 
da Italia e suas proprias reivindi- 
cações?. 





Ouça a RADIO TUPI 1280 Ki 





NENHUM APOIO FORMAL; 

PARIS, 31 (H.) — Tody a iIm- 
prensa parisiense commenta o dis- 
curso hontem proferido pelo sr. 
Adolf Hitler. 

O chronista Boursues escreve no 
“Patit Parisien”: “O Fuenrer falou 
em tem muito mais sereno do que 
de costume, & não elevou o tom, 
salvo para pontuar certas passa- 
gens em que reappareceu o pole- 
mista,” 

Nu tocante á declaração do 
Hitler de que, “sa a guerra fosse 
deflagrada, a  Alemark estaria 
ao lado da Italia” o jornal per- 
gunta o que se deva entender por 
“deflagração da guerra”. Em ou- 
tras palavras: Estaria a Allemanha 
ao' lado da Italia, caso a guerr 


sr. 


fosss provocada por um ataque por, 


parte da ultima, ou não? “ 

O articulista declara que a sa- 
gunda interpretação 4 a bca e ac- 
crescenta: “A promesea de auxilio 
não implica nenhum apoio formal é 
reivindicações italianas, visto quê 


(Coutinu'a na 3º pagina.) 


zoave] 
avcordo 
União 
tactor inalteravel na politica inter. 
nacional”. 


dão, consumidos no es- 


APPROXIMAÇÃO 
TEUTO-OVIRTCA 


À attitude de- Moscou em fa 
ce de um conflicto 
na Europa 


IMPRUDENCIA 


MOSCOU. 31 «U, P.) — Com- 
quanto os circulos officiaes e os 
politicos se abstenham de discutir 
as noticias divulgadas no estrangei- 
ro, relativas a uma possivel appro- 
Xximação economica e politica rus- 
So-germanica, q “Bravda” reproduz 
hoje, num gesto significativo. o ar- 
tizo publicado hontem no “News 
Chron.cle'”. de Londres, pelo senhor 
Vernon Bartlett, accentuando cer- 
tas passagens do mesmo, como: 

O governo sovietico, manitesta- 
mente. não auxiliará a Inglaterra e 
a Italia. O governo sovietico pres 
tende concluir um acordo com todos 
os seus vizinhos, contanto que es- 
tes não intertiram em s 
io tanaodi eus negocios 


às regociações 








imerçiaes ruse 


: m 
coreerinánicas podefa vir a ter co- 
mo consequência que a Alle 
disponha TE 
e viveres em caso 
da sisnificação 


e incszottaveis recursos 
NR guerra, além 
sis politica al 
Seria extraordinariamento dera 
suppor que o presente, des- 
entre a Alemanha e a 
Sovietica continue como um 


DIFFERE DA VERSÃO PUBLICADA 


LONDRES, 31 U. P.) — O artigo 
do sr. Vernon Bartlett, conforme 
sad! no “News Chronicle”. differe 
em certos pontos da versão publi- 
cada pelo “Pravda” de Moscou. 
,O original diz: “O governo sovie- 
tico não mais parece sentir a me- 


nor obrigação de auxiliar a Ingiar- 


r- e a França, si estas entrassem 
o ao com a Allemanha e a 
ali 


“O original não contem a expres- 
são “todos” de.referencia aos visi- 
nnos da Russia e declara: “Seria ex- 
trema imprudencia lulgar que a 
actua! antipathia entre Moscou e 
Berlim permaneça necessariamente 
como um factor inalteravel na po- 
litica internacional”. 
OPPÕE-SE A! FORTIFICAÇÃO DAS 
ILHAS ALAND 
LONDRES, 31 (U,.P.) — Segun- 
do os circulos merecedores de cre- 
dito, a União Sovietica onpõe-se á 
proposta sueco-finlandeza no senti- 


(Contina'a na 7. pagina.) 
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Á nNDoRINHA. 


é a marca dos unicos te. 


cidos brasileiros, de algo- 


trangeiro. Isso diz tudo 


do alto padrão de qua- 

lidade 

fabricado pela Cia. Ame- 
rica Fabril, 


desse producto, 





cIpSaBusa Ou 
4 marca que se impos 
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= ós: 


= motivo, 
* aftirmação de que a Allemanha e a 
“sttalia não têm objectivos militares 
“na Hespanha, estando 
- accrescentando que “noventa 


“ territorio republicano da Hespovha”, 
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— NOS NERCADOS 
STRANGER 


- Repercutiu favoravelmente . 
na City o discurso 
do “Fuehrer” 


memorias 


NA BOLSA DE PARIS 


LONDRES,:81 (H.) — As moedas 
“ inglezas consolidaram-se, devido á 
impressão favoravel que o discurso 
,do “Fuehrer” causou no mercado. 

As declarações do chanceller do 
“melch tambem exerceram  influen- 
cia nas outras moedas, cujas cota- 
ções  melnoraram sensivelmente. 
Assim, o florim foi cotado a 8.63,6 
- Contra 8.70,25. A lira passou de 
88.90 para 8%, o marco de 11.66 para 
11.67, o franco belga de 27.66 para 
27.67, o dollar de 4.67.68 para 
4.68 28 E ê 
* O'franco á vista não mudou, ha 
tres mezes, de 177.68 para 177.62. 
+ O peso prata inaiterado, a 20.87 
em rélação à lira, 


CONTINUAM AS FLUCTUAÇÕES 


PARIS, 30 (H.) — O movimento 

- de alta na Bolsa de Paris, iniciado 
' hontem, avcentuou-se na abertura 
da 'sessão de hoje, porque o discurso 
do chanceller allemão deixou parti- 

cularmente a convicção de que à 
“estes dias agitados se seguiria uma 
- longa éra de paz. Todavia, espe- 
tando o proxim6 discurso do sr. 

'Mussolini e aresar da melhoria no- 
“tada no Wall Street, as fluctuações 
na generalidade dos casos conti- 

nuam muito moderadas. 


O OURO 


LONDRES, 31 (U. P.) — O ouro 
“foi vendido no Stock Exchange, du- 
“rante as operações de hoje, a 143 
shillings 6 pençe por onça, tendo 
.8ido realizadas transacções daquelle 
metal na importancia de 875.000 es- 
terlinos. , 

' O dollar foi cotado a 4.68.18 por 
esterlino. : 


A LIBRA E O DOLLAR 


- PARIS, 31 (U. P.) — O dollar 
“foi cotado na Bolsa a 37 francos é 
30 centimos e o esterlino a 177 fran- 


.cos.. 
: À ABRIU FIRME 

NOVA YORK, 31 (U. P.) — A 
“Bolsa de Valores abriu em posição 
tirme-e com activo movimiento de 
-negocios. Os titulos em geral apre- 


"“ gentaram-se em alta. 


O mercado de algodão abriu em 
alta, sendo a entrega em março co- 
Stada q-8.36. 

"A Mbra esterlina foi cotada, 
"abertura, a 4.68. 


FECHOU EM ALTA 


NOVA YORK, 31 (U. P.) — A 
Bolsa de Valores fechou em alta 6 
com negocios moderados. Os titulos 
em geral, inclusive os do governo 
norte-americano, fecharam em alta. 
Foi de 1.122.000 q total de tituiós 
- negociadas” em Bolsa. 


O mercado de algodão fechou em 
baixa de 3 a 5 pontos, sendo o dis- 
ponivel cutado u $.95 e o termo 

para março a 8.36. 
Funscionou em bagxa o mercado 
- de cerenes, . .. É 

- & borracha foi negociada à base 
de 15.85. je 
* “ A lbra-esterlina fechou com-a co- 

tação de 4.67.7b. 


O TRIGO EM BUENOS AIRES 


“BUENOS AIRES, 31 (U. P.) — 
“O trigo foi hoje cotado, neste mer- 
* cado, ao prego de 6.20 por quintal. 


UA Suissa e a Hollanda 


estão apprehensivas” 
(Conclusão da 1º pngina) 


rencia. Alludo aos ataques feitos 
pelo sr. Hitler a tres membros da 
Camara, que apoiam o primeiro, 
ministro. E' notavel quo o er. Hi- 
tler tenha escolhido para atacar 
tres honrados e dos mais experien- 
tes o cortezes membros da Camara.” 
Disso que esses ataques serviam 
para resaltar a reputação dos tres 
visados, mas «que “representavam 
uma intromissão séria em nossa po- 
. Mtica. Se o primeiro ministro en- 
“tendesse, como muitas pessoas, que 
seria de interesse naconal incluir 
o sr. Churchill no gabinete, teria 


na 





“de se indagar o effeito que isso 


teria na politica de apaziguamento 
e so teria tambem a sympathia do 
Hitler. O facto do sr. . Hitler 
ter escolhido esses cavalheiros para 
atacar representa uma intromissão 
em nossa politica, o que deverá tra- 
zer embaraços ao primeiro ministro 
ou a quem o succeder. j 
Nos ultimos mezes, uma nação 
"após outra, no sudeste da Europa, 
i tom procurado ; fazer , amizade com 
tistados totalitários e coordenar 
a sua politica com a politica desses 
“Estados. Já é tempo de dizermos | 
"gos srs. Hitler é Mussolini que não 
“'gosejamos nos intrometter no que | 
possam fazer .em seus paizes, mas 
“que o povo britannico ficará ao lado 


» da liberdade da Europa.” 


CREARA? DIFFICULDADES 


; “Seja o que fôr que tenham dito 


tler o Mussolini ao pri- 


os srs. Hi 
em - conversações 


meiro ministro, 


* particulares, o que se vê é a im: 
“ prensa desses paizes 


proclamarem 
justamente O contrario.” Por esse 
o orador não acredita na 


convencido 
do que a victoria do general Franco 


sereará grandes difficuldades à Grã- 
“Bretanha 6 


à França nas communi- 
-tações com seus imperios coloniaés, 

por 
cento do mercurio usado nu manu- 
gacture dos detonadores proccde do 


indagou se o primeiro ministro 
ermittiria que a fonte desse mute- 
sob o do- 

da Italia. | 
os Estados 
cada | vez 


minto da Allemanha e 

“Disse o sr. Sinclair que 

totalitarios augmentam 
, ms “ 


mm o vma é cercaram 


IA França, em face da gravidade da situação hespanhol, 
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apressa a concentração de 50.000 soldados na fronteira 


“ANGU DEVE SUPPOR QUE À 


GUERRA ESTÁ PARA TERMINAR 
 S6 PORQUE BARCELONA CAN 





Uma mensagem do general Miaja ao “Evening 
Standard” -= “Resta-nos ainda muito 
territorio”, diz Companys 





“ AS OPERAÇÕES NA CATALUNHA 


VICH, 31 (U. P.) — Na manhã de 
hoje, as forças nacionalistas reini- 
ciaram a offensiva ao longo da es- 
trada costeira, ao norte de Mataro. 

O primeiro ataque, não obstante 
a pressão dos tanks, foi repellido 
pelos republicanos. 

Os nacionalistas voltaram a ata- 
car pelos flancos, com auxilio da 
artilharia e aviação; mas os repu- 
blicanos detiveram o avanço com 
cerrado fogo de metralhadoras, re- 
tirando-se os atacantes com eleva- 
das perdas. : 


PARIS, 31 (U. P.) — Apesar da 
neve e da chuva, O general Franco 
lançou todo o seu exercito para o 
nórte, em toda a frente catalã, hoje, 
atacando Berga pelo sul e amea- 
cando as communicações dos repu- 
blicanos entre o oeste e Gerona, sem 
que as suas trópas encontrassem 
qualquer resistencia séria desde 
Pulgcerda até o mar. 

O exercito nacionalista fechou a 
polsa existente entre a sua van- 
guarda e os grupos de soldados des- 
garrados das columnas governistas, 
que batem em retirada, tendo noti- 
cias de Burgos adeantado que, em 
consétjuencia, foram capturados mais 
de mil e quinhentos prisioneiros, 
envolvidos pela retaguarda no avan- 
co do quatro a dez milhas. As tro- 
pas franquistas approximaram-se 
apenas ligeiramente | de Gerona, 
porquanto as violentas tempestades 
retardaram a marcha da; columna 
motorizada commandada pelo gene- 
ral Yague, ao longo da estrada que 
atravesta Callela e Pineda, mas à 
ala direita, esta noite, dirigia-se 
para o rio Tordera, quê fórma, ao 
sul, a linha divisoria da provincia 
de Gerona até vinte milhas ao sul 
da cidade. 


APERTOU O CERCO 


O movimento principal | occorreu 
no centro, onde o corpo do exercito 
do Aragão apertou o cerco ao redor 
ão Vich, ao passo que O corpo de 
exereito Maeztrago investia sobro 
Berga, & oeste. O tempo, comtudo, 
tornou a offénsiva muito mais mo- 
rósa do que em qualquer outra 0C- 
casião, desde o seu inicio, ha qua- 
renta dias, A 155º divisão marro- 
quina, que encabeça o avanço ao 
longo da costa, chegou a um ponto 
perto de Malgran onde a estrada 
afasta-se do mar e interna-se pelo 
interior, através das montanhas, 
até Santa Colona e Gerona. O E8- 
neral YTague necessitará dividir o 
seu exorcito em duas columnas pa- 
rallelas, uma vez que avançará da 
estrada principal rumo é fronteira 
franceza, e outra que seguirá pela 
costa, onde os caminhos são mãos. 
Com o avanço de hoje, tanto Ma- 
taro como Arenys ficaram fóra do 
alcance da artilharia governista, 
collocada na Slerra Rocarosa. 
exercito navarro do general Solcha- 
ga, embora conquistando hoje pouco 
terreno, logrou um exito dos mais 
importantes, porquanto conseguiu 
cercar o monte Puig Rodo, de tres 
mil pés de altura, num vasto movi- 
mento envolvente, iniciado da Sierra 
Monseny para oeste. 


AVANÇANDO CAUTELOSAMENTE 


No valle do Segre supéórior, o 
corpo de exercito de Urgel passou 
todo o dia - avançando cautelosa- 
mente, através das gargantas de 
Organa, onde o rlo e a estrada atra- 
vessâm a mais inhospita região mon- 
tanhusa, fortificada intensamente 
pelos republicanos com canhões, mas 
que fo! tomada sem combate. As 
tropas foram obrigadas a forçar 
passagem por estreito desfiladeiro, 
onde os rochedos elevam-se a mi- 
lhares de pés, verticalmento, desde 
o Segre. Maisvadeante, todavia, O 
valle alarga-se e vae até o princl- 
pal objectivo dessa operação, isto é, 
Seo de Urgel. O exercito governista 
do Segre consegulu retuar com exito 
para além de Seo de Urgel, por- 
quanto fortes contingentes de gen- 
darmes francezes estão acantona- 
dos na fronteira sul de Andorra, 
afim de evitar um influxo de refu- 
giados em San Jolio, pois a pequena 
Republica estã cegcida pela neve é 
dispõe de reservas de genoros ali- 
menticios em quantidade sufficlente 
apenas para o consumo da popula- 
cão normal até o derretimento das 
neves. É 

Os republicanos,  consequente- 
mente, foram obrigados a bater em 
retirada muito na frente do exercito 
de Urgel, afim de assegurar o sal- 
vamento de homens e munições. 


REINICIADO O BOMBARDEIO DE 
MADRID 


A attenção convergiu hoje, nova- 
menta, para a frente de Madrid, 
onde, ao mesmo tempo em que che- 
gavam quatro divisões hispano-ita- 
líanas — a “Littorio” e as “Flechas 
Negras, Azues e Verdes” — a ar- 
tilharia do general Franco reini- 
ciava intensamente o bombardeio da 
cidade. Durante toda a manhã, a 
capital soffreu o mais terrivel bom- 
bardelo dos ultimos mezes, que ocC- 
casionou 
feridos. Os obuzes caiam, não : só- 
mente sobre Madrid, como sobre as 
aldeias que a cercam, e muitos ob- 
servadores opinam que a operação 
foi o preludio de uma proxima acção 
estrategica por parte dos náciona- 
listas, naquella frente. O general 
Franco dá-se conta de que a quéda 
de Barcelona é insufficiente para 
pôr termo 4 guerra, embora os seus 
cinco corpos de exercito prosigam 
DO aÃ 


Uma revista ? 


O CRUZEIRO 


mais o seu dominio, apesar dos dis- 
cursos tranquillizadores e das se- 
guranças que reiteram com frequen- 
cia, e continuou: 

“Pediria “o primeiro ministro para 
se atter à política que annunciou 
em setembro de 1937, na Liga das 
Nações. O então secretario do Ex- 
terior, sr. Eden, apoiou uma Teso- 
lução no sentido de que, caso a não- 
intervenção não se tornasse uma 
realidade em' futuro próximo, essa 
politica de não-intervenção deveria 





ser reconsiderada. O momento che- 


gou, agora.” 
METHODOS DESASTROSOS 
Affirmóu que a queixa que tinha 


era de que hão se prestava auxílio : terna do primeiro ministro. Os seus 
aos republicânos, emquanto o maior ; methodos parecem-me desastrosos, 
auxilio era dspensado aos naciona- 


listas pela Alemanha é pela Italia, 


considerando um erro não permittir 
ao povo hespanhol de comprar ar- 


mamentos para fazer face aos ata- 
ques dos Estados totalitarios, em- 
quanto os aeroplanos allemães e 
italianos atacam aldeias da  reta- 


guarda sem quaesquer objectivos mi- 


litarês. 

Concitou o governo a apoiar a 
Franca Ante as ameaças da Italia, 
tamentando que o primeiro ministro 
não tivesse dado uma segurança 
nesse sentido em seu discurso de 





vinte mortos e cincoenta |: 


aos. rebeldes, estoicamente, á chuva 


na offensiva, na Catalunha, e, den- 
tro de pouco tempo, possivelmente, 
chegarão aos valles dos Pyreneus, 
ao longo da fronteira franceza. Sou- 
be-se que, para apressar o fim do 
conflicto, o chefe naclônulista or- 
denou novas operações contra Ma- 
drid, quer directamente, quer visan- 
do cortar as communicações da cl- 
dade com Valencia por melo de um 
cercô completo. 

Foi hoje divulgada uma declara 
cão do general Miaja em quê o de- 
femsor da cidade salienta, novas 
mente, que os republicanos estão 
promptos para resistir à offensiva 
nacionalista, “Não,se trata de ca- 
pitulação em consequenaia da to- 
mada de Barcelona, assevera o ge- 
neral Miaja. Tal cómo sustamos o 
avanço do inimigo ás pertas de Ma- 
drid, havemos de lhe fazer frente 
na Hespanha central. Desbaratâmos 
os italianos em Guadalajara, . em 
1987; não nos preoccupamos com à 
força actual de que dispõe o general 
Franco, e, se não continuarmos na 
luta, o paiz será entregue a poten- 
cias cujos interesses constituem 
séria ameaça para a França e a Grã- 
Bretanha.” 


PERDAS SOFFRIDAS PELOS 
LEGIONARIOS 


Enquanto as divisões italianas 
partiam da Catalunta para-a frente 
de, Madrid, uma informação official 
italiana, hoje publicada, revelava as 
perdas soffridas pelos legionarios 
do gr. Mussolini, na guerra hespa- 
nhola, até o presente. Essas perdas 
sobem a cerca de quinze mil, flgu- 
rando entre ellas 3.112 mortos é 
11.058 féridos, além de 354 homens 
aprisionados pelos republicanos e 
de 278 mortos de diversas enfermi- 
dades. Na offensiva catalã, houve 
355 italianos mortos e 2.200 feri- 
dos, inclusive o commandante ge- 
neral Gattone Gambara. Mas, na- 
quêllas operações, os italianos sem- 
pre se acharam, em cada combate, 
ao que se acredita por motivos de 
ordem lideologica, em frente ás di- 
visões Lister ou a outras tropas de 
choque experimentadas do exercito 
republicano. ; 


A NOVA LINHA DOS NACIO= 
NALISTAS 


BARCELONA, 31 (H.) — Depois 
do ultimo avanço das tropas do ge- 
nera] Franco, a linha dos naciona- 
listas estubeleceu-se como segue: 
partindo - da costa entre Arenys e 
Canet, passa um Kkilometro ao norte 
de Llinas, sobe até La Garriga, passa 
dois Kkilomeétros ao norte dessa po- 
sicão, descê em seguida em direc- 
ção sudoeste por Santa Eulalia . e 
Caldas Montbky, posições. recente- 
mente conquistadas, inclinasse para 
San Lorenzo e Monistrol de Calders, 
dirige-se para nordeste, através de 
Moya, encurva-se para oeste por 
Santa Maria e mais ao sul Aviny, 
chega á cerca de um kllometro ao 
norte de puis Reig, deante de Viver, 
sobe rumo a Monclar, e corre de- 
pois em Qleno oeste até Cabera, via 
Cliana, 

A lnha descreve, mais adeante, 
jonga curva em direcção 4 serra de 
Beumort e Sort. ; 

Fica, astim, formada ampla bolsa 
entre La Garriga, Caldas .Montbuy 
e Moya, região onde o resto das for- 
cas republicanas oppõe forte resis- 
tencia, acompanhada de contra-áta- 
ques sustentados por numerosos 
tanks. Os naclonaés coméçam a 
apertar o- cerco, graças a continuos 
e violentos bombardéios de artilha- 
ria e do martelamento aereo massiço 
da posição por melo de grandes ap- 
parelhos, o que torna a situação dos 
ForoLnamen tee cada vez mais cri- 

ca. 


DEPOSITOS DE MATERIAL 
BELLICO 


Os principaes depositos de mate- 
rial bellico e munições dos republi- 
canos acham-se actualmente em 
Gerona e Figuéras, de tal arte que 
o reabastecimento dos effectivos re- 
publicanos nas posições em que estes 
ultinos se encontram exige a pas- 
sagem por estradas secundariat, que 
dão longas voltas e são continua- 
mento bombardeadas e metralhadas 
pelos apparelhos de caca dos natio- 
nalistas. 

A unica estrada transitavel que 
permitte o transporte de viveres e 
munições é a. que passa por Santa 
Colona, Fares, Vich, Gironela, ro- 
dovia estreita e em más condições, 
entrecortada de perigosas curvas. 

Entre Vich e Gironela, ha subidas 
tão ingremes que os caminhões são 
obrigados a arriar parte da carga 
ou mesmo a carga inteira. Em taes 
condições, o trafego é consideravel- 
mente diminuido em velocidade e 
em rendimento. ú 

Os aviões nacionalistas informam, 
allás, que os meios de communica- 
ção se tornam cada vez mais diffi- 
ceis, não só pelas más condições das 
estradas, como tambem pelo engar- 
rafamento das rodovias pela enorme 
affluencia de vehículos de toda sorte 
que transportam os civis que pro- 
curam afastar-sa das. linhas de fogo. 

DISPOSTOS A RESISTIR 

MADRID, 31 (U.P.) — As multl. 
dões de homens de meia idade quo 
se aglomeram ás portas dos escri- 
ptorios de recrutamento são a me- 
lhor resposta a qualquer duvida que 
possa subsistir ácerca da determi- 
nação da zona central de resistir 
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e ao vento, demonstrando a ma- 
xima calma. Aquelles homens sabem 
que o futuro da Hespanha depende 
delles. Além desta contribuição po- 
sitiva, a imprensa, os syndicatos 6 
os partidos politicos exigem o cum= 
primento 4 letra dos recentes decre- 
tos governamentaes. 
DISCURSO DE COMPANYS 

FIGUERAS. 3 (PY — Bh ais- 
curso hontem pronunciado, declarou 
o sr. Companys: 

“A perda de Barcelona não sign!- 
fica a perda da Catalunha. Resta-; 
nos ainda muito territorio, Resis- 
tiremos ao invasor palmo a palmo.” 








Quer um 
bonbon excellente ? 
Peça OK 





hoje ou'no pronunciado em Birmin- 
nam, na semana passada, e: con- 
eluiu: 


“Sou adversario da política ex- 


mas nunca duvidei da sua sinceri- 
dade, nem da sua devoção em per- 
seguir a paz. 

Elle convenceu uma grande parte 
dos povos italiano e aliemão-da sua 
boa vontade e das intenções pacifi- 
cas, não só delle, como dos que o 
apoiam neste paiz. 

Na-Italia e na Alemanha, muita 
gente vê no primeiro ministro e no 
seu guarda-chuva symbolos de de- 
cencia, de tolerancia e de calma, 
que contrastam favoravelmente com 
o barulho e a agitação dos gover- 
nantes dos Estados totalitarios.” 


E dna 
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ções sejam cumpridas. 





Entro 0 Duce e O 
Fuehres 


ROMA, 31 (H.) — O nr 
“Mussolini enviou ao am M!- 
tler o seguinte telegramma; 
+ “Emquanto o povo gerima- 
nico unanimemente irmunndo 
na admiração pela vossa pes- 
sda e pelas grandes organiza 
ções politicas, militares e so- 
cines do Reich, celebra solc- 
mnemente o 6º anniversario 
da vossa ascensão ao poder, 
desejo que cheguem até vós 
minhas cordiaes felicitações 
inspiradas na solída amisade 
que liga nossos dois povos no 
presente e no futuro.” 

O sr. Adolf Hitler enviou ao 
Duce an seguinte respostn: 

“Agradeço cordinlmente os 
votos de felicidade e de ami- 
sade que me enviastes por vce 
casião do 60 anniversario de 
minha ascensão ao poder. São 
novas demonstrações dos la= 
ços de nmiznde que unem nos. 
sos dois povos, Com prazer e 
antisfação especines envio-vos 
os meus mielkores votos de fe- 
Jicidade,* 


COMBA TEM-SE 
NACIONALISTAS 
É COMUNISTAS 


Continuam as agitações con- 
tra os semitas, 
no Mexico 


CONFLICTO 


MEXICO, 31 (Havas) — A agita- 
ção anti-semita, assim como a agi- 
tação anti-communista, dirigida con- 
tra a emigração de republicanos 
hespanhões, continua e já passou da 
capital para os Estados. Cerca de 
cincoenta individuos, intitulando-se 
“Brigada de Choque da Vanguarda 
Nacionalista Mexicana”, deixaram 
Vera-Cruz para organizar comicios 
e oppor-se mesmo à força se fôr 
necessario, ao desembarque dos que 
consideram indesejaveis. 

Em Santiago, no Estado de Hi- 
dalgo, occorreu um conflicto entre 
communistas e membros da van- 
guarda nácionalista que perderâm 
um dos chefes, 


CONFLICTO ENTRE COMMUNISTAS 
EB NACIONALISTAS 


CIDADE DO MEXICO, 31 (U. P.) 
— O “Ultimas Noticias” informa que 
o primêiro derramamento de san- 
guê attribuido a uma controversia 
entre nacionalistas e communistas 
verificou-se hontem, em Santiago, 
aldeia da provincia de Tulantepec. ; 

Segundo o jornal, os communistas; 
tentaram dissolver um “méeting” 
nacionalista, do que resultou : um 
tremendo contflicto: durante: o qual, 
houve mortos é feridos. * * DE 


PROHIBIDAS AS DEMONSTRAÇÕE 
NÃO AUTORIZADAS : 


CIDADE DO MEXICO,"31 (U. P.) 
—.Q governador do Districto Fa- 
deral deu instrucções ao chefe de 
pólicia no sêntido de que, prohiba, 
términantemente, demonstrações que 
não tênham sido autorizadas, conto 
recentemânto se verificou no centro 
desta capital. E 

O gôvérnador accentudu que o 
chéfe de policia “tóme às medidas 
necestarias” para que suas instruc- 


















Soube-se que o governador acre- 
dita quê taés demonstrações cons- 
tituém uma “opposição clara ao 
actual rdgimen”, tendo como unico 
objectivo “alterar a ordem publica 
na cidade”. : 

Os quatro elementos  direitistas 
recentemente presos foram . condu- 
sidos & força para o posto policial 
de uma cidade proxima e all con- 
servados: durante horas em rigorosa 
incommunicabilidade, Ignoram-se, 
ainda, as razões pelas quaes o go- 
verno ordenou a prisão daquelles 
elementos. 


DISPERSADO UM BANDO DE 
MALFEITORES 


MEXICO, 31 (H.) — Continuam as 
batidas contra os bandidos. Em Za- 
tatan, perto de Puebla, as tropas 
foderaes dispersaram um bando de 
malfeitores, sete dos quaes foram 
mortos e nove cutros feridos. 


INSTITUTO LAFAYETTE 


Inscripções para os exames de 
admissão aos cursos secundário e 
Commercial, até 14 de fevereiro. 

Departamentos masculino, femis 
nino, mixto e preliminar. 





Chamberlain mostra-se 
optimista a respeito da... 


(Continuação da 1º axina) 


facto de que as relações entre a Ita- 
lia e a França tenham recentemen- 
te peorado, 

No correr das discussões nos fo! 
sclarecido que a grande barreira 
entre a Italia e a França era a 
questão hespanhola e que, emquan- 
to não terminasse a guerra civil, 
as negociações entre os dois paizes 
provavelmente não seriam produ- 
ctivas. 

Ao mesmo .tempo o sr, Mussolini 
accentuou que, quando o contflictu 
respanhol estiver terminado, a Ita- 
lia nada terá que solicitar à Hes- 
panha, e em outras conversações | 
com o secretario do Foreign Offl- « 
ce, o conde Ciano espontaneamenta 
reafíirmou a segurança já dada an 
governo de sua majestade-de que a 
Italia não tem ambições sobre qual- 
quer trecho do territorio hespa- 
nhol. : 

-O sr. Mussolini não hesitou em 
manifestar o ponto de vista de qua 
os direitos de belligerancia deviam 
ser concedidos immediatament mo 
«spneral Franco; mas reiterou à 
sua disposição de estar pelo plano 
britannico que foi adoptado pelo 
Comité de Não Intervenção. 

Quanto às garantias à 'Tchecs- 
slovaquia, o sr,“ Mussolini indicou 
que em: principio, estã disposto. à 
aceitar a idéa de garantia das fron- 
teiras da Tcheco-slovaquia contra 
aggressões não provocadas; porém, 
julga que ha tres questões que qe- 
vem ser solucionadas em primeiro 
logar: a constituição interna da- 
quelle paiz, o estabelecimento de 
sua neutralidade e a delimitação 
de suas fronteiras, 


O DESARMAMENTO 


Tivemos uma util discussão sobre 
o assumpto do desarmamento, do 
que resultou que o ar. Mussolini 
não é contario a conversações para 
resolverese a questão da limitação 
qualitativa, em. primeiro logar. 
quando as condições forem mais 
favoraveis para isso. 

Concordamos em manter-nos em 
contacto cuanto aos futuros aconte- 
cimento= sobre essa questão. 

Quanto ao problema semitico, fi- 
cou claro julgar o sr. Mussolini que 
é materia de ordem internacional, 
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ISALAZAR ASSIGNOU O AGTO QUE 


PROMOVEU À CAPITÃO DE PRAGATA 
O MINISTRO ORI BEITENCONRI 





| Foi um joven portuguez, capitão do “Tercio”, 


o primeiro militar que penetrou ne 
cidade de Barcelona 





NOTICIARIO DE PORTUGAL 


LISBOA, 31 (H.) — O presidente 
do Conselho assignou uma portaria 


promovendo a capitão de fragata o, 


cimmandante Ortiz Bettencourt, mi- 
nistro da Marinha. 

Foi apenas para não assignar & 
propria promoção que uv sr. Ortiz 
Bettencourt se afastou temporaria- 
mente do Ministerio, 

FOI UM PORTUGUEZ 


LISBOA, 31 (H.) — O enviado es- 
pecial do “Diario de Noticias” asse 
gura que o primeiro militar a entrar 
em Barcelona foi um portuguez de 
nome Victor Philippe, capitão do 
“Tércio”, com 24 annos de idade. 

Philippe commandava um podero- 
so “tank” armado de duas metralha- 
doras e um canhão, com o qual Te- 
duziu a ultima resistencia de um nl- 
nho de metralhadoras, momentos an- 
tes da entrada dos nacionalistas na 
capital da Catalunha. 

“O general Yague — snoecrescenta 
o enviado do jornal lisboeta — logo 
que téve conhecimento do facto e o 
novo alcaíde não tendo chegado ain- 
da, nomeou Victor Philippe alcaide 
de Barcelona. A sua administração 
durou dois dias, Com a chegada do 
alcaide, Philippe passou o cargo ao 
novo funccionario e voltou ao seu 
posto de commandante do carro de 
assalto. 


PRESOS UM JVIZ E UM AD- 
VOGADO 


LISEOA, 81 (H.) — O “Diario de 
Lisboa” annuncla a prisão de algu- 
mas pessoas, entre as quaes o juiz 
Sebastião Ribeiro e um advogado 
muito conhecido, ás quaes se attri- 
buiu o trafico de diamantes e de- 
pois o de contrabando. Algumas des- 
sas pessoas já foram restituidas à 
liberdade. 

O jórnal conclue a noticia dizen- 
do qué, tendo ouvido sobre o as- 
sumptó um dôs investigadores, este 
respondera: “Nada posso adeantar. 
Não se trata dé contrabando de ar- 
mamentos nem de diamantes, E' o 
que posso dizer,” 


HOMENAGEANDO A MQMORIA NB 
ASSIS BRASIL ; 


LISBOA, 31 (H.) — A imprensa 


presta homenagem á memoria do ex- 
embaixador brasileiro dr. Assis Bra- 









Cartilha das Mães 


Para bebts sadios e duentes 


Dr. Martinho da 
«Rocha , 
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que não póda ser resolvida por um 
Estado só é quê deve ser tratada 
com a maior amplitude de linhas. 

O relato de nossa visita a Roma 
não séria completo sem uma refêé- 
renciã á acolhida que nos dispensa- 
ram sua santidade o papa e o car- 
déa] secretario de Estado no Vati- 
cano, a 13 de janeiro. 

Foi um privilegio que não esquece- 
rémos facilmente ouvir dos labios de 
sua santidade expressõés da admira- 
ção a affeição que elle nutre por 
suas majestades o rei e a rainha € 
pélos povos do Imperio Britannico. 

Não podemos duvidar da profun- 
da preoccupação de sua santidade 
pelos próblemas que perturbam a paz 
européa e a consciência humana. 

Ficamos intensamente commovidos 
com a coragem e a humanidade que 
animam a sua clarividencia”, 


INPTERPELLADO 


Nesse ponto, o sr. Henderson in- 
terpellou o primeiro ministro para 
saber se a declaração do sr, Musso- 
lini de que tem bôa vontade em ob- 
servar as disposições do accordo do 
Comité da Não-Intervenção de Lon- 
dres significa qué elle vaé de agora 
em deante retirar as suas tropus da 
Hespanha, uma vez que o governo 
hespanhol já retirou todos os ele- 
mentos estrangeiros que serviam do 
seu lado, 

O sr. Chambetlain: “Não é certa- 
mente essa a significação. 

Quer dizer que quando entrar em 
vigor, e se tal acontecer, o plano bri- 
tannico adoptado pélo Coniité de 
Não-Intervenção, o er. Mussolini 
observara a sua parte do compro- 
misso”. 

Respondendo a uma interpellação 
do ar. Bellenger, o primeiro minis- 
tro declarou: 

“ya fiz um relato completo do que 
Bo passou”. 


O DISCURSO DO MAJOR ATILEE 


Logo após estas interpellações, 
usou da palavra o leader trabalhista 
major: Atlee, o qual proferiu a se- 
guinte oração: 

Acreditamos que a& questão hespa- 
nhola tem magna importancia, Tra- 
ta-se de uma questão que tem pre- 
occupado o espirito de um grande 
mumero de pessoas neste paiz. Acre- 
dito em primeiro logar que esta pre- 
occupação de espirito está sendo fo- 
calizada sobre os soffrimentos injus- 
tos de mulheres e crianças na Hes- 
panha, soffrimentos estes, decorren- 
tes dos bombardeios aéreos, da fome 
e de todos esses incidentes, que ne- 
cessarlamente, acompanham a ml- 


gração forçada de grandes massas da 
população. : 
Acredito ainda que augmenta à 


attenção deste paiz sobre a impor- 
tancia vital da luta da Hespanha 
no que ella póde significar nó futu- 
ro para a liberdade da democracia 
no mundo e que cada vez maior, é 
o numero de pessoas que, anterlor- 
mente propensas a considerar Oo as- 
sumpto como da interesse estricta- 
mente hespanhol, estão agora Teco- 
nhecendo a importancia desta guerra 
para a situação européa em gerai, 
para os resultados que poderão advir 
dessa intervenção  proiongada por 
parte de potencias continentaes nos 
asumptos da peninsula e, finalmente, 
para as repercussões que ella poderá 
ter sobre a segurança deste palz e 
da França. 


A VISITA SO' TEVE UM PROVEITO 


Ouvimos do primeiro. ministro um 
relatório da sua visita & Italia. Es- 
ta visita teve Re no momento em 
que o governo italiano exercia inter- 
venção franca e activa na luta da 
Hespanha. 

O primeiro ministro revelcu-nos 
quê o st. Mussolini expressou O 
seu desejo de sempre intervir a 
favor da paz. O nosso povo, porém, 
gravou mais profundamente no seu 
espirito o facto de ter havido nestes 
ultimos dois annos a meio uma in- 
tervenção a favor da guerra. 

A viagem do primeiro ministro 
parece não ter dado resultado al- 
gum de valor, excepto num ponto: 
serviu para mostrar que pelos sen- 
timentos revelados pelas grandes 
massas populares, o “povo italiano 
deseja relações amistosas com a Grã 
Bretanhx. Do nosso lado tambem 
desejamos estas relações amistosas, 
Da troca de ldéas entre os homens 
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sil, rerentemente fallecião no Esta- 
do do Rio Grande do Sul. Um jornal 
escreve: 

“O dr. Assis Brasil foi, na politica 
brasileira dos ultimos eincoenta an- 
nos, uma figura do mais alto rele- 
vo, pondo ao sérviço da grande na- 
cão a sua intelligencia, alta cultu- 
ra e excepcionaes meritos. Não po- 
demos esquecer tambem que fof um 
grande e eincero amigo. do nosso 
paiz, no qual, de fórma notavel e 
durante muito tempo, representou a 
sua terra, confirmando as brilhan- 
tes qualidades de diplomata que an- 
tes o haviam consagrado,” 


A MISSÃO PAULISTA 


COIMBRA, 31 (H.) — A missão 
scientifica de 8, Paulo visitou qs 
monumentos da cidade, os museus e 
a Sala Brasil da Faculdade de Le- 
tras, onde foi recebida pelo profes- 
sór Providencia da Costa, director 
da bibliotheca da Universidade. 

Os membros da missão srs. Eduar- 
ão Monteiro e José Maria Freitas fl- 
seram conferencias na grande sala 
do hospital da Untversidade, sendo 
muito applaudidos pela numerosa 
assistencia, composta quasi que ex- 
clusivamêénte de professores e os- 
tudantes da Universidade. : 


RECEBIDO POR SALAZAR 


LISBOA, 31 (U. P.) — O sr. Oli- 
veira Salazar recebeu hontem o 
conde Dias Garcia, que brevemente 
regressará ao Rio de Janeiro. 


O SR. ARMINDO MONTEIRO 


LONDRES, 31 (H.) — Q embal- 
xador de Portugal, sr, Armindo 
Monteiro, tomará parte no banque- 
te que lhe será ofterecido amanhã, 
à noite, pela “Royal African So- 
ciety”. .O representante de Portu- 
gal, em seguida, fará uma confe- 
rencia sobre Os principlos da colo- 
nização portugueza. 


O “LIMA” CONSEGUIU SAFAR-SE 


LISBOA, 31 (U. P.) — Chegou 
hoje ao porto desta canital o con- 
tra-torpedeiro “Lima”, que sé acha- 
va encalhado, o qual se safou em 
virtude do maré cheiá e com o au- 
xilio das suas próprias machinas 
e róbocadores, 

O contra-torpedeiro “Lima”, en- 
tretanto, não apresenta nenhuma 


avária, 
ABALO SISMICO Y 


LISBOA, 81 (U. P.) — Os ôbsêr- 
vatarios meteorologicos remistra- 
rám, esta madrugada, um violento 
abalo sismico, cujo epicentro cal- 
cula-se tenha sido a doze mil me- 
tros de distancia. 


- PARTIU PARA A ITALIA 
LISBOA, 31 (H.) — A compa- 


'Ahia theatral Ingloza Old Wie par- 


tiu para a Italla, ém proseguimen- 
to da sua excursão artistica. A 
companhia deu tres espectaculos em 


DEIXOU O DIQUE 


LISBOA, 31 (H.) — O cruzador 
hóllandez “Tromp”, que no dia 15 
do corrente fol abalroado, no Tejo, 
pôr uma paquete allemão, salu do 
dique completamente reparado. De. 
pois de permanecer algum témpo no 
cáes de Alcantara, parilu para O 
norte. 


CHOCARAM-SE NO TEJO 


LISBOA, 31 (H. — O vapor de 
pesca “Maria Elisa” e: o darco 
“Sânhora da Prala” chocaram-se, 
no Tejo. O segundo fo! ao fundo, 
mas a tripulação, composta de qua- 
torze homens, fol salva. 


MORTO A GOLPES DE MACHADO 


LISBOA, 31 (E) — Em Vidredo, 
perto de Sortes, foi encontrado o 
cadaver de Antonio Albino Gonçal- 
ves Corrêa, de 46 annos, proprie- 
tarlo em Rebordão e que residiu 
muito tempo na Argentina. Fol 
morto a golpes de machado. As 
autoridades procuram a amante e 
um empregado do morto, sobre os 
quaes recaem suspeitas de serem os 
autores do assassinlo. 


VENERANDO, 
um bonbon que é 
uma delicia 


Lisboa. 








de Estado que ahi se encontraram, 
parece, todavia, que nada resultou 
e que nada effectivamente foi teito. 
O que mais nos admira em tudo 
isto é que em todo o decurso dns 
conversações de Roma não foram 
discutidos assumptos de Importancla 
vital, isto é os que se relacionam 
com o que agora occorre na luta 
da Hespanha, mantida pelo sr. Mus- 
solini durante todo o tempo do seu 
governo. 


NÃO FORAM CUMPRIDAS AB 
PROMESSAS 


Ainda ha poucos dias, o primeiro 
ministro pronunciou um discurso 
em Birmingham, no qual passou em 
revista a situação mundial. E' di- 
no de nota que nessa oração não 
izesse elle nenhuma allusão à Hes- 
panha, salvo uma referencia ligel- 
ra ao general Franco 'e nenhuma 
aos soffrimentos do povo hespa- 
nhol. Augmentou o sentimento de 
desgosto pela attitude assumida 
pelo governo britannico deante des- 
sa luta. Embora tenhamos tido 
innumeras promessas, flo tivemos 
o cumprimento das mesmas. Sem- 
pre que o assumpto das hossas re- 
lações com a Italia vem à baila, é 
preciso que tenhamos factos con- 
cretos a encarar, pois não pode- 
mos viver dependendo de palavras. 

Não ha a menor duvida que nos 
ultimos mezes foram enviados para 
a Hespanha contingentes numero- 
sissimos de forças italianas. Todas 
as tentativas para procurar  dis- 
farçar a contribuição da Italia pa- 
ra as offensivas da Catalunha re- 
sultam simplesmente absurdas de- 
ante das declarações feitas na pros 
pria Italia e peló general Franco. 
A queda de Barcelona fot alardea- 
da como uma grande victoria ita- 
lana e a decisão de assegurar à 
victoria do general Franco tem sido 
apregoada sbertamente c. na verda- 
de, aceita pelo primeiro ministro 
como base para as suas negociações 
com o sr. Mussolini. 

No entanto, o primeiro ministro 
estava visitando um dos signatarios 
do plano de não-intervenção. 
que houve foi um encontro entre 
ãois não-intervencionistas. Deante 
de taes factos, é ou não ridiculo 
procurar-se dizer que não tem ha 
vido intervenção em grande  es- 
cala? 


ESTIMULO A* AGGRESSÃO 


Não nego que tenha havido tam- 
bem alguma intervenção em favor 
da Hespanha governista, mas os vo 
jJuntarios estrangeiros não foram 
enviados pelos respectivos governos, 


Além disso estes voluntarios já fo- ! 


ram: retirados. Comparado com O 
que fez a Italia, apenas migalhas 


tannico durante toda à 
questão hespanhola tem eido 


ceber armas ! 
Além do que se convencionou cha- 


do major Attlee com o seguinte dis- 


Ninguem poderá ler relatos des- 
crevendo a lamentavel prócissão do 
feridos, anciães de ambos os sexos 
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um dos argumentos empregados pelo governo italiano para jus- - 
tificar as suas reivindicações na Tunisia é o de que na Regencia o 
numero de cidadãos da Italia é infinitamente maior do que o de fran- 


cezeês. 


Informações publicadas na França antes da crise actual, quán- 
do portanto não haveria maior interesse em forçar os mumeros, de- 


monstram que esse argumento não 
Em 1841 viviam na Tunisia 


é verdadeiro. 
700 francezes e 11.200 


italianos. 


Mas pelo recenseafhento de 1936, os frantezes são 110 mil e os ita- 
lianos 94 mil. A população indigena da Tunisia atingia náquélle anno 
a 2 325 mil habitantes, dos quaes 60 mil eram israelitas. 


Um dos motivos pelos quaes 


alguns publicistas italianos calcu- 


| lam em 130 mil o nuncro dos seus compatriotas na Tunisia, é o não 
reconhecerem a nacionalidade franteza de milhares de italianos, que, 


censeamento brasileiro deixassemos de computar como brasileiros os 


| a adquiriram, por differentes razões. Alguma coisa como se num re- 


cidadãos que, pelo “ju's solis”, e pela lei brasileira, são considerados 
como taes, embora alguns paizes curopéus insistam em contal-os en- 


tre cs seus subditos. 


- E sempré difficil a um observ 
da segurança a veracidade de estatisticas 


ador estrangeiro affirmar com to- 
publicadas em dois paizes 


que contendem a respeito do numero dos seus filhos que habitam 


determinado territorio, 


Comtudo o éaracter official das informações francezas e o facto 
de ter sido o recenseamento feito em 1936 quando em virtude do 
accordo Laval-Mussolini, as questões relativas á Tunísia se achavam 


liquidadas, concorrem para que lhe 


s seja dado o devido credito. 


as ultimas noticias procedentes da Europa fazem comprehender 
que o governo francez estã disposto a discutir com a Italia, por vias 


o accordo recentemente denunciado 


eventual vencedor. 


no universo, 
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de munições foram enviadas para 
o lado republicano. 

Estou estupefacto com a Indifte- 
rença do primeiro ministro deante 
do fracasso do plano de não-inter- 
venção. A attitude do governo bri- 

evolução dá 
um 
estimulo patente à aggressão. 

Porque deverla o general Franco 
deixar de bombardear os nossos na- 
vios, se nada foi feito para Impe- 
dil-o? 

Porque deveria o sr. Mussolini 
cessar de intervir na Hespanha, se 
foi a sua intervenção que contri- 
buiu pára a visita amistosa do pri- 
meiro ministro ? 

Elle sabia muito bem que, foss» 
qual fosse a sua acção, o governo 
britannico não moditicaria a sua 
attitude. 

Proclamo bem alto que a Repu- 
blica -Hespanhola, que ainda nay 
foi derrotada, tem o direito de ra- 


mar a “Hespanhaã Ideologica, a Hes- 
panha independente é' imprescindi- 
vel 4 segurança do nosso páiz € 
da França. Estou convencido do 
que a Republica Hespanhola vem 
travando uma batalha em prol da 
democracia e contra a aggressão. 
Sempre desempenhamos o ignom!- 
niosô papel de algemar as mãos da 
+ Hespanha tolhendo-lhé até o direito 
da,legitima defesa. 

Exigimos que a Grã-Brêtanha 
cesse de participar dessa não-in- 
tervenção hypocrita e devolva ao 
governo hespanho] os direitos qua 
lhe são inherentes”, 

| 


RESPOSTA 


.Osr. Neville Chamberlain voltou 
4 tribuna e respondeu as palavras 


curso : 

O chefe dã opposição, no seu dis- 
curso, limitou-se em bater na mes- 
ma tecla: a questão hespanhola, 
intercalando cá e lá alguns com- 
mentarios acerbos, relativos 4 mi- 
nha visita a Roma, pelo que eu con- 
clui que elle. cra contrario áquelia 
visita, 

No que se refere à Hespanha, o 
major Attlee mencionou dois as- 
pectos deste conflicto: o primeiro 
relaciona-se com a nossa politica 
geral, e neste terreno é naturalmen- 
te impossível concordar com elle; 
o segundo, é o que eu poderia cha- 
mar o aspecto humaníitario do pros 
blema, e nisto estamos absoluta- 
mente da mesma opinião. 


e crianças, algumas das quães qua- 
s! agonizantes, galgando as mon- 
tanhas que separam a Hespanha dk 
França, debaixo das mais duras 
condições, entre tormentas de neve 
de chuva e de vento para sersm 
depois arrepanhados e abrigados 
em galpões, segundo as possibilida 
des do momento, ninguem, digo, po: 
derá ler taes descripções sem sen- 
tir profundamente quão terrivois 
podem ser as repercussões mesmo 
longinquas de uma guerra, 


A GENEROSIDADE FRANCEZA 


Todos, tenho plena convicção, da- 
plorariam a extensão do conflicto, 
ameaçando crianças e mulheres de 
outros paizes e expondo-as Ecs 
mais duros soffrimentos agora im- 
postos ao povo da Hespauha. Estou 
certo de que todos nós ficamos pro- 
fundamente commovidos ao saber 
do generoso auxilio dado pelos fran- 
cezes a estes desgraçados; deve de 
facto ter sido uma situação diffi- 

cil para os habitantes do sul da 

França, que .afinai não possuem 

para si mesmo vastas accommodas 

ções, de ver-se a braçós com mi- 

lhares e milhares de estrangeiros 

appeliando para o seu senso de 
humanidade. Toda honra lhes seja 
feita, 

"Nós aqui, estamos afastados, não 
estamos na proximidade geographi= 
ca dos Piryneus, porém o governo 
britannico já fez e continuará n fa- 
zer tudo quanto fôr ao seu alcance, 
atim. de ausiliar 
dos”. 

“Já enviamos à Commissão In- 
ternacional 20 mil libras para au- 
xiliar a assistencia ás crianças re- 
fugiadas da Hespanha: acabamos de 
collocar mais 20 mil libras esterll. 
4 disposição desta mesma commissão 
e se fôr preciso mais, eu. tenho 
absoluta certeza de que estaremos 

| promptos e fazer mais ainda”, 

“Segundo me consta, a governo 
francez combinou com o governo 
hespanhol uma area perto da from. 
teira, onde os refugiados poderiam 
ser concentrados e se elles pude. 
rem óbter do referido governo a 
segurança de que esta area não 
geri usada para fins militares, eu 
espero que será possivel obter se- 
guranças semelhantes por parte do 
general Franco”. 

“O representante da Commissão 
Internacional está prestes a ema. 
barcar para a Catalunha, afim de 
combinar com o governo hespanhol 
a organização de zonas de sesuran- 
ce para as crianças e mulhêres e os 
velhos, e espero firmemente que 
será possivel obter semelhantes ga- 
rantias de ambos os lados”. 


APPELLO A FRANCO 


“O governo de Sua Majestade já 
dirigiu ao general Franco um «aPp- 


estes necessita- 


ré 








Aproveitem as enormes 
vantagens da nossa 


GRANDE VENDA DE VERÃO 


E Gn6Alimá meio 






diplomaticas, os pontos de divergencia existentes entre os dois paizes 
na i'unisia, dentro do mesmo espirito que o levou em 1935 a concluir 


pelo sr. Mussolini, 


Essas boas disposições constituem de certo modo um ponto de par 
tida para que os dois governo, interpretando os sentimentos dos seus 
povos, evitem um conflicto que concorreria para diminuir a força da 
latinidade no mundo, sem trazer nenhum beneficio positivo para o 


Os povos latinos da Amprica desejam ardentemente que a:França 
e a Italia concertem uma formula pacifica de accordo dentro do espie 
rito de justiça em que deve assentar a collaboração dos paizes civill- 
zados, em proveito do desenvolvimento da obra que ambos realizam 





BRANCA 





pello pará que elle exercesse toda 
a humanidade possivel neste caso. 
Provavelmente, multos | membros 
dessa casa ouviram dizer antes de 
queda de Barcelona, que muitos es- 
peravam um massacre pavoroso J10g0 
apôs a tomada dâáquella cidade; na- 
da disso aconteceu”, 

Interrompeu o orador à senhora 
Ellen Wilkinson, que exclamou: “E 


os refugiados?”. Ao que o senhor 
Chamberlain respondeu: 
“Eu pense! que os nobres mernm- 


brós da opposicção me agradecerian. 
Eu já respondi acerca dos re- 
fuglados e nada mais tenho «a n- 
formar”. à 

“Voltando ao problema geral «a 
política do governo relativamento à 
questão hespanhola, tenho a úlzer 
que a intervenção naquelle paiz 
precedeu a organizêçio do comité 
de não-intervenção e crelo que este 
facto está sendo muitas vezes «s- 
quecido pelos membros da aoppo- 
aição”. 

“E' um facto deveras lastiyiavel 
e que procuramos remediar da me- 
lhor manetra possivel, não somenta 
para evitar que fossem enviadas 
mais tropas estrangeiras pura. 
Hespanha mas tamhem para Sunse- 
guir o repatriamento das que al! 
já se encontravam”. 


POLITICA ACERTADA 


“Fizemos ver claramente,  desda 
o começo, que, se & intervenção cor- 


itinuasse à ser praticada, era de ve- 


cear que com o tempo o conflicto sa 
estendesse e fol para evitar qto, 
quo adoptamos a politica de não- 
intervenção; esta política, segundo 
minha opinião, é acertada e creio 
que agora não é opprrtuno modifi. 
cala”. 

“ntuitas criticas foram Airigidas 
ao plano de não-intervenção peles 
membros da opposição; o major 
Attleo persiste em affirmar que 
prosegue a intervenção na Hespa- 
nha, contrariamente às declarações 
do governo, segundo as quaes não 
haveria intervenção naquelle palz”., 

“Ora o governo nunca aftirmou tal 
colsa; eu creio que quando R Oppoõ- 
silção critica a nossa attitude con- 
traria a qualquer Intervenção, é per- 
feitamente cabivel perguntar; como 
teria agido a opposição se estivesse 
em nosso logar? Eu creio ser de 
uma evidencia limpida que se hou- 
vesse intervenção a favor do gover- 
no hespanhol, teria sido esta inter- 
vencão em alta escala afim de modi- 
ficar o curso dos acontecimentos”. 

“A opposição parece acreditar que 
teria sido porsivel uma intervenção 
em grande escala a favor do gover- 
no hespanhol, sem que do outro lado 
se produzisse uma reacção corres 
pondente”. 

“Quanto ao facto de remetter ar- 
mas para aquelle paiz, isto não deixa . 
de ser difficll, pois é evidente que”: 
nós precisamos de todos Os armas 
mentos de quê dispomós e nada po- 
demos ceder. Outros governos que 


(Continu'a na 3º pagina.) 


OUÇAM HOJE 


ANTHOLOGIA SONORA de PRG-5 
— Paginas de Mussorwsky — 
16.00 

e .. : d 
COCK-TAIL TUPI — Musi 
americana — 17.00 
e... 
HORA DO GURY£ — 17.30 
.» +. 

HELOISA VASCONCELLOS — 
Canções francezas e nortesames 
ricanas — 18.30 6 22.15, 
2.4. 

MARCONI JORNAL com o “BO 
Noite” para você — 18.50 
0.» 

BOLSA DO CAFE' — 18.55 | 
... 
ARY BARROSO e seus Radios 
Eports Tupi — 19,00 
. “0 
CARICATURAS DÓS AMORES 
CELEBRES DA HISTORIA — 
19.30 


ANJQS DO INFERNO — 19.45 
se. : 


IRRADIAÇÃO DO JOGO CARIO- 
CAS x PERNAMBUCANOS, sob O 
patrocinio do Sabonete “Araxá”, 
com Ary Barroso ao microphone: 
em 21,00 
e» o 
O MUNDO EM FOCO — Informa: 
ções de ultima hora = 22.50 
sas te 
BOA NOITE MUSICAL — 22.55 





TRANSMISSÃO DIRECTA do Cas 


sino de Copacabana — 28.00 


RADIO TUPI 


1.280 kilocyclos 
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APRANA E 
— OS BERUGIADOS 
DACATALUNA 





| O MARAVILHOSO 


Os ministros Sarraut e Ru- 


cart inspeccionaram 
hontem a fronteira 


PROBLEMAS COMPLEXOS 


PERPINHÃO, 31 (De Basile: Ivo- 





lenko, da Agencia Havds) — O pri-, 
meiro resultado da viagem Ge in- 


specção realizada na manhã de hoje 


pelos srs. Serraut, munistro do lu- 


terior, e Rucart, ministro da Sauile 
Publica, 
nhola nas proximidades 
hão, foi a decisão tomada ao micluo- 
dia sobre a organização do serviço 
sanitario no. departamento des Py- 
reneus Orientaes, em face do aftlu- 
xo crescente de refugiados. 

O ministro Rucart Leiepiovnou pa- 
ra: Paris, ordenando que tres mejm- 
bros dos serviços sanitarios miarili- 
mos seguissem immediatameniv pa- 
ra Perpinhão, afim de orgauizar os 
serviços de saude destinados a pro- 
teger a população franceza e us Le- 
fugiados ' hespanhoes contra possi- 
veis epidemias. 

Outro pronlema complexo 2 o da 
chegada à fronteira de grande nu- 
mero de feridos, cujo estado é la- 
mentavel. Por otra parte, espera- 
se que os feridos em estado giuve, 
que não conseguiram por seu, pra- 
prios meios alcançar a fronteira, 
sejam evacuados de'um túinento 
para outro. Assim, o ministro Ru- 
cart resolveu que os feridos trata- 
dos actualmente em Boulou, Der- 
tius e Prats de Mollo sejam trans- 
portados mais para o interior da 
França, atim de deixar logar livre 
nos hospitaes da fronteira, para Us 
que estão em estado grave. Desde 
já se pode contar com o grosso das 
tropas republicanas, que, derrotadas 
pelos nacionalistas, . procurarão: a 
fronteira franceza. 


VISITARAM OS POSTOS MILI- 
TARES 


> 


2 


a, fronteira franco-hespa- 
de Perpi- 


O ministro Sarraut tomara impor- 
tante decisão a esse respeito duran- 
te a tarde, após a visita que deve 


fazer a Prats de Malo. 


Na manhã de hoje, os ministros, 
em companhia de varias personali- 
dades francezas, visitaram Boulou, 
principa| centro dos refugiados, Per- 
correram todas as depedencias dos 
edificios transtormados em hospitaes 
e refeitorios, Ahi todas as crianças 


hespanholas recebem alimentação 


farta e sã, 


além de roupas novas. 


Em seguida, os dois ministros visi- 
taram os postos militates da fron- 


teira. 


Apesar das precauções tomadas pe- 


las autoridades 
milicianos validos 


francezas, muitos 
atravessaram à 


fronteira. Agora, pprém, carabineiros 
hespanhões montam guarda e impe- 
dem a entrada em territorio francez 


de todos os militares fugitivos. 
TRIPLICE FINALIDADE 


PARIS, 31 (H. )— No momento de 
-partir para Perpinhão,.o sr. Marc 
Rucart, ministro da Saude Publica, 
declarou aos representantes da im- 


prensa que a sua viagem de insper 
cção revestia triplice finalidade: 


1) estabelecer solidamente medi- 


das destinadas a assegurar a ordem 
publica na fronteira franco-hespa- 
nho:a; 

2y' a-applicação de medidas. huma- 
nitariag destinadas a melhorar o sor- 
te dos refugiados «1 Hespanha. 

3) organização da 


protecção sanitaria entre as popula- | 
territorio fran-i 


ções refugiadas em 
cez. 

No mesmo trem seguiram roupas, 
abrigos de inverno, material sanita- 
gio e medicamentos, entte os quaes 


3.000 ampolas de vaccinas contra à 


gangrena, a diphteria e o tetano. 


EXHAUSTOS PELA FOME E 
PELO FRIO 


LATOUR DE CAROL, 31 (H.) — 
Um comboio de 1:453' mulheres é 
crianças chegou, à tarde de hon- 
tem, a Tour de Carol, procedente 
de Puigcerda, depois da conferen- 
cia realizada em Burg  Madams, 
entre o commandante Zwilltng, da 
guarda movel, Palmsde ,sub-p'efeito 
de Prades, e o tenente-coronel Vi- 
vancos, commandante militar de 
Puigcerda. Nessa reuniao foram as- 
mentes as bases de evacuação re- 
gular dos refugiados hespanhões. 

tistes, em maioria, depois de 24 
horas passadas ao ar livre, sob as 
mais rigorosas condições atmosphe- 
ricas, estavam exhaustos pela fome 
e pelo frio. Os fugitivos, com ef- 
feito, atiavessaram a pé regiões 
montanhosas, recobertas de neve, 
com os calçados por vezes rasgados 
e os Dés ensanguentados. Numeso- 
sas crianças foram immediatamente 

“transportadas para Installações Im- 
provisadas na estção internacional. 

Os refugiados, reconfortados: com 
bebidas quentes e substancial me- 
renda, foram em seguida embarca- 


dos em trens que partiram com 
destino a Rennes e Quimper, 
NOVO COMBOIO 
Pela manhã de hoje chegou de 


- Puigcerda novo comboio de 1)162 
pessoas, das quaes 656 foram en- 
caminhadas, às: 11 horas, com des- 
tino a Rodez. 

A" tarde & aguardado 
combolo de 708 crianças, acompa- 
nhadas de um medico e varios en- 
fermeiros, tambem | procedente de 
Pulgcerda, onde devia ter chegado, 
4 nbite de hontem, 
de cerca de 600 gufitivos de Vich. 
Esses refugiados não chegaram, en- 
tretanto, 4 hora em que eram espe- 
rados, o que faz recear hajam sido 
s«urprehendidos por ahundantes quê- 
das de neve que tenham tornado 
Impraticavel os caminhos já dest 
difficeis de transpor. Em tal even- 
tualidade, seria das mais criticas à 
situação dos refugiados, nela diffl- 


culdade de organização de soccor- : na 


Tos.' 
! Jacques Berthlst 
FICARA" EM PE' DE GUERRA 


PERPINHÃO, 31 (U,. P.) — A 
chegada de mais 5.000 soldados 
francezes elevando o total das tropas 
que guardam a fronteira franco- 
hespanhola a 12.800 é considerado 
em fontes fidedignas como o primei- 
ro passo: tendente a collocar toda a 
região em pé de guerra com 50.000 
homens. encarregados de montar a 
guarda na fronteira. 

“ii Não foi possivel para o correspon- 
dente da “United Press”, obter con- 
firmações officiaes acerca das inten- 
ções da França, mas um official com 
“quem o mesmo teve a opportunidade 
“de conversar, predisse que isto acon- 
tecerla numa das duas hypotheses 
seguintes: A) se o avanço das tro- 
pas do general Franco trouxesse as 
tropas italianas até a fronteira fran- 
'ceza é B) se o propalado desembar- 
que de tropas italianas em certos 


«pontos do littoral hespanhol chegas- 


Be à se realizar. ; 
AS FORÇAS QUE GUARDAM 
as FRONTEIRAS 


“Se tal acontecesse, Os francezes es- 
tabelecer-se-iam em Chateau Au- 
biry perto de Céret e seriam com- 
mandados pelo general Falgalde, 
“eommandante da 16º Região Militar. 
- As forças que no momento guar- 
dam a fronteira compõem-se de 
2.000 atiradores senegalezes em Cer- 
bere, 3.000 soldados de infantaria em 
Perthus, 3.000 homens das guarni- 
ções de Narbonne e Montpellier. 
“1,000 homens das divisões de caval- 
laria motorizada com séde em Li- 
mogzes, 1.800 guardas moveis, 2.000 
Russardos da guarnição de Tarbes e 
3.000 soldados de infantaria. da 
guarnição de Albi. 


AS 


“ Entre as pessoas chegadas a Per- 


- pinhão esta manhã e vindas da Hes- 


anha, destacam-se e er. Juan Mo- 
- antigo governador de Barcelona 


| dria, tendo morrido no desastre 


indispensavel ! tene 


terceiro: 


uma caravana ] 


eee eee rem 


E ma io Tais qem 


t 


commissario de Marrocos | Bravo. | 
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TRATAMENTO 
DO DR. VIDAL 


Principalmente indicado para 


"ASTHMA — PER- 


TURBAÇÕES NER.|. 


VOSAS — DORES 


e 

A Sympathicotherapia, tratamento 
já muito antigo e bastante espa- 
lhado nestes ultimos annos, graças 
-aos trabalhos de medicos allemães 
e francezes, que se consagraram ao 
seu estudo, é hojs applicatia em nu- 
merosos paizes e os seus resultados 
em certas affecções bem definidas 
Já não são discuftyeis, 

De todos os methodos experimen- 
tados até hoje é, incontestavelmente, 
o methodo do dr. Vidal, de Paris, 
O: que mostra ser mais efficaz: mi- 
lhares de attestados provam | este 
facto, indiscutivelmente, : 

Nem todos os doentes podem be- 
naficiar desta therapeutica, e, para 
' esses, a medicina classica é a unica 
que póde ser benefica. S6 devem ser 
tratadas pela | Sympathicotherania 
as affecções em que domine um des- 
equilibrio do grande 'systema ner- 
voso regulador das nossas funcções 
vitaes, excluidas, é claro, as infec- 
ções microbianas especificas ou le- 
sões organicas profundas. | 

O tratamento, que consiste em vl- 
brações con astyletes. na mucosa 
nasal, em pontos determinados, é 
absolutamente indolor. São trata- 
dos, principalmente: a asthma, a 
nsthma dos fenos, as dores da an- 
ginn do peito, do rhenmatismo chro- 
nico, certos censos de paralyaias, cer- 
tns pertnrbações clreulatorias (per- 
turbações da hipertensão, velhice), 
dispepsias fnnccionnes on espasmo- 
dices (dores de estomago), perturbas 
“ões nervosas (dores de cabeça, in- 
somnia, vertigens, angustias, nervo- 
sidade exaggerada, neurasthenia). 
| N. B. — As consultas terão logar, 
diariamente, das 9 ás 12 horas e, à 
tarde, das 14 &z 19 horas, à rua: 13 
de Malo, 38, 6º andar, edificiu Co- 
lombo, tel, 42-6532. 











O PROFESSOR AGENOR; 
PORTO diz que não se deve | 
tomar remedio que conte-; 
nha THYMOL, sem exame: 
medico previo. Póde into- 
xicar (envenenar). Veja a 
bulla antes. 









Posto em liberdade 
LONDRES, 31 (H.) — Annuncia- 
se que Clarence Horty foi posto em 
liberdade na semana passada.  Ti- 
nha sido condemnado a  quaotrze 
aunos de trabalhos forçados pelo 
desvio de fundos do Estado. 
Accrescenta-se que Horty e sua 
mulher deixarã? Londres com des- 
tino ainda desc)vhecida 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Mensario de cultura, a serviço 
da intelligencia. 








Chocaram-se em pleno 
vôo 
LONDRES, 31 (H.) — O Ministe- 
rio do Ar annuncia que dois aviões 


Rat colliditam ao largo de Alex:n- 
[o 


nte da marizha. Gordon  Clif- 
fcrd e tres soldados. ! ; 

Não havia noticia de dois mari- 
nheires que occupavam um dos ap- 


parelhos, 


Atacado por navios 





Japonezes 
LONDRES, 31 (U. P.) — O cor- 
respondente da “Exhange Tele- 


graph” em Hong-Kong, informa que 
o aero-bote “Delia”, da Imperial 
Ayrways, radiographou na manhã 
de 'hoje informando que, quando 
acompanhava um avião de nome 
“Benebola”, foi atacado a tiros pe- 
los navios de guerra japonezes na- 
vegando rumo a Hanol. 

Rea Om 


Um bonbon 
FLORENÇA agrada 
ao paladar mais exigente 


espanhol, o sr. Eduardo Ortega Yy 
anne antigo procurador da Repu- 
btica. o sr. José Vega antigo Eo- 
vernador civil de Toledo e o sr. Jay- 
me Aguade, antigo prefeito de Bar- 
ona. 
ENT AM IMPEDIR O TRANS- 
PORTE DE' SOCCORROS 


LONDRES, 31 (H.) — Varios car 





zalhos 
minhões transportando agaza N 
medicamentos para os refugiados 
hespanhões, seguiram para perpi- 


nhão, onde ficarão à disposição da 
commissão internacional. No mo- 
mento em que passavam nas proxi- 
midades de Westminster, um grupo 
de fascistas tentou paralysar a mar- 
cha dos: vehículos. Varias mulheres, 
empunhando rolos de jornaes, tenta- 
ram ageredir a sra. Isabel Brown, 
membro do comité de | soccorro á 
Hespanha.. Os fascistas transponta- 
vam cartazes em que se lia: “No 
momento em que a Grã-Bretanha 
passa fome, soccorreis à estrangel- 
ros!” 

Nos caminhões viajavam, além da 
sra. Brown, o conde Antrim e o ca- 
pitão Lennox Boyd. 

A PARTICIPAÇÃO DA BELGICA 


BRUXELLAS, 31 (H.) — O Eo- 
verno belga resolveu tomar parte 
acção internacional a favor das 
populações hespanholas. A partir de 
hoje tomará a seu cargo quinhentas 
crianças. 
PELO FORNECIMENTO DE ARMAS 

A* HESPANHA 


ONDRES, 31 (H.) — Uma dele- 
dadão de cerca de“300 estudantes 
da: Universidade de Londres foi ao 
palacio de Westminster, afim de so- 
licitar que a Grã-Bretanha forneça 
armas à Hespanha, 

A delegação teve permissão para 
entrar no parlamento, en pequenos 
grupos. Falando aos jornaes, os es- 
tudantes dechtraram que, pretendiam 


'se entender com sir Ernest Graham 


Little, afim ie que lhes fosse faci- 
litada a missão que desempenha- 
vam. E 
PEDEM 0 LEVANTAMENTO DO 
EMBARGO 


NOVA YORK, 31 (H.) — Os. in- 
ternacionalistas Burlingham e Je- 
sup, em carta aberta dirigida ao 
“New York “Times”, pedem ao pre- 
sidente Frankilh Roosevelt que. le- 
vante o embargo que incide sobre a 


exportação de armas destinadas à 
Hespanha republicana. 
Os autores da missiva observam 


ue a intervenção germano-italiana 

destrula tados os esforços do Comité 
de Não-Intervenção, em consequen- 
cia de cuja creação o embargo fôra, 
decretado, e conclue que a suspen- 
são dessa medida estaria de perfeito 
accordo com os dispositivos da lei 
de neutralidade. 


COMICIO EM BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 31 (H.) — Or- 
ganizado pelo partido socialista, Tex- 
lizou-se um comicio popular, para 
pedir a suspensão do embargo â re- 
messa de armas para a Hespanha e 
de soccorros ás crianças hespanho- 


las. 
Falaram varios os presentes, 
entre o» quase e senador Maric 
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COLLABORARA AO 
LADO DA FRANÇA 
RODA INGLATERRA 


Declaração do presidente 
Roosevelt sobre a si- 








DEBATES 


WASHINGTON, 31 (U. E.) — Con- 
ferenciando com a commissão mili- 
ta: do Senado, o presidente Roose- 
vult declarou que os Estados Unidos 
devem Ases com a Frania e a 
Grã-Bretanha, afim de oppor-se 
zcalização dos objectivos do 
Berlim-Roma-Tokio-, e recommendou 


sa nacional. 


Roosevelt considerava esta transa>-: 
çày como assumpto de pouca impor-. 
tuncia. : 


RESERVAS | 


O presidente Roosevelt teria pe! 
dido aos membros da commissão. 
para que se guardasse reserva sobre, 
os assumptos debatidos durante a 
entrevista, mas soube-se ue elle 
Mio fez menção de uma carta que 
elle. ao que se diz, teria enviado ao 
Departamento da Guerra, recom- 


'mendando que se facilitassem as ne-, 


gociações com a missão militar frau- 
ceza e autorizando a venda de. 
aviões militares no valor total de, 
sessenta e cinco milhões de dollars. 
O presidente Roosevelt abriu um 
largo debate sobre a situação mnn- 
dial eo papel que cahia aos Estados 
Unidos na luta contra o totalitaris- 
mo. 4 impressão geral causada pe- 
las palavras do presidente Roosevelt 
foi resumida por alguns membros da 
commissão os quaes declararam que 
parecia-lhes que a guerra não pode- 
ria ser adiada indefinidamente e que 
nesta eventualidade, os Estados Uni- 
dos poderiam ser arrastados com a, 
Grã-Bretanha e a França. | 
| 

| 


FORTES ALLIANÇAS 


Segundo consta, o presidente Roo- 
sevelt evitou dar a impressão de que 
os Estados Unidos precisavam for- 


mar fortes allianças em tempo de; 


tuação mundial 


â, 
eixo- | 


a elaboração immediata de uma le-| 
gislação de emergencia para à dete- | 

A reunião da commissão do Sega 
do na Casa Branca, tinha por tin ' 
indagar do presidente, quaes podiam | 
ser as possiveis repercussões da ven-! 
da de 600 ivioes ao governo fran-, 
cez; ao que se sabe, o presidente: 


| via que dizer”, 


O JORN 
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| 31 DE JANEIRO 

| No sorteio de liquidação ante-'| 
| cipada realisado coma presen- í 
-Sa do Fiscal do Governo, to-| 


ram contempladas as seguintes 
combinações: ; ! 
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SPECcEXxOO 


| 
o tlhulos em vigor que te. | 
| nham uma das oito combina- 
| ções supra serão immediata- 
| mente liquidados, recebendo . 
| mais os portadores dos titulos . 
| saldados o reembolso do paga- 
| mento unico a que tiverem | 
direito. | 
o 
| Realisar-se-á o proximo sor- 
| teio na séde sncial ás 12 hs. de | 


16 de Fevereiro | 
Hosmos | 
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RUA DO OUVIDOR, 8? 
RIO DE JANEIRO 


sumptos, pelo contrario, “muito has 
OPPOSIÇÕES ENERGICAS 


Acredita-se em consequencia, que 


paz com a França e com a Grã-Bre-| O Presidente terá que enfrentar uma 


tanha ,mas elle frisou que as amea-; 
ças contra a segurança 
provinham dos estados totalitarios; 
os quaes ameaçam: igualmente as ou-: 
tras democracias, 
Grã-Bretanha e a França, o que tcr-! 
nava imperativa, uma collaboração | 
com estes dois paizes. 

Em consequencia desta discussão. 
alguns senadores são de opinião que | 
o inquerito sobre a venda de 
aviões militares ao goverho Fraucez, 
serà abandonado: o “leader" to 
grupo pró-neutralidade, não se con- 
tormou com a attitude do presiden- 
te Roosevelt solicitando que se guar- 
dasse reserva sobre os debates. pro-! 
testou, allegando que sobre tacs as- 


mim mn po a a 


Como repercutiu, em todo 0 mundo, 0 discarso 
pronunciado hontem pelo chancel 


(Conclusão da 1º pagina) 
ninguem cogita de atacar a italia”. 

No tocante aos elogios dirigidos 
pelo sr. Hitler ao Duce, o “Petit 
Parisien” conclue que foram  for- 
muladas em taes termos que não 
deixam a impressão de que o Reich 
pretenda impellir a Italia fóra do 
caminho do bom senso. 

O correspondente de “Journal”, 
em Berlim, escreve: “No dominio 
externo convem accentuar em pri- 
meiro logar, que a Allemanha le- 
vantou de novo pela boca do Fueh- 
rer a questão colonial, E' facil re- 
conhecer que as reivindicações co- 








loniaes do Reich se tornam cada 
vez mais prementes”. 
NÃO CONTEM SURPRESA 


No tocante à passagem em die 9] 
sr. Hitler affirma que a politica de 
guerra e de depois da guerra se- 
guida pelos alliados custou muito 
mais do que produziu, o jornalista 
chega à conclusão de que seria tal- 
vez possivel agir no sentido de uma 
linitação geral dos' armamentos, 
desde que fossem crestituidos au 
Reich as antigas possessões ultra- 
marinas. : 

O “Journal” conclue: “Mas, em 
summa, a phrase principal do die- 
curso é a que se refere à Italia. 
Caso esta ultima seja: atacada, a 
Alemanha automaticamente pegarã 
em armas. Mas se a Italia provo- 
car de caso pensado a guerra 
cumpre não esquecer que a morte 
do fascismo acarretaria a do na- 
clonal-socialismo, . Até | prova em 
contrario, é licito acreditar que o 
Reich deseja que por meios de ne: 
gociações diplomaticas seja cestas 
belecido um estado de coisas mais 
normal entre a França e a Italia”, | 

O “Matin” frisa que o discurso le! 
hontem não centem surpresas. vo-! 
luntariamente moderado, limitou-se 
a fixar certos pontos importantes. 
O jornal refere-se à declaração do 
sr. Hitler a respeito da possibilida- 
de de inicio de longa era de paz e 
accrescenta: “O discurso Kroll não 
se assemelha nem no tom nem nal 
tórma às allocuções do Iuehrer an- | 
tes de Munich. &º impressão geral: 
em Paris que não vem ageravar em 
nada a situação internacional, 

O chronista político do “licho de 
Paris” commenta: “Se o ultimo 
discurso do sr. Chamberlain foi 
pouco reconfortante para a França 
não se pore dizer que O discurso do 
sr. Hitler traga grandes satista-, 
ções à Italia. A' primeira vista, a] 
passagem relativa 4 Italia hem 

| 
' 





+ 








pesados os termos significaria que 
Berlim apoiará Roma caso a Italia 
seja atacada, comqluanto nenhum 
compremisso analoga seja aseumi- 
do no caso de ataque por parte de 
Roma”. » 


INICIAM UMA CAMPANHA DE 
PRESSÃO 


O correspondente do “Figaro” em 
Roma escreve: “As declarações do 
chanceller reforçam a opinião ita- 
liana a respeito da possibilidade de 
realizar as ambições da Italia na 
Tunísia, sem recurso ás armas. 
Predomina em Roma a impressão 
de que a Grã-Bretanha e q França 
não ousariam assumir as respon- 
sabilidades de uma guerra desde 
que a paz pudesse ser salvaguar- 
dada por meio de simples sacrifícios 
consentidos pela Frarta”. 

Para o ar. da Keriliis na “Epo- 
que”, e discurso do sr. Hitler en- 
cerra nova ameaça. O chronista 
edduz: “Para o future proximo, as 

lavras do Fuehroy iniciam uma 


Es pads fal de ita 








especialmente a 





opposição energica, por parte dos 
exigirão talvez um largo debate so- 
re a situação dos Estados Unidos 
com relação ás outras nações. 


Muito notavel no programma de 


rearmamento, e de uma importancia 


' vitai aço i â | 
i nas relações exteriores, são as conseguiram experiencia dos typos 


projectadas defesas continentaes do 


! heinispherio occidental e as fortifi- | 
BUD; cações em certos pontos estrategicos | 


e são considerados verdadeiros de- 


, safios pela. Allemanha, a Italia e o 


Japão, | notadamente as projectadas 


dos Unidos e o Japão estão quasi 
prestes a serem rompidas. 


campanha de pressão e intimidação 
sobre as democracias occidentaes; 
asgravam a situação européa e O 
perigo de guerra”. 

O articulista affirma que não po- 
de subsistir a menor duvida a res- 
Peito da solidez do eixo Roma-Bet- 
lim e conclue: “Não só o Reich 
apoia as reivindicações da Italia 
como tambem agora alinha as suas 
proprias ao lado das da Italia”, 

No “Qeuvre” a senhora Genevié- 
ve Tabouis escreve: “A passagem 
essencial do discurso do  Fuehrer 
traduz-se em francez nas seguintes 
palavras: uma guerra contra a Ita- 
lia, qualquer que lhe seja o pre- 
texto, chamará a Allemanha ao la- 
do da sua alliada. Tudo está em 
Saber se a recusa da França em dar 
satisfação ás reivindicações italia- 
nas será considerada em Berlim 
como causa sufficiente para impor 
a guerra à Italia”, 

A autora affirma ao rematar 
que “a passagem acima referida fol 
longamente discutida entre Berlim 
e Roma e recebeu plena approva- 
cio do Duce antes de ser inserta 
no discurso.” 


PODE SER CONSIDERADO MUITO 
ANIMADOR 
WASHINGTON, 31 (U. P.) 
Commentando o discurso - do chan- 
celler Adolf Hitler o senador Pit- 
tman, presidente do Comité de Re- 
lações Exteriores do Congresso, Gis- 
se textualmente: “Se os seus actos 
forem tão tolerantes como o eu 
discurso, não haverá receio de uma 
guerra immediata. ) 
“Por tolerante eu quero dizer em 
relação às ideologias dos outros EO. 


| vernos*. 


Concluindo declarou: “Se, nada 
houver occulto, o seu discurso pode 
ser considerado muito animador e 


“poderia resultar em sensivel ajusta- 


mento de quaesquer condições que 
possam: existir não somente contra 
os allemães como tambem contra 
outros povos da Europa”, 


PARECEU SEI UMA RESPOSTA A 
ROOSEVELT 


WASHINGTON, 31 (U. P.) — AlI- 
ludindo ao discurso de hontem do 
chanceler: Hitler, os clreulos con- 
gressjónaes opinaram que as declá- 
rações do dictador allemão estlinu- 


ilarão o programma de rearmampento 


dos Estados Unidos, frisando que o 
discurso pareceu ser uma resposta 
à recente mensagem que - o presi- 
dente Rooseveit enviou ao Congres- 
so defendendo os principios demo- 
craticos. 


Alguns circuloz foram de parecer 
que Hitler tentou enfiar unia cunha 
entre cs srs. Roosevelt e Chamber- 
lain,- de vez que salientou os exfor- 
vos do premier britannico no senti- 
do da preservação da paz, imnas de- 
dutivamente accusou os estadistas 
dos Estados Unidos de “provozado- 
res da guerra”. 


TORNARA! MAIORES AS 
DIVERGENCIAS 
Certos congressistas saljentaram 


que o ataque do premier & politica 
commercial das democracias torna- 
rã maiores aínda as divergencias 
entre as duas ideologias . commer- 
ciaes ao passo ame outros circulos 
acreditam que elle deixou aberia a 
porta para uma eventual modifica- 
ção da politica commercial allemã, 
quando forem satisfeitas certas exi- 
genclas, entre as ques a da deyvo- 
lição daz colonias. 

Notou-se aqui que o chanceler 
Hitler respondeu indirectamente ne 
Brssidenta Recsavelt quando axaliou 
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, fortificações na ilha de Guam, graças | 
as quaes, as relações entre os Esta-: 
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' marechal Herman Goerinz, que as-: 
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t de conservar essa 


| lomãÃes 


“À Conferencia da 
“Palestina 


SUA INSTALLAÇÃO NO PROXIMO 
ne 7 


es DIA 
LUNDRES, 31 (H.) — A Gontereu- 
| da Palestina sera installada a 7 


k* provavel que os 
trabalhos se prolonguem até meia- 
dostde março, 


* AVISTOU-SE COM VÁRIOS DE- 
tê LEGADOS 


LONDRES, 31 (H) — O secteta- 
ao de Estado dos Dominios, sr 
“Mac Donald: avistou-se hoje com va- 
vios delegados à Conferencia da Pa- 
iestina. Os membros do secretatia- 
do b:faunico cohferenciaram ig ial- 
mente comtos secretarios da duissa- 
cão palestiniana. 





O poder aereo do Reich de 
após guerra 


(Conclusão da 1º paxina) 


facilidade de 


movimentação 
massa. ; 


em 


rão passado,. Londres e Paris ve- 
conheceram, sem duvida, quão pa- 
derosa é essa frota aerea e quão 
decisiva poderá vir a ser 
outras potencias não 
lgualal-a, 

- À Inglaterra e a França haviam 
sido chamadas a auxiliar a Tcheco- 
slovaquia, que ellas tinham aju- 
dado a crear. O exercito da França 
era, pelo menos, igual ao da Alle- 
manha, e suas reservas talvez mais 


conseguirem 


numerosas. A esquadra ingleza po-: 
mares. . 


deria varrer a allemã dos 
se esta so aventurasse a sair dos 
portos patrios. Mas, 
da Europa occidental 
sombras 
mães, 

O França possula 
força aerea, porém composta de 
typos já obsoletos. Sua Industria 
de aviação fôra prejudicada pelas 
greves e pela falta de coordena- 
ção. 

A Inglaterra não poderia esperar 
competir, mesmo com as suas en- 
commendas de emergencia aos Esta- 
dos Unidos e aos Dominios. com a 
producção allemã, nue, segundo tes- 
temunhas Imparclaes, sobrelevava 
as producções combinadas da Fran- 
ca e Inglaterra. 

Por essa razão, entre outras, 
Tchecoslovaquia foi 


palravam as 
dos dez mil aviões alle- 


uma grande 


a 
desmembrada 


| em Munich, «e um dos primeiros re- 


sultados disso foi que a França e 
a Inglaterra concentraram seus es- 
forços: para fortalecer as respecti- 
vas forças aereas até um ponto em 


Que possam enfrentar a guerra que 


talvez ainda ameace. 

Os peritos allemães não fazem 
segredo da determin?ção do Reich 
vantagem, ou 
mantendo a superioridade de nro- 
ducção. ou exigindo o trrtamertn 
e nação favorecida, se o desarma- 
mento voltar a ser discutido nas 
conferencias Internacionaes, 

Ha seis annos, a Allemanha não 
tinha forca aerea. officialmente, 
mas apenas um arupo de appare- 
lhox de experlencia. Os pilotos al- 
serviam. então na Russia. 
onde os engenheiros de aeronautica 


de guerra, o mesmo acontecendo em 
outras fabricas estrangeiras. 

No Interior do Reich havia ape- 
nas um systema de aviação cilvl 
bem coordenado e milhares de an- 
thusiastas eshalhados pelos clubs 
de Aeronautica em todo n palz. 

Quando Hitler sublu ao poder o 
processo de experiencia e desenvol. 
vimento se tornou mais franco. Q 








ler Hitler 


logia nazista — abolição do 
emprego e unificação uo Reich 
uma Aliemanha maior — dec 
que isto constituia um desafio 
democracias, para que ellas 
zassem feitos identicus. 

NÃO DEU SEGURANÇA A PAZ 

NOVA YORK SL O e) Orais. 
curso não provocou a guerra, mas 
tambem não deu nenhunia segural- 
Sa para a paz”, diz o “Heraid 'ri- 
bune”, commentando o discurso pro- 
nunciado pelo chanceller Hitler pe- 
rante o Reichstag. . 


PAGANDO A DIVIDA A' ITALIA 


ROMA, 91 (U, PP.) — Lepuis ue 
terem consideraay toda à iMpyOrcái- 
Cia do discurso hontem prónuncia- 
du pelo cnanceiler Hitler o neicn. 
Slag, Os Circulus politicos apyróxi- 
mauos av gUverno ueciararam esta 
noite que U Fuenrer uteu uv primeiro 
passos cunciciu para pagar a sua di- 
vida à Lalia, o que tinna prometti- 
do em laconico Letegramia dirigido 
au st. Mussolini ent março uLumo é 
ho qual dizia; -Jâmais esquecerei”, 
U proprio publico italianv, depois de 
semguas em que os joruaes Promet- 
tiam O auxilio nazista, acha-se ago- 
ra tranquillizado, opinanay que o 
sr. Hitler resolveu inteiramente 
apoiar o Duce nas  Teivindicaçues 
tontra a França, e certy agura de 
que o eixo Roma-Berlim é "indes- 
tructivel”. Peia primeira vez, desde 
que à Italia começou dê maneira não 
vfficial a alludir às suas exigencias 
contra. a França, o asr.. Virginio 
Gayda, no “Glornale d'lalia”, 'noje, 
dá-se ao trabalho de explicar o que 
ellas são, 


“São o reconhecimento do direito 
a um pagamento colonial e as as- 
pirações naciônaes que permanecem 
ainda insatisfeitas, mesmo nas bases 


em 


dos presentes tratados em relação pa zam, mas matam vossos 


filhos. 


França”, 


ALLUSÃO AO PACTO SECRETO 
DE LONDRES 


* Isso é interpretado como uma allu- 
são ao pacto secreto de Londres, de 
1915. Mas por maior que tenha sido 
a divergencia sobre u passagem do 
discurso do Kuehrer, em que elle dia: 
“e se uma guerra de ideologias 
for” declarada contra a líalia a 
Allemanha estará 'ao lado do paiz 


amigo”, qualquer duvida pe siste ..e - 


na mente dos italiano: foi totaimen- 
te dissipada pelas interpreiações .or- 
necidas pelos jornalistas, U sr, Vir- 
Rinio Gayda accentua que à so.ida- 
riedade italo-allemã “não é offen- 
siva, mas defensiva”. do manera 
que, se qualquer nação procuragse 
impedir a Italia de obter a: rúax 
“legitimas reivindicações”, Isso cons- 
tituiria um “acio de guerra: aos 
olhos dos italianos. O s:. Gayda ex- 
plica, assim, zombeteiramente, que o 
gr. Hitler considerará a recusa fran- 
ceza em attender às exigencias da 
Italia como sendo uma declaração 
de guerra ideologica. 


Aittribue-se certa significação xo 
facto da palavra “ideologia” ter 
sido retirada do discurso ;nas pu- 
blicações hoje feitas pela impren- 
sa, depois do texto ter sido inte- 
gralmente reproduzido nas edições 
especiaes de hontem, & noite. Os 
observadores neutros ligam a al- 
locução do Fuehter 4 pronunciada 
pelb sr, Mussolini em Trieste, n 1% 
da setembro, com reversão dos pa- 
Peis, e & eninião corrente, agora. 
que os acontecimentos se accelera- 
são, attinginde é ponte maxima em 


aa a co na 


et, 
x 





se as. 


do outro lado; 


des. 


| allemães 


oa cheios de ecos do discurso de Hitler 


realin | 
| do Fuehrer com 


ppalavia da Allemanha pesa 





| 
| Não deis vermifugos em | 
| 


| 


à abril. 
RESERYARIA UM FORTE GOLPE, 





al — Quarta-feira, 1 de Fevereiro de 1939 
1 mo o ) 


E mirim 


(O 10º aniversario do 
Tratado de Latrão 


a 
NAÇÃO PERENNE BO MONU 
MENTO A! INMACULADA: 

E CONCEIÇÃO “a 


| | 

| ILLUM!- 
t 

| Conmendador Renato La Falls 
t 

| 


SERA” INAUGURADA 


“Director da succursal dos “Diarios 
Associados” em Roma) . 
"ROMA, 31 (Via Italcable) — Com- 
memorando o decimo anniversarin 


Pontifical. Catholica resolveu arde- 
nar a iluminação perenne, do mo- 
numento à. Immaculada Conceição, 
na praca Hespanha. : 

AMIZADE ITALO-YUGOSLAVA 
O ministro da Instrucção Publi- 
ca da Yugoslavia assignou decreto 
introduzindo o ensino facultativo 
da linha italiana nos Egxmnasios 


Yugpslavos, desde a terceira à olta- ; 


va classe. Essa disposição, tomada 


conde Ciano a Belgrado, testemunha 
as optimas relações de amizade en- 
tre os dois paizes, facto esse acos 
lhido com vivo prazer pela opinião 


“Italiana. 
sumiu o commando da aviação mi- 
litar, emprehendeu a CreAcãO 


uma força aerea a despeito do Tra- 
EO NoRaa Nos e sobretudo o es- 
eiecimento de facilidad 
producção. pa 
Quando a In 
estavam preoce 
panha italiana 


Blaterra e a França 
upadas com a can- 
! da Ethiopia, o 
Hitler deu a palavra de ordem e a 
Allemanha começou a produzir 
Aviões em media cada ver malor. 
Em março de 1935. uma sema 
antes de estabelecer q servico 
tar obrigatorio, o Fuehrer autorizou 
o marechal Goering a revelar em 
uma entrevista o que já era sabido 
de todos os estrangeiros residentes 
em Berlim, isso é que o Reich Já 
tinha uma aviação, 
Comquanto as 
aviação allemã 
rigoroso sigilo, a qualidade 
apparelhos fala por si mesma, 


i- 


estatisticas 


o famoso Messerschmidt, conhecido 
na Hespanha do general Franco. 
Os typos basicos dos aviões ds 
bombardeio são o Heinkel 111, o 
tJunker 88 a o Dornfer 17, todos de 
pags motores e alta velocidade. 

A estimativa de dez mil nppare- 
lhos na força aerea da Allemanha 
é meramente arbitaria por falta 

| 
| 
| 


de algarismos officiaes; porém não : 


foi desmentida quando um jornal 
italiano a publicou, sendo mesrio 
reproduzida pela imprensa alleriÃ. 

Tornou-se evidente aos observado- 
res, durante a crise tcheca, que a 
producção allemã de aviões 
além do pessoal disponivel, e que o 
Reich ainda não possue sufticionte 
numero de pilotos treinados vara 
dirigir toda a sua força aerea. 

Segundo fontes merecedoras de 
credito esse estado de coisas está 
sendo remediado com a abertura de 
; novas escolas de aviação. 

BERLIM, 31! (U. P,) Relna 
grande excitação nos circulos di- 
plomaticos a proposito do trecho do 


ler Hitler, em que o Fuehrer 
verto que a Allemanha estaria 
lado da Italia na eventualidade: da 
uma guerra, em consequencia da 
discrepancia existente entre a semi. 
official traducção ingleza do Minia- 


| 
sejam mantidas da | violentamente contra tal idêa, e upe- 
dos: nas posso concluir diseo que elles 
| pensavam que 
O. typo basico do avião de caça é | direitos de belligerancia ao general 


| 


| 


, 


| 


3 


Chamberlain mostra-se optimista a 


respeito da situação internacional 


(Conclusão da 2º pagina) 
resolvam segundo suas possibilida- 
des a à luz de outras circumstancias, 
se convem-lhes ou não, mtervir na 


! guerra da Hespanha”. 


| 


! 


da conciliação entre a Italia e 0, 


| Vaticano, o governador de Roma: pa a situação da Hesnanha, 


acolhendo a suggestão da Atademia . 


NÃO AMEAÇA A PAZ 


Fui accusado pelo sr, Attlee de 
ser algo incoherente porque, fas pou- 
co tempo, declarei que não conside- 
rava mais ameaçadora para a Euro- 


Não posso ver onde surge qualquer 


p incoherencia, 


t 


Não: considero que a situação da 


| Hespanha neste momento seja uma 
' ameaça à paz da Europa; mas cons 


sidero que o abandono da politica 
de não-intervenção ou uma interven- 
ção em grande escala constiuiriam 
uma ameaça. 

O “leader” da opposição não apre- 


t sentou uma prova para demonstrar 


que se esteja realizando uma inter- 
venção em grande escala, a menos 


| que elle tivesse querido referir-se ao 





| ha: poucos dias após a viagem do | Ule naturalmente todos sabemos, is- 


k i i [o 
Durante Os mezes da crise, no ve-. t to é que tropas italianas estão com 


batendo e 
liano esiá sendo 
tlicto hespanhol, 
Essa intervenção 
de constituir-se o Comité de 
Interverição. 
à deducção seria 


material de guerra lta- 
utilizado no con- 


occorreu antes 
Não- 


que nada está 


' entrando de um lado, 


de, 


4 


Entretanto, o sr. Attles declarpu 
mais de uma vez que está entrando 
mais de um lado do que de outro, 

Repito que, no meu modo de ver, 


' a desistencia da politica de não-In- 


Pita extensão do conflicto na Europa, 
E. À isso é contrario à politica que sem- 





| 
| 


+ 


tervenção levaria inevitavelmente à 
8 


pre foi e sempre será seguida pelo 
governo de sua majestade, 

A opposição nutria uma firme con- 
vicção, quando anhnunciavamos a 
nossa visita a Roma, que íamos com 
o objectivo de conceder os direitos 
de belligerancia ao general Franco. 


ATTITUDE DE RIGOROSA IM- 
PARCIALIDADE 


Os  opposicionistas protestaram 


gi concedessenios os 


Franco, o facto lhe seria da malor 
vantagem. 


O fundamento pelo qual não con- 


! cedemos os direitos de belligerancia 


! 


ao general Franco fol que não se 
tratava simplesmente de uma guerra 
civil, porém de uma materia compli- 
cada com a Intervenção de potencias 
estrangeiras de um lado e de outro. 


Por isso nos esforçamos por 
manter uma attitude de rigorosa 
imparcialidade, 


O quadro que o sr. Attlee traça 


| do perigo para os Interesses da In- 


esta - 


discurso pronunciado. pelo vhancel-. 
ad-: 
ao, 


terio da Propaganda a as palavras | 


| proferidas pelo chanceller allamão. 
A traducção ingleza semi.officia] diz 


lia “no caso de uma guerra de 
ideologias declarada contra a Ttalia 


que o Reich estará ao lado da Itp-: 


de hoje” emquanto o texto official: 


allemão declara simplesmente “nu- 


ma gilerra contra a Italia de hoje”, : 


omittindo a allusão 4s ideologias. 


Um porta-voz. do Ministerio da 


Propaganda salientou que a discre-' 


pancia era devido “á 
apressada”, mas relna 


traducçsão | 
ecuriosidado | 


nos cireulos diplomaticos pelo facto. 


de saber se as palavras a mais fo- 
ram | propositalmente 
na traducção britannica afim 
advertir a Inglaterra de que, 
acaso ella auxiliar a França 
conflicto contra a Italia, o 

acorrerá em auxilio deste 

paiz e ao mesmo tempo fornecendo 
à Alemanha um pretexto para não 
intervir numa questão em que ape- 
nas estão envolvidas a França € à 
Italia. As autoridades allemãs ve- 


num 


informados 
desala 
num 


mas nos circulos bem 
acredita-se que o Fuehrer 

fortemente evitar envolver-se 
conflicto, salvo no caso em que 
Italia viesse a ser victima de uma 
aggressao ou, ainda, se visse em 
frente a uma colligação de duas ou 


Intercaladas . 
de; 
te | 


| 


+ que 
i da 
! novas 


a h 
| razão 


mais potencias na eventualidade de 
&s realizações da leaderança e ldeo-| uma guerra franco-italiana. | 


BERLIM, 31 (H.) 
apparecem 


Os | lornaes 
naturalmente 


no mundo inteiro. O “Angrifft” es- 
tyliza a repercussão das palavine 
phrases como er. 
tas: “Londres vê-se livro de um 
pesadello; — Paris suspende a res- 
piração; — a confiança de Roma é 
absoluta", atc. O orgão nazista de. 
clara que o discurso de hontem con, 
stitus uma advertencia muito seria 
aos autores de desordens sobretudo 
o “judaismo internaclonal”. O “Na- 
cht-Ausgab” mota bue Aa Impressão 
dos jornaes parisienses & antes de 
clama e soceg». O “Berliner Zel- 
tung em Mittag” admitte que "o 
caminho daz negociações está aber- 
to” e conta que o sr. Chamberlain 
na Camara dos Communs ao discnr- 
responda provavelmehte hoje mesmo 
so do Fuehrer. O “Boersen Zeitung” 
accentua a importancia excepcional 
que assumiu na, mundo inteiro o 


| 
| 
| 
| 


acontecimento de hontem: “Ja lá re; 


foi o tempo — escreve o jornal com : 


incontida ufanla — em que os ho- 


mens políticos allemães faziam ho- 


ra na sala de espera dos ministros. 


estrangeiros”. E conclue: “Hoje 


na politica mundial”. 


O o ea mao ope vó uia SS À de, pet 


Mies, cuidado! 





É Sn po 





pilulas. Elles não vitali- 





fins de março ou começos 


a: 
fundo | 


! 


cusaram-se a fazer qualquer Inter- | 
pretação das palavras do sr, Hitler. 


glaterra e da França, se o gene- 
ral Franco vencer, é baseado na 
presumpção de que, depois da vi- 
etoria, a Italla ou a Allemanha, ou 
ambas, ficariam de posse du terri- 
torio hepanhol.” 

O sr. Attlee: ——- “Realmente, o 
ponto vital para que chamel a at» 
tenção foi saber se a peninsula 
hispanica ficará snb o controle das 
potencias do eixo.” 

O sr. Chamberlain: — “Isso & 
mais vago do que a declaração an- 
terior do honrado representante,” 

O sr, Attlee: — “A occupação do 
territorio hespanhol: ou a domina- 
ção ideologica da Hespanha pelo 
ar, Hitler ou pelo sr. Mussolin! a 
a subserviencia geral do paiz se- 
riam um perigo para a posição es- 
trategica da Inglaterra.“ 


DIREITO DE ESCOLHER 
PARTIDO 
O sr. Chamberlain: — “Qualquer 
nação tem o direito de tomar o 
partido de um ou. outro lado; a 


não competia a nós Impedil-a, po- 
rêm o que o major Attlee diz & que: 
“eu não deveria acreditar nas pro- 
messas que me foram feitas pelos 
srs. Hitler e Mussolini”, Eu acho 
nue serla o peor modo de proce- 
der para com homens que me de- 


ram as suas palavras, responde!- 
lhes: “Não acredito naquillo que 
dizeis e basearei todas as minhas 


acções na presumpção de que es- 


Relch | taes mentindo": acho que não: pa- 
ultimo | 


deria haver peor modo de proce- 
der em negociações diplomaticas.” 
“Quero lembrar ao major Attlea 
faz apenas poucos dias, quando 
minha visita em Roma, recebl 
e repetidas affirmações do 

s"! Mussolini é do conde Ciano, de 
die elles nada queriam da Hespa- 
nha. 


uma vez que terminasse a 
guerra; naturalmente obtive as 
mesmas Dromessas do sr, Hitler * 


“Pergunto a mim mesmo qual a 
deste habito que possue 3. 
onposição, de sempre presumir as 
penres intenções possiveis nas ou- 














DEZA6 
MENSHE 


quanto poderão ganhar 
Gorretores que disponkam 
de boas relações no Com- 
mercio Varejista desta ca- 
pital ou de Nictheroy, 

Escusado será apresen- 
tarem-se pessoas que não 
disponham de facil argu- 
mentação e de relativa 
cultura. 


Informações 
Pereira, 
11.30 ás 
7 
da 


CONTOS 


6 


- com o sr. 
diarian:ente, das 
I2 horas. 4 rua 


de Setembro, 204-20 an- É 
r. ; 


EPE CESTO SS E UR coreto 
guerrear, mas praticamenta 
do condições que a tornam jnevi- 
tavel”, apolando dessa manalra o 
ponto de vista do sr. Gayda, ao di- 
Zor que a recusa franceza, em sa- 





crean- 


tisfazer as  exigencias Italianas, 
constituirão uma declaração Je 
guerra. 


NÃO FEZ COMMENTARIOS 


BARCELONA, 31 (H.) — O Jor- 
nal “Le Vanguardia” occupa uma 
pagina inteira com o discurso do 
Fuehrer mas não faz commentarios. 
No titulo apenas salienta que Hitler 


levantou a questão colonial. 


O faeto do jornal se abster de 
fazer commentarlos não deve, po- 
rêm ser interpretado como falta 


' de interesse, pois o jornal de Bar- 


Nos cirenlos bem informados ex-. 
ejue-se a possibilidade do sr. Mus-' 


solini fazer qualquer declaração de 
importancia internacional, amanhã, 
quando falar, 
cista, por 
da sua fundação. 
quea politica à 


Accrescenta-se 
ser seguida pro- 


perante a milícia fas-' 
motivo do anniversario : 


vavelmentea será definitivamente as- - 


sentada por occasião da reunião do 
trrande Conselho Fascista, no pro- 
xime sabbado, e que o Duce reser- 
va um forte golpes para quando 
visitar Turim, na segunda quinzena 


4a fevereiro, depoir do regrezso do 
Í 


conde Clano de Varsovia, 

O jornalista que, 
nymo de 
no “Resta del Carlino”, de Bolo- 
nha, parodiando o sr. Hitler, decla- 
ra que :o eixo é um instrumento 
de paz. e, ainda mais, de justiça. 
E justiça deve ser feita 4 Italia, se 
a paz tiver de ser mantida.” O 
sr. Roberto. Farinacci, no “Regime 
Fascista”, de Cremona, affirma que 
os italianos e allemães continuam 
de mãos dadas “na batalha vital 
para pacificamente abrirem az por- 
tas do futuro. Se formos atacados, 
enmbateremos funtos enm' a tremeti- 
do deselo de vencer. Como e arze- 
Verót oosro Mussolini passaremos o 

“La Tribuna”. nor sua vez acesa 
às botencias democraticas de ''ideo- 


zoh o pseudo-. 
“Camiícia Nera”, escreve 


i 


E 


NA 
| BUCAREST, 


celona está sem comminicações ya- 
pidas com Burgos, onde o ministro 
de Estrangeiros orjenta as notas e 


de | Artigos deste genero da impransa, 
| 


RUMANITA 

+ (ESP) — Dé 
modo geral, os rumenos consideram 
comparativanente moderado 0 dis 
curso pronunciado  hoitem pelo 
chanceller tiller. 

PUBLICADO PELO “OSSERVATORE 

ROMANO” 

CIDADE DO VATICANO, 31 (Ha- 
vas) — Os circulos religiosos do Va- 
ticano se abstem de commentar as 
declarações do chanceller Hitler so- 
bre a situação religiosa. O “Osser- 
vatore Romano” publica o diacurgo 
do Fuehrer, seguldo de commenta- 
rios sobre Os esforços feitor na Alle- 
manha para | deschristianização do 
povo, 

“A propaganda anti-religlosu — 
escreve aquelle jornal — se Intensi- 
fica em todo o Reich, Correm rymo- 
res de que um novo imposto sera 
cobrado dos catholicos, Taes rumo- 
res revelam a intenção de obrigar 
as catholicos a declararem official- 
mente que abluraram a religião, pa- 
ra evitar o imposto. Etsa campa- 
nha contra a qual o clero esta pre- 
venindo os fieis, está sendo condu- 
zida não sómente com: Inteira liber- 
dade e impunidade absoluta, mas o 
que é mais eymptomatico, com o tn- 
centivo directo do proprio partido. 
Tal actividade representa a tentativa 
mais perigosa até agora feita 4 col- 


»lectividade, nãn sámenta contra az 


familias que ella divide mas princi- 
palmente contra a juventude que se 


logicamente negarem o desejo del atasta dos principias religiosos”, 


2 


+ 





tras pessoas? Se os membros da 
opposição persistirem em alimentar 
o seu espirito com hypotheses im» 
provaveis, - elles ucabarão por .se 
tornar ridículos, 

“Eles axaggeram o aspecto mala 
negro em tudo, espacialmente quan- 
do fingem menospresar os esforços 
que fazemos para completar e 
nosso vrearmamento, Esquecem-se 
elles dos nossos immensos Tecur= 
SOE, ns quaes, em caso de uma luta 
de vida ou de morte, 


se das nossas allianças. e das amis 
zades que mantemos com outras nã= 
ções. São modos de pensar e de 
falar que alarmam inutilmente mul- 
ta gente em nosso pais e pódem 
resultar em perigosissimos  equl= 
vocos com outras nações,” 


RESULTADOS DE LONGOS 
TRABALHOS w 


“Não é verdade que os grandes 
esforços que temos feito no terreno 
do rearmamento tenham sido preju- 
dicados por outras consideraqões, B 
bem verdade que us preparativos 
une livemos de fazer antes de po- 
dermos mostrar um progresso ma 
terialmente grande, na' questão do 
vearmamento, foram enormes. Mas 
deu-se O mesmo que occorta quando 
se constróe um edificio. Levantam- 
se andaimes, e nada percebemos das 
fundações que estão sendo construl- 
das. Uma vez terminada esta parte, 
cresce, dik a dia, á nossa vista, & 
estructura de aço. 

E' assim que, só agora, 
começando a ver os resultados do 
longo | trabalho de preparação, | e 
vreto que o publico está comprehen- 
dendo que o resultado dos nossos 
estorços fol o fortalecimento enor=- 
me, e cuda vez mais rapidamente 
crescente, do nosso systema de de- 
fesa. 

Quanto ao nosso prestigio no es- 
trangeiro, nanca elle foi tão grande 
quanto o é hoje em dia, Nunca 
houve um tempo em que a nossa 
amizade fosse mais desejada por 
todos, nem tão procurada por outros 
paizes. Não é verdade dizer-se, como 
o fez o sr. Attlee, num artigo de 
Jornal, que a política do apazigua- 
mento fracassou. Palo contrario, 
aftirmo que ella está marcando cada 
vez maior successo. O sr.  Attleos 
queixa-se de que nada de concreto 
se fez em Romn. Ora, faz pouco 
tempo, elle proprio se queixava de 
que se lria tomar um passo deci= 
sivo. 

A nossa visita a Roma reforçou, 
assim o espero, o sentimento de ami- 
zade entre este paiz e a Italia. Ao 
mesmo tempo, não enfraqueceu as 
nossas relações com a França. As 
nossas relações com a Frarnçia são 
talvez mais estreitas e intimas do 
que em qualquer tempo, estando so- 
lidamente baseadas em confiança 
mutua, multiplicada muitas vezes. 
Cada um de nós deve olhar, não 
com calma apenas, mas favoravel- 
mente, as amizades que os outros 
fazem. Vimos com a malor satísfa- 
ção a conclusão da declaração entre 
a França e a Allemanha, 


A ORAÇÃO DE HITLER 


Temos um outro exemplo de proz 
phecias e receios grandemente exag= 
gerados publicados por parte da im- 
prensa e murmurados por algumas 
pessoas sobre o que o sr. Hitler ia 
dizer no discurso de hontem á noite, 
Foi um discurso longo. Abordou 
grande numero de topicos e abran- 
geu um campo muito vasto. Não 
tenho a pretensão de ter tido tempo 
de examinar com cuidado todas as 
phrasêés do mesmo, mas posso dizer 
isto: de modo definitivo, fiquei com 
a impressão de que não se trata ue 
um discurso de um homem que se 
está preparando para lançar a Eu- 
ropa noutra crise, Pareceu-me ha- 
ver muitas passagens no discurso 
que indicam a necessidade de paz 
para a Allemanha, assim como para 
outros paizes. 

Todos temos os nossos problemas 
domesticos, nossos problemas  eco- 
nomicos ou financeiros, problemas 
de desemprego num palz, «utros 
problemas noutros paizes. s 

“Nenhum de nós póde deixar de 
ter sympathia pela idéa de que esta- 
distas de varios palzes se devotain 
neste momento ao  melhorament9 
das condições dos respectivos po- 
vos. 

Avelturei-me a dizer no discurso 
ao qual se referiu o ar, Attlea, que, 
segundo meu ponto de vista, não 
ha questões que surjam entre na- 
ções, por mais sérias que sejam, 
que não possam ser solucionadas em 
conversações ou em discussões em 
torno de uma mesa Repito isto ago- 
ra. Sómente accrescento esta signl- 
ficação. E' que não adeanta ence- 
tar discussões tendo em vista uma 
solução geral de divergencias, de 
satisfação a aspirações e eliminh- 
ção de razões de queixa, desde que 
a atmosphera não seja favoravel o 
desde que aquelles que se empe- 
nham nas discussões não esteiam 
convencidos de que os que se sem» 
tam em volta da mesa desejam uma 
solução pacifica e não têm ideas el- 
nisiras em menta, 


RESTABELECIMENTO DA CON= 
FIANÇA 


“Depois deste longo periodo de in- 
certeza e de ansiedgde na Europa, & 
confiança não póde ser restabelecl- 
da facil ou rapidamente. 

Por isso digo que desejamos ver 
não sô palavras que indiquem o da- 
sejo de paz, antes de entabolarn;os 
uma sulução final, mas desejamos 
ver ina prova concreta da dispos:- 
ção de, digamos, entrar em combl. 
nações, senão para o desarmamento, 
mas pelo menos para límitação do 
armamento. 

Se, quando esse momento chegar, 
encontrarmos um espírito que cor- 


estanos 


responda ao nosso noutro logar. sel. 


que então este paiz não deixará de 
ter sympathia e que estaremos 
promptos a dar a nossa contribul- 
ção ao apaziguamento geral da Jn= 
rona”, 

Esteve presente aos debates de 
hoje na Camara dos Communs o em- 
baixador Regis de Oliveira, do Bra- 
sil, 4 

INCIDENTE 


LONDRES, Gl (H) Verificon= 
xe hole um incidente nas Ímmedias 


| xões da Camara dos Communs, pro- 


vocado po! um grupo de desempre- 


gados, que, transportando um. cal- . 


xão mortuario, tentou penetrar na: 
quella casa do parlamento. 

Outros grupos postados nas cerca. 
nias abriram guardas-chuva e des- 
fraldaram estandartes nos gritos ds 
— “Queremos comida! Queremos re- 
feloões decentes!” ! 

A polícia entro em acção pren: 
'dendo tres dos manifestantes, No 
mesmo momento desfilou pela pra- 
ca do parlamento o comité femini- 
no “Pela paz e pela democracia”, 
carregando cartazes em que se lia: 
“Para a protecção das crianças in- 
glezas e kespanholas” 


A luta pela vida 


Um: ilustre professor francez da- 
clarou, certa occaslão, a um clienta 
brasileiro: "No seu paiz os homens 
são como velas accezas dog dole la- 
dos. Gastam-se depressa.” queria 
com: laso dizer que os brasileiros 
não se poupam e rapidamente atc- 
cumbem, vencidos pelas emoções da 
luta pela vida. 
Brasil. As difficuldades, as excitar 
ções da vida urbana, a falta de n9- 
cão da hyglene mental, reduzem «as 
energias, rompem o equilíbrio or- 
ganico e abrem campo à devasta- 
cão das molestias. Que fazer para 
attenuar a luta pela existencia s 





impedir que os seus choques se ré- 


flictam na saude individual? Des 


fender-se contra as emoções cxar= 


geradas. Controlar os nervos, que 
constituem 2 porta dos males mo-:' 
dernos. A sclencia descobriu no l!:- 


nal a grande formula sedativa do | 


systema nervoso, Benal & fnsup>ra- 
vel regulador da emoção, que dA “o. 
homem a chave do exito pessoni, 
com. o dominio de si mesmo. faca 
w hygiene diaria do sen espirita, 


tomando Benal, formula do famrso ; 


mestra de neúrnlogia da Univergi- 
dade do Brasil, professor Avetra 
gesilo, on 














densas 


nos assegu=. 
rariam a vlotorla final, Esquecems= 


Morre-zse moço no. 





E 








SOLIDARIEDADE FEDERAL 


- O governo acaba de tomar provi- 
tencias para serem enviados ao Chi- 
le os soccorros materiaes de que & 
população da zona affectada pelo 
terremoto tanto está carecendo, 
Ao mesmo tempo, organizações 
- particulares e a Cruz Vermelha pro- 
movem a remessa de viveres, de 
vaccinas, de Foupas, que represene 
tarão precioso auxilio para as po- 
pulações attingidas pela catastro» 
phe. jo b : 
E' com alegria que vemos o nosso 
paiz participar activamente do gran. 
de movimento de solidariedade quo 
se processa na America e até na 
Europa, para levar ao povo chileno 
" o testemunho de amor e picdade do 
mundo nesta hora de soffrimento. 
Esperamos que a contribuição bra- 
sileira corresponda á amizade e ao 
carinho que dedicamos aos chilenos 
e constitua mais um testemunho do 
nosso 


de figurar na primeira linha dos po- 
vos que se apressaram a concorrer 
com as suas offerendas para miti- 
gar um potco as dores das victimas 
do terremoto. 

O facto de não conhecermos na 
nossa vida as catastrophes desse ge- 
nero, como que augmenta a nossa 
obrigação moral de ir em soccorvo 
áquelles que se acham sujeitos a 
tão terriveis phenomenos, 

Além das razões de humanidade, 
já de si bastante poderosas, temos 
as que nos impõem as tradicionaes 
relações de sympathia existentes cn- 
tre o Brasil e o Chile, 

Queremos por esse melo corres- 
ponder aos sentimentos chilenos 
para com a nossa patria e dar-lhes 
novas provas de nosso amor fratere 
ual. 


Aneis 


THESES SYMPTOMATICAS 


Está para realizar-se em S. Paulo 
um Congresso da Lavoura, promo- 
vido pela Associação dos Lavradores 
de Café daquelle Estado, Dentre as 
manifestações de solidariedade re- 
cebidas pela mencionada Assoria- 
ção, destaca-se a da Sociedade Au. 
xiliadora da Agricultura de Pernam- 
buco, que suggeriu logo as seguintes 
theses para o futuro Congresso : 
Capital barato; Credito accessivel, 
Financiamento facil; Combate á saii- 
va e á usura, 

Essas theses são verdadeiramente 
symptomaticas do mal chronico de 
que se resente a lavoura brasileira. 
porque gyram apenas em torno da 
falta de numerario ou do seu equi- 
valente, que é o credito a juros bai- 
xos e accessivel aos legitinos inte- 
ressados, A mais, a Sociedade Au- 
siliadora da Agricultura de Pers 
nambuco pleitela somente q com- 
bate à saúva, que é, de facto, o ini- 
migo n. 2 de todos quantos se de- 
dicam á cultura da terra no Brasil. 


norte, no sul ou no centro, é a fa- 
cilidade de recursos 'moratorios. 
para custear os trabalhos communs, 


novas lavouras, explorar as suas 
propriedades, emfim. Dêem-lhes ca- 
pital barato ou assegurem-lhes fi- 
nanciamento regular, como pede a 





indestructivel affecto pelo | tempo, na elaboração dos 
grande paiz. reliminares do plano da 
Não podíamos, na verdade, deixar | Universitaria. 
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Constituda a commissão 
do plano da Universidade 
do Brasil 


NOMEADOS PELO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA OS DOIS 
MEMBROS QUE FALTAVAM 


Em decreto recente, na pasta da 
Educação, o presidente da Repu- 
blica creou uma commissão pata 
elaborar o plano de construcção da 
Cidade Universitaria. 

Essa commissão deveria compor- 
se de tres membros, sendo um del- 
les o proprio reitor da Universida- 
de c os outros dois da livre escolha 
do governo. 

Por acto de hontem, o presidente 
da Republica nomeou os dois mem- 
bros que devem completar | essa 
Commissão, recaindo a escolha nos 
nomes dos professores Ernesto de 
Souza Campos e Ignacio Azevedo 
do Amaral. 

Os 'prs. Souza Campos e Azeve- 
do do Amaral vêm cooperando com 
o ministro da Educação, ha muito 
estudos 
Cidade 





VII Congresso Nacional de 
Estradas de Rodagem 


DESIGNADOS OS REPRESENTAN- 
TES DO MINISTERIO DA 
FAZENDA 


O ministro interino 'da Fazenda 
designou os funccionarios Petronio 
Barcellos e Abelardo Alvaros de 
Araujo, nara representarem aquelle 
Ministerio no VII Congresso Nacio- 
nal de Estradas de Rodagem a rea- 
lizar-se nesta capital entre 8 a 13 
de maio do corrente anno, 





Áceitou o convite 


LONDRES, :1 (H.) — Está an- 
nuuciado que o Departamento de 
Commercio aceitou, cm nome do go- 
verno, o convite para tomar purte | 
na Exposição Universal, que se rea- 
lizará em Roma em 1942, | 


—— mm mes memso meets 


Á 


Suissa e a situação 
internacional 


BERNA, 31 (Havas) — O Conse- 
lho Federal (governo) pediu ha pou- 
co ás camaras autorização para con- 
vocar em 1939 todos os effectivos 
militares e  mantel-o nas fileiras 
tanto tempo quanto as circumstan- 
cias exigissem. 

O orgão governamental “Bund” | 
diz hoje que & legislação actual, per- | 
mitte chamar ás fileiras, a cada mo- | 
mento, o numero de homens neces- 
sarios à defesa nacional. 

“Não se cogita, porém, accrescen- 
ta o jornal, de fazer uso já da uto- 
rização pedida. O anno de 1939 ini- 
cia-se, porém, sob perspectivas mui- 
to sérias para que não se prepare 
desde já a execução dessa medida”. 





À subvenção do governo. 


à Fundação Gaflrêe- 


Guinle 


.0 presidente da Republica as- 
signou decreto, na pasta da Educa- | 
cão, dispondo sobre a subvenção 
concedida pelo governo federal à 
Fundação Gaffrée Guinle. na for- 
ma da lei n.º 194, de 17 de janciro 
de 1938, pelo qual estabelece que a 
mesma subvenção é destinada 'so- 
mente á manutenção dos seus am- 
bulatorios. 
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E O QUE AFFIRMA O SEU PRESIDENTE, EM RELATORIO LIDO NA 
+ —— SESSÃO DE HONTEM AOS SEUS PARES -— 


As actividades daquelle orgão, através da eloquencia dos numeros 


Em sessão plenaria, extraordina- 
ria, esteve reunido hontem o Supre- 
mo Tribunal Federal, para julgar 
as causas da pauta ce ouvir à leitura 
do relatorio do seu presidente, mi- 
nistro Bento de Furia. 

Nesse documento, o sr, Bento de 
Faria deu conhecimento aos seus 
pares das: actividades, durante o 
anno passado, do tribunal, funccio- 
nando em turmas e em sessões ple- 
narias, bem assim: da actuação da 
respectiva presidencia, 

Tratando dos serviços do tribu- 
nal, assim se exprimiu aquelle pre- 
sidente: 


“De ha muito, srs. ministros, a 
opinião publica, pelos seus orgãos 
de imprensa, sempre restringia aos 
serviços deste Tribunal, as suas ob- 
servações sobre a lentidão da Jus- 
tica, talvez por competir a esta 
Suprema Córte a representação do 
Poder Judiciario do Brasil, ' 

Tive, então, a opportunidade de, 

como procurador geral da Republica, 
offerecer, de publico, a minha con- 
testação á severidade do libelo que. 
aliás, seria procedente se a demo- 
ra fosse devida á indolencia dos 
juizes. 
Importaria, disse eu, em flagran- 
injustiça recusar o reconheci- 
mento do esforço enyrme dos que 
aqui servem à Justiça para o pon- 
tual desempenho dos seus encar- 
gos, cuja extensão não poderá ser, 
exactamente, avaliada nem mesmo 
pelos que lidam neste fôro. Aliás, 
a lentidão do andamento dos feitos 
não singularizava este Supremo Tri- | 
bunal em confronto com o que vc- 
corria e ainda: deve se verificar nas 
corporações congencres de outros 
paizes dotados de inelhor organiza- 
ção judiciaria, 

Para convencer, basta ler o qua, 
a respeito, informam Bryce (La 
Republique americaine”); Freedman 
(“Suggestions to remedy the de- 
lays in the administration of Justi- 
ce"); Russell (“Avoidable causes of 
delay and incertainty in our 
Courts''); Nerincx (“Les lenteúrs et 


E ON 


Pincertitude de la Justice aux Etats 





Melhorou a Mialidade do 
algodão de Sergipe 


Segundo informações prestadas ao 
ministro Fernando Costa pelo sr. 
João Augusto Falcão, inspector do 
Serviço de Plantas texteis do Minis-; 
terio da Agricultura, os campos de 
cooperação de algodão que o altudi- 
do Ministerio mantem em Sergipe, 
com o fim' de melhorar, cada vez 
mais, a qualidade do algodão desse 
Estado e augmentar sua produsção, 
têm produzido grande quantinade de 
sementes seleccionadas, para a e 


trikuição aos lavradores. 

O Ministerio mantem actualmente, 
em Sergipe, 99 desses campos, que | 
occupam uma area de 850 hectares. 
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Unis"), e Pacaud (“Les lenteurs et 
frais de Justice civile”). 

Entretanto, o nosso atraso se apre- 
sentava em pronorções bem meno- 
res com trabalhos muitissimo maio- 
res. 


ESTÃO EM DIA OS JULGAMENTOS 


Hoje, porém, tenho a satisfação 
de declarar que este Supremo 'Lripu- 
na] se acha em dia com os seus jul- 
gamentos, já não mais existindo ain- 
da sujeitos a eles nenhuma causa 
das denominadas: congeladas. 

Dependem de decisão apenas os 
feitos recentemente recebidos, uns, 
ainda em estudo, outros, com vista 
ao exmo. sr. procurador geral da 
Republica. 


O MONTANTE DOS FEITOS JUL- 
GADOS 


Durante o anno findo, o Tribunal 
Pleno realizou 41 sessões e julgou 
426 causas ;a 1º turma, 82 e 996; a 
2º, G4 e 812 causas, num total de 
2.234. 

Verificou-se um augmento de 874 
causas no total dos feitos soluciona- 
dos em 1937. 

No perigo de 1891 à 1937, em 4.671 
sessões foram decitidos 54.094 pro 
cessos. 

Sommando a esse numero o de 
1938, tem-se que os julgamentos até 
agora montaram a 56.268. 


Nessa altura, diz o sr. Bento de 
Faria, que em nenhum outro paiz 
do mundo as suas Côrtes Supremas, 
podem apresentar estatistica supe- 
rior, ou mesmo igual, dentro dos li- 
mites da proporção, desde que, na- 
quelles tribunaes og encargos são 
bem mais reduzidos que os do n0350 
Supremo Tribuna] Federal, 

Parallelamente à  funcção pro- 
priamente judiciaria, este Supremo 
Tribunal tomou resoluções de cara- 
cter regimental, se acha empenha- 
do na reorganização definitiva do 
seu Regimento Interno e teve de 
apreciar os documentos offerecidos 
por 989 candidatos aos cargos de 
juizes federaes. 


OS TRABALHOS DA PRESIDEN- 
CIA 

Apesar dc não ser pequeno O 6X- 
pediente da presidencia, acerescido 
do processo das cartas rogatorias € 
dos precatorios para ordens de pa- 
gamentos aos quaes fôra condem- 
nada a Fazenda Nacional, esse ser- 
viço sempre foi mantido rigorosa- 
mente em dia. 


Tambem, por proposta minha, de- 
liberou o Tribunal que as suas au- 
d'encias se realizariam duas vezes 
pot semana. sendo. presididas pelo 
seu presidente. determinação assa 
que foi rigorosamente observada. 

Estas presidencia teve opportuni- 
dade de distribuir 984 procéssos, 
sendo 441 referentes a materia cri- 
minal e 543 a materia civel. à 








A GUERRA NA EUROPA 


velha Sociedade pernambucana, e 
elles multiplicarão as suas activida- 


Effectivamente, a maior necessi- 
dade dos nossos agricultores, u9 
adquirir machinas agricolas, abrir 
des, entregando-se a toda especie 


de uteis emprehendimentos, inclu- 
give & cooperação com os governcs 
na abertura e melhoria de estradas, 
o que constitue outro problema pre- 
mente para as nossas classes agri- 
colas. 

Os grandes fazendeiros e criado- 
res ainda conseguem obter dinhei- 
ro, quer nos bancos ou entre os ca- 
pitalistas, embora a tazas altas, por- 
que dispõem de hoas relações e offe- 
recem optimas garantias, Mas os 
pequenos, que são a immensa maio- 
ria das nossas zonas ruraes, vege- 


tam e definham sem o menor au- |. 


xilio, deixando de pagar até os 
impostos, pelo que acabam perden- 
do as suas propriedades, vendidas 
em hasta publica, em virlude de 
executivos fiscaes, 

Não ha negar que o actual gover- 
no da Republica veiu melhorar con- 
sideravelmente essa situação. A Catr- 
teira de Credito Agricola do Banco 
do Brasil, já tem prestado: relevan- 
tes serviços em diversos Estados, 
com os seus emprestimos destina: 
dos a inversões reproductivas. como 
a irrigação e adubação das cuitu- 
ras cannavieiras do Nordeste. E v 

| ultimo decreto sobre a moratoria 
da lavoura, com a instituição da 
Carteira Hypothecaria, para regula- 
rizar as dividas dessa especie, tra: 
rá tambem inestimaveis beneficios 
á operosa communidade, 

Mas a grande massa dos lavrado- 
res modestos, obscuros e heroicos, 


quos do nosso “hinterland” e nem 
sabem'o que é um Banco, essa cou- 
tinia sem amparo financeiro de 
qualquer ordem, lutando com toda a 
sorte de difficuldades e privações. 
As cooperativas agricolas, as caixas 
de credito rural e outras institui- 
ções semelhantes, todas previstas 
na nova legislação e garantidas por 
sabios dispositivos, seriam a solu- 
ção do problema no interior do 


paiz, se as suas popu'ações fossem | : 


capazes de comprehender o valor 
de taes organizações. Infelizmente, 


da maior calamidade nacional, que 


] 
| 
que mourejam nos rincões a 





essa comprehensão esbarra deante | 


é o analphabetismo generalizado em 
todos os cantos do Brasil. 





Terminou a excursão 


do sr. Souza Mello a zona; 
assucareira 


O DIRECTOR: DA CARTEIRA DE 
CREDITO AGRICOLA FARA! UMA 
ON a REGRESSAR 


RECIFE, 31 (H.) — O sr. Souza 
Mello, director da Carteira de Gre- 
“dito Agricola do Banco do Brasil, en- 
cerrou hontem a sua excursão à zo- 
ra assucareira do sul do Estado, ten- 
da visitado oito usinas e percorrido 
approximadamente mil e quinhentos 
Kilometros. j 
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Cesar da FONSECA 


(Cap. de Mar e Guerra, na reserva) 


A versão corrente é que não 
houve guerra na Europa, que a 
paz foi: preservada pela interven- 
ção da Inglaterra, França e ltalia. 

No meu conceito a guerra se 
deu, de um modo sui-generis, isto 
é, sem combate e com. a inobser- 
vancia absoluta dos Principios do 
Direito Internacional, os quaes 
exigem previamente a declaração 
formal de guerra, para legitimar às 
hostilidades, após o rompimento 
das relações diplomaticas. 

Os actcs praticados pela Allema- 
nha, taes como se deram, corres- 
pondem rigorosamente a abertura 
de hostilidades. : 

Em rigor, o Estado de Guerra, 
entre a Allemanha e a Tcheco- 
slovaquia existiu desde o momento 
do utimatum, cuja substancia não 
deixava duvida sobre a acção nf- 
fensiva a ser levada a effeito, de 
um mcdo decisivo, caso não fos- 
sem satisfeitas integralmente as 
proposições extremas nelle con 
tidas. 

De facto, uma nação que mobi- 
liza todos os recursos pessiveis, 
todas as suas forças armadas, bem 
equipadas e apparelhadas, dispon- 
do-as em posições excellentemente 
estrategicas para operações de 
guerra, de alta envergadura e en- 
via um ultimatum exigindo a en- 
trega de territorios, alguns | com 
fortificações importantes, sob je- 
na de invasão e tomal-os pelas ar- 
mas, claro é, que praticou um ge- 
nuino acto de guerra que não se 
enquadra em absoluto no “Estado 
de Paz", 


Ora, aconteceu que o governo da 
nação visada, no caso, a Tcheco- 
slovaquia, cedeu pela pressão das 
armas de forças mui superiores, 
satisfazendo as exigencias que lhes 
foram impostas de um modo po- 
sitivo e insophismavel, 

A guerra real, porém, vira: é 
apenas umã questão de mais | al- 
gum tempo. 

As nações que estão no cartas, 
dos acontecimentos continuam a se 
armar, cada vez mais.' É 
O que se está observando, não 
é mais do que uma consequencia 
do Tratado de Versalhes. da res- 
ponsabilidade de Clemenceau, Wil- 
son e Lloyd George, mui princi- 
palmente do primeiro, que tinha 0 
espirito de vindicta, bastante ac 
centuado. 


Já em 1918, na data de sua as- 
signatura, estadistas europeus, se- 
cundados pela opinião dos | socla- 
listas francezes e trabalhistas | in- 
glezes, consideravam-no como um 
documento de odio, vingança, conm- 
pressão, arrocho e tripudio para as 
nações vencidas e previram que o 
referido Tratado iria causar uma 
nova hecatombe de tal natureza 
que a grande guerra não passaria 
de um simples incidente. 

A Allemanha, reconquistando a 
sua gituação inilitar, na defesa de 
seus interesses e na reivindicação 
de seus direitos de soberania, for- 
mou um consorcio com a Italia, 
insatisfeita com a política hostil 
a França e Inglaterra, estavele- 
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O director da Carteira de Uredito cendo uma politica offensiva, ado- 


Agricola do Banco do Brasil, antes ptando, em consequencia, para 
do regressar ao Rio, realizará uma ! sua 


a 


manutenção a estrategia of 


conferencia na séde dos Syndicatos | fensiva. 


dos Usineiros sobre a finalidade da! 
que d'f:e naquelle a 


carteira 
gado coli 
fa so ai 





Politica offensiva é aquella que 
visa disputes ou relvindicações 
territoriies ou aj expansão de vuu- 


! economicamente e dest'arte 


“(Especial para O JORNAL) - 


tros interesses de ordem vital para ; 
a nação. 

Os regimens politicos . reinantes 
naquellas nações  permittirum 
manter entre si uma forte allian- 
ca, assegurando a harmonia e co- 
operação entre a politica e a es- 
trategia. 

Deante da verdadeira concepção 
da politica e da guerra, a Allema- 
nha e Italia, unidas, estão antas 
para fazel-a, de um modo totalita- 
rio e rapido. 

Os seus governos, intelligante- 
mente, souberam unir a Politica à 
Estrategia e ao preparo para a 
guerra, organizando planos com- 
pletos e efficientes para uma ac- 
cão em conjunto, 

Corio disse, , anteriormente, a 
guerra virá, pois, dominando no 
mundo, o imperialismo economico, 
financeiro. e politico, e conside- 
rando ainda as divergencias histo- 
ricas, as rivalidades chronicas e a 
desleal concurrencia a muis, as 
idéas de hegemonia, os povos não 
querem se entender, ficando em 
situação desvantajosa, quiçá, humi- 
lhante os fracos, isto é, aquelles 
que não dispõem de poderio mili- 
tar-naval. 

A Allemanha, paiz essencialmen- 
te industrial, sem as materias pri- 
mas proprias em seu territorio e 
precisando de mercados para a 
collocação de seus productos. ma- 
nufactutados, sente-se asphyxiada 
pro- 
en- 
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cura expandir-se exigindo a 
trega de todos os territorios que 
lhe pertenciam em 1914 e mais, 
os que faziam parte do antigo im- 
perio austro-hungaro. : 

Deante do Tratado de Versalhes 
que inutilizou per muito tempo to- 
dos os seus elementos de rehabili- 
tação, não só com os onus de in- 
demnizações vultosas, como com a 
perda de territorlos e de suas c0- 
lonias, viu-se na contingência de 
preparar-se para se. livrar delle e 
impor a sua vontade. Para isso, 
mobilizou todas as industrias e 
techricos possiveis e a sua gente 
para fazer a guerra de um modo 
fulniinante e decisivo, “afim Ge 
alcancar rapidamente o seu obje- 
ctivo. 

Desmobilizar todas essas 
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é 


indus- 


trias e toda essa gente, sem ter, 
attingido o fim collimado, é uma 


idéa inaceitavel. às consequencias 
seriam desastrosas, com a forma- 
cão de um exercito de desoccupa- 
dos, com o fechamento de fabricas, 
usinas, etc. e a derrocada indus- 
trial. Tudo isso traria a guerra ci- 
vil com todo o seu cortejo de 
desgraças, levando a nação a uma 
ruina completa. j 

Ninguem ucve se illudir; a in- 
corporação ao Reich de todos os 
territorios perdidos em 1914, e mais 
do antigo imperio Austro-hungaro 
é uma idéa fixa e preponderante 
do governo allemão , que levará 
avante, como uma questão de vida 
ou morte. 


E a sua realização em face das 
attitudes provaveis a serem toma- 
das pelos interessados, só poderá 
cer levsdo q efreito pelas armas e, 
em consequencia, a guerra se ge- 
neralizará na Europa e quiçá em 
outras partes da Africa e da Asia. 

Presentemente, a França não 
está preparada para tomer à of- 
fensiva, não dispõe dos recursos 


necessarios para tomar essa att 
tude. Só poderá mobilizar no con- 
tinente um milhão e meio de lo- 
mens em armas, não é possivel in- 
corporar mais gente sem que per- 
turbe as demais actividades do 
paiz, muitas dellas necessarias à 
guerra e assim terá de manter as 
suas forças na defensiva, até que 
conte com contingentes coloniges 
ou de alliados, para então tomar a 
attitude estrategica que melhor lhe 
convier, 


Presumo que a Allemanha aguar- 
da momento opportuno paia reini- 
ciar a sua acção, e neste momento 
parece-me ser quando a França 
não estiver a braços com uma 
grande luta interna, .o que é inuito 
provavel, em face do que se vem 
observando presentemente. O pri- 
meiro golpe, não ha a menor duvi- 
da, seta a occupação de toda a 
Bohemia e quiçá de toda a Tcheco- 
slovaquia. 


Dahi em deante, só novos exames 
de situação poderão indicar ou 
prever acontecimentos futuros. 
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Quando a guerra naval cu ma-: 


ritima, considerando-se na con- 
tenda, de um lado, a Allemanha, a 
Italia e o Japão e do outro, a In- 
glaterra e a França, parece-me que 
ella tomará o feitio de assedios ou 
ataques por surpresas ao inimigo, 
por grupos, evitando a batalha a 
fundo, muito principalmente por 
parte da Allemanha e Italia, * que 
procurarão o encontro de acrças 
isoladas ou ciladas com submariitos 


e minas. Isso, porém, não quer | veira. 


dizer que não venha a se realizar 
uma acção dessa natureza, O jim 
principal é cortar o trafego do inl- 
migo. 


Considerando-se o Japão n& luta, 
os theatros principaes de operações 
serão: Mar do Norte, Mediter-a- 
neo e Mar da China, eté o Mar 
Vermelho. O primeiro, de area li- 
mitada; o segundo, um mar fecha- 
do; e o terceiro, com passagens 
estreitas e obrigatorias para attin- 
gir o principal theatro da guerra. 

Considerando que, de accordo 
com a Doutrina, assegurar de inl- 
cio toda a vantagem possivel de 
tempo, logar, armamento, numero 
e moral; considerando que a Alle- 
manha, a Italia e o Japão estão 
imbuidos da guerra totalitaria e 
espirito de offensiva, tendo con- 
centrado todos -os meios e elenen- 
tos modernos em posições estrate- 
gicas bem situadas e com a vonta- 
de firme de vencer; considerando 
que dispõem de planos estrategi- 
cos e tacticas para bem conduzir as 
operações de guerra, em uma ac- 
cão combinada de submarinos, 


«aviões, navios de superficie e mi- 


nas; considerando que as zonas de 
guerra são bastante limitadas pelas 
condições geographicas, é de sup- 
por que possam cccasionar  serios 
revezes em seus antagonistas, at- 
tingindo o objectivo em vista. 


Eim conclusão, é preciso que os 
'acontecimentos que se desenvol- 
vam, nos sirvam de lição. As na- 
ções quando tratam de seus inte- 
resses, não se preoceupani com os 
dos outros. Já em um artigo que 
publiquei neste jornal, disse: a 
fraternidade humana é uma legen- 


-da, uma crença igual à pedra phi- 


losophal, à quadratura do circulo 
e o movimento perpetuo. 


| 
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A PUBLICAÇÃO DA JURISPRU» 
DENCIA 


Em cumprimento á preceltuatão 
expressa : da lei providenciei para 
que a jurisprudencia deste Tribunal 
fosse publicada em volumes corres- 
pondentes aus respectivos annos. 

Infelizmente, apesar de todo meu 
esforço, somente consegui a publi- 
cação do 1º volume de 1935. 

Os originaes dos demais volumes 
não só desse anno como dos subse- 
quentes até 1937, apesar de já pre- 
parados pelo esforçado e competen- 
te official bacharel Jayme Pinheiro 
de Andrade, ainda não foram im- 
pressos pelo Departamento da Im- 
prensa Nacional. 

Conforme já live occasião de com 
municar aos srs. ministros, pude 
promover a realização de obras que 
transformaram, parcialmente, as ve- 
tustas installações de Subremo Tri- 
buual Federal, notadamente as da 
sua sala de sessões. 

Somente falta a substituição dos 
moveis da Secretaria e dc qutras 
secções e as estantes necessarias à 
Bibliotheca, as quaes, por gentileza 
do illustre almirante, ministro Arls- 
tides Guilhem, estão sendo fabrica: 
das nas officinas do Arsenal de Ma- 
tinha. 


CONGRATULAÇÕES AO PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA 


“Devo registrar que, por vccasião 
do movimento revolucionario de il 
de malo. estive em Palacio, onde, 
em meu nome e no do Tribunal, m:t- 
nifestei os sentimentos de repulsa 
por aquelle attentado e as congra- 
tulações no exmo. sr. presidente da 
Republica, por ter, com sua exma. 
familia, escapado aos propositos cri- 
minosos dos respectivos perturbado: 
res da ordem.” 


OS AUNILIARES DA PRESI- 
DENCIA 


“Prestam, ainda, com dedização, 
serviços ao gabinete desta Presicien- 
cla. como seu secretario, o bacharel 
Alberto de Abreu Filho, auxiliado 
por d. Amelia da Costa Côrtes e 
d. Zaira Lião Eiras. 

Todos elles se recommendam pela 
sua dedicação, pontualidade e com- 
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petencia, bem assim os srs, Maria 
Villalva e João Paulo de GRirvalho, 
que, noutras dependencias deste 
Tribunal, prestam seus serviços. 


OS SERVIÇOS DA SECRETARIA 


“Os serviços da Secretaria, sob à 
direcção do respectivo secretario. 
bacharel Theophilo G. Pereira, fo- 
ram realizados optimamente, diz O 
relatorio, não tendo havido recla- 
mação alguma, Ahi servem como 
sub-secretario o bacharel Alix Ri- 
beira de Avellar; como chefes de 
secção os bachareis Ayres R. Coe- 
lho da Rocha « Antonio Luiz dos 
Santos Werneck, 


A DACTYLOGRAPHIA E A 
TACHIGRAPHIA 


“Os da dactylographia, sob a di- 
tecção de d, Olga Wood, apezar, de 
Udo pequenos, foram desempenhados 
com pontualidade e dedicação pelas 
seguintes funccionarias: d, d. Bra- 
súia S. Bandeira de Mello, Clotilde 
Neiva de Figueiredo, Diva Valdeta- 
rio Vianna, Edith Moniz, Julieta 
Martins, Leonor Dantas Gomes, Lui- 
z1 Gimenez Guiticrrez, Luiza Jun- 
queira Schmidt, Lydia Poctscher, 
Olga Barreiros de Souza, Selené M, 
Carneiro de Souza c Zilda Colucci. 

Os encargos da tachigraphia, sob à 
chefia do sr, Hermes Fernandes Fi- 
guciredo, tendo como auxiliares Da- 
niel Penna Aarão Reis, Fuad Abla, 
Murianna L. Moraes Bastos, Samuel 
Perna Aarão Reis, Sylvia de Souza 
Barros e Lêda Roechat, tambem fo- 
ram cumpridos da mesma forma”. 

O relatorio suggere o augmento do 
quadro de continuos. 


à seguir, esse documento faz refe- 
rencia a diversas providencias de or- 
dem administrativa. 


AS VISITAS 


Concluindo, o sr .Bento de Faria 
assim se refere às visitas recebidas: ! 

“Este Tribunal teve a honra de! 
receber a visita do presidente da Re-| 
publica, o exmo. sr, dr. Geiio | 
Dornelles Vargas, que foi condigna- 
mente recehido por todos os senho- | 
ves ministros, conforme exigia seu, 
elevado cargo e merecia a sua pes- 
sn. 

Tambem, por igual, fomos visita- 
dos pelo ecxmo. sr, Marianno Fon- 
tecilla, ministro da Côrte Suprema 
do Chile, ao qual foram dispensadas 
todas as honras e homenagens.” 





Hontando os grandes vultos 


* 


da historia patria 





O Governo Federal decreta excepcionaes homenagens 


"a Machado de 


ts 





Assis, no primeiro centenario do 
seu nascimento: - 





(0) presidente da Republica assignou hontem, na pasta da Educação, 
(o) soguinte decreto: — “Decreto-lei n.º 1.085, de 31 de janeiro de 1939 — 
Dispõe: sobre as commemorações do primeiro centenario de Joaquim Ma- 
ria Machado de Assis e dá outras providencias, — O presidente da Repu- 


blica, usando da attribuição que lhe confere o art.º 180 da Constituição. 
decreta; — Art, 1.º — OQ governo federal commemorará, no corrente 
anno, de modo condigno, o primeiro centenario do nascimento de Joa- 


quim Maria Machado de Assis. 


Art. 2º — O ministro da Educação designara uma comnissão de 


sete (7) membros, para organizar o 


art, 3.º — A commissão referida no artigo anterior poderá sugge- 
vir Lo governo federal que commemorações da mesma natureza sejam, 
no corrente anno, realizadas em homenagem a outros grandes vultos da 


historia patria. 


Art. Re — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, fi- 
cando revogadas as disposições em contrarlo. 


plano das commmemorações. - 


Rio de Janeiro, 91 de janeiro de 1939, 119.º da Independencia e 51º 
da Itepublica. — (aa) — Getulio Vargas — Gustavo Capanema, 





Tribunal de Segurança Nacional 





Ainda o moevimento integralista de maio 





ultimo — O juiz Lemos Basto julgará hoje 
32 filiados da extincta A. I. B. — Condemna- 
“des communistas de São Paulo 


O juiz Porc'ra Braga, em audien- 
cia que presidiu hentem, julgou O 
processo n. 158 do Estado de Matio 
Grosso, em que é aceusado de reter 


“| material bellico em seu estabeleci- 


mneto commercial o subdito italia- 
na Antonio Tenutta. 

Após os debites oraes, q juiz leu 
a sentença, que concluiu pela absol- 
vição por deficlencia de provas do 
accusado, 

Antoni Tenutta, que e dono de 
empresa funeraria situada em Co- 
rumbá, cera no Estado de Matto 
Grosso um enthusiasta da candida- 
tura do sr. Armando de Salles Oli- 

Defendeu o réo o advogado Trigo 
Loureiro. 

O juiz Pereira Braga appellou da 
sentença para o Tribunal pleno. 


COMMUNISTAS DE S, PAULO 
CONDEMNADOS 


O juiz Lemos Basto, presidindo 
audiencia, julgou cm 1º instancia O 
EaD SA 


Regressa hoje o senhor 
Edmando Luz Pinto 


SUA ACTUAÇÃO NA CONFEREN- 


CIA DE LIMA 


A bordosdo “Cap Arcona”, regres- 
sa hoje ao Brasil o sr. Edmundo da 
Luz Pinto. 

Membro - da nossa rlelegação à 
Conferencia de Lima, o illustre ad- 
vogado e diplomata deserapenhou 
ali papel destacado, no selo das 
commissões e no picnario. 

Jurista de amplos coubecimentos. 
orador de reconhecidos meritos, º 
sr. Edmundo da Luz Pinto tem re- 
presentado o Brasil em varias as- 
sembléas internaclonaes, sempre com 
relevo e brilho. 

Amanhã, por occaslão de sua che- 
gada, seus amigos € admiradores 
preparam-lhe affectuosa recepção. 


Entregue à Argentina o seu 


novo cruzador-escola 
BARROW-INFURNESS, (Inglater- 
ra, 31 (U. P.) — O cruzador escola 





argentino “La Argentina”, foi en-| 
das onze horas | los 


tregue pouco antes 
de hoje (hora local), ao contra-al- 
mirante Mario  Fincati, chefe da 
Missão Naval Argentina na Ingla- 
terra, 





processo 385 do Estado de'São Pau- 
lo, que trata de actividades subver- 
sivas por parte de elementos da €s- 
querda. 

A sentença do juiz, que é longa, 
conclue pela condemnação de João 
Victor da Costa a 2 annos; Pasclioal 
Evito, a 3 annos e 3 mezes; Joãu 
Henrique, João Losso e Arnaldo Pe- 
tinati, a 2 annos; e Ignacio Marti- 
nez, a 1 anno e 3 mezes, e pela au- 
solvição de Angelo Antonio Passaro. 

O advogado Medrado Dias, que 
defendeu os accusados, appellou da 
sentença para o Tribunal pleno, 
AINDA O MOVIMENTO INTEGRA- 

LISTA DE MAIO 

O juiz commandante Lemos Bas- 
to em audiencia que presidirá hoje 
as 10 lnoras, julgara mais um processo 





| 
| 


a qn pm qa a a e e 





referente ao movimento integratista| 


de naio ultimo. 
O processo que tomou o numero 


689 tem como principal accusado o | na Ignacio Mattos Tarabini Cae- 
É da Directoria de Abastecimen- nanci e n y | 


to da Prefeitura sr. Celso Cavalcan- 
ti Azambuja, 
como incurso no art. 20 $ 2º 
lei 38 de 4 abril de 1935. s 


“São os seguintes os rêos denun- 
ciados pelo procurador adjunto 
Faria Lobato: Manoel. Abrunhosa 
Filho — Esio Alves Ferreira — Er- 
nesto Pestana — Arlindo Augusto 
Pestana — Sylvio D'Orsi — Virgi- 
lio Piedade Corrêa — Milton Telles 
Arruda — Bernadino Ferreira de 
Almeida — Vicente Maggiolaro — 
Daniel Vivacaua — João Alfredo 
Barroso de Andrade — Etelvino de 
Almeida — Hermano de Oliveira 
Brasil — Carlos Marques Vianna 
Junior — Rodoval Alves da Silva 
— João Lopes — Marcello Thomaz 
Gomes — Pedro Augusto da Silva 
— Guido Del Pain — Luiz Xavier 


que está denunciado 
da 


— Leo Landulpho Monteiro — Ame- 
rico Igreja — Alvaro da Costa e 
Souza — Flavio de Camargo — 
Ibrahim Ferreira Badany — Jacy 
Tolentino de Souza — 'Tancredo 
Souza de Araujo — Mario d'Ales- 
sandro Silvado — Oswaldo Gonçal- 
ves Siqueira — Raul Audibert do 
Prado e Raymundo Leite Teixeira. 

Os accusados serão defendidos pe- 
advogados Bulhões Pedreira, 
Jorge Severiano, Emil Freres e Me- 
drado Dias. a 

A accusação será feita pelo pro- 
curador adjunto Faria Lobato. 


É — João de Hollanda Cunha 


| 


| 


Temo Trina está em ia COM OS SEUS julgamentos 


E renata ” - 





A JORNADA COLONIAL 


ASSIS CHATEAUBRIAND 


A Europa não caiu das nuvens 
nem de um terceiro andar, como 
diria Machado de Assis. Não disse 
o chancelley Hitler nenhuma novi- 
dade no discurso de hontem perans 
te o Reichstag. Usou a technica, 
quo todos já conhecem, da intimi- 
deção. Elle e Mussolini sabem 
o valor probante desse iusttu- 
mento de exito, que 6 o medo or- 
gunizado. Desde 1939, o Nacional- 
Socialismo delle se tem valido mul- 
to mais do que da força propria- 
mente dita, e €5 Seus successos suo 
tanto massiços quanto colossaes. 

Serve-se o chanceller Hitler da at- 
ma da intimidação Com uma seRa- 
rança infallivel. Sua diplomacia 
a mais aggressiva das diplomacias, 
como a sua machina militar c a 
mais freiada das forças bellicas do 
mundo. Em Hitler o que age é u 
voz. O que ronca é o papo. É com 
a infallibilidade dos recursos Uru- 
torios de que é proverbial a sua 
garganta de ouro, elle vac engeiin- 
do. Já annexou 10 milhões de alle- 
mães dispersos fora da Vaterland. e 
creou assim a Grande Allémanha, 
vom ama technica absolutamente 
simplista; a ameaça. Os outros pe- 
diram o que era, historicamente, do 
Reich, c a Europa fez ouvidos da 
mercador. Elle prumetteu, em voa 
alta, que ja tomar, se lhe não qui- 
zessem dar por bem, por sentimea- 
to de justiça provocada pela vicli 
ma até eutão indefesa. E as salt- 
ções vieram até agora, simplesmen- 
te, tal) qual foram simplesmente 
postas. O que os homens do paci- 
tismo social democratico não puiles 
ram receber, o “croquemitaine” do 
Nacional-Sosialismo ganhou em 4u- 
cos annos de solida c irreagrente 
impostura. 

Não temeu nenhum 
atiou a Inglaterra, a França, a 
Ralia e a Russia, unté que estas 
quatro potencias fizeram contra s! 
a Frente de Stresa. Depois de vota 
a Frente de Stresa, continuou a des- 
afiar os tres “parteners” restantes, 
sem cessar, Fixou bem os appetiies 
coloniaes italianos, e dispoz-se & sa- 
cial-os, contra a Inglaterra doce- 
mente, e contra a França, fortemen- 
tc. A força do Nacional-Socialismo 
consistiu em comprehender que à 
sun primeira grande etapa se joga- 
va em terra. Eva preciso remillta- 
rizar a Rhenania, para separar o 
exercito tcheco do [rançez. A se- 
gunda, oceupar à estação da grando 
arteria Berlim-Bagdad, Annexada a 
Austria, a Tchecoslovaquia não esr 
tava madura, mas podre. Do seu 
syande terremoto político, o cAi- 
centro seria o Danubio, coisa muito 
pouco inquietadora para atirair 95 
raios do Jupiter britannico, 

Agora, forte q Reigh no continen- 


risco, Des- 


TIO T[W[r[]TJD-—=--——— remo eee eee eee e see oe neem re 


mas é inexoravel com os outros pars 
ticipantes da espoliação de ha vinte 
annos. 

Quem ousará contestar a razão que 
assiste a Hitler ao pedir a volta do 
seu imperio de ultramar? Se a Bel- 
gica, Hollanda e Portugal, Estados 
de pequenissimas populações, diy- 
põem de colonias, por que o Raioh, 
com 80 milhões de habitantes, 'dar 
verá ser privado do que já era seu. 
e que lhe arrebataram com Uma 
gucrra de conquista? O que esta 
para “acontecer? agora traduz A 
reivindicação de um direito, que 
colloca o Moich a cavalleiro da 
França e da Inglaterra, Elle pedç O 
que é seu, o que lhe pertence, o qua 
a Europa democratica não lhe pode- 
pla recusar, sem assumir uma attl- 
tude odiosa. Deante dos sudetos, 
que nunca foram membros do Tm- 
perlo Alfemão. a attitude do Relch 
hitlerista era da cobiçosa, do aven- 
turciro. Mas, em face das colonias. 
clla é do proprictario despojado, do 
senhor esbulhado, 

Está aberta a jornada coloatal. 
Vamos ver o sangue frio com que O 
Imperio britannico se comporta em 
presença da technica do panico: Arr 
mado pelos peritos do Naçlonal-So- 
cialismo. Sorá que o sr. Ghamber- 
lain não abrirá, ainda uma Vez, O 
seu largo guarda-chuva para Cobrir. 
as novas pretenções do sr. Hitler? ' 


Da neto RD a 


Designações no Itamaraty 


Por portarias de 91 de janciro fin- 
do do ministro luterino do Ministe- 
rio das Relações Exteriores, foram 
dispensados os primeiros secretarios: 
Nemésio Dutra e Edgard Bandeira 
Fraga de Castro, classe “L”, da cai» 
roira de “diplomata”, do quadro 
vuico do Ministerio das Relações 
Exteriores, das funcções de official 
de gabinete, o primeiro: por ter sido : 
designado para servir no estrangei- 
vo É q segundo por ter aceitado ou- 
tro cargo. 

Por outras da mesma data, foram 
designados o primeiro secretarió 
Edgard Bandeira Fraga de Catsro, 
classe “L”, da carreira de “diplo- 
mata”, do quadro unico do Ministes 


nem emma 


rio das Relações Exteriores. nara 
exercer ns funcções de official de 
gabinote do ministro de iistatn: o 
primeira - secretario Jayme ican 


Chermont, classe “1”, da caveira de 
“diplomata”, do quadro unico do 
| Ministerio das Relações Exteriores. 
| para exercer as funcções le auxilia 
do gabinete do ministro de Estann: 
e o 4.º secretario Jorgo Emilio de 
Souza Freitas, classe “K”, da ogrrel: 
ra de “diplomata”, do qurdro unico 
do Ministerio das Relações Exterio- 
res. para exercer as funcções de nu- 
sir do gabinete do ministh: 
Estado, 


ne 





| Favores aduaneiros a tedas 
| os films cducafivss 


] 
| O ministro. interino da Wacevia, 


linformou que essa Secretaria nada 


: o |tem a oppôr á medida suggertún 
te. vac jogar-se a partida de 193, | pelo Ministerio das Relações lxio- 
que é o lance coloninl. O Nacional- | riores sobre a possivel extensão atas 
Socialismo é um corpo essencial- | favores aduaneiros a tados os Jilras 


mente dynamico, Algo tem de acon: 
tecer, cada dia, cada mez, cada anno, 
cada estação, para que o partido 
possa mostrar a sua linperecive] fl- 
delidade ao proprio destino.. Es 
musa etwas geschehen, Em 198, 
occorreu a annexação da Austria, 
nro fim do inverno. No começo do 
outomno assistimos à annexação 
dos sudetos. com o desmembramen- 
to da Tehecoslovaquia, 

No meio deste inverno de 1999 
vontemplamos a Russia: e, as demo- 
“eracias occidentaes vencidas na 
Hespauha. O general Rojo “Jlimoja- 
do” pelas victorias de Franco na 
Catalunha. E o Fuchrer e o Reich- 
kanzler - reclamando o “gibier” de 
1039, que são as colonias perdidas 
em 1918, Quer a Allemanha rece: 
ber o hinterland economico. que lhe 
foi arrebatado pela Euntente. Evita 
falar do Japão, a quem foram dadas 
algumas migalhas do 


a sradis educativos, de accurdo 
com a Convenção firmada entre 08 
paizes americanos, em Buenos àl- 
res, a 23 de dezembro de 1938, con- 
vindo, porém, que se subordine R 
concessão de favor á requisição do 
Ministerio da Educação e Saude, - 





am apa penememe me 0 pena 0 o 1 pj a pipi am 


Condemnados 


ARGEL, 31 (U, P.) — O tribw 
nal condemmnou vinte e tres mem- 
bros do Partido Popular Argelino a 
seis mezes de prisão, mas suspen- 
deu a execução da sentença, 








A Assembléa Internacional 


do Trigo 
LONDRES, 91 (H.) — A confe- 
vencia preparatória da assembléa in- 
ternacional do trigo realizou a pri- 
meira reunião às 11 horas e 15 mi- 
nutos, sob à presidência do sr. Ray 
Atherton, embaixador dos Estados 


| Unidos em Sophia. Estiveram pre- 


Rinoieso sentes os reprosentantes de dez pai- 
archipeiago, | zes interessados. 





Decretos assignados 


sMEbegç pasa cp pe 1 a trm 


cet mea aa temem meme 


Nomeações, aposentadorias e outros actos 
nas pastas da Justiça, Educação e Viação 


O presidente da Republica assi: 
gnou os seguintes decretos: 

Na pista da Justiça: 

Nomeando Diogenes Alves. do 
Oliveira para o cargo de .1º supp.en- 
te do juiz municipal de 1º termo 
da comarca de Rio Branco, no Ter- 
ritorio do Acre e exonerando do 
mesmo cargo Franceilino de Oli- 
velra Conde, 


Concedendo naturalização a Ve- 


tellani, natural da Argentina, Mar- 
garida Sunguichol, natural da Aus: 





Os jornaes brasileiros 
em Portugal 


AS ULTIMAS REMESSAS 
PAGARAM PESADAS MULTAS 


LISBOA, 31 (H.) — O “Dlario de 
Lisboa! publica a seguinte local: 

“Temos de insistir sobre a ques- 
tão das multas pela franquia jul- 
gada insufficiente, de pacotes de 
jornaes vindos do Brasil. Conti- 
nuam os aborrecimentos e | man- 
tem-se os prejuizos que taes multas 
representam, sem que os destina- 
tarios dos pacotes possam evital-cs. 

Cem exemplares do “Dom  Cas- 
murro” chegados do Brasil e fran- 
queados com oito mil réis brasilei- 
ros pagaram aqui dez escudos de 
multa. Outros pacotes de jornaes 
brasileiros expedidos ás respectivas 
administrações estão sendo jigual- 
mente multados. ; 


Os nossos Correios e Telegraphos 
não poderão intervir com urgencia 
para evitar a repetição de casos 
destes por meio de um entendi- 
mento com os. correios do Brazil? 
Seria um titulo ao reconhecimento 
dos que recebem jornzes do Brasil 
e dos que se preoccupam com a 
approximação intellectual lugso- 
brasileira. 





tria; Luiz Simões Alves, Antonio 
i Moreira, Adão Luiz Carneiro, Ma- 
noel Gomes Veiga, naturaes de Por- 
tugal; Marcus Calmon, . natural da 
pRRUERIA e Emma Neama Castiel, na- 
|! tyral da Turquia, Pa 


Na pasta da Educação: 


Exonerando o ar, Benjamin Cons- 
tant Neves Gonzaga: do cargo que 
t exerce interinamente, de professor 
| cathedratico da: cadeira de physiolo- 
gia, da Faculdade Nacional de Odon- 
tologia da Universidade do Brasil: e 
| nomeando para exercer ns referidas 
| funcções o st, Jayme Virnelli, 

Nomeando para membros da Com- 
missão do Plano da, Universidade do 
Brasil, os professores cathedraticos, 
sr Ignacio Manoel Azevedo do 
| Amaral, da Escola Nacional de En- 
pao da Univerridade do Brasil 





e sr. Ernesto de Soiiza Campos, da 
Faculdade de Medicina da Universi- 
dade de S. Paulo; e nomeando o fun- 
ccionario em disponibilidade da Jus- 
tiça Eleitoral, Antonio dos Santos 
Coelho Netto para à carreira de es: 
cripturario, : 
Concedendo aposentadoria ao. hi- 
bliothecario 
Amaral; 


Paulo Copertino' do 
ao: attendente Francisco 
dos Santos, e ao: zelador Gustavo 
Soares de Sant'Anna, nos termos da 
legislação em vigor, e aposentando 
Luiz Augusto Pimentel, na“carreira 
de inspector de alumnos, nos termos 
do art. 156, letra D, da Constituição; 
e o escripturario: José Simeão CGor- 
rêa, nos termos do art, 177 da Cons- 


Ê 
tituição e pela lei constitucional n: 
2, de 18 de melo de 1938. o 
Na pasta da Viação: BE 
Nomeando os funccionarios em 
disponibilidade Homero Herédia ra- 
ra escripturario do quadsy MXIFI:; 
Eunics de Magalhães Penna para a 
carreira de ajudante de agente do 
quadro XXIV; e Arthur Donatilio 
Mendes, para a carreira de carteiro 
do qu 






adro KAV. 











À 
| 
| 
] 














| 
| 














EE Pe A rg irao rm DG À SS cj 9 3 CT Pe MO A a e E TS 





Reuniu-se o Conselho 
Nacional de Educação 


08 PARECERES APPROVADOS 


Sob 'a presidencia do sr. Apnibal 
“Freire, realizou-se hontem nova reu- 
nião do Conselho Nacional ds Edu- 
cação. Foram approvados os seguin- 
tes pareceres : da Commissão de En- 
sino Secundario, relativo á Inspec- 
ção permanente para q Collegio Sa- 
grado Coração de Jesus, de Cafe- 
landia, Estado de S. Paulo, con- 
cluindo favoravelmente: da mesma 
Commpissão, referente 4. inspecção 
permanente para o Collegio dos An- 
Jos, Botucatu”, concluindo favoravel- 
meuyte; e da mesma Commissão, re- 
Jativo & inspecção permanente para 
o Colleglo Santo André, de Jaboti- 
cabal, Estado de S. Paulo, con- 
cluindo por que sejam concedidas as 
regalias em apreço. 


A requerimento do director geral 
do Departamento Nacional de Edu- 
cação, entrou em discussão o pa- 
recer da Commissão de Legislação, 
lido no expediente e relativo à 
consulta do director do Gymnasia 
do Estado, de S. Paulo, sobre a 
constituição de- commissões exami- 
nadoras nos exames do art, 100, 
parecer este que foi approvado con- 


tra o:voto do prof. Jurandyr Lodi. 


O JORNAL — 


Quarta-feira, 1 de Fevereiro de 1939 


SDS DA rr a CP CS E rr a mermearind pri it o mi Da pi De be e rp o dr a A a ao a a ia an 








GRANDE HOMENAGEM CSEU PAIZ E UM ORGULHO 


ao sr. Dario Magalhães 








O ALMOÇO QUE LHE SERA' OFFERECIDO NO 
——— DIA 8, NO JOCKEY CLUB — —— 


São cada vez mais numerosas, contribuiram para fortalecer ain- 


as adhesões ao grande almoço 
que os amigos e admiradores do 
sr. Darlo Magalhães lhe vão offe- 
recer, no proxino dia 8, no Jo- 
ckey Club. 

Recom-chegado dos: Estados 
Unidos, o sr. Dario Mijalhães foi 
wi recebido com invulgares mani- 
festações de apreço, que empres- 
taram excepcional importancia 
gua viagem, quanto 4s relações 
entre o Brasil e aquella grande 
nação, 


Realmente, não só a maneira 
por que folrecebido o director 
tios “Diarios Associados”, mas O 
modo por que soubo retribuir as 
gontilezas com que foi cumulado, 
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Carnaval 


com REINTRÉE DE 


| O Famoso 
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doa- 


j'Prado de Mendonça, Dyouisio 








da mais a amizade entre vs dois 
paldes. 

B' em regosijo por tudo Ísgo 
quo os amigos e admiradores do 
er. Dario Magalhães, Joven em- 
baixador da intelligencia e da 
cultura brasileiras, resolveram of- 
forecer-lho um almoço, no prozi- 
mo dia 8, às 12,80 horas, no Jo- 
ckey Club, 

A era homenagem Já adheri- 
ram as seguintes pessoas, da 
maior projecção em nossos cir- 
culos soclaes: . 


Ricardo Xavler da fillveira, Octa- 
vio Tarquinio de Souza, Costa Re- 
Ko, Juracy Magalhãos, José Olym- 
plo, Roberto Marinho, Herbert Mo- 
ses Austrégesilo de Athayde, Lou- 
rival Fontes, Peregrino Junior, Jo- 
sé Lins do Rego, Antonio Gontijo 
do Carvalho, Arnon de Mello, 
Bartholomeu Anacleto, João Pinhei- 
ro Filho, Helio Silva, Alvaro Gue- 
des Nogueira, Euvaldo Lodi, Gerva- 
slo Seabra, Alfredo Dolabella Por- 
tella, Carmello Mamana, Eugenlo 
Gudin,  T. Xanthaky Cyro de 
Freitas Valle, Paulo Cezar de An- 
drade, Ulyssos Grant Keener, An- 
tonlo Carlos, Nelson Porto, Assis 
Chateaubriand, José Augusto Be- 
gerra de Menezes, Rogerio Ponget- 
ti, Plinio de Mello, prot. Pedro Cal- 
mon, Jayme Vasconcellos, Georgl- 
no Avelino, Oswaldo Costa Abgar 
Renault, Gustavo Capanema, Au- 
gusto Frederico Schmidt, IP. H. 
Brighm, Genolino Amado, Frederico 
Barata, Joaquim de Mello, Jayme 
de Barros, Bruno de Almella  Ma- 
galhães, Lulz Gallott], Fabio  An- 
drada, Olinda. Andrada, José Lins, 
João Lyra Filho, Léon  Bensahat, 
Victor do Espirito santo, Carlos 
Sil- 
velra, Gaston Bernard, Joaquim 
Inojosa, Aurelio Buarque de Hol- 
lauda, Jucã e Mello, “Carlos Pontes, 
Fiurico de Souza são, Carvalho 
Britto, Antonio Azevedo, EF, Mendes 
Pimentel, Jos6 Maria Fernundes, 
Jeslo de fSailes, Wolf K. Klabin, 
Pedro Baptista Martins, dr. Hlanor 
Penalber, Carlos Eiras é Alfrodo 
Pessõa. 


O ESCUTISMO é uma escola 
verdadeira de educação integral 
Prestiglal-o 6 ter os olhos fitos 
na prosperidade e na grandeza do 
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Um grande successo de 
“72 LA 
- Bidi Sayão . 

WASHINGTON, 31 (U. P,) — Na 
opinião dos criticos profissionaes, a 
famosa soprano brasileira Bidu” 
Sayão obteve hontem, em um cons 
certo patrocinado pela sra. Lawren- 
ce Towsed, perante as figuras mais 
representativas da sociedade de 
Washington, mais um retumbante 
successo. 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Orgão alto e sereno do pen= 
samento brasileiro . 








Os automoveis não licencia- 
dos serão aprehendidos 


O prefeito do Districto Fe- 
deral já den instrncções aos 
seus auxiliares para que appre- 
hendam os carros-transportes 
que não pagarem as suas li- 
cenças dentro do prazo estabe- 
lecido para esse fim, que é & 
10 de janeiro. 

Os carros que não satisfize- 
rem esta exigencia do fisco se- 
rão apprehendidos pela Dire- 
ctorin de Fiscalização ou pela 
Directoria de Segurança. 
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"PARA A AMERICA” 





Em palestra exclusiva para os “Diarios Associados”, o presiden- 
te Oscar Benavides destaca interessantes assumptos re- 





ferentes ao Brasil e ao Peru” 


ameaçam 








0 desenvolvimento e a prosperidade na nação peruana — Notavel obra de assistencia 
social — À idéa do embaixador Jorge Prado sobre a amizade brasileiro-peruana — Um 
chefe de governo que não tem partido — A actuação do sr. Mello Franco e da 


———=—— delegação brasileira em Lima —— 


LIMA, Janeiro, — No dia de minha 
clicgada a esta bella capital, além de 


prazer de conhecer pessoalmente, 
poucas horas depois, o presidente 
Oscar Benavides, na recepção que em 
lonra do embaixador Afranio de 
Mello Franco offerecia o casal dr. 
Alberto Ulhõa. Quando cheguei à 
linda residencia de Miraflores, en- 
contrei-me, entre outros velhos ami- 
gos peruanos, como illustre chan- 
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URCA ERRA 


oulras surpresas agradaveis, 'tive o, 





No Palacio de La Perla, em Lima, o presidente da Repu- 


Caio Julio Cesar VIEIRA 


receberia no dia seguinte, às sete da 
noite, em La Perla, para uma “char 

la” intima. 
Na bella residencia de veraneio do 
residente peruano, 
o general Benavides com demons- 
trações de extremo carinho, 
“Não o convidei para vir 


em 


palestrar | commigo — | dizia-me 
o eminente 

lude sómente da sua dualia; 
de de incipal» 


Jornalista, mas, 


DANTAS, 


pr 








blica do Perú, general Oscar Benevides ao lado de sua 
secretaria, particular e do jornalista Caio Julio Cesar 
Vieira que acabava de osentrevistar. 


celler Carlos Concha, que me rece- 
beu com expressões de estima e ale- 
gria. E, em seguida, me apresentava 
an presidente da Republica, que me 
classificou, com suas primeiras pa- 
lavras, de “viejo amigo de Peru! e de 
mis amigos”. 


Logo que tiveram início os traba- 
lhos da Conferencia, entre as deze- 
nas de pedidos de audiencia especial 
solicitadas pelos jornalistas estran- 
geiros presentes em Lima. encontra- 
va-se o meu, No famoso “cok-tail” 
offerecido aos representantes da im- 
prensa estrangeira, o presidente Be- 
navides deu a entender, porém, que 
não concederia audiencias espesiaes 
mem entrevistas. 


UMA DISTINCÇÃO CONFERIDA AQ 
REDACTOR DOS “DIARIOS 
ASSOCIADOS” 


Certa manhã, recebo no Hotel Bo- 
livar D, Emilio Ortiz Zeballos, in- 
troductor de embaixadores e chefe 
do Ceremonial do Ministerio das Re- 
lações Exteriores, que me: annuncia- 
va que o presidente Benavides ame 





mente, por saber tratar-se de um 
sincero amigo do meu paiz. Seu no- 
mo é velho conhecido meu, através 
das. referencias do embaixador Jorge 
Prado e do ministro Carlos Concha. 


*? Vamos conversar, sem o aspecto do 


entrevista, sobre os assumptos de 
interesso dé sua grande patria e de 
meu paiz.” 

E, dahi em deante, sem qualquer 
indício de protocollo ou formalida- 
de, o gencral Benavides passou a 
faiar commigo, como se estivesse se 
dirigindo a um velho ámigo, per- 
rmanecendo o reporter sem fazer 
perguntas, + 
“Disse da profunda sympathin due 
sente pelo Brasil e pelos brasileiros, 
o que considera reflexo do quo vae 
na alma do seu povo. 

— “O presidente do Brasil, d. Ge- 
tulio Vargas, é uma personalidade 
que nos desperta muito interesse, € 
o éco de sua grande e proveitosa 
administração chega até nós com ns 
noticias de realizações de estadista 
de pulso. forte, de alma branda e de 
visão larga.” 





MOVEIS e TAPEÇARIAS 


PREÇOS EXCEPCIONAES 











ESTA! EM BUENOS ARES 
ZA COSTA 


O ministro da Fazenda visitou o presidente da Repu- 


—— blica e o ministro do Exterior 


BUENOS AIRES, 31 (U. P.) — 
Procedente de Montevidéo, Chegou 4 
esta capital, ás 7,30 de hoje, o sr. 
Souza Costa, ministro da Fazenda do 
Brasil, que se fez acompanhar dô 
secretario Villela e dos delegados 
Botelho, Loureiro, Vianna e Gi 
Gonçalves, os quaes foram reccbi- 
dos pelo ministro Groppo, membros 
da Chancellaria e do corpo dipio- 
matico, elementos da colonia brasi- 
leira é representantes de numero- 
sas entidades culturaães, financew'as 
e sociaes. 

VISITOU O PRESIDENTE. ORTIZ 

E O CHANCELLER CANTILO 


* BUENOS AIRES, 91 (U. P.) — O 


sr. Souza Costa iniciou hoje o piu» 
gramma de sua visita de dois dias 
a esta capital, por convits do ini- 
nistro das Finanças, sr. Pedro Grop- 
po, dirigindo-se ão Banco Central e, 
em seguida, à Chancellaria, onde pa- 
lestrou durante dez minutos com o 
sr; Cantilo. 

Ao meio dia, o sr. Groppo offe- 
receu-lhe um almoço no Jockey 
Club, após o que visitou o presiden- 
te Ortiz. 

A” tarde, seguirá de automovel 
para Mar del Plata, permanecendo 
ali até amanhã, à noite, quando 1º: 
gressará pelo trem nocturno. 

Na quinta-feira seguirá viagem 
para Montevidéo. 


QUATRO CONVENIOS SOBRE RE- 
PRESSAO AQ CONTRABANDO 


MONTEVIDEO, 31 (H.) — As 


commissões da Conferencia dos Mi- 
nistros da Fazenda trabalharam hon- 
tem intensamente durante todo O 
dia, Tratarem de assumptos alfan- 


degarios e prepararam quatro con-: 


venios sobre repressão ao contra- 
bando, regimen de transito nas fron- 
.«eiras fluvines e terrestres entre os 
quatro paizes representados na Con- 
ferencia, 

As sub-commissões incumbidas de 





À Casa do Pequeno 
Jornaleiro 


UMA REUNIÃO SOB A PRESIDEN- 
CIA DO. MINISTRO INTERINO 
DA FAZENDA 

Sob a presidencia do sr. Romero 
Estelita, ministro interino da Fazen- 
da, reuniu-se hontem, á tarde, a di- 
rectoria da Fundação Darcy Vargas, 
afim de receber as propostas para 
construcção da séde dessa instituí- 
ção mantenedora da Casa do Pe- 
queno Jornaleiro. 

A essa concurrencia compareceram 
as firmas Dourado S. A., J. Co 
tia, Freire e Sodré, Pederneiras S. 
'1A. e Climerio de Oliveira. 

Abertas as propostas, foi nomea- 
da uma commissão para examinar 
as mesmas. : 

Por esses dias haverá uma outra 
reunião. 
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tratar de questões commerciaes e 
bancarias prestaram á Conferencia 
Informações sobre todos os júntos 
que foram submettidos ao seu es: 
tudo. 

A conferencia de immigração tra- 
tou de assumptos dé grande impor+ 
tania. 

O ministro da Fazenda do Brasil 
partiu para Buenos Alres. 

ASSUMPTOS FINANCEIROS E 

: BANCÁRIOS 

MONTEVIDEO, 31 (U. P.) — 

Reuniu-se esta tarde a Commissão 


de “Assumptos Financeiros »  Ban- 
carios, aoreditando-se possivel que 
tenha: chegado às conclusões defi- 


nitivas esperadas. 

De: outro lada, os delegados cos 
quatro paizes aque cilectuam con- 
versações sobre a immigração con- 
tinuaram a examinar à proposta do 
governo brasileiro. relativa ás quo- 
tas de emigração. 


O TRATADO COMMERCIAL ARGEN- 
TINO-BRASILEIRO 


f 

BUENOS AIRES, 31 (U. P.) —- 
4o chegar esta maihá procedente de 
Montevidéo, o ministro da Fazenda 
do Brasil, sr. Souza Lrsta, que 
Lermanecerá aqui em visita da dois 
dias a convite do «eu collega argen- 
ino* sr. Pedro (iroppo, acreditou- 
se ser possivel ciue duralite case 
tempo serão considerados alguns 
aspectos do pritotdiis, que será 
tuúdicionado ao tratado commercial 
argentino-brasiielro, vra em  nego- 
clações. 








(Redactor dos “Diarios Associados”, em visita ao Perú) 


Tecendo largos elogios ao presi- 
dente Vargas, citou o chefe do go- 
verno peruano numerosas leis e me- 
didas tomadas pelo presidente do 


fui recebido pe-| Brasil que objectivam os terrenos 


politico, economico, social e cultu- 
ral. Demonstrou: interessar-se pelas 
obras de administração realizadas de 
1930 para cá, pois citou muitas del- 


estadista — em vir-| las, referindo-se, com detalhes, aos 


asMUmpioa mais internos da nossa 
administração. 

— “Seu paiz é um orgulho para a 
America, e sua grandeza, demons- 
trada na acção de seus homens pu- 
blicos e nas realizações cm prol da 
collectividade brasileira, nos estimu- 
la muito com bellas lições”. 


O PERU! DE HOJE 


Falando sobre seu governo, disse 
o general Oscar Benevides que, do 
accordo com o seu lemma “paz, or- 
dem e trabalho", vem | dedicando 
todo o seu esforço, com a coopera- 
ção de auxiliares de grande com- 
petencia e a collaboração effectiva 
da nação e de suas forças vivas, á 
obra de reerguimento do Peru, 
incentivando o desenvolvimento do 
seu riquissimo potencial | economi. 
co, decretando medidas praticas de 
assistencia social, estimulando 
construcção de estxadas por todo o 
territorio ' peruano, onde o Estado 
mantem mais:de:35 mil homens nas 
obras de abertura de novas carre- 
teiras asphaltadas, devendo, em 
meados deste anno. estar v paiz 
quas! completamente recortado del- 
las, inclusive pelas que vão ás re- 
giões das matas virgens dos An- 
des e, tambem, a estrada Pan-Anie- 
ricana, que, igualmente, astará 
concluida, dirigindo-se ás fronteiras 
peruanas com a Bolivia, o Equador, 
a Colombia, etc. Ag obras de irrl- 
&ação occupam igualmente grande 
parte do seu programma de gover- 
no, e são realmente notaveis por 
todo o Peru”. 

Referindo-me á visita que fizera, 
dias antes, a dois restaurantes po- 
pulares de Lima, vi no presidente 
a reacção de vivo interesse que 
sentia pelo assumpto, indagando em 
qual delles eu estivera, e se gos- 
tara. Citou, depois, como exemplo, 
o restaurante popular de Callão, 
que era de aspecto muito limpo e 
a comida farta e sadia, frisando 
que taes estabelecimentos, além de 
attender ás possibilidades da bolsa 
dos operarios e dos mais pobres, 
faziam tambem obra de educação, 
Incutindo e estimulando no espirito 
de velhos, moços e crianças os ha- 
bitos de educação e de hyglene, 


UM CHEFE DE GOVERNO QUE 
S0' TEM O PARTIDO DA 
NAÇÃO 


Referindo-se á sua situação per- 
soal no governo, dizla-me o general 
Benavides que não é e nunca fol 
politico não tendo senão como 
partido o da nação, defendendo ex- 
clusivamente os interesses superlo- 
res do Peru” e procurando attender, 
o quanto lhe fosse possivel, às ne- 
cessidades e os anselos das classes 
operarias e dos pobres, que so sen- 
tem felizes e contentes, porque vis 
vem e trabalham tranquilos, sem 
perturbações ruinosas ao seu bem 
estar e á ordem do paiz. 

Depois, accrescentou: 

—Muitos dizem que,com a pre- 
occupação que tenho pelas classes 
menos favorecidas é pelos operarios, 
estou realizando, no governo obra 
socialista, e que sou socialista. 
Num discurso que pronunciel ve- 
centemente, declarei não saber se 
Sou ou não socialista, nem me pre- 
occupa indagar ou descobrir as 
minhas tendencias politico-sociaes, 
pois não sou politico nem. partida- 
tio. O que me preoccupa é exclust- 
vamente o bem estar c a felicilade 
de minha Patria e da nação, e se 
zelo pelos operarios e pelos que 
não têm fortuna, é porque sei que 
estes precisam mais do auxilio dos 
poderes publicos. Não tenho «spl- 
rações políticas, não procuro fazer 
adeptos, 

Affirmel aos representantes: da 
imprensa estrangeira, durante o 
“cock-tall” que lhes offereci, que, 
a nove de dezembro de 1939, se 
Deus quizer, passarei o governo ao 
meu successor, voltando a ser “um 
simples cidadão que deseja | conti- 
nuar a prestar serviços á sua Pa- 
tria. Oxalá minha obra de governo 
seja bem aproveitada e compre- 
hendida”, 


A AMIZADE BRASILEIRO- 
PERUANA 


Voltou, depois, o presidente Bena- 
vides a falar sobre a amizade do 
Peru" com o Brasil. Havia eu feito 
referencia ao facto de, após concor- 
rer, como candidato de uma colli- 

(Continn'a na 7º pagina.) 
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E' essa a maravilha que eu proclamo, 

Maior que as outras todas conhecidas. 
Para escutar seu nome aqui conclamo 

As multidões que passam distrahidas, 

Soffrendo angustias fundas, no reclamo 

"De meisinhas inuteis, parecidas 
Todas ellas, e inocuas para o mal, 
Que so se cura, usando-se o “lofoscal”, 
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Episodios notaveis, que guardados E 
Vão sendo da memoria eternamente asd 
De quantos se sentiam atormentados 
Da fraqueza trahiçoeira e deprimente 
e que, para a vencer (bem avisados!) 
Um remedio tomaram “batatal”, 

Milagroso, infallivel, — o “lofoscal”. 
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MUITO CUIDADO ' 
COM VERMÍFUGOS E 


Q 
VEIROS/ 





Os casos de envenenamentos e mesmo de mortes 
ocasionados por vermiífugos e lombrigueiros, são real» 
mente mais numerosos do que se pensa, a ao 

Está hoje provado em Medicina que não podem 
tomar lombrigueiros ou vermifugos as pessoas que sof- 
frem dos RINS ou do FIGADO, os fracos do peito 
(DESCALCIFICADOS), os syphiliticos .e seus filhos, os 
bebedores de alcool e seus filhos, e as pessoas que têm 
ulcerações ou esfoliações no estomago qu nos intestinos. 
É, pois um grande perigo tomar-se um lombrigueiro ou 
vermifugo sem se ter a certeza de que não se soffre 

* de nenhuma: dessas molestias. k 

Por isso só os Medicos, e na falta delles os Phar= 
maceuticos, é que podem assumir a responsabilidade de 
receitar vermifugos ou lombrigueiros, 


Mas 
perigos 


ra evitar os incommodos, os riscos e os sérios 
esses violentos .remedios, foram criadas desde 


1924 as PILULAS VITALIZANTES, medicamento de inteira 
confiança, que opera a expulsão lenta e suave de todos 
os vermes intestinaes, ao mesmo tempo que faz engordar 
os magros, abre o appetite aos enfastiados, curando 
radicalmente as Anemias Verminosas. Nunca, porém, se 
deve confundir as PILULAS VITALIZANTES com um lom- 
brigueiro ou vermifugo: trata-se de remedio muito difte» 
rente, que age de maneira muito diversa, podendo ser 


tomado por qualquer 
Exijam na sua 
VITALIZANTES, recusando 


seja offerecido 





soa, sem nenhuma dieta. 
harmacia as legitimas PILULAS 
qualquer “substituto” que lhe 





dprd Iomega alienação Sadia E rala 30 
opera do Districio Federal 





O Instituto dos Industriarios creará inicialmente uma cozinha 

central, com capacidade minima para preparação de 2.000 

refeições em duas horas — A distribuição, nas fabricas, 
em caminhões thermicos — A iniciativa se estenderá 





Vue ser iniciada dentro de poucos 
dias, nesta capital, a exetução do 
plano organizado pelo presidente 
do Instituto dos Industriarios, st. 
Plinio Cantanhede, pura iuslallação 
de um serviço destinado a dar ao 
operario brasileiro uma allincutação 
sadia e barata. Nesse sentido, já 
houve a necessaria autorização «àU 
Conselho Fiscal da referida instl- 
tuição. 

Trata-se de um ensaio a ser feito 
por emquanto no Districto Federal, 
que offereçe as melhores condições 
para essa experiencia. Em [uturo 
proximo, porém, a iniciativa se “x- 
tenderá a todos os centros indus 


O ESCOTISMO é a escola da 
honra, da probidade e do dever. 








Recommendações aos ' 
pensionistas do Thesouro 
Nacional 


eram 


NENHUM PAGAMENTO, A PARTIR 
DESTE MEZ, SEM EXHIBIÇÃO DO 
RESPECTIVO TITULO 


Attendendo á necessidade "e ser 
feita a organização de um fichario 
de todas as pensionistas de monte- 
pi8 dos diversos Ministerios, cujo 
pagomento é effectuado no The- 
sóuro Nacional, afim de que tal 
pegamento possa ser devidamente 
te fiscalizado, para perfeita regu- 
lamentação do serviço, o director 
da Despesa Publica recommendon 
ao escrivão da Pagadoria do mes- 
mo Thesouro sejam observadas us 
seguintes instrucções: 

n) Nenhum pagamento de pen- 
são de montepio ou melo soldo, 
referente no mez de janeiro expi- 
rante, deverá ser effectuado sem 
a entrega, pela pensionista ou pro- 
curador desta devidamente. habill- 
tado, do respectivo titulo ao func- 
cionario encarregado desse paga- 
mento, que passará o necesario 
recibo: 


bj A restituição dó título rece- 
bido só se dará opportunamente, 
mediante a devolução do recibo 
entregue á pensionista, no proprio 
“gnichet”. ; 

c) Occorrendo a hypotheso de 
sa uchar o titulo annexado a pro- 
cesso em estudo no, Thesouro Na- 
cional, será, tao somente negse 
caso, aceita uma declaração, nes- 
se sentido, fornecida pelo funecio- 
nário em cujo poder se encontrar 
o referido processo, visada pelo 
chefe do serviço; 

) Feitas as devidas annotações 
nas respectivas, folhas de paga- 
mento, a cargo dessa Pagadorin, 
relativamente 4 entrega desses tl- 
tulos ou declarações, deverão os 
mesmos ser registrados em livro 
para esse fim destinado é, em se- 
guida, encaminhados ao secreta- 
tio desta Directoria, para os devl- 
dos fins, no mesmo dia do recebi> 
niento,” d 


Y 


a todo o pair 
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triaes do paiz, de acçordo, allá: 
com o pensamento do governo le- 
deral, Já a medida fôra preconizada 
na entrevista collectiva concedida 
em 9 de novembro ultimo, pelo chor 
fe da nação, quando s. excia. ds 
clarou, a respeito: 

“Com o maior interesse venho 
acompanhando esses estudos, já mui» 
to adeantados, e espero, dentro de 
pouco tenpo, ver transformada em 
realidade essa importante lhiciall- 
va de assistencia sotial,! 

O Serviço em apreço será um or” 
ganismo autonomo e de vida pror 
pria, dentro da organização do Ip” 
stiluto e visará: 

a) Manter em funcclonamento nr 
restaurante central popular, espe” 
cinlmente destinado a fornecer ao 
operario, associado do Instituto, um 
almoço sadio e racionalmente do- 
sado; 

b) Realizar a distribuição de ve: 
feições nas fabricas que desejareiu 
se utilizar das vantagens desse Ser- 
VAÇOS 

c) Manter um pequeno laboratorio 
de ensaios e estudos, ondo possas 
ser realizados não só os exames 
dos generos a serem utilizados, tu- 
mo tambem a dosagem racional da 
alimentação para o operario, 

Para o seu funcelonamento deve 
tá dispor o serviço, de inicio, de 
uma'cozinha central com capacida- 
de minima para preparação de 2.00 
refeições diarias no prazo de duas 
koras, uma despensa modelo, com 
capacidade para satisiazer as neces 
sidades do serviço, um: pequeno la- 
boratorio de analyses, uma sscção 
de 4 ou 5 auto-caminhões thurínicos 
apropriados ao transporte das rafei- 
ções em bruto para serem disiribui- 
das nos locaes de trabalho e uma 
secção de controle de custo e de ar: 
recadação, | 

O Serviço Central de Alimentação 
será directamente subordinado ao 
Departamento: de Inversões do 1. 
A. P, 1., com orçamento proprio. 
O Instituto financiará a sa jnstal- 
lação, destinando para: o fim. pro: 
posto, inicialmente, 850:000$000, 

Os membros do Conselho Fiscal 
appróvaram “in totun” o plano ela- 
borado pelo sr. Plinio Cantanucde, 
levando em conta que “o operario 
bem alimentado representa um au- 
gménto de efficlencia do factor hu- 
mano! e que “o emprego do patri: 
monio daquela Instituição deve vi- 
sar'a applicação systematica de pua- 
nos que tenham em vista" o interes- 
se social, especialmente o- de: sens 
associados”. 





Licença a aviões bolt- 
vianos 


| Em aviso dirigido ao ministro da 

Viação, o da Guerra declaron não 
haver Ínconvenfente na aterrissa- 
gem dos aviões da Companhia Lloyd 
Aereo Boliviano no Campo de Avia- 
ção de Xapuhy, no Acre, quando 
não o possam fazer no campo Co- 
binga, em territorio boliviano. 





O ESCOTEIRO tem iniciativa, & 
um modelo de hondade, amigo da 
verdade, possue caracter franco e 
expansivo. Elle tem a preoccupação 
de Bervir ao proximo e cumprir os 
séus deveres para com Deus 8 a 
Patria! Ingresse no movimento! 
Não perderá o seu tempo! Mério- 
rará os geus conhecimentos e o sau 
atacar soffrerá influencias bene- 

cas, 





Regressou ao Rio o Chefe 
da Casa Militar da - 
Presidencia 


O GENERAL FRANCISCO JOSE' 
PINTO TEVE UM DESEMBARQUE 
MUITO CONCORRIDO 


Acompanhado de sua familia, re- 
grestou, hontem, a esta capital, o 
general Francisco José Pinto, chefe 
da Casa Militar da presidencia da 
Republica, que acaba do fazer uma 
estação de aguas em S. Lourenço. 
Ná “gare” Alfredo de Maia rece- 
beram-no, além de outras, as seguin- 


tes pessoas; general Góes Monteiro. 


coronel Edgard Facó, coronel Poggi 
de Figueiredo, coronel Scarcelia, 
Portella, coronel Ary Pires, coorncl 
Costa Netto, major José Álves de 
Magalhães, desembargador Barros 
Barreto, capitão Hugo de -Alméida, 
capitão Joaquim Santiago. capitão 
Custódio olydoro, : commainidan- 
te Angelo Nolasco, capitão Au- 
gusto Magesse, juiz Pedro Borges, 


Oswaldo de Barros. 


Lourival Fontes, Vicente Galliez, ce 
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Premio de viagem à Euro- 
pa, conferido pelo Jury do 
Salão Nacional de Bellas 


Artes de 1934 


PMBARCÇOU HONTEM O: PINTOR 
“PATRICIO ORLANDO TERUZ, QUE 
VAE; PERCORRER A FRANÇA, 
ITALIA, ALLEMANHA, BELGICA, 
— HOLLANDA E INGLATERRA — 


asagr em 





Sr. Orlando Teruz 


Oo “pintor patriclo, sr. Orlando Te- 
ruz,. obteve, em 1934, conferido pelo 
jury, do Salão Nacional de Bellas 
Artes, o premio de viagem à Eu- 
ropa. 

Para gozar desse justo favor, que 
lhe 'foi conferido como premio: de 
suas notaveis qualidades de artista, 
seguiu hontem, pelo “Siqueira Cam- 
pos”, o sr. Orlando Teruz, que per- 
correrá a França, a Italia, a Alle- 
manha, a Belgica, a Hollanda e a 
Inglatorra, em cuja excursão aprl- 
morará a sua arte e descobrirá mo- 
tivos novos para realçar a sua in- 
telligencia. 


moveis 


OS “LARAVIOS PENERARAM PELO 
- TELHADO E ROUBARAM 25 
CONTOS DE BRIM 
O polonez Julio Goltg, estabeleci- 
do com casa de moveis à rua Coro- 
nel Rangel n. 18, em Cascadura, .pro- 
curou 'hontem pela manhã o com- 
missario Sá Peixoto, de serviço na 
delegacia do 24º districto, para se 
queixar de um assalto que foi prati- 
cado na madrugada anterior em seu 

estabelecimento commercial. 

O commerciante relatou à autori- 
dade que os larapios penetraram na 
casa pelo telhado, conseguindo rou- 
bar 25 cortes de brim fino, vatias 
roupas de casemira e dinheiro em 
pequena quantidade que se encon- 
trava na caixa registradora do esta- 
belecimento. 

O: commissario Sá Peixoto, acom- 
panhado de peritos da D. G. 1. es- 
teve no local, graminando 'os vesti- 
gios deixados Belos larapios, e ins- 
tavrou o competente inquerito, de- 
terminando diligencias para a desco- 
herta dos autores do roubo, 


moema orem 


À tiros e facadas 


comme 


O ENTEADO MATOU O PADRASTO 
COM O AUXILIO DE UM 
CUNHADO 


RECIFE, 31 (Meridional) 0 
agente da estação de Bezerros, neste 
Estado, Renato Rivaldo Camara, ca- 
sado, com 50 annos de idade, tinha 
em sua companhia um enteado, O 
qual, muito moço ainda e sem recur- 
sos, resolveu casar. : 

Renato se oppoz mas, ainda assim, 
o moço realizou o seu desejo. Nas- 
ceu, entretanto, a imimizade entre 
ambos, attingindo a propria mãe do 
rapaz, que ficou ao lado do marido. 
Hontem, como decorrencia desse es- 
tado de coisas, verHicou-se uma tra- 
gedia naquella cidade. 

O enteado aggrediu o padrasto, 
com auxilio de um cunhado, vibran- 
do: facadas nas costas de Renato, 9 
qual procurou defender-se com um 
revolver que lhe foi tomado. Com 
a arma acabaram de matar O pobre 
homem. 











O ao ma np anta 


SUL AMERICA CAPITALIZA 


A mais importante Companhia de Capitalização da America do Sul 





AMORTIZAÇÕES DE JANEIRO 


- No sorteio de amortização realizado hontem, foram sorteadas 


as seguintes combinações: 


Qro DYs Ver 





“O JORNAL — Quarta-feira, 1 de Fevereiro de 195. 


rs 


BNQ' VPO HPQ 


proximo sorteio será realizado no dia 28 de fevereiro, ás 14 horas.” .. ; Agi 


Todos os titulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão 
* immediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito. E 
“SÉDE SOCIAL: RUA DA ALFANDEGA, 41 - Esquina Quitanda (Edificio Sulacap) a gala 


LAR] 


OUBADO 
O Vigaio. de oca 





O inquerito, .instau- 
-“rado concluiu:pela 
culpabilidade do 
proprio sacristão da 
matriz local 


ITAOCARA, 30 (Do corresponden- 
te) — Foi encerrado o inquerito v9- 
Jiciul instaurado para descobrir o 
autor do vultoso Lurto de que foi 
victima o vigario da parochia local, 
padre Ananias de Oliveira Camara. 

Segundo queixa apresentada à pu- 
lícia pelo prejudicado, ladrões pene- 
traram em sua residencia e currega- 
ram 6:000$ cm dinheito e 100 apo- 
lices de diversos valores, tudo de 
sua propriedale particular. 

Recebendo a queixa, o tenente Es- 
tellita, delegado regional, ordenou 
varias diligencias e abriu inquerito, 
ficando apurado, depois de varlus 
pesquisas, que o autor do audacioso 
assalto foi o individuo Avongoly ilos 
Reis Maia, ex-sacristão e que sem- 
pre acompanhava o padre Camara 
nãe só nos officios da missa, camo 
em'trabálhos em sua residencia, não 
desconhecendo a: existencia do di- 
nheiro e das apolices, 

Dias antes do roubo Avongoly es- 
tivera celando na residencia do vi- 
gario, presumindo-se que tenha en- 
tão premeditado o golpe. 

O accusado vaé ser denunciado à 
Justiça. 





Delfim Moreira Junior 
Ruy. de Oliveira Santos 


Advocacia clvel e commercial — 
Naturaliznções — Minas é 
quédas d'agua 


Rua 1º de Março, 6, 9º andar — 
Tel, . 43-44224 
sala 6 --. Riv de Janeiro : 


Novo chefe para a Secção 
de Segurança Politica 


- DESIGNADO | Q DETECIIVE 
JOSE*' CHRISTOVÃO MACHADO 
LIMA 


O chefe de Polleia, capitão Fl. 
Mnto Muller; por portaria de hon- 
tem 'deáignon o detective .Jusé 
Christovão. Machado, Lima | para 
exercer, em commissão, as func- 
ções de chefe da Secção de Segn- 
rança Politica da Delegacin Esve- 
sal da Segurança Politica e So- 

al. 

— Ajuda por portaria de hon- 
tem fol dispensado da chefia dn 
Secção do Segurança Politica o 
nr. Alvaro Gurgel de Alencar Fi. 
lho, chefe da Secção de Fiscaliza- 
cão de Explosivos, Armas e Muni. 
ções, o qual vinha | chefiando ale: 
multaneaniênte as duna secções. 
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Inspectores e Agentes em todo o Brasil | 


IR 





Jacynílo, o criminoso; no acto de sua prisão 
em flagrante np 





SEIS TIROS 





á queiina em 


Alvejado por um po 
licial, o ebrio teve 
poucas horas de vida 
— Preso em flagran- 


te o criminoso 


8. PAULO, 31 (Meridional) —Uma 
violenta scena de sangue desenvo- 
lou-se ao anoitecer de hontem num 
botequim da avenida Celso Garcia 
Encontrava-se ali o policial João 
Lima Jacyntho, de 25 annos, quan- 
do penetrou no botequim, o “chauf- 
feur” José Lopes, que se achava 
bastante embriagado. Quando tn: 
trava, Lopes esbarrou com João Lt- 
ma e este pediu que o bebado tives- 
se mais cuidado. José Lopes decia- 
rou que ali não era logar de vaga: 
bundo, originando-se dahi forte dis- 
cussão, que terminou com Lopes 
agmredir João Lima e este dispara! 
contra o bebado toda a carga du 
revolver. ; 

João Lima foi preso quando ten- 
tava fugir. A victima teve o ventr: 
perfurado: é foi recolhida á Santa 
Casa, onde falleceu hoje, pela ma: 
nha. 


E 


ESTOMAGO 


DOENÇAS INTERNAS, ESP, do 


FIGADO 


INTESTINO 


Novou melo» dingnenticos e de tratamento das ulceras do estoningo é 

do duodeno, sem operação nos censos Indicados, Anina, gnzes, collites, 

dinrrhéa e prisão de ventre. Anthma, Dinbétés, Rheumatismo, e Nc- 

vralgias — Moderna Inatalinção de physiotherapin, Ondas- Curtas — 
Intnbaçãn duodenal e Glandulas internas 


DR. ERNESTO CARNEIRO 


Pratica dos Hospitaes de Faris e Berlim 
R. ANÁUIO PORO ALEGRE, 70-5º andar — Dinriamente, dns 14 às 
18 horas — Chamndos a domicilio: Tels.! 22.8863 e 25-7101 








AS PRIMEIRAS CONCLUSÕES DOS TECHNICOS TN- 
CUMBIDOS DE APURAR AS CAUSAS DO DESAS- 





ro 


Sepultado, hontem, o tenente Zippin — Irá 
y o corpo do aviador Powell.- 





Unidos 


Ainda perdura. no espirito publico 
a forte impressão causada pelo tragi- 
co: desastre de aviação occorrido, 
ante-hontem pela manhã, e em que 
perderam a vida o aviador militar 
1.º tenente José Zippini e aviador 
americano Carl Powell. j E 

Tá se sabe que o possante avião 
“Vultee” não era conduzido na 0c- 
castão pelo 1.º tenente Zippini. Di- 
igia-o o aviador americano Carl, 
encarregado pela fabrica de fazer a 
adaptação dos nossos aviadores nes- 
se ávião, o que aliás elle vinha fa- 
zendo com exito. 


Os aviadores brasileiros designa- 
dos. para: fazerem treinamento nes- 
ses novos aviões com elles se fa- 

“ mibiarisaram em poucas horas de 
vôos.tanto que um dos “Vultee” foi 


- Espancado a sabe, quasi 
- perdeu uma orelha 


Pablo Lima, residente à rua Na- 
buco' de Freitas, 4, quiz viajar de 
graça num electrico. O conferente 
da alludida composição, Manoel Ri- 
beiro dos Santos, prendeu-o e o: en- 
tregov- ao Roldado n. 155 do 2.º es- 
quadrão do Regimento de Cavellaria 
da Policia Militar, Ebual Albugu 
que. 

Nesse momento, entretanto, Paulo 
reagiu e tentou fugir, porém, o ca- 
vallariano sacou de sua espada e vi- 
brou-lhe violento golpe, quasi dece- 
pando-lhe a oreita esquerda. 

Depois de medicado pela Assisten- 
cia, Paulo foi apresentado 30 com- 
nmússario Amoedo, de dia no 10.º dis- 





(eee 


êiricto qua abriu. inquerito subre o 





a Campo Grande, em Matto Gros- 
so, e voltou no mesmo dia, em tem- 
po record. E 


NÃO SE INCENDIOU NO AR 


Outro ponto confuso em face 
das divergencias de declarações dos 
que disserem ter presenciado a 
queda dó avião, já está esclareci- 
do. Os technicos designados pelo 
director de Aeronautica do Exétci- 
to, examinando os destroços do 
avião sinistrado, chegaram a con- 
clusão de que o avião não se incen- 
diou em vôo mas após a queda foi 
que irromperam as chammas. O in- 
querito ainda não foi concluido. 


VAE PARA OS ESTADOS: UNIDOS 

Não sendo permittida pelas nos- 
sas leis a crêmação dos cadaveres. 
como desejava fazer aj esposa do 
aviador Powell, a seu pedido, 6 cor- 
po do piloto americano «foi con- 
servado, devendo ser embarcado pa- 
ra: os Estados Unidos, já, tendo si- 
do removido, hontem, do H. C. E. 
para a séde de uma empréza fune- 
raria particular onde aguardará o 
embarque. 


O ENTERRO DO: TENENTE 
ZIPPINI 


- Realizou-se, hontem, pela manhã, 


utieemes 





+ md dp 


— TRE DO “VULTEE” — — 


; para os Estados 





o enterro do 1.º tenente aviador. 
José Zippini, uma das victimas do 
impressionante accidente occorrido 
com o; possante avião “Vultee” re- 
centemente adquirido. para a Avia- 
ção Militar. 


O, corpo do inditoso aviador mi- 


litar foi velado durante toda a noi-| 
te e madrugada, no necroterio do | 


Hospital Central .do Exercito, por 
sua esposa e grande numero de ami- 
gos civis e camaradas, 


Entre as altas patentes que visl- 
taram o corpo notamos os generaães 
Góes Monteiro, chefe do Estado 
Maior do' Exercito, Isauro Reguera, 
director de Aeronautica do Exerci- 
to, 'curonel Gervasio Duncan e 
Eduardo. Gomes e outros. 


Na camara ardente viam-se tam- 
bem' ricas corôas. 


Poucos minutos após às 8 horas 
e com um grande acompanha- 
mento, 'o | coche funebre deixou 
o necroterio do H. C. E. dirigindo- 
se para o cemiterio de S. Francis- 
co Xavier onde foi dado à sepul- 
tura o corpo do tenente José Zippini 
qué-ficou no 'carneiro 12.683. 

' Por essa occasião foram-lhe pres- 
tadas as honras militares. 





PAGA-SE DEZ CONTOS DE REIS! 


A quem estiver com grippe, resfriado, e não ficar radical e prompta- 
mente curado, medicando-se da seguinte fórma: no primeiro dia, in- 
jectar-sê com uma ampóla de Chimlo-Vactina Antigrippal “Marques” 


e derramar no nariz uma outra. Arde um pouquinho. 


No segundo 


dia, “sé já não estiver bom”. reunir na seringa duas ampolas e Inje- 


aotar-sê novamente. 


Não ha grippe, resfriado, que resista a esta me- 


dicação. E' indispensavel que a alimentação seja principalmente lactea, 


À porque O léite levanta as forças do doente e coopera para a Imunização. 
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4 victima, João Lopes 





O ESCOTEIRO tem iniciativa, é 
um modelo de bondade, amigo da 
verdade, possue caraçter franco e 
expansivo. Elle tem a preovcupação 
de servir ao proximo e cumprir Os 
seus deveres para com Deus e a 
Patria! Ingresse no movimento ! 
Não perderá o seu tempo! Melho- 
rará os seus conhecimentos e o seu 
caracter soffrerá influencias. bene- 
ficas. 


cengiado demais dE Chocal-sE COM O SOlO 


| 





Victima de um accidente | 
0 sr, João Alberto 





PARTIU UMA PERNA, 
QUANDO SE DIVERTIA 
EM VILLAR, NA 
SUISSA 


A legação do Brasil em 
Berna informa o Ministerio 
das: Relações Exteriores de 
que o ministro João Alber 
to, que se encontrava emu 
Villar, na Suissa, praticam 
do sports de inverno, sol 
freu um accidente, fractu 
tando uma perna. Seu esta 
do, porém, não inspira cut 
dado. 





musterioso assassini 





o jvenMagne Coder 


As diligencias poli- 


] 
| 
| 
| 
| 
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ciaes ainda não tive-. 


ram um resultado 
positivo 
Em reportagens anteriores, O 
JORNAL já teve opportunidade de 
noticiar detalhadamente o mysterio- 
so assassinio do joven estudante Ce- 
sar Wagner Cordeiro da Silva, aba- 


tido a tiros, proximo ao Instituto | 


Barão de Mauá, em Marechal Her- | 


mes, quando procurava um seu ir-, 
mão, estudante do mesmo estabele- 


cimento. 

O joven collegial, segundo cons- 
tataram as autoridades policiaes, foi 
morto a tiros de revolver, tendo an- 
tes o seu matador lhe applicado va- 
rios golpes com um instrumento 
contundente, 

As pessoas detidas, em declara- 
ções prestadas na delegacia, nada 
disseram que auxiliasse o esclare- 
cimento direito do facto. 

Hontem, à noite, o delegado Ar- 
thur Gomes, depois de ouvir o pro- 
fessor do Instituo Barão de Mauá, 
sr. Frederico Herondino, sobre o 
qual recaem suspeitas de ter assas- 
sinado o joven estudante, por ter 
ciumes do mesmo com sua esposa, 
saiu em diligencia para a cidade. 

As autoridades estão empenhadas 
em descobrir a arma utilizada pelo 
criminoso, proseguindo em activas 
diligencias para a total elucidação 
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AMEAÇADO PELO Ft 





olnstituto Nacional de Technologia 


. eo º A Lo te o Ed 
Irrompeu um principio de incendio no predio, sense as 








SOB 


Registrou-se; às primeiras horas 
da madrugada de hountem, um prin-. 
cipio de incendio no andar terreg do 
caifício numero 82 da Avenida Vene- 
gucla, onde se acha instáúllado o Iu- 


chammas, entretanto, extinctas : pe 


MAN no 


Flagrante tomado no local onde irrompe « 


pendecia em que lavravam as cha- 
mes, 


OS BOMBEIROS EM ACÇÃO 
Avisados, os bombeiros, sob o com 


stituto Nacional de Teclmologia, do! mando do tenente Cypriino, parti- 


Ministerio do “Trabalho. 

C fogo teve sua origem na 
de dynamometros do Instituto con- 
sequente a uma explosão verificada 
numa corrente de alta tensão. O in- 
ceridio denunciou-se: pelo 





vam para o local do sinistro, inicis 


secção | anda Jogo uma luta bravia contra as 


labaredas, que ameaçavam envolver 
os demais andares do edificio. Os 
soldados do fogo isolavam, de inícin. 


tremendo | um geposito de alcool, que attingido 


estampido que se fez sentir e pelos, pelas chamas, poderia acartetar, pela 


rolos de fumaça que saiam da de-) 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo. 








gontado COMO TESPONSare pe O CO 
Ncto O Campo dO Vasco da bama 





Preso por 15 dias um tenente da Policia Militar 


O capitão Filinto Muller, che- 
fe de policia, recebeu hontem 
do coronel Edgard Facó, com- 
mandante da Policia Militar do 
Districto Federal, um officio 
vommunicando a prisão, por 1% 
dias. do tenente Marino Fer- 
reira da Silva, envolvido nos 
acontecimentos do ultimo jogo 
da “Copa Roca”, no stadium do 
Vasco da Gama, 


No referido officio, que é ba»- 
tante longo, o coronel Edgard 
Facó cnumera os motivos que 
determinaram a detenção, pro- 
vando a responsabilidade do re- 
ferido official e dizendo que o 
mesmo não soube manter a dis- 
ciplina entre os seus comman- 
dados. | 

Destaca-se da communicação 
recebida pelo chefe de polícia o 
seguinte trecho: 





Derrapou, alijando a carga 





O DESASTRE DA TARDE 
É NADA DO 








DE HONTEM NA ESPLA- 
CASTELLO 








Flagrante tomado no local em seguida ao accidente 


soaes, tendo a policia do 5º distri- 
cto tomado as providencias de sta 


Na Esplanada do Castello, regis- 
trou-se à tarde de hantem um ile- 
sastre que, não fosse a influencia 
de factores providenciaes, teria sido 
de tragicas consequencias. i 

Trafegava pela rua San-ú Luzia O 
auto-caminhão n. 426. peresncente 
à Companhia Hanseatica, o qual er 
dirigido pelo motorista Jos: Marin 
Soares. morador 4 tua Sennor ds 
Mattosinhos n. 137. Ao deixar aquel- 
ja arteria, entrando na Esplanada do 
Castello, o vehiculo foi manobrado 
um tanto bruscamente pelo moio- 
rista e, derrapando violentamente, 
arrojou ao solo toda a carga que le- 
vava, constante de centenas de gar- 
rafas de bebidas diversas. 

Em consequencia, grande parte 
das garrafas foi destruida, sendo de 
regular vulto o prejuizo acarretado 
âquella companhia. 

Não se registraram victlmas. pes 


alçada. 





Extorquiram dinheiro a um 


commerciante 


EXONERADOS DA POLICIA DOIS 


INVESTIGADORES 
Pelo canitão Filinto  Mnller, 
chefe - de Policia, foi assignada 


hontem n seguinte portarin: 
“Exonerando Manoel Alves No- 
gueira e Moysés Agavino de Al. 
meida, do cargo de investigador 
extranumernrio da Delegncia Es- 
pecial de Segurança Politica e So- 
cial, por haverem em conluiu com 
outros individuos, extorquido dil- 
nheiro a um commerciante, fncto 
esse devidamente comnroyndo no 


inquerito cdministrativo si que 
responderam perante a 9º Delega. 
cia Auziliarto 





“Somente a falta de calma e 
energia do tenente Marino, não 
sabendo impor-se aos seus cuin- 
mandados, originou a lamenta- 
vel confusão que tanto empanou 
vo brilho da disputa desportiva 
e quiçá de uma victoria que 
sem esses acontecimentos seria 
indiscutivel!” 





Arrancados do bonde pOr M caiu DO 9.º AND 


caminhão | 


DOIS “PINGENTES" VICTIMA DE 
UM ACCIDENTE NO MEYER 
No bonde nº 2.089, linha Casca- 
dura, dirigido pelo mortneiro rvegu- 
lamento n.º 6.276, Nalalicio  Ferrei- 
ra de Almeida, viatavam numerosos 

passageiros no estribo. 

Proximo ao Jargo da Abolição, 
quando o bonde fazia uma curva ali 
existente, surgiu inesperadamente o 
do rente ao estribo do electrico, ar- 
auto-caminhão n.º 4.255 que, passan- 
rancou dois “pingentes”. atirando- 
os 4 distancia. 
desastre que oceasiobára, poderiam 

Vendo que as vunsequencias do 
lhe ser desagradaveis,. o motorista 
do auto-caminhão imprimiu maior 
velocidade em seu vehiculo, desap- 
parecendo. 

Galdino, de 48 annos de idade, resl- 

As. victimas, os operarios Eduardo 
Gal d i no, des tS5 SHRH 
Galdino, de 43 annos de idade, resi- 
dente à rua Guaramiranga, n.º 10, 
ec Santino José da Silva, residente à 
rua do Livrameito, foram medica- 


das no Posto de Assistencia do 
Meyer, retirando-se depois para & 
residencia. 


O motorneiro foi preso e autua- 
do em flagrante pelo commissario 
Virgilio, de serviço na delegacia do 
22.º districto. 


| 


| 
| 


ora 


sua explosão, pavorosa catastrophe. 
Pouco depois, o fogo estava comple- 
tiunente dominado. 


A POLICIA E A PERIGIA 
NO LOCAL 

O commissario Pizarro, de serviço 
no 4.º disteicto. policial, compareceu 
ao scenario da oceurrencia; tomando 
providencias, tendentes a esclarecer 
o facto, À pericia, requisitada para o 
tocado dará a ultima palavra sobre as 
causas determinantes do incendio, 
Os vigias do predio; Annibal Manoel 
de Menezes e Roque Mariinno, fo- 
rany ouvidos pela policias sendo que 
evas declarações vêm corponfiea a 
hxpothese, mais viavel, que dá po in- 
cendio procedencia: inteiramente ac- 
cicental. 

COMPARECEU O DIRECTOR 

Comparecer ao teatro ta ocenr- 
vencia, “acompanhando-a em todasias 
star: peripecias. o sr. Fynesta Fon- 
seca, director do Instituto de Toqh- 
nologia. y 


Teve morte 





Mais um aceidente occorreu hon- 
tem, cerca das Il horas, no predio 
em constiucção para séde do 
Ministerio da Guerta, 

A obra já vae adeantadissima, 
tendo alcançado o 10º andar, ora em 
levantamento. 


A'quella hora, poucos momentos 
faltavam para soar o signal do al 
moço, todos os operarios da obra 
estnvam em intensa actividade, la 
vntando as tórmas de madeira qua 
receberão o cimento. 


No 9º andar. um desses trabalha- 
dores, o carpinteiro Candido Mar) 
aho Martins Viilaça,  trepado em 
uma escada, encostiaa ad uina das 
columnas da É do edificio, en- 
trégava-se ao trrlalho de pregar O 
tahoado. 

Não se sabe como o humilde tra- 
balhador, agarrado à escada, caiu 
daquella grande altura an solo. 

O seu corpo, alcançando a varan 
da saliente que existirá no primel- 
ro andar, foi cair ao chão, ficando 
inteiramente deformado, 

Aos gritos dos outros lrabaliado- 
res que. viram o companheiro. cair, 
os operarios que trabalhavam em 
haixo, despertados tambem pela Da- 
rulho da queda do corpo e da pe: 
quera e tosca escada de madeira, 














PREÇO FIXO 300$000 


DENTADURAS ANATOMICAS 
Pertelta substituição dos dentes naturnes. Fixides absoluta e perma- 
nente — Se a sua dentadura está imperfeita, venha substituil-a. Ga- 
, rantimos por 10 annos E 


Av. Rio branco, 128 — Edif. Assicurazionl — 2 andar — fala 314 
dá — "onsultas: Ba qu q gufeiras — Tel, 42-8634 








Inaugurado 0 curso da Po 











e sm 





los bombeiros | 








» Jogo 


tudo indica, mão grado não se po- 


der precisal-os cm toda sua exten- 
cão, que não sejam vultosos 05 prê- 


juizos causados pelo fogo. 


Isto tambem lhe póde acontecer! , 
Segure sua casa, moveis e esta- 


belecimento na Sul America Terress 
tres, Maritimos e Avcidentes — Rua 


Buenos Alres, 31 — Tel, 23-2107. 


“xtimtor de incêndio “LUX” 


Equipe seu estabelecimento 





EMPRESA PROMOTORA 
DE VENDAS, LTDA. 
Rua da Assembléa, 39 


Pereceu afogado 


4 VICTIMA ERA UM MENOR DE 
OVO ANNOS, FILHO DE UM 
ALMIRANTE 
FORTALEZA, 91 (U.) — Quando 
so banhava na lagos Parangaba, pe- 
receu afigado o menor Rubens, de 
oito anos de idade, filho do almiran- 

te Rufino de Alencar. 

O doloroso acontecimento - cansou 
profundo pezar nesta capital, onde'a 
“nilia do almirante Rufino de Alen- 
ento é muito bênquista, 


instantanea 














AR DO EDIFICIO DO MINISTERIO 
DA GUERRA AO SÓLO 





sorreram ao local, sendo inutil qual- 
e(fucir soceorro, “ 

Candido Marinho Martins Villaça 
teve morte instantlanca, 

O medico da Assistencia, que fô 
va chamada, apenas constatou o obi- 
to, sendo logo depois o Corpo remo- 
vido para o necroterio do Instituln 
Medico Legal. f 

O infeliz trabalhadr. que residia 
à travessa das Partilhas, 19, exercia 
a sua actividade para a Companhia 
Constructora Brasileira, uma das 
fitmas constructoras que empreilou 
serviços do novo edificio do Minis- 
terio da Guerra. . 

mm" [1["[["["""["[""". 


Dilicencias políciaes que cul- 
minaram na nrisão de vende. 
linres de conana 


Nolic'amos dom'ngo ultimo. com 
ds tique, as diligencias das antori- 
dates da 1* delegacia auxiliar que 
culminaram nn desenherta e prisão 
de dois individuos que vendiam co- 
caina e outros toxicos a infelizes 
viciados. No Inicio da noticia, por 
engano, foi dado que om policiges 
obtiveram a primeira pista -na co- 


sa nº 120, da rua Gustavo Sampaio, ia 
em Copacabana, ende residia uma. 


mulher enferma, cuja existencia; é 
conservada a poder de morphina, 
Hoje, estiveram em nossa redacção 
asisenhoras Celia Alves a Merceder 
Levy, residentes á referida casa 
que nos solicitaram a presente re: 
ctificação, o que nos apressamos € 
fazer. Na referida casa não reside 
ou jamais residiu pessoa | alsuma 
enferma grave ou sujeita a trata- 
mento por toxicos. 


À primeira aula dada pelo dr. Claudio de Mendonça, 
director do Instituto de Identificação - 


Inaugurou-se hontem no salão da | to do programa organizado: — “De- 


Bibliotheca do Instiuto de Identifi- 


veres impostos aos funccionarios pu- 


cação na rua do Lavradio o curso | blicos, em geral. Responsabilidades 


instituido por designação do chefe inherentes aos 


de Policia, capitão Filinto Mul-: 
funccionarios da oblicia Civil do 
Districto Federal. 

O referido curso em bôa hora 
creado, pois era uma das falhas da 
policia carioca, está a cargo do dr. 
Claudio de Mendonça, actual dire- 
ctor do Instituo de Identificação e 
conhecedor profundo dos assumptos 
relacionados com a moderna tech- 
nica policial. 

Discorreu o dr. Claudio de Men- 
donça. na aula inaugural, sobre à 
inilludivel necessidade do curso, fa- 
lando depois sobre o primeiro pon- 


O ESCOTISMO é a escola da 
honra, -da probidado e do dever. 














para apurar os conhecimentos dos , 


funccionarios poli- 
"claes”, 

Assistiram aquella secção cerca de 
| 200 alumnos inscriptes. 
| E' o seguinte o programma ap- 
| provado pelo capitão Filinto Muller 
| Pe o curso de Policia: 


1º — Deveres impostos aos func- 
cionários publicos em geral: 
Responsabilidades inherentes aos 
funccionarios policiaes. 2º — No- 
ções geraes sobre Criminologia — 
Criminalistica, sua origem, sua di- 
visão, sua finalidade. 3º — Identi- 
dade e Identificação. 4º — Con- 
ceito de Policia Technica — Ante- 
cedentes historicos; - (1º periodo: 
identificação dos  reincidentes; 2º 
periodo: applicação dos methodos 
technicos ás investigações judicia- 


rias; 3º periodo: concepção actual de 


o) 


Polícia Technica). 5º — Impres- 
50es, sua natureza, sua importancia 
nas investigações criminaes. 6º — 
Impressões papilares. | Impressões 
digitaes. — Impressões palmares. 
— Impressões plantares. — Impres- 
80es fragmentadas. Linhas brancas, 
— 1º Identificação Civil. '— Tden- 
ppgação, Criminal. 8º — Resumo 
histórivo"-das impressões  digitaes. 
— 9º Estudo ipdico do: 
de crime. 10º — Methy 
tificação: — Systema Vu 
Sonia 
e Mendonça — Systema almar 
F. Belletti. — Systema”pudoscopi. 
co Claudio de Mendonça. 11º — 






“Modus operandi! em cada syste-  - 
ma. 12º — Classificação das fichas 


em cada systema. 13º — Verifica- 


dos: locães 


Monodactylar. — CloNnia. ! 


A As Ge 


cão das individuaes dactyloscopicas = 
nos archivos. — Seu archivamento - 
nes cacifos, 14º — Pericia dacty=. 
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ESA SRÃS peida 


Tear. 


Filiando a b 
solidariedade humana 


A coroação de “A Mais Linda Joven do Brasil” 
premio de 100 contos que lhe coube, 
grande festa no “Grill-Room 


Entrou para o dique 

Rio de Janeiro o navio- 

escola “Almirante 
Saldanha” 


UUTRAS NOTICIAS DA MARINHA 
O navio-escola “Almirante Salãa- 
nha”, chegado na madrugada de 
hontem, trazido pelo rebocador 
“Commandante Dorat”, do Lloyd 
Brasileiro, do porto da cidade de 
S. João do Porto Rico, entrou para 
o dique “Rio de Janeiro”, em cujo 
lncal os technicos da nossa engenha- 
ria naval procederão à vistoria ne- 
cessaria, entregando-o, depois, ás of- 
ficinas no novo Arsenal de Marinha, 
afim de soffrer os reparos necessa- 
rio à sua volta ao serviço activo, 
O canitão de fragata Washington 
Perry de Almeida, commandante do 
veleiro, anresentou-se bontem, á tar- 
de, ao ministro. e às demais altas 
autoridades. fazendo entrega de vo- 
lumoso relatorio sobre a viagem que 
emprehendeu á America do Norte, 
com os guardas-marinha de 1938, e 
sobre o accidente com o navio-esco- 
la, em 5, João do Porto Rico. 
O NOVO COMMANDANTE EM 
CHEFE: DA ' ESQUADRA 
Assumivá as funcções de comman- 
dante .em chefe da esquadra o con- 
tra-almirante Mario de 
Sampaio, ex-director do Arsenal de 


mt mamas ro rir enero em mem 


Vania Pinto, proclamada “A Mais 
Linda Joven do Brasil”, na me- 
moravel parada de helleza no “Grill 


sympatia, 
À. famosa 
deral recebe a cada instante cente- 
nas de cartas, telegrammas e tele- 
phenemas, felicitando-a pela sua 
victoria naquella. deslumbrante fes- 
ta, quando. foi feita a apotheose da 
belieza da mulher brasileira. 


RECEPÇÃO NO CENTRO PER- 
NAMBUCANO 


Hoje, às 1712 horas, o Centro 


Oliveira | Pernambucano offerecerá um sorye- 


te literario à graciosa senhorita 


Marinha do Rio de Janeiro, A ce- | Jaira Lafite, que com graça e sym- 


remonia sera realizada: a hordo do 


encouraçado “S, Paulo", capitanea 
da esquadra. 

MATRICULA NA ESCOLA DE 

GUERRA NAVAL 

Ao director geral do Pessoal, a 
ministro, declarou haver resvlvido 
mandar: matricular, no: curso supe- 
rior da Escala de Guerra, o capitão 
de fragata Antão . Alvares Barata, 
durante o: presente' anno lectivo, 

DESIGNAÇÕES E DISPENSAS 


Q ministro resolveu designar, hon- 
tem, para exercerem. as -funcções 
abaixo mencionadas, os seguintes of- 
ficiaes: capitão de fragata Nelson 
Simas de Souza, para servir na !i- 
rectoria do Ensino Naval; os capi- 
tães de corveta Edgard de Paula 
Oliveira e Nelson Néronha de Car- 
valho, para. exercerem, respeciiva- 
mente, os cargos de cominandante 
do contra-torpedeiro “Parahyba” -e 
vice-director da Escola Almirante 
Wandenkolk; o capitão-tenente Syl- 
vio Borges de Souza Motta, para 
chefe do departamento de navegação 
dao encouraçado “Minas Geraes”, 
tendo dispensado, no mesmo despa- 
cho, o capitão de fragata Anião Al- 
vares Barata, do: serviço. da Directo- 
ria do Ensino Naval; os capitães de 
corveta Edgard de Paula Oliveira, 
do serviço da Directoria da Mari- 
nha: Nelson Noronha de Carvalho, 
da Directoria do Armamento, e 
Oracio Braz da Cunha, de comman- 
dante do contra-torpedeiro ''Parahy- 
ba”, e o capitão-tenente Fernando 
de Saldanha da Gama Frota, de che- 
fe de navegação do encouraçado 
“Migas Geraes”. 


Bonhon? 
Se é LACTA, é bom. 


PATRIARÇHA, OK, ALPINO, MA- 
NON, GEISHA, VENERANDO, FLO. 
RENÇA, BEMZINHO, PONTO CHIG, 
ROYAL. TABIS são os nielhores. 








Diminuem as inundações 
em Londres 

LONDRES, 31 (Havas) — Com 
a cessação das chuvas, as inunda- 
ções diminuiram e o nivel das aguas 
do Tamisa baixou: sensivelmente. 

Em Tpewich, muitas familias que 
tinham abandonado. as casas já vol- 
taram esta manhã aos seus lares. 





pathia representou o Estado do Pa- 
raná. no certamen promovido pelos 
“Diarios Associados”. 

A" reunião comparecerão todas as 
candidatas estaduaes que ainda se 
acham hospedadas no “Pax Hotel”, 


A ENTREGA DAS FAIXAS 
SYMBOLICAS 
A senhorita Vania Pinto receberá 
a faixa symbolica de “A Mais Lin. 


in Joven do Brasil” em deslum- 
brante festa no “Grill-Room”, da 


Urca. Nesta mesma accasião, o De- 


partamento do Concurso fará entre- 
ga do premio “Diario da Noite”, 
offerta do Casino da Úrca e que 


consiste num cheque de 100 contos ' 


de réis. 


EM BENEFICIO DAS VICTIMAS 
DO TERREMOTO DO CHILE 


Repercutiu sympathicamente o ges- 
to do Casino da Urea, destinando a 
renda bruta da festa da entrega da 
faixa symbolica, em beneficio das 
victimas do terremoto do Chile, 

Depois de varios entendimentos 
entre q direcção do Casino da Urca, 
Associação Brasileira de Imprensa 
e o Departamento do Concurso, fi- 
cou resolvido que a grande festa se- 
rá no proximo dia 8, quarta-feira. 

Todas as providencias estão sen- 
do tomadas no sentido de assegurar 
absoluto exito a essa iniciativa, cujo 
fim humanitario deve receber a co- 
operação de todos os brasileiros, 


mera mma ent Ret Lone q te DN 


“miss” Districto Fe- | 


tre pre qu 





prosa 
' 
] 
] 


Room”, da Urca, continia receben- ER 
do as mais vivas demonstrações de | 








O JORNAL — Quarta-feir 


elleza á 





ma 4 1 . q .. 
Serão recepcionadas as “Misses”, hoje, no Centro Paranaense 











Vania Pinto, “À Mais Linda Joven do Brasil”, que no 

dia 8 trocará a faixa de “Miss Districto Federal” pela 

de vencedora do grande concurso interestadual promo- 
vido pelos “Diarios Associados” 





à ncademia de Medicina & Cirgqia! “ari 





“O PROBLEMA DA MALARIA” FOI O THEMA 
DO CONFERENCISTA SOUZA PINTO 


Realizou-se hontem, na. Sociedade 
de Medicina e Cirurgia, a conferen- 
cia do professor Souza Pinto, 


“Presidiu á sessão o sr, Manoel de 
Abreu, e o salão estava literal- 
mente repleto. | 


O conferencista, abordando um 
thema. por assim dizer, nacional, 
emittiu conceitos modernissimos 'so- 
bre malariologia. Abordando a ve- 
lha questão do saneamento da bai- 
xada fluminense, fez um computo 
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O Magazin .Segadaes 


"Convida, 


Os forest as” estações “de Radio.” seus 
amigos, clientes. fornecedores. o publico 
em geral, para o solemne lançamento de 
suas fantasias, amanhã, às 3,90 da tarde. 


Lord Jell e Aviador 


arão as honras da casa offerecendo 
um cock tal? às pessoas presentes. 





meme + 








Como já foi noticiado, reunir-se-á 
nesta capital, sob os auspícios da 
Federação Mundial das Sociedades de 
Educacão, de Washington e a con- 
vite official e sob o. patrocirio do 
governo brasileiro, a VII! Conferen- 
cia Mundial de Educação, ; 


Sobre esse importante certamen, 0|. 


st. Fernando de: Azevedo, presidente 
da Associação Brasileira de Educa- 
cão, fez hontem aos jornalistas uma 
exposição dos preparativos já ini- 


.como presidente de honra o presi- 


Vi Conferencia Mundial de Educação 


OS PREPARATIVOS PARA SUA REALI 
ZAÇÃO NESTA CAPITAL 


tes aos diversos dominios de activi 
dades publicas e particulares, tenuo 


dente da Republica e vice-presiden- 
tes de honra os ministros das Rela- 
ções Exteriores, e da Educação e O 
interventor do Districto Federal. 


4 commissão executiva, da qual fa- 
zem parte o prof. Lourenço Filho, 
representante do Ministerio da Eda- 
cação, o sr. Bueno do Prado, repre- 
sentante do Ministerio das Relações 


'' Seus deveres 2 com Deus e & 


"Fará os seus conhecimentos e o seu 
caracter sofirerá influencias bene- 


ciados e das providencias levadas 2 
effeito. RE 

A commissão organizadora com- 
põe-se de personalidades pertencen- 


O PROFESSOR. AGENOR 
PORTO diz que não se deve 
tomar remedio que cofite- 
nha THYMOL, sem exame j 
medico previo. Póde into- 
xicar (envenenar). Veia ai 
bulla antes. j 


Exteriores, e os srs. Ruy Carneiro 
da Cunha e Milton da Silva Rodri- | 
gues, representantes da Prefeitura do | 
Districto Federal (vice-presidente), ; 
tem como: presidente o sr. Fernanda | 
de Azevedo, presidente da Associação 
Brasileira de Educação e, como se- 
cretário geral, o sr. Cerqueira Lima, 
presidente do Departamento do Rio 
do: Janeiro da mesma. Associação. . 
Essa 'commissão resolvem solici-+ 
tar o apio 'e a collaboração dos die | 
versos Ministerios, dos interventores, 
das principaes repartições e das ins- 
tituições eculturaes e technicas do 
paiz. Dirigiu-se, ainda, Ho mesmo 
sentido, à Associação: Brasileira da | 
Imprensa e ao Syndicato dos Jorna-| 
listas Profissionaes. | 
t 


A Commissão Executiva | trabalha 
agora de accordao com o ministro da 
Educação, representado pelo: “prof. 
Lourenço Filho, na elaboração do 
plano | da Conferencia, durante a 
além de theses, monographias 
e debates, sobre assumptos desse 
programmn de estudos, de que parti- 
ciparão os maiores especialistas, es- 
trangeiros e brasileiros, devem se 
realizar grandes exposições Nacio- 
nacs do maior interesse para o Bra- 
sil e para as nações que se farão 


tepreseniar mn 


















O coRSic=sauEE pda rom poros ramntne rio dure 
Ô ESCOTISMO éa escola da 
honra, da probidade e do dever. 


O ESCOTEIRO tem iniciativa, é 
um - modelo de hondade, amigo da 
verdade, possua caracter franco é 
expansivo. Elle tem a preoccunação 
es sesi» 20 proximo e cumpri: os 





no movimento 


Patria! Ingresse 
' tê Melno- 


Não perderá co seu tempo! 





Rd 


da somma' empregada pela Italia 
bara o saneamento da zona chama- 
da “Agro-Pontino” e o que despen- 
deria o nosso governo, sabendo-se 
ue a Italia gastou o corresnon- 
ente em nossa moeda à 25 milhões 
de contos, e para uma zona um 
quinto da nossa. 


NÃO SE EXTINGUE UMA ESPECIE 
ZO00OLOGICA 


; Commentando o saneamento ita- 
liano. disse o conferencista: 
= Jsso tudo para matar o mosqui- 
to? Não. Apenas para mudar à raça 
de mosquitos, porque uma especie 
zoologica não se extingue, Na Eu- 
Topa, Os responsaveis pela transmis- 
são da malaria são os 
macrolipenis, sendo que na Italia à 
especie labranche é a unica à trans- 
mittir. Aqui, entre nós, temos mui- 
asi que nam tem £ ainda recen- 
mportâmos” outr: i 
nova da Africa: pe dE 


CAE O CONCEITO DE SCHANDIN 


O) profesnd Souza Pinto, depois 
deita ordar questões de pathogenia, 


— O conceito de Schandin, gran- 
de scientista allemão, não poderá 
mais manter-se; pois, no ciclo de 
transmissão da malaria, ninguem 
mais aceita o chamado phenomeno 
de Schandin, que consistia no mos- 
quito Vector injectar na corrente 
circulatoria o “plasmodium mala- 
Tioe”, e este, no sangue, fazer sua 
evolução pelos merozoitos -— esse 
mecanismo não é verdadeiro, porque o 
ontesta a therapeutica, Não é ver- 
adeiro e ainda o contestam as fór- 
mas de incubações longas, chronicas 
e recidivantes. 
Continuando, 
diz não haver 
ripherico, 


o sr, Souza Pinto 
germen no sangue pe- 
, POr isso mesmo que 0 san- 
gue so é perinherico no momen- 
to em que passa pelas extremidades: 
e, se “colhido, não ha germens, 
Porque não estã no sangne. 

O PRIMEIRO CICLO &E FAZ NO 
SISTEMA RETICULO ENDOTHE- 
LIAL 

Caido o conceito 
de que o microbio da malaria não 
pode fazer q seu ciclo evolutivo im- 


" PROPA 


provocar desgosto em Berlim, 
qualauer jornal em certas partes 





| seus 


IENNA, 31 (U. P.) — O chan- 
celler Adolf Hitler nomevu oq gr, 
Buerkel para exercer as funcções de 
chefe do gabinete, conservanda-a 
como commissario do Reich para a 
Ostmark e Gauleader de Saarfalz. 





ar 
O ESCOTEIRO tem iniciativa, é 
um modelo da bondade, amigo da 
verdade, possue caracter franco q 
expansivo, Elle tem a preoccupação 
de servir ao proximo e cumprir os 
deveres para com Deus e u 
Patria! Ingresse no movimento ! 
Não perderá o seu tempo! Melho- 
rará os seus conhecimentos e o sau 
SardCier soffrerá influencias bene- 

cas, 





mediatamente no sangue, por in- 
adaptabilidade ao meio, e as pesqui- 
sas o demonstraram, elle o taz nos 


anopheles | endothelios e dahi, uma incubação 


longa, formas recidivas, rechidas ou 
crises em condições e zonas ijnexpli- 
caveis. 


RESISTENCIA MEDICAMENTOSA 


O unico remedio capaz de curar a 
malaria é a quinina e esta muitas 
vezes falha; e falha justamente por- 
que ella não tem o poder de impre- 
gnar os tecidos onde ficam ag ior- 
mas a adaptarem-se ao meio. Partin- 
do dessa orientação, tem dado bri» 
lhantes resultados os preparados im- 
pregnadores dos endothelios, como 
os derivados da acridina. Fez uma 
revisão sobre a methudv de Ascoli, 
pela drenalina, que tambem é van- 
tajoso, justamente porque sua acção 
se faz sentir sobre o systema Te: 
ticulo endothelial e o methodo de 
Lorenzini pelo mercurio, baseado no 
mesmo principig pathogenico. 


UM FILM DEMONSTRATIVO 


A seguir foi exhibido um film do 
que se fez na baixada fluminense, 
pouquissimu: à vista dos menores 
alagadiços existentes, mas, evideu- 
ciando um esforço no sentido do 
&aneamento. 


O film elucidava ainda os clelos 
evolutivos da molestia, no homem e 
no mesquito, corroborando justa- 
mente og novos conceitos do confe- 
rencista. 


O orador foi muito applaudido e 


de Schandin, | o presidente da Academia agrade- 


»ondo aos presentes, encerru a ses- 
são. 


GANDA 
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encontrar espaço nas coiuinnas de 


da Europa. 


. Nestas circumstancias, um pa'z, que mantem a liberdade de 
Imprensa no interior e se abstem de propaganda no exterior, está 
numa Dosição tão fraca quanto a de um corpo de exercito que. de- 
masiadamente orgulhoso de se cobrir contra um ataque, se recusa 


a responder ao fogo do inimigo, 


O DESENVOLVIMENTO DO MAL 
Estas condições surziram gradualmente. Se ha dez annos nos 


dissessem que; uma imprensa livre iria desapparecer da Eurona e 
que dezenas de milhões seriam gastos annuaimente em propagan- 
da, nós diriamas que se deviam tomar energicas medidas para en- 
frentar tão grave situação. Mas, o crescimento paulatino desse mal 


torna-o facilmente aceitavel. Nós 
Inglaterra será obrigada a crear 


Sabemos que, se vier a guerra, a 
um Ministerio da Propaganda, 


como o fez na ultima guerra, mas emauanto fôr mantido o estado 
de paz, muito nouco será feito nesse sentido, 

Existe na Inglaterra o “British Counceil”, em funccionamento 
ha poucos annos somente, e que estã realizando uma obra inestima- 
vel. Sob a direcção energ'ca de Lloyd George, desenvalveu o “Bri- 
tish Counceil” grande actividade em pouco tempo, mas as suas acti- 
vidade são antes de ordem cultural e não política, e as verbas de 


que dispõe são infinitesimaes em 
tas por outras nações. 


comparação: com as sommas gas- 


À OFFENSIVA NAZISTA 


Em materia de propaganda, as nações livres do mundo estão 


agora sendo sujeitas a uma offensiva na mais larga escala: 


O ministro da Propaganda da 


Alemanha controla para mais de 


300 jornaes allemães publicados nos paizes estrangeiros. O partid» 
nazista envia as suas instrucções para todas as nrganizações e 
nucleos nazistas fóra da Allemanha, o numero dos quaes é calcula- 


do em trinta mil (30.009). 
Existem instituições especiaes 


to daquelles que devem levar a propaganda nazista aos pai 


na Allemanha para o treinemen- 


es- 


trangêiros. Taes organizações estão sob a direcção de Rosenberg, 
defensor do paganismo allemão, que denunciou S. Matheus como 
um “judeu fanatico” é Santo Agostinho como um “mestiço”. j 


. 


. 


A propaganda é uma tentativa para influenciar a opinião pu- 
blica. Da opinião das novas gerações da Europa, da America e dos 
“Dominios” britannicos é que depende o futuro do mundo. 

Devem ser tomadas providencias no sentido de que a opinião 
publica não seja contaminada em sua fonte. Onde existir ainda a 


liberdade da palavra devem ser envidados todos 


os esforços para 


responder e refutar as falsas doutrinas. Onde a liberdade da pala- 
vra não mais existe, não se deve perder occasião para abrir brechas 
na barreira, afim de que a verdade possa penetrar e, em momento 


opportuno, dominar, | 





5 e a entrega do, qi 
serão feitas no dia 8, em 
* da Urca, revertendo a renda bru- 
ta em beneficio das victimas do terremoto do Chile 


| 


——— 


a, 1-de Fevereiro de 1939 


Os inspectores regionaes podem nomear 0s|) 





ipa penta nd a Ddr 


presidentes de Juntas de Conciliação 





O MINISTRO DO TRABALHO BAIXOU 
DESPACHO A RESPEITO 


surgido algumas duvidas 
sobre a competencia dos inspectores 
regionaes do Ministerio do Traha- 
lho para nomearem os membros das 
Juntas de Conçiliação e Julgameato 
nos Estados — q sr. Waldemar Fal- 


Mães, cuidado! 


Não deis vermifugos em 
pilulas. Elles não vitali- 
zam, mas matam vossos 

filhos. . 

















Provavel uma approxima- 


ção teuto-sovietica 
(Conclusão da 1º pagina) 


do da fortificação das ilhas Aland, 
situadas em importante posição es- 
trategica no mar Baltico. 


A convenção internacional, nego- 
ciada sob os auspicios da Liga das 
Nações. em: 1921, decerminou a per- 
petua geutralização e desmilitariza-: 
cão daquelas ilhas, mas, receiando 
alguma tentativa alemã ou savie- 
tica para conquistal-as, em caso de 
guerra, a Suecia e a Finlandia de- 
cidiram pleitear a revisão do trata- 
do de sorte a permittir que a Fin- 
landia faça prepartivos militares em 
algumas dellas, 





cão, titidar daquella pasta acaba 
de proferir, num processo origiua- 
rio da Inspectoria Regional do -Gra- 
rá, o seguinte despacho, firmando 
doutrina a respeito da materia: 
“Os inspeçtores regionaes  reprer 
sentam, nos Estados da Federação e 
no Territorio do Acre, o Aigisterio 


de 'Trabalho, Industria e Commen | 


cia. E' o que estã expresso claiu- 
mente no art, d do decreto nume- 
ro 22.H4, de 22 de dezembro de 
1)j2: — “As Inspectorias Regionaes, 
como delegações do Ministerio do 
Trabalho, Industria e Commercio 
nos Estados «q no Territorio do 
Acre”, etc. Têm, pais, autoridade 
para nomear presidentes: de Juntas 
de Conciliação e Julgamento q seus 
respectivos supplentes na. jurisiie 
cão a sey cargo. Aliás, o art. 3: no 
decreto n, 22.192, de 25 de novem- 
bro. de 1932, não dá margem q du- 
vidas, quando diz; — “As Juntas 
serão formadas por dois vogaes, que 
terão dois supplentes indicados, 
respectivamente, por empregadores 
e empregados, e por um presidente, 
que: tambem terá um supplente, no- 
meados pelo Ministerio do Truvalho, 
Industria e Commercio, ou gor au- 
toridade, que q represente”, ctc. 
No exercicio: dessa importante at- 
tribuição está claro que devem at- 
trair sobre si o maximo de atenção 
deste Ministerio, que minuçiosamen- 
te apreciará oq criterio sesuido & 
esse respeito pelos inspectores re- 
glunaes; todavia, não podem, em 
harmonia com as necessidades de 
efficiencia e rapidez dos serviços, 
ter reduzidas as attribuições asima. 


Nestas condições, e considerando 


46 “ ” 
Seu paiz e um orgulho | que o inspector regional do Utará, 


para a America” 
(Conclusão da 5.2 pagina) 


sação de partidos conservadores, às 
eleições para a curul suprema do 
seu paiz, haver o sr. Jorge Prado, 
por circumstancias políticas res 
peitaveis, regressado aq Brasil no- 
vamente como embaixador do Per. 
Citei esse facto para demonstrar que 
elle causara excellente impressão no 
Rio, entre os amigos brasileiros de 
d. Jorge Prado e nos circulos po- 
liticos, porque foi demonstrativo da 
alta mentalidade dos homens publi- 
cos peruanos, que collocam acima 
dos interesses politicos os supremos 
interesses da nação. 

— “O embaixador Jorge Prado — 
retrucou-me q presidente peruano — 
meu velho amigo e companheiro de 
exilio-“&. um enthusiasta - sincero 
da nossa amizade com vu Brasil, 
Ama de verdade o seu grande paiz, 
e sun concepção é à de que o Bra- 
sil e o Peru" formam, na America, 
um eixo natural, através o pode- 
roso Amazonas, € que se torna ne- 
cessario reforçar esse eixo com q 
maior intercambio espiritual entre 
os dois povos. No terreno economi- 
co, temos o Peru" e o Brasil, gran- 
des trocas ou interesses commer- 
ciaes, e: na: ordem política e espiri- 
tual, somos. dois povos que se es- 
timam: realmente e que poderão, pa- 
ra Gfutufo, desempenhar um: Te- 
levante papel na America. 


O futnro da America está no Ama- 
zonas, que seria tambem o futuro 
do mundo: todo, e através do valle 
maravilhoso e riquissimo e. das 
aguas immensas do rio majestoso, 
o Peru e o Brasil estão unidos. 
Cumpre tornar pratica, para o fu- 
turo, essa união no terreno da po- 
litica e da commercio, 

A idéa do embaixador Jorge Pra- 
do merece todo o meu apoio, e sen- 
do personalidade eminente no nosso 
paiz, e que poderia, por exemplo, ter 
missões diplomaticas em qualquer 
paiz da Europa, só consentiu em 
reingressar na diplomacia com a sua 
designação para o Brasil.” 

A PERSONALIDADE DO EMBAIXA- 
| DOR AFRÂNIO DE MELLO FRANCO 


Sobre a 8* Conferencia Pan-Amer 
ricana, declarou-se o presidente Be- 
navides satisfeito, porque ella, além 
de demonstrar que as nações ame- 
ricanas são como uma grande fami- 
lia unida e feliz, deu ao mundo uma 
aamiravel, segura e definitiva prova 
da solidariedade que existe entre 
eilus, 

4! personalidade do sr. 
de Méilo Franco referiu-se de jun» 
neira. commovida, Citou-o como um 


grande estadista da America, de re- |. 


nome internacional, e que sua po- 
pularidade no Peru” é immensa, dei- 
txando tua pessoa uma - impressão 
profunda de sympathia, de affecto 
c respeito no. espirito do presiden- 
to, de sua familia, de seus amigos 
e de tado o povo perugua. 


— “Os brasileiros devem orgu- 
lar-se desse seu patrício” — ac- 
crescentou. Quando se conhece mais 
o sr, Mello Franco, verifica-se 9 seu 
velur de estadista de escol, com sua 
cultura vasta, seu bom senso e seu 
profunçco espirito de justiça, Não ha 
terms encomiasticos para situar tão 
bem 5 sr. Mello Franco quanto. à 
sua sêmiravel actuação na -presiden- 
cin do Comité de Juristas, da ' De- 
tegação Brasileira é da Commissão 
de Organização da Paz. Os docamen- 
tus e uctas destes importantes ser 
ctores revelam q quanto vale 
part a America. 


Não deixarei de fazer tambem uma 
referencia aos delegadus brasileiros, 
srs, cimbaixador tildebranido  Pom- 
peu Accioly, Altino Arantes, Levi 


| Carnsiro, Edmundo da Luz Pinto, 
«! Costa Rego e senhora Rosaiina Cu- 


elho Lisboa Muller, que empolsaram 
os nocses: homens publices com a Ti- 
queza da cultura de.cada um. a 
fidalguia o tacto e as gentilezas 
com que captivaram a alma do meu 
povo. j 
E, finalmente, não elegiarci, mas 
direi uma verdade sobre o embaixa- 
doc «d;- Brasil em Lima, d. Luiz Ave- 
lino Gurgel do Amaral, cousideran- 
duo-y um grande e perfeito dipioma- 
ta, que, logo à sua chegada 29 meu 
paiz, tomou de assalto 9 corição dos 
peruanos, desde o presidente até O 
pavo. Aliás, vem elle seguindo a 
magnifica tratição da diplomacia 


«!brasileira, que tem tido em meu 


paiz distinctos representantes, que 
se transformaram com o tempo em 
sinceros amigos do Pera'”. 

O presidente Benavides estendem 
a audiencia por uma hora e 15 Int- 
nutos. é 

No dia seguinte, pela manhã, vi- 
sitou-me o ministro Cuuo, do Pro- 
tocnli, do Ministerio das Relações 
Exteriores, que, em nome do presi- 
dente da Republica, me levava uma 
phatographia de s. ex. num ma- 
jestoso porta-retratos de prata, com 
a seguinie dedicatoria: “AI gran « 
bucu amigo qe Perr', D. Cave Julio 
Cesar Vieira. mui c9rdialmente U. 
R. Bcnavides”. + 

Era um “regalo de Navidad” com 
que mc honrava e-chefa: do - Estado 
cerundo, nine a 


aerea e me metia em meio eme eee meme meme mm mm 
Fada aii 


Afranio |: 


| 





fazenda a communicação de fls. 2, 
usou de suas legitimas attribuições, 
determino o archivamento do pre- 
sente processo, * 





O ESCOTISMO é uma escola 
verdadeira de educação integral, 
Prestigial-o é ter os olhos fitos 
na prosperidade e na grandeza do 
Brasil 


eae re renmerpe ramemeçrd 


Iniciada a discussão do 
prosecto de amnistia 


PARIS, 31 (H.) — A Camara dos 
Depputados iniciou a discussão da 
projecto apresentado pela bancada 
socinalista no sentido de amnistiar 
e reintegrar todos os funccionarios 
empregados punidos em consequen- 
cia de movimentos grevistas ante- 
riores a 20 de dezembro de 1938. 

O projecto visa especialmente as 
sancções tomadas pelo governo por 
occasião do movimento de 30 de no- 
vembro ultimo. 

O primeiro orador, deputado Ma- 
rius Moutet, aq defender o proje- 
cto accentuou que se tratava de uma 
medida destinada ao apaziguamen» 
ao é ; reconciliação social, Accres- 
centou que o mvimento de 30 de no- 
vembro se mantivera dentro dos di- 
mites da calma e da dignidade. Não: 
devia, portanto, justificar nenhuma 
repercussão exclusiva, que seria 
inadmissivel. Concitou, por fim, o 
governo a dar prova da sua cle- 
mencia com a aceitação do projecto 
socialista, 
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Ctqam dos agentes, inapecto 
ds Putas com ngatmações 





VENCERAM OS 


Derrotado o scratch paraense por 9 x O 





S. PAULO, 31 (Meridionai) — 
Perante numeroso publico, defron- 
taram-se hoje, à noite, no. Parque 
Antarctica, as selecções represepta- 
tivas dos Estados do Pará e de Sao 
Paulo, em. proseguimento ao certa- 
men maximo de football. 

O prelo foi bastante fraco, dada a 
differença enorme de classe aos un- 
tagonistas, São Panlo, apesar de 


elle | não Ler apresentado um quadro per- 


feito, eliminou o adversario com fa- 
cilidade e isto pela elevada coLta- 
gem de 9x0. Esse resultado. diz bem 
o que foi o prelio, accrescentando- 
se cinda que os loçaes não conquis- 
taram mais pontos porque não qui- 
zcram, 

A equipe visitante é fraca e tal- 
vez uma das mais fracas que até 
agora nos visitaram. 

Dos paulistas nada se pode dizer. 
Jogarum com displicencia, nãç se 
empregando a fundo, poupando-se, 
Sas assim mesmo tiveram actuação 
destacada: Brandão, Teleco e Ro- 


Fiando. Jurandyr fez apenas dias 


| 


meme mrmrmemamem 


defesas. Uma dellas bem difficil, 
que serviu para revelar sua esplen- 
dida forma. 


OS QUADROS E OS MARCADORES 


Os quadros jogaram assim cousti-. 


tuidos: 
S. PAULO — Jurandyr; Carnera e 
Junqueira; Lisandro, Brandão e 





- O ESCOTISMO é uma escola 


verdadeira de educação integral. 
Prestigial-o é ter os olhos fitos 
na prosperidade e na grandeza do 
Brasil 





Dispensado o “ gouleither” 


de Vienna 
BERLIM, 31 (H.) — Q chefe de 
districto “gauleither” de Vienna, 
sr. Odiio Glohotschnigg, foi dispen- 
sado, a pedido, daquellas funcções. 
O Fuehrer designou para o substi- 
tuir o sr. Burkel, que conserva to- 
dos os eus outros cargos, 
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Informações de ultima hora 


O presidente daRepublicapas-. | 
seou pelas ruas de Petrópolis | 


E 
q Sl 

















| 
Despacharam, no Rio Negro, os ministros ; 
da Agricultura e interino do Exterior | 

| 


PETROPOLIS, 31 (Do correspan- | palmente, da installação immediata | 
dente) — Depois do almoço, o prer | do entreposto da pesca e frutas. 
sidente Getulio Vargas deu um pas- RECEBIDO O EMBAIXADOR 
seio a pé, percorrendo as ruas da DO CHILE 
cidade, em companhia do sr. Mario 
Cardoso Miranda, secretario do In- 
terior e Justiça do Estado do Rio, 
do consul Egildo Camara e do ca- 
pitão Vanicke, seu ajudante de or- 
dens. 

ENTREPOSTO DE FRUTAS 


Mais tarde, o presidente Getulio | 
Vargas despachou, no Palacio Rio 


A seguir, O chete da Nação rece- ': 
beu em audiencia especial q ar. Nie- * 
to del Rio, ex-embaixador do Chile, . 


que apresentou despedidas. 





Abriu com alta o mer» 
cado de café 


OS NEGOCIOS NÃO -ULTRAPAS-: 
SARAM DE CINCO MIL SAÚCAS 
S. PAULO, 31 (Meridional) — O 
mercado de café de Nova Tork 
abriy hoje com alta de 4 pontus. 
estavel, é fechou com alta da 3 à 
5, ainda estavel. As vendas elevia- 
ram-se a 30.000 saccas. O termo 
do contracto Rio abriu com ala de 
4a 5 pontos, apathico e fechou con 
baixa de 1 à 2, calmo, Qg negocios 
não ultrapassaram de 5.000 sac- 
cas, 
Q termo da Bolsa do Havre . 
abriu com alta de 1 a 1 0 14 09 
franços, por 50 kilos, entavel vu fº- 
chou com alta de 34 a 1 frango, 
apenas estavel. Os negocios foran 
de 6.000 saccas na abertura dus 
trabalhos e de 13.000 nu fecha- 
mento. pl 
O morcado disponivel em Santos 
não offereceu hoje alteração ma'vr” 
em relação aos dias anteriores. 
PAGÃ om iS ONADO 


Negro com os ministros da Agri- 
cultura e interino do Exterior. O 
sr. Fernando Costa tratou, princi» 





Mais um caso de nasci- 
mento de tri-gemeos em 


São Paulo 

8. PAULO, 41 (Meridional) — Tu- 
formam de São João da Boa Vista 
que na Fazenda Santa Maria a se- 
nhora Helena Rampego, casuda com 
o sr. Antonio 'Zavão, deu à lnz a 
tres meninos, que receberam os no- 
mes de Josué, Henrique e Raul. 
Pesaram respeteivamente 1 660 gre. 
11.440 e 1470 grs. 


a da Bala 


2 Capitalização S. À. 


eram 


Ds RAR 


3 Sanatorio Henrique E 


ana 


! 


Yrutamenta de doenças Nervos 
sas pe meniges exclusivamente 
para menhoras q Criauçãa Nice 
eção do prof. dr. Henrique 049% 
RUA VOLUNTARIOS DA Fãs 
FRIA, 0) — Tel, 2002700 — Rio 
de Janeiro. 

CENT A ig 





Influencia do Komintéra 6 


anti-nipponismo chinez 

TOKIO, yl (H,) — O at, Reikt 
Ghikita, membro do partido minsel- | 
to, perguntou hoje ao ministro dos s 

| Negocios: Estrangeiros se o Goveis, 
no nipponico tinha o intuito de las - 
voreser a formação de um Governo . 
centralizado na China, proposito ne» * 
fasto, segundo & opinião do urador - 
e contrario á ordem historica, 
: O sr, Arita respondeu que, de fa- 
eto, as condições passadas e actuass 
da China demonstram o quanto é 
difficil o estabelecimento de um go- « 
verno chim que disponha de poder” 
real, em vista da diversidada de | 
usos e costumes, e da opinião de- 
corrente da especie de autonouia 
de que gozam as differentes regiúes 
da China, 

Depois de annunciar que serlim 
constituídas varias administrações 
nas diversas partes da China, o ml- 
uistro dos Negocios Estrangeiros . 
proclamou que o principal factor do” 
anti-nipponismo da China reside na 
influencia perniciosa do Kominierix 

Com relação 4 attitude dos Lsta- 
-dos Unidos e da Grã Bretanha;-o 
cr. Arita declarou que apparente- 
mente os governos desses dois' pal- 
zes não comprehendiam a elevada ”' 
missão moral que compete aq 'da- 
pão, no sentido de construir o rcgi- 
men de ordem na Asia Oriental, 
principalmente por se acharem ex 
jogc os respectivos interesses. Em, 
taes circumstancias cumpria ao Ja- | 
Pão demonstrar aos governos OS ., 
Washington e Londres que a nova 
ordem de Coisas não seria contraria 
aos legitimos interesses dos dois .. 
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734 16,911 04,539 


ves e cobradores autanaddo! 


complementates da soueia 


PAULISTAS 





Del Nero; Mendes, Luizinho, Tele- 
co, Rolando e Araken, | 

PARA! — Simeão: (depois Gentil, 
quando a contagem era de 6x0); 
Edile e Evandro; Pellado, Bapilsta 
e Pedro; Itaquiry, Doca, Quarenta, 
Viveiros e Vává. 

Marcaram os pontos: Rolando 4, 
Teleco 2, Luizinho, Mendes e Ara- 
Ken, um cada, 

Serviu de juiz o sr. Mario Viauna. 


tera ereta memmernea 


Tentou suicidar-se 


A domestica Angela Carvalho, 
solteira, de 20 annos de idade, resi- 
dente à rua Conde Lage nº 33, por 
motivos que são ignorados pela 
policia, tomou uma solução da 
gayacol, acido phenico e seis -pas- 
tilhas de Adalina. i 

Soccorrida pela Assistencia, An- 
gela ficou em repouso. 

O commissario Jefferson, do 5º 


districto, registrou o facto. 


S, PAULO, 31 (Meridional) — 0 
tribunal do Jury está realizando 
hoje um julgamento sensacional — 
árias de Oliveira, o indigitado au- 
tor do crime do “Restaurante Chi- 
Lez”, compareceu, finalmente, hoje, 
perante o tribunal popular, para res- 
ponder pelo hediondo crime qua lhe 
é imputado. ' 


O crime, cujos detalhes, sem duvi- 


tir e e ara eme e ir 


da, foram os mais impressionantes, 


:já foi relatado por toda a impren- 


“vsa da capital e do Estado com re- 


percussão por todo o paiz. Quatro 
pessoas tombaram a golpes feruzes, 
hrutses, surprehendidas numa ma- 
drugada ainda barulhenta de feste- 


jos carnavalescos. Nenhum. só grito |. 


de desespero foi ouvido na rua, 
ainda cheia de gente que se entre- 
gava ejos ao Rei 
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O crime do Restaurant Chinez 


Iniciou-se o julgamento do indigitado autor 





paizes, 


Momo. Foi um trabalho perfeito de 
um ou mais homens na destruição 
de vidas humanas, num requinte da 
perversidade, impellido pela vontadg---: 
firme de ver correr sangue, através: : 
da miragem do ouro que o empol» :: 


“REVISTA DO BRASIL" = 
Todo dia 1º nos pontos dt: 
jornaes da cidade. a 
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TRIBUNAL DO JURY 


Está marcado para hoje, noite 
Tribunal, o julgamento do proq:s 
so em que é réo Porcelino Perigo. 


Salles, pelo. crime de homícidio, ê É 


































JAsAS . E ! 
APARTAMENTOS 





ANDAR NA CINE. 
LANDIA 


ALUGA-SE 01º andar 

do predio da R. San-: 
ta Luzia 817, contendo 
um amplo salão e malz 
3 salas. Tratar á Aveni- 
da Rio Branco 63-67 ou 
pelo tel. 23-1895. (26575 


DO ESA 
BOTAFOGO RB URCA 


| À LUGA-SE vara familia de 
CA tratamento o predio da 
R. São Clemente 463. 5 quar- 
tos, 3 salas, amplas dependen- 
Mas, jardim e entrada para 
sarro. Ver o tratar das 10 ás 
(4 “horas no local. (10131 





[A LUGAM-SE no Edificio Ba- 


AA rão de Lucena, recem- 
constuido ns R. São Clemen- 
te 158, luxuosos apartamentos 
fotados das installações exi- 
giveis por quem apreciar O 
conforto. (26573 





TIJUCA 


fA LUGAM-SE em, distincta vl- 

venda dois grandes quar- 
tos com agua corrente para 
tres ou quatro pessoas, e & Va: 
gar optima sala de frente com 
bankeira, lavatorlo e todo con- 
forto para casal de fino tra- 
to. Rus H. Lobo 150. (10118 





PREDIOS H TERRENOS 
COMPRA E VENDA DE 


ATT ET Tibi 
FA LUGA-BE ou vende-se uma 

casa em Marechal Her- 
mes. 2 salas, 2 quartos, agua 
e lus. R. Plracala 25. (10110 


EM-SB sela casas com 
t + bom terreno, motivo vias 
gem. Eng.e Leal — Cascadura, 
por 30:000$000, ver e tratar 
m. Francisco Valle 20, na lo- 
calidade. (10108 





“PELO preço de 25:0008, 
4 vende-se optimo ter- 
reno, com 25 ms. de fren- 
te por 65 de profundida- 
de, no alto da R. Conse 
lheiro Paranaguá, ao la- 
do do n. 67, em situação 
admiravel, com agua, luz, 
gaz, telephone e esgoto, 
e lindos panoramas de 
Villa Isabel, Grajahn, 
etc. Saltar no ponto de 
secção da Ay. 28 de Se- 
“tembro e tomara R. Sou- 
za Franco, onde começa 
a R. Conselheiro Para- 
naguá. Para tratar: R. 
1º:'de Março 6-5º andar, 
sala 9. Phone 23-2141 — 
Ramal 2 (09761 











PETROPOLIS . 


ENDE-SE cas a- com 
“alguma mobilia, om» 
nibus á porta. Quem pres 
tender resposta telepho- 
ne 23-2234. (10111 





EDIFICIO 
WITTROCK 





Posto 3 . 


RUA Ministro Viveiros 
de Castro 123, Apar- 
tamento de luxo, proxi- 
mo ao Lido, por 500$000 
mensaes com 1 sala, à 
quartos, banheiro, Copa, 

cozinha e varandas. 
(04127 


(NDUSTRIAS EB 
PROFISSÕES 


ALFAIATES E COST 


pe O 
ERSIo. TELLES alíniate 
— Tem o mais moderno 
mostruario em | castmiras € 
brins. Confecções de 1a ordem. 
Com grande pratica de tail- 
leur para senhoras. Aceitando 
feitio, Attende a domieillo, R. 

Carioca 16-10. Tel. 22-6835. 
(00255 








CHAFELBIRAS 


ME. AMARAL — Faz cha- 

péos, desde 10$000, refor- 
mas desde 59, ultimos modelos 
à venda, faz vestidos desde 
25$000, corta e prova desde 
20$, ensina chapéos e corte. R. 
Chile 5. Tel. 42-1401, esquina 
de São José. 1538 


DENTISTAS 


RAS ci da TETE 
R. OCTAVIO EURICIO AL- 
VARO — Technica pro- 
pria para elientes nervosos e de 
idade. Especialista sm eltur: 
gia bucal, 
trabalhos de porcelana e pone 
tes moveis. Trabalhos eontro- 
lados pelo Ralos X. Av, Rio 
Branto 137-80 and. 8. 811 € 
813 — Phone 23-3632, Edificio 
Guinle. (00265 





| so. Ramos. 


foros de Iniseção, |' 


'S/A VICENTE 





ESCOLAS, CURSOS, PRO. 
FESSORES, ETO, 





LLEMÃO vor corresponden- 
cia. Aulas completas — 
Curso moderno. Peçam infor- 
mações, Alice Haering, R. No- 


vo de Fevereiro 8, apto. 15. 
Tel. 47-1708. (10065 
PARTEIRAS 





RACEMA MIRANDA — Par- 
teira e enfermeira espe- 
tinlizada. R.. Miguel Ferreira 
Tel. 48-"1025. 
«401412 


ME. 'GUIU — Parteira das 
+Yiraculdades de Medicina de 





|| Barcelona e Rio. Offerece seus 


|serviços ' profisstonaes, & R. 
São José 37, das 13 às 47 ho- 
ras; Tel, 42-0705. (1312 

EMPREGOS 





RECISA-SE empregada para 
todo serviço de pequena 
familia; tratar à R. Pereira 
da Silva 116-A, apto. 1. 
ranjeiras. (00912 


FANTASIAS 


“MME. GAMOUR — Mo- 
dista em alta cos- 
tura, aceita encommen- 
das, . ou confecções de 
fantasias em qnaesquer 
estylos ou modelos. Rua 
da Estrella 40. Tel. 28- 
2404, no Rio Comprido. 
: (00919 








NÃO PAGUE IMPOS- 
TO! CASE POR 788! 


tu A NOBREZA”, Uru- 
guayana 95, está 
vendendo enxovaes com 
15 peças apenas por 785. 
(01004 


DR. LUZ 


Qirursião-Dentista, Den- 
taduras anatomicas, 
parcises'e bridges. Tra- 
balhos rapidos e indolo- 
res. R. Sete de Setembro 
140, s. 215, ou Lgo. de 
S. Francisco 3 — Tele- 
phone 22-8907 — 3as., 
5as. e sabbados, (00741 





CAPITAL REALIZADO: 


Administração de Bens — Compra e venda 
; de immoveis 
Séde; Av, Rio Branco, 109, 3º, 5, 20, Tel, 3-2 
Agencia; — Onvidor, 69-3º, ». 31 e 33. Tel. 43-3144 





O — 
+ 


FERNANDES 


5.000: 0008U0U 





(00835 
DIVERSOR 


AUTOMOVEIS DD 
OCCASTÃO 


UTOMOVEL — Vende-se um, 
Etudebaker, typo limou- 
sine, proprio para casamentos. 
& Jogos de capas, sendo 2 de 
seda, bons pneus, e licenciado. 
R. Alvaro de Miranda 93. In- 
hauma. Ponto Largo dos Pl- 
lares. (10114 








ANNUNCIOS DIVERSOS 


“A TTENÇÃO Cyclistas! Atetn- 

çAn cyclistas! Compram-se, 
alugam-se e vendem-se bisy- 
cletas. Concertam-se com e&- 
mero ,bicycletas, tricycles, a 
maior e a melhor casa de 
bicycletas do Rio. Alugnel :-- 
Preço minimo, Solda-se a 0X7= 
genio. Luiz Ferreira Florido. 
casa Florido. Rua 8. Christo- 
"do 516. Tel. 28-6419. (0073 





CAMAS E ESCADAS 
PORTATEIS PA- 
TENTEADAS 


AS CAMAS PORTATEIS PARA 
TODOS 


TYPO de cama idea) peis. 
commodidade, prat'ca- 
economies e util, propria pa- 
ra excursões, ple-nies, hoteis 
o ensas de familia, ete. Em 
des types differentes .com 
acolchondo e de lona, ada- 
pta-se em banco, poltrona, 
mocho e mala. A' venda em 
todas casas de moveis. Fas- 
se tambem escadas de todos, 
os tamanhos. Fabrica e De- 
posito, R. Julio do Carmo 
465 — Proximo a Machado 

Coelho — Rio de Janeiro, 
(00131 


INSTRUMENTOS 
MUSICA 


DB 





IANOS — Alugam-se ma- 
gnificos a preços modieos, 
compram-se, vendem-se, kros 
cam-se, concertam-se e afie 
pam-se. CASA FREITAS, R. 34 
de Maio 1031 — Engenho No- 
vo. Tel. 29-1570. (00264 


IANOS — Grande sortimen- 
to de pianos dos melhores 
abricantes allemães e france- 
zes vendas a longo prazo, pre- 
os baratissimos para liquida- 
fo de todo o stock, para dar 
ntrada a novo sortimento. 
Av. Mem de Sá 319. (26511 


INDICADOR 





DOENÇAS NERVOSAS 


DR. ARGOLLO 

Po (Sugges- 
« tão — Eypnotismo — Psy. 
REFLEXOTHERA- 
PIA e ELECTROTHERAPIA 
ESPECIALIZADA (Prankiinisa- 
ção - Arsanvalização = Toniza- 
ção cerebral - Duchas é banhos 
ataticos, alta-frequenoia e by= 
dro-electricos — Diathermia — 
Gaivanica, faradios, sinusol- 
dal, ondulatoria. Eleetro-ma- 
gnetismo, eto., APPARELHOS 
PRONERVAN para uso em em 
us. Rus 6. José 112-10 endar 
— Balas 3, 4, 80 6. Das 8 as 
12 o das Jas o Gas. 20 ás 22 

4208), das 14 48 17 (508). 


Dr. Côrtes de Barros 
apecialista em doenças mera 
vosas. Tratamento da sy 
nervosa. Malariotnera- 
. pia. Tonização transcerebral é 
outras applicações eleotricas — 
R. da Assembléa 115-20 — <s. 

22.0150 e 27-6580. 


DT 
- Dr. Adauto Botelho 
DRE chefo de clinica da 

Faculdade de Medicina — 
Doenças nervosas e mentaes — 
Electricidade medica — Ele- 
etro-diagnostico, ultra-violeta e 
infra - vermelho, tonotherapia, 
etc. Cine Odeon (Praça Flo= 
riano), 5º andar, sala 514, das 
13 às 90 hs. 


UM O amar 

Disturbios Nervosos — 

línica de Hyglene Mental 

Dr. Goncalves Fernandes. 

» Edificio Rex, salas 1310 e 1311, 

as. bas. o eabbados. 9 às 12 
horas. Telephon e22-7882, 


an SAS na A dai 
Dr. Xavier de Oliveira 
7 | D sen da Universidade € 
med. do Hospital Paychia- 
trico — DOENÇAS NERVOSAB 
DE ADULTOS E CRIANÇAS. 
S. José, 648 — das., dns. é Gas, 
das 4 1/2 és 7 horas. Tele- 
phone 27-7299. 


Dr. Sankot 
| Dto de senhoras — Doen- 
ças nervosas — Operações 
- Diathermia. Electroconguia- 
ção. Raios ultra-violeta, intrs- 
vermelhos — Das 18 és 18 ho- 
tas — R. da Quitanda 17-58 
andar — Tel. 22-6344. 


VIAS URINARIAS 


a 
Dr. Ary Lindenberg 
hefe de Clinica do Serviço 
de Cirurgia Geral e Ui0- 
logia do Hospital Nosss Se: 
nhora do Boccorro — Cirurgia 
= Vias orinarias — Doençar 
venereas — Consultorio: Rua 
Bodrigo Silva 34, sala 107, 
%as., 6as. e sabbados, das u 
ás 19 horas. Res.: tel. 48-2097. 


Dr. Emilio Sá 
ias urinarias. Doenças ve 
àV; nereas é suas complica 
ções. Doenças apnrectaes, be 
morrhoides sem operação, fil 
tulas, etc. — Quitanda U. -— 
Tel. 22-1308 — Res. Rus SaD- 
ts Cinta 8. Tel. 27-9296. 


DE Ceara 


pr. Duarte Nunes 
tírtas arinarias — BLENOR- 


ehanalyse) 











;iº RHAGIA e BUAB COM: 
SE ICAÇÕES — HEMORRHOI- 





“nas EB AS ANURR- 
TAPES — B. Pedro 84 — Das 
4» 19 horas. 

Ernitas 


CLÍNICA DE CRIANÇAS 





a 
“Drs. E. Bandolra de Mello 


e Zoy Bueno 
isturbios nutritivos e ner= 
vosos do lactante, Asthe 
ma, Byphilis o Tuberculose in- 
fantil — Consultorio; Ouvidor 
183, 30 andar, sala 816. Das 
15 às 18 1/2 horas, telephone 
43-$a72, Chamados: 87-4029, 





Fa RR 





3as., Sas. e sabs., das 16 ho- 
ras em deante, — Residencia: 
Rua Conde de Bomtim, 383 — 
Tel 28-2802. 

VIAS RESPIRATORIAS 
— | Telephone 21-2405. 
DOENÇAS INTERNAS 


: Assemblér, 73-50 andar, de 4 
horas em deante. Tel. 22-3970. 
APP. DIGESTIVO 


Dr. Antonio Cruz 
onsultorio: Gonçalves Dias 
30-A,,50 andar, salas 51 e 
53, telephone 42-4306, terças, 
quintas e sabbados, das 16 ho- 
ras em deante. Segundas, 
quartas e sextas, das 14 &s 18 
horas. Residencia: Marques de 
8. Vicente 209, ap. 7, telepho- 
ne 27-5925. 


emo 


” GYNECOLOGIA 
Dr. Elias Grego 


hefe do Ambulatorio de GJ- 
necologia do Hospital Gal- 
fréa e Guinle — Olinica geral. 
Molestias de Senhoras. Bartos. 
Diathermia. Raios Ultra-Viole- 
ta o Infra-Vermelho — Const.: 
P. Floriano 30. Edificio Glo- 
ria, salas 301 e 303. Tel. 22. 
7247 — Diariamente, das 13 As 
16 horas. Residencia: R. Con- 
de de Bomfim 613. — Tele 
phone 48-0810. 


DR. OSCAR RUDGE | 


Assistente das Faculdades Na- 

clonal de- Medicina e Flu- 
minense de Medicina, Cirurgia 
—  Gynecologia. Consultorio; 
Edificio Ouvidor, Sala 904 — 








ERR AD aa ai aii nai aii andina id aii 








Dr. R. Pardelias 


berculose pulmonar — Ber- 

viço de cardiologia — Doen- 
cas do coração e da aorta — 
Hypertensão arterial (banhos 
electro-oxygenados) -- Electro- 
cardiographia Ralos E — 
Republica do Peru" 74-10. Das 
14 ás 19 horas. 


PA ELA da 
Dr. Heltor Achilles 
Doenças oron- 

eho-pulmonares. — Chefe 
Serviço Tuberculose da Cruz 
Vermelha. Tislologista da Sau- 
de Publica. Cons: At. Nºo Pe- 
canha 155, Edif. Nilomex — 
7 and., salas 707 a 709. Tele- 
phone 42-3671 — Esplanada do 
Castello — Res.: Lafayette 104 


berculcse. 














Dr. Magalhães Gomes 


ocente de Clinica Medica da 
Universidade — Coração “ 
vasos. Diariamente &a 3 horas 
— Edificio do Lyceu Literario 
Portugues — Sala 802 — Tel. 
42:7124, 








Dr. Josó Sarmento Barata 
MEDICINA INTERNA 
ansferiu seu | consultorio 
para o Edificio Gonçal- 

ves Dias, sala 304, & rua da 

Assembléa 104-A, esquina: de 

Gonçalves Dias. 


DR. OSWALDO CAR- 
VALHO BARBOSA : 


o Hospital da Penitencia — 
Cirurgia e Vias Urinarias. 

















Professor Annes Dias 
UTRIÇÃO e APP. DIGES- 
TIVO — Edificio Porto 
Alegre, 9o andar. diariamerte, 
idas 16 ás 19 horas. Telepho- 
nes: 42-3428 e 25-4648. 


Dr. Peregrino Junior. 


ocente de Clínica Medica — 
Nutrição, glandulas inter- 
DAS, Nervos, coração, appare- 
lho digestivo, — Rex. 100 an- 
-3as., Sas. e esbbados das. 
dar, cais 1,004 = Tel. 22-0091. 








Doenças do apparoiho 

digestivo e nervosas — 

Raios X — Prof, Renato 
Souza Lopes 


rof. Renato Souza Lopes — 
Obesidade — Diabetes — 
Regimens dieteticos — Novos 
tratamentos physicos (ondas 
curtas), etc. R. São Joss 83. 
Tel. 22-7227. 


Dr. B. Albagil 


asist. Fac. Med. (niv, Bras 
. CLINICA MEDICA — 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO N 
DAS GLANDULAS DE SECRE- 





DET, DO METABOLISMO BA- 
SAL. — Cons.: Edif. Rex, 100, 
salas 1002 e 1003 — 2as., 45. 
e 6as., de 13 1/2 ás 17 horas 
— Tels. 42-2513 6 44-8625. 





OUVIDOS = NARIZ 
GARGANTA 


ima me iria carte 


Dr. Annibal M. Gouvea 


LHOS, OUVIDOS, GARGAN- 

TA e NARIZ — Amygda- 

las, tumores da face e da gar- 

ganta pela electro-congulação. 

Buenos Aires, 104-60 andar — 
10 ás 12 e 14 ás 17. 


eee tmtmremam 64 eme 


RAIOS X 


Cancer — Radium é 
Ralos X 


?P. Costa Junior (Dre. 0 

Ass. Fac.) — Rua Rodrh 

go Silva 34-A, 20 — Das 14 Ad 
18 hs. Telephone 22-1587 


Ralos X 


r. Manoel de Abreu — De 
Academia de Medicina — 
Radio Diagnostico — Radio 
therapia — Avenida Rio Bran- 
co 257-20 andar—Tel. 22-0443. 


SANATORIOS 


Casa de Sande Dr. Ablilo 


TDars nervosos mentses, obse- 
dados, eonvalescentes e in= 
toxicados — Moderno trata- 
mento da eschizophrenis (de- 
meficia precoce) pelo eboque 
«Ansúlinico — Malariotherapia é 
eutros tratamentos — Cura de 
desintoxicação e repoiio — 
Regimen da liberdade vig'ada. 
Direcção medica dos dra. WD, 
MUNDO HAAS, RAUL DE TAU- 
NAY e ADRIANO TAUNAY 
GUIMARÃES — R. São Cleo 
mente 155 — Tel. 2606-0303. 






































Casa de Saude da Gavea 


oenças nervosas e mentack. 

Toxicomanias Especialt- 
zada no tratamento moderno 
das eschizophrenias (demencia 
precoce) pela insulina (metha- 
do de Sakel). Direcção fo 
Prot. Bueno de Andrade. — 
Phones: 47-0993 e 47-0998 — 
Estrada da Garvea 11. 





HOMEOPATHIA 
Dr. Galhardo: 


dificio Rex — Sala 915 — 
—' — Telephone 22-1560. Das 
15,30 às 17,30. 


Dr. R. Hargreavos 


omeopathia — R. 7 de Se- 
tembro. 172-sob. —  Tele- 
phone: 22-7198. 


Laboratorios Hargreaves 
& Cla Rua 7 de Setembro 
* 179 — Remessa pars 
o fnterinr. Marca registrada 
“Indiana”. Tel. 92-7198, 


a nene cama 











CONSULTORIOS MEDICOS 


dificio Thermas Carluca — 
Publico — Lapa. 
22-1946 — Ramaes. 


Dr. Raul Pacheco 

oenças de senhoras, Par- 

tos, Operações, Electro 
Coagulação, Radium, ete 


Drs. João Martins de Al- 


meida e O. Lopns Gosta 
linica de crianças — Ultra: 
violeta. 


Dr. Alcides Lopes — 
alos X. Therapia do Can- 


É 
É 
E 
É 


de e pre-nupcial em aystema 
de tabella unica, 


PELLE E SYPHILIS 








Dr. H. G. de Souza Araujo 


a Academia de Medicina ( 

do Instituto Oswaldo Cruz. 
Doenças da pelle. Tratamento 
moderno da lepra e de ou'rar 
dermatoses tropicaea. Physio- 
therapia em geral — Copanl- 
tas das 8 ds 11! hs — Rus 
13 de Maio 37-10 — Tel 42: 
2253. Telegr.: Souzarauje — 
Rio. 








OCULISTAS 
Dr. Gabriel de Andrade 


culista — L. da Carioca 5 
(Ed. Carioca) — De 13 
ás 17 horas. 














Dr. Joaquim Vidal 


venças o Operações 
olhos. A's 15 hs. 
uitanda 5. Tel. 22-5421. 


Prof. Dr. Marlo de Góes 


"YCulista — Rua Alvaro 

vim 27-20 — Das 14 4? 
17 horas — Tel. 22-6376 (Ele- 
vador) 


LABORATÓRIOS 


Dr. Jorge Bandeira 
de Mello 


T aboratorio de Analyses Clt- 

nicas — fua Republica do 
Peru" n. 115-20 andar salsa 
13. Te. 22-6558. 


DIVERSOS 


Hemorrhoidas 


ura radica: sem operação é 
sem dô1. Doenças dos in: 
testinos. Recto e Anus — DR. . 
LUIZ SODRE'. S6 attende a 
doentes da especialidade e com 
hora marcada. Rodrigo Silva, 
14 — Tel. 22-0638. 


doa 
Rº do 



































Hydrocele 


(Cura radical sem operação 

pelo Dr. Leonidio Rihel- 
ro — Travessa Ouvidor 38 — 
Rio, 


DENTISTAS 


Pyorrhãa — Dr. Ru=” 
bem Silva 
Infecções gengivaes, infeccões 

alveolares, gengivas san 
grentas, doenças da boca — 


Tel. 22-0360 — Das 13 ás 19 
horas — 7 de Setembro 94-30, 


ADVOGADOS 




















Targino Ribeiro 


ávogado — Carmo 30 (4º 
na undar) - (Cinelandia), 


b 


O JORNAL — Quarta-feira, 1 de Fevereiro de 1989 


ESTADO DO 





RIO 





ACTOS DO D.B.A.M. 


Em officio dirigido ao secretario 
do Conselho Regional de Geogra- 
phia, .o D.E.A.M. transmittiu a 
acta da sessão inaugural do novo 
quadro territorial do paiz, realiza- 
d aa municipio de Parahyba do 
Sul. ! Í 


— AO secretario do governo 92 
D.B.A.M, enviou a exposição apre- 
sentada pelo prefeito municipal de 
Itaperuna, pleiteando a creação de 
uma agencia do Instituto de Apo- 
gentadoria e Pensões dos Commer- 
clarios, naquella localidade. 


—— O prefeito de Santa Thereza 
communicou ao D.B.A.M. haver « 
ar. Adolpho de Azevedo Lucena é 
sua senhora, d. Josephina Villares 
Lucena, doado -á municipalidade um 
terreno com 160 metros de frente 
e 60 de largura, desainado à uma 
praça de sports. 


PROROGADA A JURISDICÇÃO DO 
- DELEGADO DE 58. FIDELIS 


O chefe de polícia prorogou a ju- 
risdicção do delegado de policia es- 
pecial, em commissão, no municl- 
pio de S. Fidelis, tehente Ernani de 
Mendonça Monteiro, aos municipios 
de Cambucy, Itaperuna, Bom' Jesus 
de Itabapoana, Itaocara e Miracema, 


NOMEADOS NOVOS ADJUNTOS 
DE PROMOTORES | 


O Interventor federal fez as se: 
guintes nomeações : bachareis Hel- 
clo Albernaz Alves e José Candido 
Brasil, para exercerem os cargca 
da adjunto de promotor, respectiva- 
mente, dos termos de Paraty e Mar 
ricã; bacharet Angelo Mattos da 
Silva Junior, para exercer o cargo 
de pretor do termo de Sapucaia, fl- 
caldo exonerado, a pedido, do cargo 
de promotor de Justiça da ex-co- 
marca de Paraty. 


DE NICTHEROY A FRIBURGO 
DE OMNIRUS 


Será Inaugurada amanhã, pela 
Empresa Viação Icarahy, uma nova 
Jinha de omnibus entre Nictheroy e 
triburgo. ; il 

A Empresa organizou um lindo 
programma para a primeira vias 
gem, tendo convidado os represen- 
tantes da imprensa fluminense é 
carioca. 

O primeiro omnibuz deixarA! a 
praça Martim Affonso às 8 horas, 
devendo chegar a Friburgo às A 
horas. 

Aos convidados será offerecita 
uma feijoada, no Hotel Friburguen- 
se, e nm passelo pela cidade, 

A valta está marcada para as 16 
horas. 

VAE REABRIR A BIBLIOTHECA 


UNIVERSITÁRIA 


A Bibliotheca Universitaria  re- 
abrir-se-á dentro de poucos dias, 
anós o reajustamento de seus | ser- 
viços, o qual está sendo | procedl- 
do pela respectiva Directoria, que 
para esse effeito recebeu instru- 
cções especlaes do secretario de 


Pducação e Suude. 

Tambem foi autorizado o director 
da Bibliotheca a installar uma Se- 
cção de obras circulantes ou sejn 
de emprestimos que sirvam á lel- 
tura domiciliar, systema de resul- 
tados suzprehendentes onde quer 
que funccione, .empenhando-se | vl- 
vamente o interventor fluminense 
pela conservação dessa iniciativa, 
que nenhum onus acarretará aos que 
não puderem nas horas | normaes 
de expediente frequentar as ealas 
de consultas do Bibliotheca, polis 
a Secção de livros se fará sob for- 
mulas acauteiadoras do patrimonio 
da repartição, desobrigando entre- 
tanto o cliante de cnalquer dispen- 
dio que ce não origine do extravio 
da peça requisitada. 

O emprependimento. de objectivo 
eminentemente educacional dts- 
pensa vazves cutras que não sejam 
de SUA propria crenção, 


MACHINAS DE COSTURA 
TYPOGRAPHIA, BETO. 





eee, 

ASA VICTOR — Compra, 
vende :e troca marhinas 
velhas por novas. Machinias 
Gritsner a 404100 por mes, en- 
trega * immediata. | Machinas 
novas mais barato 8008000. De- 
posito; R. Sousa Barros 184. 











pi RE tal TELA A di 
ORMITORIOS — 4308000 sa- 
las de jantar, 5004000, fa- 
bricação garantida em imbuya 
e peroba, à R. Frei Caneca 9. 





Me e tros 
À eamos por modernos, qt: 





O SECREJARIO DE EDUUAÇÃO 
CONCADEU UMA ENTREVISTA 
COLLRCTIVA A? IMPRENSA 


O secretario de Educação e Saude 
Publica concedeu, hontem 4 tarde, 
uma entrevista collectiva á impren- 
sa, à qual compareceram o director 
da Saude Publica, director do De- 
partamento de Educação, director 
da Escola do Traoaina e jornalis- 
as. 

O titular de Educação e Saude 
abordou diversos assumptos  refe- 
rentes ao problema sanitario no tur- 
ritorio fluminense, 

S. ex. referiu-se à importancia 
dos cursos já installados nos Cen- 
tros de Saude do Estalo que se 
destinam ao adextramento das curlo- 
sas” nas regras sclentificas do parto. 

Falando subre a importancia da 
enfermeira na educação 'sanitarla, 
que considera fundamental, disse da 
necessidade Imprescindivel da: cre- 
ugão de uma Escola de Enfermagem 
no Estado do Rio, a exemplo do que 
se vem fazendo nos mais adeanta- 
dos puizes, e tambem no Estado: de 
Minas Geraes. 

O dr. Mario Pinotti disse se: de 
seu pensamento d'tar a terra flu-| 
minense de varios dispessarios, cuja 
tuncção seria a de protecção à ma- 
ternidade e combate a mortalidade 
infantil causada, em grande parte 
pela ignorancia das mães na alii 
mentação dos seus filhos, 

O director ds Naude Publica re- 
saltou a. importancia capital dosses 
dispensarios, que virlam soluslonar 
um grande problemg sanitario, ta- 
lando tambem da neceeridade de in- 
tensificar a propaganda, nesse ser- 
tido, per todo o serritorio do 
tado. 

] 
| 
| 
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TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 


Na Segunda Camara em sessão 
realizada hontem, foram effectuados 
os seguintes julgamentos: 

Habeas-corpus nº 3.059, de 
cahé Impetrante 
José Affonso Mendonça Azevedo. 
Paciente Antonio de Almeida Ju- 
nior. Relator o des. Coelho Portas 
— Concederam a ordem, unanime- 
mente, Impedido o des. Nogueira 


Es- 


> oras (11d 


Ma- 
o advogado 


— 


Ttagiba. 


vogado Nelson Pereira Rebel. 
ciente Antonio Ribeiro. Relator o 
des. Itabaiana de Oliveira — Con- 
cederam a ordem de habeas-corpus, 
unanimemente, 

Habeas-corpus nº 3.066, de. são 
Gonçalo — Impetrante Alfredo dos 
Santos Lima. 
Relator o des. Agenor 
Indeferiram o pedido 


Pa- 


Paciente o mesmo. 
Rabello — 
para | negar 
a ordem, unanimemente, Após este 
julgamento, pediu a palavra o des. 
Medeiros Correa e declarou ter re- 
ceido um habeas-corpus, hontem 
distribuido a s. ex. e, apesar de 
não constar da Pauta de hoje, con- 
sultava ao presidente se poderia ser 
o mesmo Julgado na presente sessão, 
Posta pelo presidente a consulta à 
deliberação da Camara, fol pela 
mesma: deliberado que o habeas- 
corpus podia ser julgado, 
são de hoje. 
Habeas-corpus nº 3.068 de São 
João Marcos — Impetrante Aqueli- 
no Cardoso, tambem 
Yorklin Cardoso. 


na ses- 


conhecido por 
Paciente o mes- 


mo. Relator o des. Medeiros Cor- 
rea — Não tomaram conhecimento 
do pedido, unanimemente, 

Recurso Criminal nº 3.057, de 
Itaocara — Recorrente Moacyr de 
Souza Lima. Recorrida a  Justlja 
Publica. Relator o des. Medeiros 


Correa — Negaram provimento ao 


Habeas-corpus nº 3.063, de São embargos de declaração, 
João da Barra — Impetrante o ad- | Mente. 


o Téo à novo julgamento, unanime- 
mente. 

Appellação Criminal nº 3.166, de 
Nictheroy — Appellante o juiz de 
Direito. Appellado Alcides Ignacio 
Gregorlo. Relator o des. Medeiros 
Correa — Negaram provimento & 
appellação, unanimemente. 

Appellação Criminal nº 2.162, de 
São Fidelis — Appellante a Justiça 
Publica. Appellado Julio Mariano. 
Relator o des. Agenor Rabello — 
Deram provimento 4 appellação, 
unanimemente. Não tomou parte 
neste julgamento o des. Coelho 
Portas. 

Aggravo Clvel em separado, nu- 
mero 3.806, de Rio Bonito — Ag- 
gravante Rubem Antunes da Silvei- 
ra e Doralice de Oliveira. Aggra- 
vado o Juiz de Direito de Rlo Bo- 
nito. Relator o des. Coelho Portas 
— 'Felto o relatorio, pediu a pala- 
vra pelo inventariante Aberaldo 
Antunes da Silveira q sr. Jayme 
dos Santos Figueiredo, que susten- 


tou as suas conclusões. Negaram 
provimento ao aggravo, unanime- 
mente. 


Aggravo Civel, em separado, nu- 
mero 3.941, de Cambucy — Aggra- 
vante a Prefeitura Municipal | de 
Cambuey. Aggravados | Propercio 
Primo de Castro e sua mulher. Re- 
lator o des. Nogueira Itagiba — 
Adiado a requerimento de ambas 
as partes, unanimemente, 

Aggravo Civel, de Petição,  nu- 
Ageravante Claudino da Silva Fl- 
mero 3.877, de Barra: do Pirahy — 
gueira, Aggravada a Fazenda do 
Estado. Relator o des, Coelho Por- 
tas — Negaram provimento, unanl- 
memente, 

Aggravo Civel, da Petição nume- 
ro 3.935, de Macahé — Aggravante 
aq sr. Benedicto Peixoto Ribeiro. 
Ageravados o gr. Francisco Jerony- 
mo Pacheco Perelra a sua mulher. 
Adiado a requerimento de umbas 
Relator o des. Coelho Portas — 
as pertes, unanimemente. 

. Embargos de Declaração no Ag- 
«gravo Civel de Petição, nº 3.839, de 
Nictheroy — Embargante o aggra- 
vante Alexandre de Luna Araujo 
Goes Netto, Embargada sra, 
tana Ponce Pasinl, Relator o des. 
Agenor Rabello — Rejeltaram | os 
unanime- 


Appellação Civel nº 5.049 de Ita- 
peruna -- Appellantes João Fran- 
cisco Braz e sua mulher, Appella- 
da a Prefeitura Municipal de Ita- 
peruna, Relator on des. Itabala 
de Oliveira — Antes de ser felto 
relatorio fol adiado a requerimento 
do des. Coelho Portas. 








O ESCOTISMO é a escola da 
honra, da probidade e do dever. 





em 


O incremento-da cultura 
do arroz na região do 
São Francisco 


O ministro Fernando Costa deter- 
minou, ha tempos, a ida de diversos 
technicos de seu Ministerio a Tegião 
do São Francisco, afim de al orien- 
tarem e incrementarem a cultura do 
arroz, prestando toda a assistencia 
ao rezicultores dessa zona. 

Como trabalho preliminar, os te- 
chnicos em apreço, iniciaram um ef- 
fidhz combate a lagarta, praga que 
destruia grande parte dos arrozaes 
daquella região, prenarando, em se- 


recurso unanimemente, guida, uma area de 85) hectares pa- 
Recurso Criminal nº 3.060, dejTa a cultura desse producto. 
Nictheroy — Recorrente Argemiro Agora, segundo informações pres- 


Augusto Cardoso. Recorrido José do 
Nascimento. Relator o des. Tabala- 
na de Oliveira — Rejeitando | as 
arguições de nullidade, negaram 
provimento ao recurso, unanime- 
mento. É 
Appellação Criminal nº 2.160, de 
São Fidelis (Juizo de Menores) — 
Appellante a Justica Publica. Ap- 
pellado Orlando Cardoso. Relator o 
des. Coelho Portas — Deram pro- 
vimento, 4 appellação para mandar 
MOVEIS 
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tadas ao ministro Fernando Costa 
pelo agronomo João Augusto alcção, 
inspector do Serviço de Fomento 
da Producção Vegetal, os producto- 
res de arroz da região de S. Fran- 
cisco iniciaram, | naquella area, o 
plantio desse cereal, cuja colheita 
será abundante, o que muito concor- 
rerá para melhorar as condições 
economicas da. referida regifo. 














mente MU 4 004 MOU e O A 9 a do O, 


O Syndicato dos Corretores de Im» ' 
moveis do Rio de Janeiro é o orgão official 
da classe reconhecido pelo Governo Fes! 
deral, de accordo com o decreto n. 24.694. | 
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CURSO FUNDAMENTAL (Secundario) 
Sob fiscalização federal, nocturno 
1.º a 5.º series no 
INSTITUTO DE ENSINO SECUNDARIO 


RUA DO OUVIDOR N. 189 — 4º e 5º ANDARES ! 
por transferencias ou mediante 
Exame de admissão em fevereiro. 


Matriculas 





a remete 





Admissão 





Commercio. Turmas 


(Esq. Rosario) — Tel. 





nato - ! 
61 a 67 e 45 (Boinfogo). 


















Gureso Oiticializado de Perito Contador do 


INSTITUTO COMMER- 
CIAL BRASIL 


Estão funccionando os Cursos de Admissão 
Diurnos e Nocturnos aos Cursos de Perito 
Contador, Propedeutico e de Aukiliar de 
especializadas 
crianças e adultos. Efficiencia e garantia. 
Diplomas registrados na Divisão do Ensino 
— Commercial do Ministerio da Educação — 
“RUA URUGUAYANA, 114, 1º e 2º AND. 





Externato — Runa MARQUEZ DE OLINDA 


com applicação 2 peças 
Da Fabrica directamen- 
te ao consumidor... 


ALFANDEGA, 214 


(01022 


pella Frei Fahiano, 


mo da noite. Tels. 


E OD 


E mr 
UNERAES A DOMICKIO— 
Remoção de corpos e UR 


torio, fornecimento de materia) 
funebre a qualquer horas mes- 


loppe sellado para res- 
posta, á Caixa Postal 
n. 3926 — Rio de Ja: 


residencia, com euve- 
para ve 


22-2620 é 











22-1150. Suceursaes: do Esta- neiro. (26508 
elo 42-2800 da Guvea 27-9594. 
RO IOIAS ABRILMAN: 
(00917 t cd TES. ETO. eee een, 
A JOALHERIA  VALENTIM Concertes 
vende, compra. 
e concerta joias é relogios com de radio 
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7. Te).. 22-(654. 


da praça. 


visco 19. 80 





para 


Platina e prata 


E a 


43-3175 
(00800 


lheria Paschoal, Av. 


COLLEGIO OTTATI 


Curso de Férias. Inscripção para exame de ad- 
missão 4 1º Serie Gymnasial, até 14 de fevereiro, 
para ambos os sexos. — Internato — Semi-inter- 


pra pelo maior 


e 


(00915 
7 de Setembro. 


JOGOS DE JERSEY 


tem tudo que se ima- 

gine e procure e vende 

| tudo com 80 º%]º mais 

barato que outras ca- 

À] sas. Rua Senador Dan- 
tas, 75. 

: Compra-se tudo, em ge- 
ral, que represente va. 
lor “e paga-se mais 
20 º|º que outras casas. 
Rua Senador Dantas, 

1 — Tel. 42-3344 


seriedade; à R. Gonçalves Dias 


Dad 


Brilhantes, Oure é 


Prataria 


paga-se pelo maior preço 
Avaliação. gra: 
tis. Largo de São Fran: 


n. 
igreja. Tel. 99-9771. (01402 


URO E BRILHANTES — 
pra-se e vende-se, troca-se € 
concerta-se com precisão, Ca- 
sa de absoluta confiança. Joa- 
“o 151 e 151-20º andar. 


pe pa 
Brilhantes 
rias, com- 
Avaliação gratis — Joalhe- 


ria Monroe — Rua 
guavana n. 26, esquina de 


5. A. Casa Dale, tua 
S. José 16; telephone 
42-0237, conceria 
qualquer marca de 
apparelho. Attende.s” 
a domicilio. . Casa d: 
confiança, estabelecid: 
ha mais de 50 annos. 

(0075: 


(00814 








lado da | 
| 


rias, Com= 


[58000 


Rio Rtau- Ná Casa Mme, Sara. 
R 


. Visconde Itauna 
tio 145. Praça 11 de Junho. 


= 
Balanças para pharma- 


prata- 


preço — || cia, laboratorios, pesar 

ouro, bebé e adultos. 

Ura- Completo sortimento de 

accessorios ces phar- 
macia, 

(0140 ADOLPHO INGBER 
& CIA 


I 
R, Theophilo Ottoni, 144 
é — Rio — 
Peçam catalogos 


(00629 














CASA ROLLAS 


(00795 (00520 


ri me 





Cae- 





dia, que, pelo descanso de sua al- 





SOUTIENS COM CINT(, 
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EMPOLGA 





O CARNAVAL 


A CIDADE 





Uma grande festa sonora nos studios da Radio Tupt, 
P.R.G. 3 — Momo no ether com um desfile' 





A Radio Tupi iniciará sexta-feira 
proxima, às 21,30, o seu monumen- 
tal programma “Carnaval no ether”, 


até os dias de Carnaval, a Radio 
"Tupi fará desfilar os mais authen- 
ticos valores da alegria popular, 


DUPLA VERDE E AMARELLO 


Já foi contractada pela estação 
das grandes iniciativas a magnifica 
dupla Verde e Amarello, tão applau- 
dida em nosso “broadcasting”, Ou- 
tro elemento que collaborará nes- 
ses programmas é Alcides Gonçal- 
ves. uma figura que começa & pro- 
jectar-se no scenario radiophonico 
brasileiro. 


FON-FON E SUA TURMA DA 
ALEGRIA 


Esses grandes programmas carna- 
valescos serão movimentados pela 
turma de Fon-Fon, sempre na van- 
guarda das melhores orchestras de 
dansa. 


ANJOS DO INFERNO E JUDITH 


Judith de Almeida, a “'princezinha 
do samba”, e os Anjos do Inferno 
constituirão outros elementos para 








Noticias do Ministerio 
da Viação 


AS PROPOSTAS PARA A INSTAL- | 


LAÕÃO DE UMA FABRICA DE 
AVIÕES EM LAGÕÔA SANTA 


“Pelo Ministerio da Viação foi di- 
rigido ao Lloyd Brasilemno um ofti- 
clio, communicando haver o titular 
da pasta decidido que os pedidos de 
pagamento, convenientemente ins- 
truidos, deverão ser encaminhados 
por intermedio da Secretaria do Es- 
tado, para serem liquidados por 
exercicios tindos. 

— O general Mendonça Lima, mi- 
nistro da Viação, dirigiu um aviso 
ao interventor federal no Estado da 
Bahia, prestando esclarecimentos 
sobre o pedido de cooperação do 
Governo Federal para com q pro- 
longamento rodoviario á estancia de 
aguas do Cipó e à cidade de Gare- 
moabo, cooperação essa consistente 
na construcção de uma ponte sobre 
o rio Itapicuru, 


— O Ministerio da Viação acaba 
ide officiar ao sr. Dorgival Silva, 
no Estado da Parahyba, communi- 
cando que, segundo informa a Ins- 
pectoria Federal de Obras Contra 
as Seccas, não é possivel a abertu- 
ra das comportas do açude São 
Gonçalo, conforme foi solicitado, 
porque, morando o primeiro signa- 


tario do pedido a cerca de 12 kilo- | 


metros da barragem, a agua que se- 
ria levada pelo rio se perderda toda, 
por infiltração. 

— O Ministerio da Viação offi- 
ciou á Administração do Porto do 
Rio de Janeiro, communicando ter 
sido approvado o orçamento indus- 
trial de receita e despesa daquella 
Administração, para o exercício de 
1939, no total de 30.700:000$000. 


— O ministro da Viação resol- 
veu prorogar até 3 de março proxi- 
mo vindouro o prazo para recebi- 
mento de propostas referentes 4 
installação de uma fabrica nacional 
de aviões em Lagôa Santa. 





de “astros” foliões 


apresentando toda a orgia sonora de 
Momo. 
Nessas noitadas, que prossguirão 





o maior exito do programma ''Gar- 
naval no ether”. 

A animação, porém, promette O 
maximo, quando na proxima segun- 
da-feira regressar de São Paulo, 
onde esteve com exito extraordina: 
rio nos memoraveis programnias da 
P.R.G.2,S.M, o Rei da Voz 
Francisco Alves, o absoluto. 

Desse modo, espera-se que todas 
as noites o grande programas. 
Carnaval da Tupi arraste multidões 
aos amplos studios do “Cacique do 
Ar”, 





Installou-se o Congresso 
Nacional de Tra- 


balhadores 


A SOLEMNIDADE FOI PRESIDI.. 
PELO MINISARO WALDEMAR 
FALCÃO 
Promovida pela Federação Naclo- 
nal dos Trabalhadores em Trapiches 
de Café, Installou-se, hontem, o 
Congresso Nacional de Trahalhado- 
res, O acto, que se revestiu de Bo- 
lemnidade e teve uma assistencia 
numerosa, foi presidido pelo senhor 
| Waldemar Falcão, ministro do Tra- 
balho. Entre os presentes estavam 
os representantes do prefeito e de 

outras autoridades. 

Usaram da palavra varios orado- 
res, que enclteceram a oreniução 
que o actual titular do 'Trabalho 
vem dando aos negocios de sua pes- 
ta, revelando-se sempre, em todas 
as opportunidades, um amigo since- 
ro do: operariado brasileiro e um 
executor admiravel da politica 8o- 
clal do governo nacional chefiado 
| velo presidente Getulio Vargas, 

O ministro do Trabalho falou em 
seguida, grandemente - applaudido. 
Manifestou o seu prazer em instal- 
lar aquelle certame trabalhista, on- 
ide se viam representantes de varlos 
Estados, e que tinha ma alta: fl- 
nalidade: a de tratar de a:sumptos 
| palpitantes de interesse da classe, 
Proseguindo o ministro frizou que 
o operariado brasileiro vem corres- 
pondendo de uma maneira plena- 
mente auspiciosa á política soclal da 
Estado Novo, orientada eom tanto 
descortino, sabedoria e patriotismo 
pelo presidente Getullo Vargas. O 
sr. Waldemar Falcão eonclulu o 
seu discurso estimulando Os opera- 
rios a continuarem no caminho que 
vêm seguindo com civismo e cleva- 
cio moral, 





Decisões do Srnremo Tri- 
bunal Militar 


O Supremo Tribunal Militar con- 
Hfirmou as sentençeasc de primeira 
instancia. que. condemnaram Aristi- 
| des Alves da Silva, Severino de 
Souza Mello, Bento Antunes de Car- 
valho, Joaquim de Oliveira Garcia. 
José Damasceno e Antonio Pereira 
do, Nascimento, pelo crime de deser- 
ção, e Waldemar Silva Porto, pelo 


crime de falsidade administrativa; 
reformou para  condemnar Ivanite 
da Silva Almeida e absolver Car- 


los Ribeiro, da Marinha. Mercante, 
ambos: pelo crime de deserção; in- 
deferiu o pedido de revisão, for- 
mulado por José Alves de Campos, 
condemnado como incurso no crime 
de homicídio ,e julgou, em sessão 
secreta, José Bruno Marcello e Ben- 
| amin Mendes. ambos accusados de 
Incursos no crime de deserção, 


6 emma o ce cem em 





AVISOS FUNEBRES 








Coronel ERNESTO PEREIRA 
T GUIMARÃES (7º dia) — Viu- 
va Ernesto Pereira Guimarães, 
Dermeval Martinho e senho- 

ra, dr. Alberto Cardoso e senho- 
ra, José Jenny e senhora, penho- 
rados, agradecem a todos aque!- 
les que acompanharam o sepulta- 
mento dos restos mortaes de seu 
' esposo, pai e sogro CORONEL ER- 
| NESTO PERBIRA GUIMARÃES, e 
convidam os demais parentes e 
amigos para assistir 4 missa da 7º 


ma, mandam rezar depois de ama- 
nha, sexta-feira, 3 do corrente, Ag 
9 horas, no altar-mór da igreja de 


S. Francisco de Paula. (10123 





Viuva BALTHAZAR DE Alr 
T BUQUERQUE MARTINS PE. 

REIRA — Dr. Ruy Carneiro 

da Cunha, Joaquim Godoy à 
familia communicam. o fallecimen- 
to de sua sogra, mãe e avó BEA- 
NOR DE ALBUQUERQUE MAR- 
TINS PEREIRA, occorrido hon- 
| tem, e convidam todos os paren- 
| tes e amigos para o enterramento 
| que se realizará hoje, quarta-fei- 
ra, 1 do corrente, às 9 horas, sain- 
ido o feretro da Casa de Saude Dr. 
| Eiras para o cemiterio de S. João 
| Baptista (01008 


BERTHEL DAUTEL — Sur familia 
manda rezar missa hoje, ás 4lh., 
na Candelaria, 


T 


IPHOSP 








ALICE DOS SANTOS GRANTHON — 
Sua familia manda rezar missa hoje, 
ás 3,30h., na igreja de Christo-Rel. 













DC pit e RD pia ra 


o eme “qui pires to re riem trote mm 


| 1 DR. RAUL LEITE -— A Fe- 


deração Industrial do Rio de 

Janeiro faz celebrar, no altar 

de S. Manoel da Igreja: da 
Candelaria, hoje, quarta-feira, 1 
| do corrente, às 10 horas, missa dº 
To dia pela alma do seu saúdoso 
director e ex-presidente Dr. RAUL 
| LEITE e convida para esse acto 
| de fé os seus associados e amigos 
do fallecido. - (10120 








ACRISIO PEIXOTO DE BOUZA -- 

Sua familia manda rezar missa hoje, 

ds 10h., na Igreja de 8. Francisco 
de Paula. 





mes mem mara iara mean 


ASPIRANTE ARMANDO M, UCHOA 

— Bur: familia manda rezar missa 

hoje, 4s 9h., na igreja de &. Fran- 
cisco de;Paula, 








ema eee ceras emeererrtrre aereas 


ADELAIDE DO .COUTO SILVA BAB- 
TOS — Sua familia manda rezar mis- 
sn hoje, és 10h., na igreja de' São 


') 





José, 
CAROLINA MANDARINO CHIMENTI 
— Sue fomilia manda rezar missa 
amanhã, ás 8h., na igreja de SS. 
Sacramento. “ 


s NOTICIAS de missa e 





NAL e DIARIO DA 
são irradiadas diariamente 
pela RADIO TUPI, e podem 
ser recehidas pelo telephone 
t2-3541. 
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[POR TODOS PREFERIDOS] 


fallecimentos nº O JOR. . 
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AS TUndanas, MAMAÇÕE 
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* Baniversarios 


Fazem annos hoje: 

Senhores Mozart Carneiro de Mello, 
“Humberto” Trigueiro do Amaral, 
Frercio Moreira Pinto, Carlos Frede- 
rico Barros da Silva, medico Duarte 


Nunes; 

Senhoras Amelia Xavier de Mace» 
do, esposa do sr, Epaminondas de 
Macedo, Branca Soares Pinto, espo- 
es do sr. Manoel Soares Pinto, imo 
dustrial nesta cidade, 

á Eenhorita Berenice Cunha, filha do 
- Br. José Elpídio edad da Cunha. 

—: À senhorita Eurydice da Silva, 
prima do str. Hydorval : da Eilva 
'Purtado, funcelonario publico muni- 


cipal, 


DR. ALCIDES SENRA 


CIRURGIA ABDOMINAL B 
GYNECOLOGIA 


Diagnostico causal e tratamento 
da esterilidado, frigides sexual, 
obesidade e bocio 
Consultorio: Edificio Hormê, 12º 
andar — Av. Graça Aranha, 40 
— Phone: 3201088 





sara 











Supcias 
Realizou-se no sabbado ultimo, 
consórcio do dr, Fernando Mattos' d 
- Oliveira, clinico nesta capital, filho 
. do sr. Fernando Francisco de Oli- 
veira, funccionario da secretaria da 
Imprensa Nacional, 4 senhora Olga 
'Vertilina Mattos de Oliveira, pro- 
+ qr nina com a senhorita 

: à de Souza, filha da vi 
imentina de Souza. ER opa 


O acto civil etfectuou-se perante 
..O juiz da 7º Pretoria, sendo testo 
munhas o sr, Altamiro Palma, func- 
ajonato da Light e senhora Zulmira 


O relígioso teve logar na residen- 
cia da progenitora da noiva, sendo 
paranymphos cos paes do noivo. 


" Homenagens 


: Os amigos e admiradores do sr. 
- Raphael Fernandes, interventor fe- 
- dera] no Rio Grande do Norte, vão 

homenageal-o com um almoço, que 


deverá realizar-se hoje, ás 12 horas, 


no Pax-Hoftel. 
Fallecimentos 


Em consequencia de uma interven- 
: ção cirurgica, falleceu na Casa de 
" Gaude Dr. Eiras, a senhora Beanor 
- de Albuquerque M, ePreira, viuva do 
. antigo representante de Pernâmbuco 
na Camara Federal e jornalista no 
Recife sr. Balthazar Pereira. 
A extíncta deixa duas filhas, as 
seghoras Evalda Pereira Carneiro da 
* Cunha, esposa do dr. Ruy Carneiro 
da Cunha, secretario da Educação, e 
Carmen Pereira Godoy, do commer- 
cio desta capital. 


Seu enterramento será effectuado, 


hoje no cemiterio de São João Ba- 
* ptista, saindo o feretro daquella Ca- 
sa de Saude, às 9 horas. 


“Missas 


Em todos os sltares da igreja da 
Candelaria, serão «clebrados hoje, ás 
10 horás, os suffragios de 7º dia por 
alma do sr. Raul Leite, chefe dos 
Laboratorios Dr. Raul Leite. 


“OUÇAM HOJE NA RADIO TUPI 








BOLETIM DO FORO 


VARAS CRIMINAES 


SUMMÁRIOS E. JUL- 
GAMENTOS 


Serão hoje summariados e 
lgados: 

ESA 1º Vara — Antonio Au- 

gusto Coelho, Herminio 'Joa- 

quim Ferreira e Adolpho Leite 

Filho. : 

Na 2º Vara — José Appoll- 
nario Sergio, Agostinho Cas- 
tanheira de Brito, Francisco 

- Aguino Meira, José | Antonio 

vidira, Javert: Moura- “Costa, 

i José Nica FEnstato e José 
o de Lima. 

a a Vara — José. Paiva 

Xavier, Alcides Gomes Mari- 

nho, Antonio Alves Corrêa é 

Leonel Cardoso do Valle. 

Na 4* Vara — Georgina Ro- 

es. 

GN 5º Vara — José Auguslo 

Izidro, José Sacilo Barcia, 

Luciano Monteiro Deveza e 

Oswaldo Andrade. 

Na 74 Vara — Manoel Joa- 
quim Silveira, Jorge "Faria e 
Luiz Felippe Tavares - Guer- 
reiro. : 

Na 8: Vara — Aloysio Sco- 
teilo Orico, Irenio Brasil, Vi- 
raldo Maia, José Pio Marino, 
Jorge José Abreu de Souza, 
Augusto de Qliveira e João 
Tavares Junior. 











| Culto Catholico e Departamento de 





“O TEMPO 
MAXIMA — 31.6. 
MÍNIMA — 20.4, 


À para o periodo das 18 
pá de hoje ás 18 horas de ama- 


t 
Districto Federal e Nictheroy : 
Tempo — Bom, com nebulosidade. 
Temperatura — Elevada. 
Ventos — Do quadrante norte, 
fresco por vezes. : : 
Estado do Rioide Janeiro: 
Tempo —- Bom, com nebulosidads, 
Temperatura — Elevada, 
Estados do Sul: 
Temipo'— Bom, com nebulosigade, 
ats Paraná, onde passará a insta- 
vel o perturbado nos demais Esta» 
Had chuvas e trovoadas. 
emperatura — Elevada até &án- 
ta Catharina, onde declinar 
Enade no Rio Grande. do 
entos —- Do quadrante norte 
pin la Pini e didiados a tudos 
emais Estados, rajadas, 
de frescas a bastante Pl A 


CAMBIO ESTRANGEIRO 


A libra fof cotada hontom no mer- 
cado de cambio a 563010, o dollar a 
18$300, o fráanco a $500 e o peso 
argentino, papel, a 44400, 


Prefeitura 


Serão pagas, hojw as seguintes 
folhas: 1º gec — 
dantas tão livros 1,2,7a 
Nota — Os pagamentos 


rão effectuados de aim sos 


o 11.15 até às 
3º secção — livros 201 a 204, 


PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 


Na Pagadoria do Thesóur ias 
Gona Ração, pagas, hoje, Tao de 
, às séguint 
Primeiro dia util: no casi dO 
Ministerio-da Justiça 


te da Republica, — presiden- 


Supremo Tribunal 
Federal, Secretaria de Estado, Jul- 
ses Setcionaes, Ministerio Publico, 
Tribunal de Appeliação Secretaria 
da extincta Camara dos Deputados, 
Secretaria do extincto Senado Te- 
deral, Secretaria do Estátistica Ge- 
ral, Escrivães q Egcreventes das 
Varas e Pretorias, Instituto Sete de 
Setembro, Escola João Luiz Alves 
ministros aposentados da Corte Su- 


Prema, avulsos e sérventuarios do 


Propaganda e Difusão 
Ministerio da MAsiA do e a 
ro Nacional, Tribunal de 
Contadorias 'Seccionaes 
presidenciaes, Laboratorio 
de Analyses, Imposto sobre 
da, Avulsos e Fiscalizações. 
Ministerio da Educação e Saude 
Publica — Secretaria de Estado 
Observatorio Nacional, À 
Ministerio das Relações Exterio- 
res — Secretaria de Estado e Cor- 
dede e Cônsular. 
nistério da Agricultura — 
crataria de Estado, Diretoria VE 
iii) o DUE da Produc- 
a rector: 
ras a de Estatistica de 
Ministerio do Trabalho — Pessoal 
permanente — F - 
são. Classes X Pi Fi 


irem 


Antiguidade dos advogados 
" militares 

O Supremo Tribunal Mili - 
provou a lista de antiguidade dos 
advogados de officio, que é a se- 
guinte: de 2º entrancia, hachareis 
Waldemar Medrado Dias, com 18 an- 
nos e 25 dias; Victor Nunes, 17 an- 
nos, seis mezes e 23 dias; Eugenio 
| Carvalho do Nascimento, 12 annos e 
2t dias; Joaquim Maria Nogueira 
| Coelho, oito annns, 1) mezes e “8 
tdias e Augusto Sussekind de Mo- 
| raes Rego, com' 1) mezes e 19 dias- 
| De 1* entrancia, bachareis Bolivar 
Teixeira Mendes Barreto, com 13 
| annos, sete mezes e 13 dias; José 
| Carlos Tourinho Alves, quatro an- 
Dos, sete mezes e 18 dias; Clovis 
| Bevilacqua Sobrinho, quatro annos, 
| Sete mezes e 18 dias; Aurelio Claro 
de Oliveira Penteado, quatrô annes, 
sete mezes e oito dias, e Joaquim 
fra de Hollanda. Cavalcanti, com 
. lê annos e sete 

disponibilidade, o 


Contas, 
palacios 
Nacional 
a Ren- 


| 
| 











Dr. Aluizio Marques 


Da Faculdade de Medina da Uni- 
versidade do Brasil. 
CLINICA DE DOENÇAS NERVO- 
SAS E DAS GLANDULAS 


ENDOCRINAS 
PSYCHANALYSE . 


Consultas — Segundas, Quartas 
e Sextas — Assemblés, 98, 7º — 
Tel.: 22-9796. 

Clínica privada — Sanatorio 
São Vicente — Tel.: 27-9954 








SANOSCLEROSIS | 


- O REMEDIO ESPECIFICO 





DA ARTERIO-SCLEROSIS 








“INSTITUTO DE ELECTRICIDADE MEDICA 


DIRECÇÃO TECHNICA DO DR. RUBENS FERREIRA 


Plectro-diagnostico classico 


e moderno. 


choque oscilistorio, febre artifiial, diathermia geral ou localizada, alta- 


“frequencia banho estatico, 
sação, toniztção, 


de resonancia e hydro.electrico, galvant: 
faradização, ultra-violetn, infra-vermelho, radonto. 


therapia. Massagem medica e reeducação de movimentos. Tratamento 


. de algias (dores), paralysia 
; * thodos phystotherapicos. 


s.. intiammações e da obesidade pelos me. 
Aceitamos indicações dos srs. Clínicos 


“1 85, PRAÇA FLORIANO — 3º and, ap. S — Das 18 6s 31 horas 


UT 


MOVIMENTO MARITIMO É AEREO 


NAVIOS ESPERADOS 
“Kap Arcona, B.vAlres ...cccrvas 
General Osorio, Hamburgo” ». as 
“aurtgny, Havre ..cececerrenes 
wEastera Prince, B. Aires ...ce»e 
iAleantnra, Liverpool ..c.csuvos 
monte Pasconl, B. Aires ..csve 
iieatern Prince, B. Aires s..s.e 
RFlorida, Genova CPasosesentonçesa 
uecia, 'Gdynta Vescsrotracacçens 
amosato Mnrn? .ieseeconteero 


5 PORTOS NACIONAES 

“Agueant, Areia Branca ..cecveo 3 

“Murtinho, Penedo .....ccccoewo 2 
4 
5 


EN EN pe GI:tD pa bo ta pé fá 


Tgunany”, Areia Branca ......eee 
Cati Hotpexe, portos do sul .... 





't Florida, Bv Airés ..corvenco 


t'rtetê, Porto Alegre «ssusceser.. 


Miranda, Penedo cce rerasaveas 


AVIAÇÃO "COMMERCIAL no 


E» | AVIÕES BSPERADOS E A SAIR 


NAVIOS A SAIR 


cap Arcona, Hamburgo ..sccer 
General Osorio, B. Aires ...... 
Aurigny, B. Aires .....cirescos 
Eastern Prince, N. York .ecs.. 
“Alcantara, B. Aires ....«. 
Monte Pascoal, Hamburgo 
"Western Prince, N. York 






Suecia, B. Airês «.ceccarero 
Yamoznto, Maru', B. Alres ,., 
'P PORTOS NACIONAES 
Anna, Florianopolis ...cserreo 
Rnipavn, Iguape «ice cseesaareo 


Itapngé, P. Alegre. cecvesvesero 
Chuy, portos do sul ,.cectssese 


Co Cr do 63 bS bo Lo DS poi fd 


Comt. Ripper, Tutoya .ecvesacoa 
Itagiba, Cabedelo ...cvesumessa 
Laguna, São Francisco .xeesvcere 


de GS 69 PS ES foi pus pos 








Wed st erepo em JT ATR PRANCD . 1º | Chile | 
Uter.-Arazá . .) 1 PANAIR, sho 1 Uber.-Araxá 
“P. alegro... 1 CONDOR... . 0 1 Chile 
E GR ATegrS 2. «| 1 | PANAIR 2. 2, co |: 2 jiManÃos P. V. 
Nenne 2.3] 2º | CONDOR LUFTHANSA 2 Europa . 
“B. Horizonte . 20 PANADR O o “8 = 1 B.- Horizonte 
'PParu-M. Gi. «| 2) | CONDOR... 0. 3 | Belêm-Carol. 
HEX Unidos, . | 2 “PAN A. AIRWAYS. » 3 B, Aires 
REM dO ei LICONDOR SO E 3 IP. Alegre | 
'B. Horizonte .| - 3 |PANAR.. 0... 3 | B. Horizonte 
à NPVa Manãos «| on, PANAIR. 2 cu 4º | Po Alegre 
> Os aviões da Vasp chegnm de São tmalo àr 440 é 14.10 e partem 


do Rio às 10.10 e 14,30 horas, 


- AVIORA | 


Sae do! —Dentino 
Rio | ERRA E é 


| rique Cordeiro Oéste, no cargo de 
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VARIAS | Supremo Tribunal Militar 


RELATORIO DO PRESIDENTO 


Na ultima sessão do Supremo 
Tribunal, o presidenta mandou que 
o secretario désse so Tribunal co- 
nhecimento do seguinte: O Eupra- 
mo Tribunal Militar realizou duran» 
te o anno de 1933 122 sessões. | 

Julgou 910 appellações; 72 em- 
bargos; 429 recursos criminaes; 21 
recursos de alistamento militar; 5 
conflictos de jurisdicção; 1 recurso 
de livramento condicional e 33 re- 
visões criminaes 


Na Eecção de Habeas-Corpus fo- 


ram julgados 1.813 pedidos e um 
mândado de segurança. 

Na Secção Administrativa  emit- 
tiu parecer em 21 consultas, sendo 


15 do Exercito e 6 da Marinha; de- 
cidiu 758 processos de medálha, een: 
do 63t do Exercito e 122 da Mari- 
nha; organizou a lista de antigui- 
dade de auditores; 23 procéssos de 
correições parciaes; 21 consultas; 8 
inqueritos; 7 petições; 4 representa- 
ções e 1 relatorio. 

Ao todo o Tribunal proferiu ... 
3.638 decisões. 

Em comparação ao anno de 1937, 
no movimento geral de processos 
judiciarios e administrativos, o Tri 
bunal proferiu a mais 852 decisões. 

A presidencia expediu 275 ofíicios 
e lavrou 35 portarias. 

A Secrotaria expediu 2.811 otfl- 
clos, tendo sido lavradas 86 certi- 
dões que renderam, em sellos, réis 
1:012$500. 

PROCURADORIA GERAL 


A Procuradoria Geral da - Justi- 
ça Militar, durante o anno de 1938, 
teve o seguinte movimento: Ba 
córes escriptos, 367, pareceres O 
— 132: consultas respondidas — 8: 
portarias expedidas — 35; tele- 
grammas expedidos — 194; telegram- 
mas recebidos — 38i oftícios ex- 
pedidos — 391; officios recebidos — 
145: termos lavradós — 12; avisos 
recebidos — 28 e requerimentos en- 


trados — 10. 


“DR, MENTOR GUARANÁ 


cirurgião obstetra, com pratica 


itaes 
Medicina” e Paris, communica 


seus amígos e clientes qne 
ns encontra à disposição dos 
mesmos em seu consultorio Ing- || 
taliado com todos os EIA | 
modernos mo Edificio WEIMAN/ 
á run do Mexico n. 164. 3º andar. | 
sala 82. 

ltas das 14 às 10.30 horas, | 
o imen to! — Phone 42-957 1 
É rg SO PI 
OST mAssrrge rc ee nsarr ENS ER 
remo 

. o» .. 
Substituição de juiz 
militar 

Em substituição ao capitão Hen- 



















juiz do Conselhó de Justiça Espe- 
cial da 1º Auditoria, que está proces- 
sando os capitães Milton” Campello 
Nogueira e Antônio Pereira Lyra, 
foi sorteado o official de igual Da- 
tente, Nerval da Paixão Gómês de 
Mattos, do Serviço de Fundos da 1 
R. M. O compromisso e posse do 
novo juiz estão marcados para ama- 
nha, às 13 horas. 


HARMONICAS 


PRECISA-SE de um bom concerta- 
dor de barmonicas, com muita prar 
tica, na Fabrica | de Harmonicas. 
paga-se bem. Cartas a JOÃO SAR- 
TORELLO — S. JOÃO DA BOA 
VISTA (Est, de São Paulo). 


tenpo po id ti a 

Não merecem metalhas 

O Supremo Tribunal Militar reco- 
nheceu que-não estão-em condições 
de receber medalhas os seguintes of- 
ficiaes e praças :segundos-tenentes 
Antonio Vicira dos Santos, Deoclecio 
de Souza Bueno, José Monteiro, Wal- 
demiro Velleda de Albuquerque, Bea- 
jamin Lobato e Pedro Gouvêa de 
Oliveira, todôs : medalha de prata, 
sendo às decisões unanimes, e capi- 
tão Orlando Moreira Torres, capi- 
tão-tenente. Fernando Garcia Vidal e 
sargento Eduardo Dias da Costa, 
medalha de brônze, o primeiro por 
maioria de votos e os demais por 
unanimidade. 


ACÇÃO CATHOLICA 


CONFRARIA DAS MÃES 
CHRISTAS 


Na matriz de Nossa Senhora da 
Conceição ' do Engenho Novo, seri 
celebrada hoje, ás 7,30, a missa da 
Confraria das Mães Christãs. 


VISITA PASTORAL 


Representando o cardeal arcebis- 
po, o vigario geral da Archidiocese 
iniciará hoje, pela parochia de Nos- 
sa Senhora da Conceição, as visitas 
pastóraes do corrênte anno. 


* HORA SANTA NO TEMPLO DA 
ADORAÇÃO PERPETUA 


Durante o mez entrante, conforma 
determinação da Curia Metropolita- 
na, haverá, no Templo da Adora- 
ção Perpetua, Hora Santa nos se- 
guintes dias: 5, parochia de Ipane- 
ma; 12, Divino Espirito Santoá 26, 
'S. João Baptista da Lagõa; 19, 
Guarda de Honra. 


MISSA DO SAGRADO CORAÇÃO DE 
JESUS 


Na Cathedral Metropolitana, será 
celebrada, depois de amanhã, pri- 
meira sexta-feira do mer, ás 9 ho- 
ras, a costumeira missa do Sagrado 
Coração de Jesus. 

DEVOÇÃO DE NOSSA SENHORA 

DA CABEÇA 

Será celebrada amanhã, primeira 
quinta-feira do mez, ás 8,30, na 
igreja da Penha, a missa de devo- 
ção de Nossa Senhora da Cabeça. 


|FESTA DE NOSSA SENHORA DA 
LUZ 





Promovidas pela Liga Catholica 
Jesus, Maria é José, serão celebra- 
das amanhãe nos dias 3, 4 e 5, as 
festas em honra de Nossa Senhora 
da Luz, padroeira do Alto da Boa 
vista, b E 

Amanhã, ás 7 horas, havera mis- 
sa festiva e communhão geral, pre- 
cedidas da benção de velas, e, às 
19,30, sermão, ladainha e procissão 
das velas com o Santissimo Sacra- 
manto, e benção solemne. 4 : 

Nos dias 3 e 4. às 9,30, contl- 
nuação “do triduo, com conferencias 
preparatorias, ladainha de ' Nossa 
Senhora e benção do Santissimo 
Sacramento. * 

No dia 5 às 630, missa festiva, 
eom pratica e communhão geral, é, 
&s 10 horas. missa solemne, | com 
sermão ao Evangelho. ; 

A's 16 horas, solemne procissão, 
com a imagem de Nessa Senhora da 
Luz e a Sagrada Reliquia do Santo 
Eenho e da Cruz. e ao recolher, 
será cantado. o “Te-Daum".. termi- 
nando: com a benção do Santissimo 
Sacramento. 


FESTA DE S. GONÇALO GARCIA 


A Confraria: dos Gloriosos Mar- 
tyres S. Goncalo Garcia é S. Jorge 
realizará, no proximo domingo. a 





“procissão em horra da seu padrosi- 


to S,. Gontalo Garela. 

A procissão sairá ás 17 horas, es 
para prenaracão da ceremonia havet 
rá ladainha, amanhã e nos dias se- 
guintes, 4= 19 horas, acompanhada 
de archestra. : j : 

No domingo ser4 calebrada miss) 
solemne .com orchestra. 


RETIRO PELO CARNAVAL 


Está sendo preparado, pata os 
dias de Carnaval. um retira fecha- 





do, no Conventa de Nossa Senhora |. 
|; do Cenaculo. 4 rua Humayiá. | 


O retiro terá início no sabbado. ! 
ás 16 horas. devendo enverrar-se va 
quarta-feira, após a missa. 


a eee aeee a ee e SS e em mese ee 
eme ret 
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JORN 
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L — Quarta-feira, 1 de Feyereiro de 1939 
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COTAÇÕES NA BOLSA DE NOVA YORK FORNECIDAS 
PELA “UNITED PRESS” 


NOVA YORK, 31 de janeiro, 


FECHAMENTO 

Stock Exchange: | 
Allied Chemical... 173.50 174 
Ameérican Can .... 9497 93.50 
American Foreign 

Power ce irs 8: - 8 
American Matals .. 35.50 34.35 
American adiátor 15.75 16 
american  Smelting 

and Refining .... 45.12 44,25): 
American Tel. and 

Teleg. ice. 1D8 153.50 
Américan ' Tobacco : 

AA = hi Pipe E GDA E 85.50 
American Woolen .. 5.50 5 
Anaconda Copper .. 29.50 29 
Andês Copper ....,, Nicot. 13 
armour Delaware 7 

Preri  TOA 101 

Pmour Illinotf 

Prior CAP css ob. DO 5.37 
Armour Tllinvis 
“Brior pref. ...... Nicot. Nijcot. 
Bendix Aviation ... 26 25.50 
Bethlohem Stuel .., 67.75 67. 
Canadian Pacific... +5 5.13 
Chasa Treshing Ma- j 

ChIDG Li rera a DO 83 
Cerro de Pasco .... 42.63 43 
Chile Copper ...... Nicot. Nicot. 
Chrysler Motors ... ).3.75 3.50 
Colombia Gaz Ele- 

CLIC a canso a near 7.50 7.87 
Consolidaded '' Edi- : 

BON Cocccpmr voo 81.02 31,97 
Continental Can ... 39.50 39.50 
Cubun Ameéricân Bu. 

PEA cen dar 4 3.87 
Dupont de Nemours 146.75 145.75 
Eastman Kodack .. 174 412 
Blectrtc Power and 

Light. ....,....0.. 10.50 10.50 
General Electric ... 40.25 39.75 
Genêral Foods Cor» 

poration ......... 38.50 36.81 
General Motors .... 46.75 4u.25 
Gillette Safety Ra- j 7 

BOL Descer tera ao» t.12 7 
Goodyear Rubber .. 32.75 32.9 
Hudson Motors .... 7.37 7 
tntornational Bust ba 

ness Machine ,... 177.63 175 
fnternational are 

vester covccecro..  D6.50 B6 
Interhationál Nie 

CKBLE cSesrcececmas o DL.07 08 
International Tel 

and Teéleg. ...... 9 8.87 
International Do. 

méstic ..ricesapro 8.62 8.87 
Kennecott Copper .. 37.50 36.75 
Krogery Grocery .. 23.62 23,97 
Lambert Corpora- 

ton iics ci tis era cuindD 14.37 
Lehmna Corporation 

NEW Coscor nec re AQ DO 8S.AA 
Loew Ins. ..ceccaco 48.50 46.75 
Lona Star Cement . 56.13 53.50 
Montgcmery Ward 49.37. 43.87 





CAFE? 


MERCADO DE NOVA YORK 
(Contracto do Rio) 
ABBRTURA 
NOVA YORK, 3] dê janeiro. 


O mercado de café nesta cidade 
abriu apathico, com alta dê 4 a d 


pontos, em relação ao fechamhento 
antérior, cotando-se pôr libra-pêso: 
eta ant. 


Para março... ce «s  4.ú 4.24 
Para maio... Nicat. 4.34 
Para junho .. ce ce acus Ant 
Para setêmbro .. .. Nicut. a.ai 


FECHAMENTU 

NOVA YORK, 31 de janeiro. 

O mercado de café nesta cidade 
fechou calmo, com baixa de 1 2 3 
pontos, em relação ao fechamênto 
anterior, cotando-sa por libra-peso: 


Hoje Ant. 

Para março .. eo. 4.19 4.20 
Para mato.. ,, e o» 4.33 4.34 
Para julho .. «e a 4.24 4.3 
Para setembro «e.» 4.25 4.27 

Vendas: 

Saccas 

No dia de hoje .. «ceres 5.000 
No dia antetior ..:.. 5.000 


(Contracto de Santos) cs 
ABENTURA 

NOVA YORK, 31 de janeiro. 

O mercado dé café nesta cidade 
abriu estavel, com alta de 4 pon- 
tos, em relátão ao fechamento ans 
terior, cotando-se pôr libra-peso: 


Y 


Hoje Ant. 
Para mátço .. .. ., 6.27 6.43 
Para maio... .. .. .. 6.39 6.35 
Para julho .. '.... 6.43: 6,39 
Para setembro .. .. 6.47 6.43 


FECHAMENTO 

NOVA YORK, 31 de Janeiro. 

O mercado de café nésta cidade 
fechou estavel, com alta de 3 a db 
pontos, em relação ao fechamento 
anterior, cotando-se por libra-peéso: 


Hoje Ant. 

Para mãrço .. .» v. 6.27 6.u3 
Para maio .. .. « 6,94 6.35 
Para julho .. .. «. f,44 6.39 
Para setembro .e re 6.47 6.43 
Sacens 

No dia de hoje .. cv. 30.000 
No dia anterior ,, .. 5.000 


DISPONIVEL 
NOVA YORK, 31 de janeirc, 
O mercado disponível funcclonou 
inalterado para Santos e inalterado 
para o Rio, cotando-se por libra- 
peso: 


Hoje Ant. 
Typo de Santos: 
Ng ny nas a a ga a 
N. Cuco emo 0634 6 3 
Typo do Rio: 
Gp cce mio nu ças 6 
N.1 514 6 14 


MERCADO DO HAVRE 
ABERTURA 

HAVRE, 31 de janeiro. 

O mercado de caté nesta sidade 
abriu estavel, com alta de 1 a 1 2/4 
frs., em relação ao fechamento an- 
terlor, cotando-se por 10 kilos em 
franco: 

Hoje Ant. 
226 1|4 225 14. 


Para março ., .. 
222 314 21:3]4 


Para maio ,. ..: .. 
Para setembro .. 242 1/2 221 14 
Para dezembro .. 221 3/4 220 12 

Vendas — 6.000 saccas. 


FECHAMENTO 
HAVRE, 31 de janeiro. 
O mercado de café nesta cldade 
fechou apathico, com alta ds 3/4 81 
francos. em relação ao fechamento 
anterior, cotando-se por 10 kilos, 
e mfranco : 
Ant. 
225 ti4 
am si 
231 1j;4 
220 1|2 


Hoje 

Para março .. .. 226 11 
Para maio .. .. a23 3|4 
Para setembro ... 2392. 
Para dêzembro .. 221 114 
Vendas — 13.000 saccas. 


MERCADO DE LONDRES 
LONDRES, 31 de janeiro, 
Cotações no disponivel, 45 [6 tus 

cas de hojé, por 1 1/2 libra pesa, 
A Hoje ant. 

Preço do typo 4 sunpê- 
cior, Sântos, prompto 
para embarque ,, à. 
Preço do typo 7. Ria, 
Rrompto para embar- 
que 


31.3 31.3 


p VE de OLE 41,3 
MERCADO DE SANTOS 
SANTOS, 31 de janeiro. 
O mercado de “café disponivel 
funccionou calmo. ; 
Preço do typo 4 por 10 kilos — 
203200. 





DISPONIVEL 
Entradas: 
qaeeax 
No dia de hoje 1. «e. 38.595 
Embarques: 

No dia: de hoje .. «e ce 3.048 
Existencta: ; 
No dia de hoje .. .. .. 2.518.835 

— Saldas: 

BUPODA eder edisi 36.731 

Estados Unidos .. .. .. 25.783 

Rio da Prata... .. ss. 1:5517 
DOtRLRS RSS a iteo ratiii o 84.131 


MERCADO DF SÃO PAULO 

S. PAULO, 31 Ge janeiro. 
“Entradas de cafe: À 

Saccas 





TT, er TS e e o pra re aemepea — m  eereeeeareee remsere 








National Cash Re. 


EIStOr oi is orar 24 23.50 
National Lead Co. . 23.87 23.3 
New York Central . 18.62 18 
North American 

Corporation ...... 24.12 - 34.50 
Ctis Elevator ...... 23.12 22.64 
Pacific Caz Elt- 

CtrIC: Casco o 00.00 29.50 
Paramount Pictu- 

VOS is tao CA AEOTO STA 


Patinho Mines ....... 11.12 11 
Pennsylvania  Rail- 


road crcmrcecrcaso 20,62 20.25 
Public Servico of 
New Jersey ...... 33.75 83 





Raio Corporation . 7.25 Ti 
Btandard Brands .., 6.63 6.50 | 
Standard Oil. of 

Califotnia .....iso 88 27.75 
Etandard Oil af 

Indiagna Celtic QT IZ a? 
Standard ' ON of 

Nem Jersey ....e. 50.25. 50 
Socony Vacuun .... 12.50 12.87 
Bwitt Internatio- 

nal e OT 26.75 
Texas Corporation . 44.62 44.25 
Texas Gulf  Sul- 

QRUP Sis sa e SO BT INT AT 
Union Carbid ...... 85.87 85.50 
Union Pacific ....ee 93.50 92.25 
United Aircraft .... 39.12 39.25 
United. Fruit ...... 66.50 64.25]. 
United Gaz Impro- 

c vement Lica, 12 12 
U. S. Leather ..... 4.75 4.37 
U. S. Smelting Re- de 

Tining) o... Nicot. 66 
U.S. Steel Jc... b9.13 57 
Warner Bros ...... 5.50 6,25 
Warren Bros ...... 3.12 2.87 
Westinghouse - Ele- 

ctric ..,cerioro co. 108.50 105.50 
Woolworth .. PI 48.25 47.87 

RITEPO PR. 7.62 7.12 
Swift and Co. ..... 19 18.50 

Curb Stock: 
auéticas Gaz BEle- 

Ctric cecesrmacero 35.50 35.25 
átias Corporation 

BLACE ars Dis 8 8 
Brasilian Traction , ,.8.62 Nicot. 
Blectric Bond and 
1 Share ..cicccrroo 10.75 10.75 
Niagara Hudson and 

Power sic Gas 8.62 
Pan American Air. 

WASB Es ernrrosa tod mo — 
United Gaz ...res 3 2.87 
encon E 

nkers Trust ..... 46.75 46,3 
Chass Natiônal ' 

Bank ..cciiroo. 30.50 - 80 
First National of 

Boston .......... 398.50 37,75 
National City Bank 

of New Tork .... 24 23.75 


mera meia orem 


calmo, cotando-se o typo 7/5 ao 
ptego de 11$900 por 10 kilos: 


Saccas 


ENtradas e a 4.167 


Suldasto ss ss 5 
BLOCK aa 93:67 
MERCADO DE CAFE' EM NOVA 
! YORK 

NOVA TORK, 31--1-39 (U. P.) — 


O mercado de café fechou mais alto. 
Vigóraram as segulntés cotações: 


e no as 


o: 
Hoje Ant, 
Pypo 74 vista cols mig 5,25 
é Santos; : ' 525 5,25 
“po VELB , rea 
Colombia: Gaio O 
ae Excelsior . . . 12,75, 12,75 
a para entrega em 
Oui bta ps a qa 2 
nes 419 4,20 
Typo 7 para entrega em 
maio Mn vii pas 4,34 
Santos: 
Typo: 4 para entrega em 
Março , corr vo 627 6,23 
Santos: 
Pa para entrega em ' 
QU a eae nho io 
e 6,38 6,39 
Para entrega em março 4,37 4,29 
| Cacâu: 
Para entrega em maio , 449 442 
Assucar contratq. 
1º 3 para entrógu em 
março. cc... 0. 1,82 1,83 
Assucar contrato: 
1º 3 para entrega em maio 1,91 1,91 


HAVRE, ;31-1-39 (U. P.) — O 
mercado de' catê fechou à 226,25 
trancos por (56) kilos daar entiéga 


em março. 
ALGODÃO 
MERCADO UE LIVERPOOL 
FECHAMENTO 
LONDRES, 31 de janeiro. 
O mercado de Liverpov: runcclo- 
nou calmo. A 
No disponivel brasileiro, baixa de 
1 ponto. 
No disponivel americano, baixa de 


L ponto, 
No termo americano, alta de 4 
a 4 pontos. 
votações 
Hoje . Ant, 
8. Paulo Fair ., 487 4,88 
Pernambuco Falr , . . 4.52 4.53 
MR CD ir co Ad DER OS 


American Fully  Midl- 


ing (1925) Universal 
Sapo tuudard ss DL B413 
American Futureês; 
Para março , . . ... 4.78 4,76 
Para máid «ce e. 4.76, 4.73 
Para julho . , «2... 4.607 4.65 
Pára outubro . +... 4.56 4,52 


FECHAMENTO 

LIVERPOOL, 31 de janeiro. 

O mercado de algodão desta cl- 
dade esteve de caracter normal de- 
vido as liquidações dos operadores 
locaes, x 

"Noticias de Nova Tork: 

Desde o ' fechamento 
báixa de 1 a 3 pontos, 


anterior, 
Ant. 
4.78 
4.73 


4,65 
4.52 


Hojs. 
4.73 
4.70 
4.62 
4.51 


Para março, cce... 
Para malo . «a ac. 
Pata julhvs qe vv o 
Para outubro . . ,. a 

America “Futures", 


MERCADO DE S. PAULO 
ABERTURA 
8. PAULO, 31 de janeiro. 
O mercado de algodão funccionou 
estavel, cotando-se por 10 kilos: 


Para janeiro , . . . .omauoimau 

4 Comç.  Vend. 
Para janeiro , . . 44.$900 458300 
Para fevereiro . . . 444500 Nicot.; 
Para março . , +... 445000 45$200 
Para abril . « «e» » 428300 43$300 
Para maio . « « « 41$900 428700 
Para junho . +... 42$200 428300 
Para julho . +... 423200 428500 
Para agosto . . . . 428100 Nicot. 


Para setembro . . = 4285000 Nijcot. 
Vendas — 1.000 saccas:; 
8. PAULO, 31 de janétro, 
O mercado de algodão funccionou 
estavel cotando-se por dez kilos. 
Comp. | Vend. 


Para janeiro |, . . .« Nicot. Nicot. 
Para fevereiro . , . 448000 458500 
Para março +... . — — N'cot, 
Para abril, .. » . . 428300 Nicot. 


Para maio . ,. 

Para junho . . e. au 

Para julho... 

Para agosto . . . . 418700 Nikot. 

Para setembró . . . 418800 Nicot. 
Vendas — não houve. 


MERCADO DE PERNAMBUCO: 

RECIFE, 31 de janeiro. 

Mercado — firme. j 

Compradores — 45$000. 

Entradas — 700. 

De 1º Aa setembro proximo pas. 
sado — 178.500. 

Existencia — 95.300... j 

Consumo local — 500. 

Exportação: pesa 

Não houve. ; 

MERCADO DE NOVA YORK 

NOVA YORK, 31 de janeiro. 

O mercado apresentou-se de cara- 
cter nórmal, devido os pedidos da 


418900 428300 
41$900 423400 
418700 498200 


Em São Paúlo Delk ha: : compras na Wall Street e do es- 
trada Paulista 1.097 AASUREIRO: 
 ndlEn ps Desde o fechamento anterior, alta 
Em *. undiahy, pela Es- | de 32.6 pontos 
PERA Ri É 
trada Sordcasana.. |, 12 ne American “Futures”: eia 
. — oje Ant. 
Total iso, IM para março, ( - 8.36 8.30 
CMBRESDO pr VICTORIA Para msi qua a 8.053. 8.01 
VICTORIA, 31 de janeiro. Ee FAPRO JIN no ESTO TES 
O mercado. de caté fônccionou | Para ontubro.. Papos nano MR 4: HORA ARE 11 








| Municipalidade do 


Transporis Maritime 
O RAPIDO PAQUETE 


MENDOZA 


Sairá para Europa, em 7 de 
fevereiro, com escala pór: 
VICTORIA, BARBIA, REUI- 
FE, DAKAR, CASABLAN- 
CA. GIBRALTAR, OR4N, 
ALGER. MARSELHA e . 
GENXNOVA 

Cabines de todas as elanstes 


Para passagena e carga com. 
os agentes 


COMPANHIA COM. 
MERCIAL E MARITIMA 


RUA BENEDICTINOS N. 1 
(esquina da Avenida) 





















MERCADO LE SÃO PAULO 


S. PAULO, 31 de janeiro, 
O mêrcádo de assucar a 
permaneceu paralysado e não 


tado. 
DISPONIVEL 
Branco crystal — não cotado. 
Demerara — 54$ a 553000. 
Mascavo — 37$ a 33$000. 
MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 31 de janeiro. 
Funccionon “estavel com os se- 
guintes preços por 15 kilos: 
Usina, de 1º — 45%; idem de 2º 
— Nicot.; 3º sorte — 288700; crys. 
tal — 40$700; Demerara — 333300: 
sómenos — 98500; bruto secto — 


5$200. 
ESTATISTICA 
Entradas desde hontem em saccas 
de 50 kilos — 26.100.' 
Idem, idem, desde 1º de setembro 
proximo passado — 3.667.100.- 
Exportação: 





termo 
co. 


Rio de Janeiro .. .. eu 2.900 
Santos .. .. do 0 cos 10.800 
Sul do Brasil 4. ., ecc 4.000 
BUropa tits .. cu. C— 
TOM caloria ça 27.700 
— Existencia em saccas de 60 
kilos — 1,578.900. 
CACÃO 
MERCADO DE NOVA YORK 
ABERTURA 


NOVA YORK, 31 de janeiro. | 
O mercado funccionou estavel, com 
as séguintes cotações: 


Hoje Apt 
Para março ., ,ue 4.34 4.31 
Para julho .. ,... 4.57 4.53 
Para setembro ., .. 4.65 4.64 
bara dezembro ..., 4.83 4.79 


PRAÇA DO RIO 


' MERCADO DE CAMBIO 
LIBRA — SOS77Ô. 
DOLLAR, 17$700. 
O mercado de camblo abriu hon- 

tem calmo, com o Banco do Brasil 

comprando a libra u 81$010 eo 

dollar a 172200. 
Asim ficou no primeiro fecha- 

mento. Reabriu mais calmo, tendo 

o Banco do Brasil passado à com- 

near a libra a 808970 e assim fe. 

chou. 


O BANCO DO BRASIL AFFIXOD 
A SEGUINTE TABELLA DB 
COMPRA 


Libra .. 2. cc... 808810 SOSTIO 
Dollár sc o sao — 
BRANCA x 30 alas .. $440 a] 
4! vista: 
Libra 2... o 2... 815010 SOGITO 
Dollar... .. «eos. 173900 — 
Escudo... .. eve 8:30 — 
Marco (comp.s de B$500 
so argentino, pa- à 
' De ide o Rd 38970 ee 
Peso uruguayo .. .. 68340 — 
ERA $890 — 
rato a 60 dias .., $430 na 
abogramma: 
Libra o ae na vovo BA$I1O BIRNTO 
Dollar .. .. 2. 11$320 -— 
Franco, prompto... $455 — 


O BANCO DO BRASIL AFFIXOU AS 


SEGUINTES TAXAS DE CAMBIO 
PARA DEPOSITO 


do... ao avo. BRSOLO BOFOLO 
Dollar CNA Vo qua o (0d 178700 188300 
Franco .. ce vossa. 3470 $500 
Estudo .. ce cs as 4795 8800 
Ara no SR Sa $935 3970 
Marco (comp.) -. .. 63000 63 00 
Coroa tcheca ,, «. + $620 $640 
Corôa sueca... .. .. 44300 48500 
Franco suisso .. .. 48018 43200 
Franco belga. .. -. 38007 as100 
Peso uruguayo .. . 68740 63300 
Peso argent. papel. 48270 43400 


Plorim ss 


AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS OS BANCOS 


: ESTRANGEIROS 
Allemanha: 

R. Mark .. 2. .. T$120 TE 
Reg. Mark .. .. .. 35800 — 
Polonia .. +. .. .. 38500 — 
Dinamarca ., .,. 


Japão... Re os 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou hon- 
tem a 238200 a gramma. 
OURO COMPRADO 
O Banco do Brasil comprou. até 
hontem em seu balcão 798,569.347. 


CAMARA SYNDICAI 
Médias de cambio livre 








AP vista: 
Tondres o cu ie e vi irao RO RA DRI 
PARisto Ss su alva io o yo iro $470 
Tala ir ge ig alt sho $937 
Alemanha : R 
Rg Mark: celso no vero iso ISIS 
Vi Marki ca eve ra qua o seo O PUMA 
To MARK SU ia e PU AR LTO 
Portugal o Seia aa ivo oo $754 
Belgica (belgas).. .. «e. 380017 
Suissa ce cciicio ro 00 00 AS0IS 
Suecia... .. ve co ar oo 00 43300 
Dinamarca .. .. ce vo ve 0» S9TI0 
Tehecoslovaquia.. .. av se 3620 
NOVASLOrk e cnene sas oq o é 1731461 
Uruguay Co a esa g no 64900 
Buenos Aires .. ce vo se 0. 48322 
Holilanda..”.. «, ne oo cu 95541 
Japão si ce cial ao va iivo! S4$AIS 
MÉDIAS DAS MOEDAS METAL- 
ay LICAS 

Libra .. ce crivo cao 0» SSBADI 
Dollar .. .. «sv us e 0. I9ST61 
PrANnco o irsesito PS $550 
Franco suísso.. es ad no ve 43597 
Franco belga ,e es vs mu ve 4644 
EECUTO SS Class . e. e. 6910 
P. argentino .. us as co oo 43516 
P. Uruguayo .. ce co na.  T$511 
Marco .. Do so oo ss qe 00 IJISO 
Peseta 4 lc 14000 


MERCADO DE TITULUS 

O movimento de negosios veriftica- 

do hontem, no mercado de titulos, 

qus funcclonou bem collocado e cal- 

imo, foi mais animador, como se vê 
adeante: 

VENDAS REALIZADAS HONTEM 

' Avolices geraes y 
Uniformizadas: 


São Paulo .. .. “. 
82 1:0008, 5% .. se oo 908000 | Minas Georges ,. () 2! 102.650 
: Div. Bindaadea! dado Rio de Janeiro ec... 2. 47.600 
» dei “e ao e. 8 . va 
113 Idem; 1300080. (0 qass0g0| ro Santo» artés o aDE 
: Tdem, idem Ane Mao 207.157 
DI iideniss sen 1$0u0 Existência ema E 
548 Port. 1:0008, 5% .. T83000 lia 30... qd 1. 877.678 


COTAÇÕES NA BULSA DE NOVA YORK, FORNECIDAS 
; PELA “UNITED PRESS” 


NOVA YORK, 31 de janeiro, 


“tiprestimo Reino da Italia, 7 %.. 
Brasil Federal. 8 %, 1941 .. .. .. 
Rio Grande do Sul, E %, 1946,. — 


Titulos do Estado de São Pauló, 
6 18%, 1967 ne: su 000% 
São Pabi 


Bão. Paulo, 


.. 0. a. 


7 Go 18 
Titulos ss Estado de 


se sa se 


8 %. 1956 
Titulos-do Estado da 


.. .. .. oq 


E São Paulo, 

Bonus fe Alinas “Geraes, ç a Sa 
De A .. vo co co co ay ou “e 

6% % 


ou de Minas Geraes, 
Bonus Ga” Provincia” de “Buenos 
Aires CU Cub so do 00 amil na riied 
Estrada de Ferro Central do Brastl, 
7 %, 195 


cc ive so ue police os 


Emprestimo  Erasileiro, 6 & %, 
BOLOS CN ais tia 
Emprestimo  grasileiro, 6 4 %, 
Bat Pp 


Rio Grande do Sul, 8 %. 1952 .- al 
Municipalidade de S. Paulo, 195º .+ 
Royal Bank of Canadá .. «» 2. So 

tlantlc:Refining.i co ss co o cr 
Corn: Products Co ce e cncos 
Rio de Janeiro, 


- 0 47 DU as so 


6 lh %, 1953 


a 18$300. 


B 
a 
; a 
» : Ê 
e andor 5: 


93619 105000 


33900 — 
43930 43910 


MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO LIVRE — No fechar 
monto, o Banco dó Brazil comprava. 
à vista, a libra a 868010 e O adilar 


café no Rio — No fachamenta, 
mercado firme, sendo o typo 7 co- 
tado a 13$300 pôr 10 kilos. 
Em'Nova Tork — No fechamento. 
baixa de 1 à 3 pontos. 

Algodão no Rio —: No fechamens 
to, estavél, séndo qua 6 typo 3, Sã- 
ridô, ficou nominal. 

Em Londres —- No fechamento. 
baixa de 1 & 3 pontos. Ea 
Nova” Tork — Na abertuia, 
alta de 3 & 6 pontos. 

ssucar no Rio — Mercado eus- 
tentado — Branco crystal. 574000 a 
583006. é 

Em Nova York — Na abertura, 
baixa de 1 ponto parcial 





Reajustamento: 


MERCADO DE CAFE* 
O mercado 


em uita é bem colloçados. 
A commisio de preços 


ram noderados. 
até às 
1.070 saccas é, 





Movriménio estatistico 
Entradas 10,834 
Idem anno passado ..,, 12.555 
Do 1º do méz ,,..,....s. 195.184 
Média essa, 6.506 
Do 1º de julho.. .. +... 3.01% 


Média .. 


2, 


Idem anno passado .... 
Embarques .e.. +. sea 2.93] 
te va unno passado ,, ., 3.465 
vo le do mez ., 2. ce 84,951 
le 1º de julho .. ,, «. 1.710.434 
ldem anno passado ,... 1.167.807 
Consumo local .. 4, seu, 800 
Caf- doado,, .. .. ,. 10U 
Café revertido ao afuck 

desde 1º de julho .. .. 209,077 
Stock actual .. .. a 677.678 
Idem anho passado .., .. 701.348 

INSTITUTO DE CAFÉ! Do 

ESTADO DE 8. PAULO 


Agencia do Rio de Janeiro 
Boletim de entradas 
é existébcia de cat dha 
Rio &s Janeiro, sm 21 


de 1939: 
ENTRADAS 


E. F. C. do Brasil: 


BRO Pains q 1.542 
Minas Gêries .. ,. o... ri 
Rio de Janeiro ,, .. .... cem 
Espirito Santo .. .. q. uu 
prado erros 
j 1.542 
E. F. Leopoldina: 
São Bo ros Erqalico aco -— 
Minas Gérdes ,... ce. re ca 6.567 
Rio de Janeiro ,, .. «e v. — 
Espirito Santo .. .. qe tes — 
5.567 


Regulador: 
Bag uPavlo paço 
Minas Geraés .. o. bs 
Rio de Janeiro ,, ee co eu 
Espirito Santo .. .. 


E. F. Leopoldina: 
São Paulo .. ,, 4. w 
Minas Geracs ,..,. 


Rio do Janairo .. (e. 2.88 
Espirito Santo .. ee so su —- 
2.831 
Regulador: 
São Paulo .., Welt ss qo — 
Minas Gerada ,. ., ..., mi 
Rio de Jáneiro ., 4, ev. 623 
Rio de Janeiro ,, esses, em 
644 


Regulador: 
São Paulo .. eo 00 do qa 
Minas Geraes .. ve ss 
Rio de Janeiro ., .. ce 
Espirito Banto .. ,. «o, 


Sommas das entradas: 
São Paulo ,. .. 
Minas Geraes ,, 


De 1º do mez até dia 38: 


São Paulo .. Li me ca. 45.633 
dinas Geraes .. ,. o. 2. 95.197 
Rio de Janeiro .. «e cv sv 44.147 
Espirito Santo .. «ses e 8.607 


Até esta data: 


FECRANINTO 
Hoje VIR 


* 68.50 e. 
12,50 fra 
Nic Nic 
Nie 8. 
13.50 18,13 
8.13 Nio 
v Nilo 7.5 
Nie | Nie 
Nie 8.12 
Nie 52.00 
10.75 10.75 
10.75 20.75 
10.87 10,75 
Nie 8.87 
8.00 Nie 
189.75 88.60 
22.13 22.00 
63.12 62.25 
Nie Sig 


es e eo ua e et em 


7? 1:0008, 5% .. «o. TESS00O 
138 Ci9 st, 1:0003, 5% .. 790$000 
850 Idem. 10Cht. 1:0008,, 

DD colar nela ro 9803090 
dom om em O ate 
19 Idém, idem, ldem... y 
as OA a LR je 1:0003000 

Obg. The. Na Penta : 
50 1937, 6%... oc.» 2. S2GSOO, 
95 SAR Pg e va oo 9274000 

erroviarias: e 
MTM. dio oa a AIMBSGONO 
Estadunes : : Eriho ] 

Est. de Minas! + o a 
211 2008, 1º serie, 656... 140$500 
801 Idem, um PE Tera o 
05 Idem, 3º série, .9.% .. di ) 
Er neo É eagle Eua 1718590 

aulo: 

E me E UR PÇA eo 
13 Idem .. .. o cvs y 
Gl qnisorras 8% REU 9958009 

t. ernambuco: ) 
qo ER O RR | 844000 
23 Idem .. ecos o. 833590 

Rn $ 

á 4 Tt, — 

u E im ai $ RSA 464$000 
931, port, — 
ra SAPORNTO caTas 000 

Be fel 

Belló Horitonte: 

250 2008, 6 %. hom, .. 120$000 
a t 

250 Barco do Commercio 3354900 

10 Baáco Mercantil do 

" Rito de Jânetro .. .. 5804000 

31 Cia. Dôcas de San- 

tos, nom... .. 2. 2. 2308000 
100 Cia E. F. Minas São 

Jeronymo.. ,, .. 1163500 
15 Sid. Balgo-Minelra .. 410$000 

Oebentures : 
10 Cia, Antarctich Pau- 
Uta ss 2018009 
Alvará: 
61 Cia. Docas de Eaún- 
tos, nom... o vo ca 2384000 


à as cutê disponivel 
abriu huntem firme, com os preços 


sor 
teada declaiou cotar o typo 7 ão 
limite de J3$JuU por dez kilos, na 
taboa, e Os negocios realizados fo- 


11 horas venderam-sa 


mais tarde, 735, 
de 1.305 contra 1.59% ditas, ante- 


“do direito dy! 


riorês. 
Fechou firme. q 
Cotações por 10 kilos 
Typo 3 .. 0. co co 0. 158300 
TyDo 4 4... coco o 14430U 
LyYDO Dc. ae arco co AAFIUU 
Typo 6 +. ce co ca os 13$80U 
DYDOS PE e ra en uno Le BPI DO 
TyDO:8 conse no o, ABÇÃOO 
Fauta semanal: 
Cate coómmum .. .. cce «o 1580 
en ê tino Ca Se qu avivy 


Entradas de hojé .. .. « 
Café entregue 


Europa: 
Neste a Norte +. se ce 
Cor ul à Lebto coli. co ae se 
s14 | America do Norte .. ,. ++ 


Exportadores 
Nova Orleans: 
Mc. Kinlay S. A... 


grabaIquES 
raça do 
PE jabelio 


regulou 
cotações 

Os negocios realizados foram rTé- 
gulares 3 o mercado fechou 
vel, 

Movimento estatístico: — Entra- 
das, não houve; saldas, 698; 
773 fardós. 

Cotações por 10 kilos: 
Seridó, typo 3, nominal; 
41$ a 413500; Sertão, tymo 4 398500; 
Mattas: nominal: Paulista, typo 3 
a 4034500; typo 5, 36$500 a 374500 
nominal; typo 5, 368 a 378000 





eme ap 
195,184 


Ovinos .. 


= 
e Ê 
O O a TS SS eme eeere eme meeemeemm 





À Remota ao D: Ruy Quintatilho, 
Nº qoms edade. endereço. sympto- 
| mas completos e receberá ; 
receita gratis Sé por ascripta É 






COMPANHIA 

INTERNACIONAL. 
DE € 

CAPITALIZAÇÃO 


Amortização de Janeiro 


No sorteio realizado em 81 


de Janeiro de 1939, foram 
sorteadas as seguintes comi 


nações: 
S 


Os portadores de titulos em 

gor contemplados são convi- 
dados a receber o reembolso 
wnrantido, ua sédo da Cotm- 
panhia, á 


Rua 1.º de Março n. 6 


2º andar. 
Edifício do Paço-R. de Jaselro 


Não esqueçam o pagamento 
das mensilidades! Em caso de 
interrupção, cehabiiitem imo 
mediatamente os seus tUtalos. 
E! auftisiento pagar UMA 
MENSAL.1! ADE para revigo- 
var o mesa» e evitar a perda 
o sorteld "e 
ealvar us fnas cvunomiin- 


ER AS 
dra ee Aoc 


MBARQUE ue 
ale ts 11.975 
“Doado” . su 


793 

5.975 

ma dos embarques .,.. 8.403 
oras mez até dia 30 184.951 
pap 

Até esta data .. vu ce su 193.358 
Consumo local diario ..., 00 
R Pad AA 

8.904 

palio sda 

630.799 


EMBARQUES DE CAFE" . 
NO DIA 31 


“e va 


“125 


2.230 
1,130 
600 


eFlix Fonseca 8. A... 
Marcelinó M. Filho .. .. e 
Leigões: 
tags Irmãos Cla, Ltd, .. 
Havre: sr 
Pinto Lopes Cla. .. su cs 750 
A. Jabour Cla. .. .. co v. ( 3:585 
Theodor Willo Cla. +. «« «au 
Africa do Bul: 
Ornstéin Cia. .. .. no cs. 
Me. Kinlay S.A. ce sv, er 
8, Francisco: 
Leon Israel BS. A... +» vo 
Rio da Prata: 
Felix Fonseca 8. A. 
ACTA BOUR OA ssa saio 


Sul; 
Theodor: Wille ,, si ces. 
Jaciutho Aguilar 


motaltc sen i G RR O LAO 
MERCADO DE ASSUCAR 


Q mercado de assucar funccionou 
hontem sustentado e com as cotar 
ções 

Os negoc 


inalteradas. 


60 kilos: Branco 


inalteradas. 


atock. 


CARNES VERDES 


MATADOURO DE SANTA CnUE 
Matança geral: | : 
VitelloB +. sa 00 cu a» 66 
Bovinos ., ce ce po 0» 282 * 
Sulnos .. eva cp so da | JO. 
Preços: 
Bovinos .. .. ve vo o, 13760 
Vitellos .. ., coco o» J$900 
Suínos .. «te vo care I$00 
MATADOURO DE NOVA IGUASSU? 
“tanga geral: Nr 
Vitelios Seca a cetro 88. 
SQuinós ses Sçs 10 
Preços: EN 
Bovinós .. e se a 0. I$740) 
Vitellos .. .. .. s. v.ra 28000 
BUMOS Sicco aeiio scr AGAVO 
MATADOURO DE D, CLATIA 
Matanta geral: i 
Bovinos do vo ao 04 no 299 
Vitellos .. o. 0. so 20 
Suinós .v eq so so as 15, 
Ovinos .. vo so mo us me do 
Preços; Pena 
Bovinos «sv , ve ou o ASTIOS 
Vitellos .. ve 0 go e. 23000": 
Suiuos .. «e» se co jus 38000 E 


MATADOURO DA PENHA - 


Matança geral: y 
Bovinos e. ap e es 


Vitellos 2. ,. ss Corea 150 E 
Buinos ce ,; es ce op us al: 


Pê doado ii a o 
ovinos «s pa e I8TAS 
Vrtélios 2 co g se ii: 
SUS o Eso o 


FRAQUEZA 





SEXUAL . 









uma 







€. Postal, 876 - S. Paulo, 








Saccas 


» 1380 
: 200 


1,000 


= 700 








ios levados a effeito for 
ram regulares e o mercado feçhou 
sustentado. À 
Movimento estatístico; — Entra- 
das 800 saccos; saidas 4.660; atock 
88,219 saccos, 
Cotações por 
cryetal, 573 a 604. 
Demerara — 52$ a 544. - * 
Mascavo — 373 a 39%. Reais 
MERCADO DE ALGODÃO 
O: mercado de algodão em Tama 
hontem estavel e com as 


estas 


tydo 4, 


















































degre 


Pe opa 
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7 SANTIAGO DO CHILE, 31 (U. P.) 
= Victoriano Covarrubia, corres- 
pondente da United Press, que aca- 
» ba de -tegressar da região assolada 
“Pelo terremoto, e que em sua via- 
«gem eiipregou como meios de laco- 
' moção caminhões, locomotivas, car- 
tros demão, automoveis e aviões, 
'confirmou que pouco a pouco a si- 
tuação “está se norma:izando na di- 
“tp região, 

EriÃo chegar a Cauquenes, encon- 
-trou brigadas sanitarias entregues á 
tarefa de vaccinar os sobreviventes 
montrao typho. |. 

+» Esta, medida preventiva foi to- 
«nada -em toda a extensa zona affec- 
'tada pelo phenomeno sigmico. Acre- 
dita-se que a vaccinação em massa 
surtirá.o melhor resultado, 


“10 “abastecimento da região de 
(Cauquenes nada deixa a desejar, é 
ipensa-se em ordenar que os generos 
Alimentícios remettidos para aquella 
“gtdade sejam enviados para outras 
regiões, 

Até domingo distribuiam-se entre 
"sas -vietimas rações cruas, mas de 
segunda-feira em diante todos os ge- 
meros foram entregues já cozinha- 
idos. - 
: FOI FRACO O ULTIMO, 

E TREMOR 

' PSAÂNTIAGO DO CHILE, 31 (U; P) 
Em Coronel o tremor de terra 
sentido no domingo ultimo, somente 
fez/cair cornijas, ao passo que em 
Concepcion o total de feridos ascen- 
deu 3:20. 

'2:Q' Ministerlo do Interior desmen- 
'tiu'o” alarmante informe segundo O 








-» entro de mais alguns dias deye- 
rão ser assignados os regulamentos 
que-ainda faltam para o funcciona- 
“mento de todos os orgãos creados 
pela:inova: organização do Ministerio 
“da Guerra. 

Vem se desenvolvendo nesse senti. 
“ão uma grande actividade em todos 
os: sectores da administração e 
principalmente no Estado 'yaior do 
Exercito com o estudo dos ante- 
: projectos de regulamentos que foram 
“elaborados e apresentados á appro- 
“vação desse orgão technico. 

“Esta semana, conforme já divulga- 
nos, serã extinsta a D. P. H., sendo 
certo “que dentro de alguns dias es- 
tarão em plena actividade todos os 
orgãos creados pela nova organiza- 
ção do Ministerio da Guerra, 


CONFERENCIARAM COM O MI- 
4 NISTRO 


«Com o ministro da Guerra estive 
ram, hontem, durante o dia, em con- 
ferência, os generaes Guilherme Ma- 
riante, ministro do' S. T. Militar; 
Góes Monteiro, Meira Vasconcellos, 
Almerio 'de Moura, Rego Barros, 
Xavier de Barros e outras altas pa- 
tentes do Exercito. 
AS REFORMAS 

» Solicitou reforma o coronel Iba- 
nez Cardoso, pertencente 4 arma de 
Artilharia, cuja passagem para a re- 
casionará uma vaga no Qua- 


| OS PAGAMENTOS 


Eriço de Fundos da 1º Região 
pagará, hoje, os vencimen- 
s:de. janeiro dos pensionistas de 
todos os postos e amanhã os apo- 
s dos. 

E EA, Directoria de Recrutamen- 
to “organizou para o pagamento de 
inactivos a seguinte tabella : 
vGeneraes e ministros — Dia 1º, 



















tes-coroneis e professores — Dia 
12 ás 16 horas; majores e 
Ss — dia 3. das 12 ás 16 ho- 































—Dia/4, das 8 ás 11 horas. 
“Nota — A distribuição de fichas 
começará meia hora antes do inicio 
“do pagamento e cessará meia hora 
“antes de sua terminação. 
* É) | TRANSFERENCIAS 

Foram transferidos do Q.O. para 
"0.0.5.G., os capitães Milton Torres 
e:-Antonio Pires de Castro Filho, 








“O: ESCOTEIRO tem iniciativa, é 
“ um modelo de hondade, amigo da 
verdade, possue caracter francno* é 
: SME. Elle tem a preoccupação 
% ir ao proximo e cumprir os 
seus deveres para com Deus e a 
“Patria?” - Ingressa no ' movimento | 
Não perderá o seu tempo! - Melho- 
“pará, 08 seus conhecimentos e o seu 
caracter. soffrerã influencias bene- 
ficas é Ê 


Pagamento: extraordinario 
nós guardas aduaneiros 


“ministro interino da Fazenda 
"communicou ao titular da Viação 
sér: improcedente a reclamação fei- 
ta. pela Superintendencia de Admi- 
nisttacão do Porto do Rio de Janei- 
ro sobre pagamento de extraordina- 
it ; guardas aduaneiros em ser- 
igo no-Caes, por isso que, qualquer 
trabalho. que exteda das oito horas 


E 


egulamentares é considerado ex- 


"Araordinatio e, consequentemente, 














ve ser remunerado. . 


iadores mortos num 
desastre no Peru” 


“LIMA, 31 (H.) — Causou geral 
ternação o desastre occorrido 
jase aerea de Las Palmas, em 
“Que perderam a vida o alferes Julio 
“Ganozo e o sub-ofticial Carlos Lo- 
'pez. O accidente deu-se com um 
“apparelho em que os dois pilo.os 
“realizavam um vôo de treinamento. 
Os cadaveres estão sendo velados 
Escola de Aviação de Jorge Cha- 
vez. O outro occupante do appares 
ko; que ficou ferido, foi internado 
E “Hospital Militar de San Barto- 
Jo ae AR ad FE 





Ee y 
Dee a 
feche a 


méeiro trem pela zona devastad 


“das 12 ás 16 horas; coroneis, tenen- | 


O JORNAL — Quarta-feira, 1 de Fevereiro de 1939 








Coronel, 
8oas. 


SANTIAGO DO CHILE, 31 (U.-P.) 


que se relacionam com os socorros 
às victimas do terremoto. 
DUZENTOS MIL PESOS DE 
: DONATIVOS 

PARIS, 31 (H,) — O sr. Gustavo 
Ross, ex-candidato 4 presidencia da 
Republica do Chile, enviou por via 
telegraphica ao sr. Gustavo Ribera, 
senador pelas regiões devastadas, a 
quantia de duzentos mil pesos para 
serem distribuidos pelas victimas 
dos terremotos. 


RECONHECIMENTO PELA SOLI- 
DARIEDADE ESTRANGEIRA 


BANTIAGO DO CHILE, 31 (H.) — 
O presidente da Republica dirigiu 
ao paiz um manifesto de reconhe- 
cimento pela solidariedade e auxilio 
das nações estrangeiras, que muito 


concorreram para levantar os espi-. 


ritos. : 

O chefe do Estado annuncia que, 
com a cooperação de todos os chi- 
lenos, já se começam a remediar as 
desgraças materiaes e diz que é in- 
dispensavel proceder à Teconstrucção 
do paiz. Tudo isto — conclue — 
fortalece o espirito e a confiança 
na reacção viril do paiz. 





a ogiZação o iso a ri 


Reservistas chamados a 2.º C. de Recruta- 
“““mento e outras noticias do Exercito 





do 2º R. I.; João Armindo Correia 
da Costa, do 11º R.I.;. Humberto 
Moraes Barbosa de Amorim, do 1º 
R.I.; Juvencio Fraga Leonardo de 
Gampos, do. .II4º R.l.; e José 
Pompeu de Saboia, do 7º: R.I.; por 
necessidade do servigo : do 15º B.C. 
para o 7º R.I., os segundos tenen- 
tes Evandro Moreira de Souza Li- 
ma, Thorio Benedro de Souza Lima 
e Henrique Cesar Cardoso; do 2º 
R.I. para a 2º Cia. do II Batalhão 
de Fronteiras (Caceres), o 2º tenen- 
te convocado . Aristoteles Joaquim 
Lopes. 

—— Foi transferido, por conveni- 
encia de serviço e de accordo com 
as letras “b” do art. 6º e “a” do 
art. 7º da. Lei de Movimento dos 
Quadros, do 8º R.A.M. (Pouso Ale- 
gre), para o [5º R.à.D.C, (Aqui- 
dauana), o capitão Jayme da Silva 
Castro. 


RESERVISTAS CHAMADOS 
A 2 CR. 

Devem comparecer, com urgencia, 
á 2: C. de Recrutamento, de 11 às 
17 horas, os reservistas de 2º cate- 
goria abaixo mencionados, munidos 
de 2 photographias para legaliza- 
rem seus certificados : 

Alfredo Costa, Juvenil Ferreira de 
Mello, José Fiorenzano, Carlos Pe- 
dro Fagundes, Josê Manoel Ferreira 
Netto, Ibrahim Elias, Adauto Pen- 
na, Didimo Accacio Pinto, Arnaldo 
Lourenço da Silva, Elvidio Nunes 
da Fonseca, Helio Lacombe, Ivan 
Hoche Ximenes, ' Moacyr Ferreira, 
Mario/Peres Salaber Filho, Odilon 
Nogueira, Ruben Adão dos Reis, Ar- 
lindo Trindade, Seraphim Ferreira 
Filho, Cassiano Pereira da Costa 
Lima, Dario Gonçalves Marques, 
Francisco Vaz, José Adelino, Ma- 
noel Alves Balthazar, Saul Davila, 
Antonio Lanes Malhano, Joaquim 
de Souza, Eduardo Loureiro Esteves, 
Alvaro Gonçalves da Cunha, Manoel 
Rosas Soares, Alencar: de Carvalho, 
José Gonçalves Pigarro, Egêo Tino- 
co Marques, Telon Paz Vasconcel- 
los e Elias Camillo Archanjo. 

NA AERONAUTICA 

Foram concedidas as férias regu- 
lamentares ao major Francisco Ássis 
de Oliveira Borges. 

—— Apresentaram-se hontem os 
seguintes officiaes : 

Major Joelmir Campos de Araripe 
Macedo, do S.M.M., por ter de se: 
guir para Assumpção, em viagem do 
C-A.M., amanhã; major Godofredo 


“Vidal, do 5º R. Av-, por ter termi- 


nado e nojo e regressar à sua uni- 
dade; 1º tenente Oscar Lacé Tei- 
xeira Lopes, do 5º R. Ayv-, por ter 
vindo a esta cidade a serviço. do 
C.A.M.; 1º tenente Casemiro de 
Abreu Coutinho, do 1º R Ayv., por 
ter sido classificado no 1º R. Av-i 
9% tenente Priamo Ferreira de Sou- 
za, do 3º R. Av., por ter sido Ces- 
ligado da E. Av. M. e entrado em 
transito; 9º ten. José Maria Soares 
Lavrador, do 5º. R. Av., por ter si- 
do desligado da E. Av. M. e entra- 
do em transito. 
DIVERSAS NOTICIAS 


O ministro permittiu que o major 
Hildebrando Sarmento goze às té- 
rias nesta capital. » 

—. Foram designados: o capitão 
Job de Figueiredo, do 13º R. C. 1., 
para auxiliar de instructor da arma 
de cavallaria do C, P. O. R.- da 1º 
R. M. na vaga deixada pelo 1º 
tenente Arnoldino. Sabino Ribeiro, 
e para exercer as funcções de of- 
ficial das Transmissões do 26º B 
C., o 1º tenente Orlando Henrique 
de Araujo, do mesmo Bt. 

— O secretario geral da Guerra 
concedeu permissão para gozarem 
férias nas localidades ' abaixo ,a0s 
seguintes officiaes.. major de enge- 
nharia Omar Cavalcanti Barceilos, 
da Directoria de Engenharia, em 
S. Lourenço, Estado de Minas; ca- 
pitão de engenharia Euciydes Pon- 
tes, da Directoria de Engenharia, 
em S. Lourenço, Estado de Minas; 
capitão de infantaria Cyro Perdigão 
de Souza Silveira, auxiliar de ins- 
tructor do C, M. R. J., em Campo 
Bello, Estado do Rio. 

— O continuo Julião Gomes da 
Silva foi designado para servir 
como encarregado da portaria da 
Secretaria Geral da Guerra. 





SUSPENSAS AS REUNIÕES OEDI- 
NARIAS |, 


— A Camara dos Deputados realizou 
hontem à noite uma sessão extra- 
ordinaria e resolveu suspender as 
Sessões ordinarias, para que varias | sentidos durante 
commissões estudem os problemas 


E 


MAIS DE CEM HORAS SOB 
OS ESCOMBROS 


SANTIAGO, 31 (U. P.) Foi 
transportado de avião, » de Conce- 
cion, o joven Luis Alberto Riquel- 
me, de 17 annos, salvo depois de 
ter passado cento e sete horas en- 
terrado sob os escombros, com os 
pRombiaa e a cabeça apoiados sobre 
uma viga. O joven conservou os 
todo o tempo 
perdendo-os somente quando foi re- 
tirado das ruinas de Cauquencs. O 
total de evacuados, até hontem, su- 
bia a sete mil. 

Os medicos de Mendoza, srs. Ati- 
lio Carra, Saverio Moscatelli, Dante 
Patrucco, Enrique Carreti e Carlos 
Hebrero foram emocionadamente 
recebidos pela população de. Con- 
cepcion, sendo-lhes manifestado o 
agradecimento chileno pelo auxilio 
material e pela solidariedade dos ir- 
mãos argentinos. Um delles decla- 
rou à United Press: “O nosso au- 
xilio é modesto, mas carinhoso e 
traduz fielmente -a afflicção da Ar- 
gentina deante da desgraça do 
Chile”. 

Os medicos têm trabalhado com 
ardor, operando e tratando das fra- 
cturas e isso, dia e noite, sem ces- 
sar, O estado sanitario da popula- 
ção é bom, ; 


VÃO DYNAMITAR A CATHEDRAL 


CONCEPCION' (Chile), 31 — (U. 
P.) — As autoridades decidiram dy- 
namitar as torres da Cathedral, em 
frente à Plaza, devido a uma incli- 
nação de 30 grãos que soffreram, de- 
pois do terremoto. De outro lado, 
de pleno accordo com os estabeleci- 
mentos bancarios, foi concedida uma 
moratoria até 24 de fevereiro, de- 
vendo o Congresso votar uma lei 
nesse sentido. 


REPARANDO AS VIAS DE COM- 
MUNICAÇÕES 


SANTIAGO DO CHILE, 31 (U. 
P.) — As vias de communicação es- 
tão sendo rapidamente reparadas. 
Entre Cauquenes e Parral circulou 
hoje uma locomotiva de inspecção 
cujos occupantes, engenheiros e ca- 
patazes, deixaram marcados os lo- 
gares que devem ser reparados pe- 
las turmas de linha. 


O correspondente da United Press 
chegou a Parral, cidade que actual- 
mente se acha convertida em uma 
comporta Sanitaria no caminho para 
Chillan. 

O chefe da praça é o comman- 
dante Olmedo, responsavel pelo vis- 
to dos passaportes, visto esse que só- 
mente é obtido por aquelles que têm 
alguma missão a cumprir.. 


Graças á bôa organização sanita- 
taria, alguns feridos de Cauquenes 
cujo estado não é grave, são deixa- 
dos em Parral. 

De Parral saem tambem; cami- 
nhões que vão a Chillan retirar vi- 
ctimas ou remover escombros. 

Na noite de domingo, o correspon- 
dente da United Press seguiu para 
Chillan e no caminho visitou varias 
povoações. 

Em uma dellas, São Carlos, em 
frente ao cinema local, ainda se po- 
dia ver, graças aos pharóes do au- 
tomovel, o cartaz do espectaculo de 
24 de janeiro, no qual se lia: “A 








mascarada tragica”, film que muitos 
espectadores não logrararm ver até 
ao tim. 

Em algumas casas semi-destrui- 
das a luz de pequenas velas indi- 
cava a presença de poucos sobrevi- 
ventes. 

Ao chegar a Chillan, o correspon- 

dente toi recebido por novo temor 
de terra que fez ruir as poucas pa- 
redes que ainda se conservavam de 
pé. 
Apesar do novo abalo ter sido li- 
geiro, os sobreviventes decidiram, a 
partir de hoje, passar as uoites ao 
ar livre. 

A unica casa que resistiu ao ter- 
remoto foi a do general Blanch, 
composta de dois pavimentos e cons- 
truida à prova de abalos sismicos. 

O correspondente da “United 
Press” pôde constatar a energia das 
pessoas encarregadas da administra- 
ção da cidade destruida. |, 

TRABALHO PARA OS TURISTAS 

Alguns “turistas” | chegados em 
automovel, percoreram as ruinas, 
dando expansão à sua curiosidade, 

as dentro de pouco foram chama- 
dos à realidade quando a autorida- 
de militar apprehendeu o vehiculo e 
os obrigou a empunhar pás e pi- 
caretas, auxiliando a remoção dos 
escombros, tarefa - demasiado pesa- 
da, pela qual não esperavam. 


As duas senhoras que acomparha- 
vam os “turistas” tiveram que es 
perar seus amigos. condemnados a 
“trabalhos forçados” por algumas 
horas. . 

Cumprida a “sentença”, os inde- 
sejaveis turistas foram intimados a 
deixar immediatamente a cidade. 

O ponto visitado a seguir foi 

Concepcion, onde no domingo sé ve- 

rificou um tremor de terra que cau- 

sou vinte feridos e movo panico na 
população. |. ) 
Além do mais, o abalo interrom- 


peu o funccionamento da usina ele 
vatoria da agua potavel de Nun- 
guen, provocando novamente a es-, 
cassez do preciçso liquido. 


Aqui, tambem.' se trabalha febril- 
mente para normalizar a situação. 

Em Concepcian,. o. correspondente 
tomon o avião para Santiago, dan- 
do por finda a sua excursão pela 
zona devastada. 


CAMPANHA EM PARIS 


PARIS, 31 (H.) — O sr. Gustavo, 
Ross enviou ao presidente Aguirre 
Cerdá o seguinte telegramma: ''Des- 
de que tive conhecimento da impot- 
tancia do desastre, minha prenu- 
cupação foi' conseguir contribuições 
e donativos pecuniarios, que estou 
remettendo regularmente. Prosegui- 
rei nessa Campanha”. 


OS AUXILIOS DO JAPÃO 


TOKIO, 31 (H.) — A Agencia Do- 
mei annuncia que a Camara dos Pa- 
res votará no dia 2 de fevereiro 
proximo, uma moção de sympathia 
av Chile, por motivo da violenta ca- 


tastrophe que enluta aquelle pois 


As contribuições populares | conti- 
nuam a affluir 4 embaixada chile- 


na. Os dois grandes “trusts' japo- | 
nezes “Mitsui”! e “Mitsubish” con- | 


| MEXICO, 31 (H.) — A 


Corre o pri- 
Coquimkbo 


kchama enviou uma carta ao embai- 
zador do Chile, declarando que jun- 
tava uma modesta contribuição co- 
mo agradecimento ao Chile, de ou- 
de recebeu donativos ent roupas € 
viveres por occasião do ultimo 
grande terremoto que enlutou o Ja: 
pao, no momento em que tudo ha- 
via perdido na catastrophe. 


SETECENTOS MILHÕES DE 
PREJUIZOS 


CONCEPCION, 31 (H.) — Os 


EE são calculados em 


prejuizos materiaes causados pelo 
rrer 736 
milhões de pesos. 
Annuncia-se que vão ser envia- 


dos policiaes para a zona sinistra- 
da, que, segundo se diz, está 'infe- 
tada de mãos elementos. 


FUZILADO UM ESPECULADOR 


SANTIAGO DO CHILE, 31 (H.) 
— Em Concepcion foi fuzilado um 
marchante que fazia especulação 
com a carne. 

Outro especulador foi 
com vinte e cinco açoites. 


COLLABORAÇÃO DA S.D.N. 


GENEBRA, 31 (H.) — O sevre- 
tario geral da Sociedade das Na- 
ções dirigiu hoje, ao ministro dos 
Negocios Estrangeiros do Chile, q 
seguinte telegramma: “'Profunda- 
imente emocionado pela noticia da 
terrivel calamidade que feriu o 
Vosso. paiz, peço-vos que aceiteis a 
expressão de dolorosa sympathia 
deste Secretariado pelo luto que 
pesa sobre a nação chilena. Tele- 
Eraphei ao sr. Podesta Costa, sub- 
secretario, actualmente em Buenos 
Aires, que siga para Santiago afim 
de offerecer ao governo a sua col. 
laboração”. 


TREMOR EM COQUIMBO 


VALPARAIZO, 31 (U. P,) — In- 
formam de Coquimbo que hontem, 
& noite, ás 23.15 horas, verificou-se 
forte tremor que alarmou a popu- 
lação da referida cidade, tendo cs 
assistentes de um theatro saido pa- 
ta a rua em panico, Hoje amanhe- 
ceu relampejando. 

Em virtude da catastropre do 
dia 24, a população vive em con- 
stante tensão nervosa. Em diversos 
templos foram rezadas missas por 
alma dos mortos do terremoto no 
sul do paliz, 


NÃO FOI AFFECTADA A 
"REGIÃO . TURISTICA 


SANTIAGO DO CHILE, 31 (U. 
P.) — Os serviços .de turismo 1n- 
formam que os delegados ao Con- 
gresso Pan-Americano de Estradas 
de Rodagem que se encontram no 
sul estão sem novidade. Annuncis- 
«e officialmente que a região turis- 
posa comprehendida do paralieto 
trinta e oito para o sul não foi af- 
fectada pelo terremoto, accrescen- 
tando-se que os turistas nacionses 
e estrangeiros aguardam apenas q 
restabelecimento dos serviços fer- 
roviarios para regregsarem ao nci- 
te, o que possivelmente se verifica- 
rá amanhã. 
| EMOÇÃO NO MEXICO 


recente 
catastrophe do Chile causou em 
todo o pa'z profunda consternação. 

A embaixada chilena continuam 


castigado 








tribuiram com 10 mil yens cada um. pepfsaião donativos para as vi- 


O sr. Yoshinori, residente em Yo- 


ctimas. 








luta contra as epidemias 

Brigadas sanitarias vaccinam em massa, contra 0 typho, os sobreviventes das cidades chi- 
- — Jenas arrazadas, onde a situação vae se normalizando aos poucos — 

té domingo as rações á população eram distribuidas cru'as, mas já agora o são cozinhadas — 


a Fuzilado um especulador — O tremor sentido em 


qual um violento abalo eismico te- 
ria destruido as restantes casas de 
ferindo numerosas pes- 





Ao alto, um flagrante feito hontem, pela manhã quando eram embarcadas no avião da Condor as 
caixas de medicamentos destinadas ao Chile. Em baixo, um aspecto do aeroporto de Santiago no momene 
to da chegada de mais um transporte aereo de feridos da zona do terremoto de Chillan, O avião “Ancoras 
gua”, da via Condor-Lufthansa, já tem transportado dezenas de feridos, medicos e grandes quantidades 
de sôros entre a capital de Santir go e a região de Chillan e Convepcion. 


se elevam à mais dE Cincogna CONOS 05 HONaivos 
aricotares para as viCtimas a Calastrophe 


ema uam nd umas creme me e 


As providencias da Cruz Vermelha Brasileira — Dois aviões 
já partiram com medicamentos — Soccorros do governo fe- 
deral com a abertura de um grande credito 


Desde os primeiros dias, o gover- 
no brasileiro particinou do movi- 
mento de solidariedade internacio- 
nal, deante da enorme catastrophe 
que encheu de luto a população 
chilena e repercutiu dolorosamente 
em todo o mundo, quer pelo vulto 
dos prejuizos materiaes, quer pelo 
numero de victimas, poucas vezes 
superado nos terremotos dos ulti- 
mos tempos, 





O URUGUAY ESTARIA DISPOSTO 


a abastecer-se com o petroleo de Lobato 


Chega a São Salvador, com o objectivo de estudar essa possibilidade, o director de uma 
grande organização official que explora, no paiz amigo, o monopolio do ouro negro 


O “ltapage” trouxe 200 | 


Oswaldo Aranha visita o local onde 


Pelo “Itapagé” chegou hontem, da 
Bahia, um tambor contendo 200 li- 
tros de petroleo de Lobato, manda- 
do vir pelo Departamento Nacional 
de Producção Mineral, para pesqui- 
sas chimicas mais 'acuradas e capa- 
zes de determinar o valor economi- 
co do oleo que estã sendo extraido 
na região do reconcavo. 7 


O MINISTRO OSWALDO ARANHA 
VISITOU AS JAZIDAS 


CIDADE DO SALVADOR, 31 (Me- 
ridional) — O ministra Oswaldo 
Aranha que hoje chegou a esta ca- 
pital, de passagem para os Estados 
Unidos, visitou as jazidas de Loba- 
to, mostrando-se enthusiasmadissi- 
mo. No local, vendo o reporter, dis- 
se o chanceler que era como S. Tho- 
mé: precisou ver para depois crêr 
E accrescentou: 


— Todos os São Thomés deviam 


ver Lobato. O 
“Informado de que a apparelhagem 
que estava sendo utilisada nos ser 
viços de sondagem do petroleo. era 
antiquissima, q ministro disse que 
se poderia: conseguir material mo- 
derno, com pagamento a longo pra- 
zo, na America do Norte. Referin- 
do-se aos: juros, accrescentou: 

— Um paiz é tanto mais reaccio- 
nario quanto mais altos forem os ju- 
ros com que trabalha o seu povo. 

O technico Glycon Paiva informou 
ao sr. Oswaldo Aranha que a mi- 
na de Lobato nãc funccionará em- 
quanto não se abrirem novos poços 
na mesma região e accrescentou que 
o engenehiro Passos ficará no local 
afim de fazer com que Lobato pro- 
duza a preciosa essencia commer- 
cialmente. : 

As palavras do ministro Oswaldo 
Aranha tiveram a melhor aconlhi- 
da, deixando a convicção de que o 
o terá realmente o seu petro- 
eo. 


'PROSEGUEM OS ESTUDOS 
GEOLOGICOS 
BAHIA, 31 (A. N.) — Os enge- 
nheiros Glycon Paiva, do Ministerio 




















itros desse combustivel — O poço '763 vae “entrar em férias” — O chanceler 





“Flagrante colhido por occasi 
de tambor de petroleo, 


da Agricultura e Irnark do Amaral, 
do Conselho” Nacional do Petrólco, 
estão estudando a constituição do 
teyreno da sondagem do Lobato. 

A guarda-se, agora, a vinda de chi- 
micos que devem fazer, principal- 
mente, a analyse do gaz que emaxra 
da zina. 

À sondagem de Lobato continua 
guardada por tropa federal. 


AINDA E' O GRANDE ASSUMPTO 


BAHIA, 31 (A. N.) — A imprensa 
continua dando o maior destaque ao 
noticiario sobre a descoberta de po- 
troleo neste Estado. 

à localização da sondagem é à 


melhor possivel, uma vez que os po- 
ços ao lado da linha ferrea, distam 


o Ernie ELSE ENA PRO 


ão do desembarque do gran- 
trazido pelo -“Itapagé” 


apenãs 4 Kilometros da estação fer- 
roviaria de Calçada, no  Reconcavo, 
sendo proximos ainda do aeroporto 
de Tainheiros.. 


O URUGUAY ESTARIA DISPOSTO 
A ABASTECER-SE DE PETROLEO 
tNO BRASIL 


BAHIA, 31 (A. N.) — Chegou a 
esta capital o sr. Vogh Garzon, di- 
recior da Ancap, organização perten- 
cente ao governo vruguayo, que ex- 
piora o mcnopolio official do carvão, 
petroleo, alcool, cimento, no paiz 
amigo. 

Procurado peix reportagem, o sr. 
Garzon explicou que de facto viera 
attrahido pela notícia da descoberta 
do tetroleo bahiano, pois o seu go- 
verno adquire o oleo bruto de pro- 





se fazem exnlorações -— Prosegnem os estudos geologicos 


ductores independentes da Venezue- 
la, Feru', etc, e agora, estava dis- 
vosto a entrar em. entendimentos 
com o governo brasileiro. 

7 Não sabia — accrescentou — quaes 
seriam as disposições do Brasil em 
relação ao assumpto, caso desejasse 
b nosso governo installar uma dis- 


tilaria para exploração de gazul'na: 


e dos sub-productos do “ouro. ne- 
gro”, não teria' duvidas em prestar, 
como technico,: todos «os esclareci- 
mentos que se tornassem necessa- 
rios. O sr. Vegh Garzon  adeantou 
que já solicitou do director do De- 
partamento de Producção Mineral 
varias amostras do petroleo de Eo- 
bato afim de submettel-as a exame 
Ro sen paiz. 

E finalizou dizendo que, se como 
tudo indica, jorrar petroleo em gran- 
de quantidade, o Uruguay teria ao 
Ric um grande centro abastece- 
dor. 


O POÇO 163 VAE “ENTRAR. EM 
FÉRIAS” 


BAHIA, 31 (A. N.)—Como adean- 
iâmos em nossos ultimos despachos, 
do ponto de vista technico nada 
mais ha a revelar no que concern. 
ao poço petrolifero de Lobato. 

Os engenheiros Glycon de Paiva e 
irnack Amaral já deram sua mis- 
são por finda, devendo embarcar 
por estes dias, provavelmente ama- 
nha. de regresso a essa capital. 

O engenheiro Glycon de Paiva ex- 
plicou á reportagem que se proce- 
deria, agora, a um rapido periodo 
de férias: férias para os technicus 
e tambem para o poço. Depois pro- 
ceder-se-ija á localização do lençol, 
de accordo com o que aconselha à 
technica moderna, afim de serem 
abertos outros poços. 

Não convem — adeantou aquelie 
conhecido geologo — insistir apcuas 
em uma boca de evasão, porque as- 
sim escabaria a pressão natural do 
deposito petrolifero, determinando o 
emprego de meios mecanicos, o que 
encareceria O producto, : 


no 





rom caraca «oem ri E 


AS PRIMEIRAS REMESSAS 


A primeira partida de medica- 
mentos enviada pelo pessoal da 
embaixada do Chile e por diver- 
sos laboratorios brasileiros, seguiu 
domingo, por um avião da carreira 
do sul e constava de gazes, sendas, 
algodão e outras ligaduras, num 
total de 73 kilos. 


OUTROS SOCCORROS 


Outros soccorros já estão a ca- 
minho do Chile, pelo avião da Con- 
dor que partiu hontem do Rio. Fo- 
ra remettidos 52 kilos de reme- 
dios, a pedido da legação de Cuba, 
e mais 92 kilos, de S. Paulo e San- 
“os, a pedido do consulado do Chi- 
; le, ma capital paulista. 


| A ACTUAÇÃO DA CRUZ VER- 
| MELHA BRASILEIRA 


Por outro lado,a Cruz Vermelha 
Brasileira envida os maiores esfor- 
cos para auxiliar, prompta e effi- 
eizmente ás victimas do terremoto 

O general Ivo Soares, presidente 

da benemerita instituição, entendeu- 
se com a embaixada do Chile, dan- 
do-lhe. conhecimento das providen- 
tias tomadas até agora. 
“O director do Hospital, tenente- 
coronel Joaquim. de Albuquerque, es- 
teve em Petropolis, sendo recebido 
pelo chefe da Nação, que deu q 
mais decidido apoio á campanha de 
auxilio ás populações victimadas. 

Segundo adiantou o. general Ivo 
Soares.:o chefe do Governo tem em 





maís bella do Brasil para o mesmo 
elevado fim. 

Fazemos um appello para que os 
estabelecimentos de versões, a 
exemplo do Casino da Urca, tambem 
contribuiram para minorar a advere 
sidade daquelles que foram tão du- 
ramente attingidos. 

A lista a cargo do Banco Boavista 
sobe a cerca de 50:0003 e as prinel- 
paes firmas que nella figuram são 
as seguintes: 

Banco Boavista, 10:0008: Guinle 
Irmãos, 10:0008; Cia. Docas de San- 
tos, 10:0008; Teixeira Rocha & Cia., 
1:000$; Lauro Carvalho “A Exposi- 
ção”, 1:0003; Pedro Magalhães Cor. 
rêa, 1:000$; Cia. Souza Cruz, 1:0008; 
França & Cia., 5003; Francisco Sil- 
bert, 2003; Henry Filho & Cia. 2003: 
Adrião F. Porto, 2003; A. Carlos da 
Costa, 200%; Eduardo de Toledo 


Franco, 2003; Duas Irmãs Francezas, 
200%; Restaurant “Brahma, 2003000. : 
A lista: do Banco Allemão 'Trans- | 


atlantico vae em 10:6518000 e'a do 
Banco Germanico em 6302000. Tam- 
bem foi enviada a quantia de..... 
5:0608 pelos gauchos de Porto Ale- 
gre.” 











O “Normandie” virá nova: 
mente ao Rio pelo 
Carnaval 


racer 


EM MARÇO, E' ESPERADO, PELA 
PRIMEIRA VEZ, O “BREMEN” 


vista a abertura de vultoso credito, | O movimento turistico do Rio du- 


destinado nos soccorros que o Brasil, 
prestará ao Chile. 

O “ministro da Educação, presidiu 
os trabalhos de uma commissão que 
está sendo formada para tratar do 
assumpto. 

Sóros anti-typhicos, anti-tetanicos 
e anti-gangrenosos serão fornecidos 
em grande escala pelos estabeleci- 
mentos militares. ” 

O Governo enviará aínda - generos 
alimenticos para as regiões assola- 
das pelo cataclysma. 


MAIS -DE CINCOENTA CONTOS DE 
: - DONATIVOS 


Commaunica-nos a Camara de Com- 
mercio Chileno-Brasileira: 

“A. subscripção. publica aberta 
hontem em favor das victimas do 
terremoto do Chile, hontem' mesmo, 
ao encerrar-se o movimento do dia, 


já se elevava a mais de 50:0008%. A|t 


julgar pelas poucas horas da aber- 
tora das listas de donativos, excede 
a toda expectativa o enthusiasmo e 
gererosidade com que foi recebida 
a iniciativa. 

Todas as classes sociaes accorre- 
ram ao appelo: e as: contribuições vu- 
riam das mais infimas quantias às 
mais vultosas, demonstrando a boa 
vontade geral em contribuir para at- 


tenuar os soffrimentos dos irmãos! 


chilenos. 

O Casino da Urca, num gesto de 
alta philantropia, resolveu destinar 
a renda da festa que consagrara a 


DR. OLNEY PASSOS 


CIRURGIA — PARTOS 


Diagnostico precoce da gravidez e 
dos tumores genitaes. Operações de 
senhoras, preservando a integridade 
fanccional dos orgãos genitaes. 
Cons.: Run 13 de Maio, 37-5º. Dia- 
ecismente, das 15 em deante — Pho- 
uegi Ecx. 2R-5013; cons, 93-6150 











rante o mez de janeiro foi grande, 
tendo sido assignaladas quatro vi- 
sitas especiaes de tarnsatlanticos es- 
trangeiros, que realizim cruzeiros 
turisticos destinados ou com: passa- 
gem pelo Rio de Janeiro. 


Esteve no primeiro caso o grande 
navio | hollandez “Nieuw Amstcr- 
dam”, que por duas vezes visiton, 
em janeiro, o porto desta capital; e, 
no segundo caso, os; paquetes ingle- 





| Zes. franquentemente usados em via- . 
“Franconia” e 


gens de. turismo, 
“Reina del. Pacifico”. Trouxemm 
esses tres navios ao Rio de Janeiro 
quasi 1.500 turistas de diversas na- 
cionalidades, principalmente norte. 
americanos. 

Para o mez de fevereiro, espera- 
se um movimento - “identico, senão 
major, quanto 4 affluencia de turis- 
as. o na 

Os transatlanticos Inglezes “Vice- 
“Roy of India” e “Daconia”, que já 
partiram da Inglaterra, permanece- 
rão em nosso porto de . a Ge de 13 
a 16 de fevereiro, 


Durante todo o Carnaval, estará 
parcorado na-bahia de Guanabara = 
| super-transatlantico francez “Nom 
:«mandie”, que pela segunda vez visi- 
Itará esta capital, em cruzeiro espe- 
cial de turismo, de 15 a 19 de feve- 
Teiro. Par 

Mais dois navios inglezes aqui es- 
tarão antes do fim do mez—o “Vol- 
taire”, que partirá da Inglaterra a 4 


de fevereiro e aqui ficará de 21 a 33 , 


de fevereiro; e o “Corinthia”, que 
partirá de Nova York no dia 11, 


aqui permanecendo de 23 a 25 de fe- |. 


vereiro. 


Tambem. já estão annunciados para 


vir ao Rio de Jaeiro, em março pors 
ximo, os  transatlanticos suecos 
“Kungsholm” e “Gripsholm?: o 
super-transatlantico allemão  “Bre- 


men”, que pela primeira vez virá 4. 
esta capital: e o hollandez “Nieuw 
Amsterdam”, este já em sua terçei- 


ra visita ao Rio de alneiro, 


meme A 





cem assim ot ii a 
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CONCENTRADOS OS CRACKS 


ram hontem para o Hotel Vista Mar, onde passaram a noite, 
concentrados e sob rigorosa fiscalização do competente e dedi- | 





cado technico Hilton Santos. 











Grandes alterações 
toram eltectuadas 
no scratch carioca 


ceara, 


COMO FORMARÃO OS TEAMS 


isputa.do. a ultima semi-final do Campeonato Brasileiro, se des 
frontarão esta noite, no campo de sports da rua Campos Salles, 
as representações de Pernambuco e do Districto Federal. 

Esse encontro vem despertando vivo interesse pois, embora os ca- 
riocas. figurem como francos favoritos é certo que os pernambucanos 
vem dispostos a lutar com enthusiasmo e demonstrar o progresso al- 
cançado na pratica do football no. grande estado nordestino. 

Chegados ante-hontem, os pernambucanos não descansaram ainda, 
tendo realizado um bom treino na tarde de ante-hontem evidenciando 
bom preparo de conjunto e disposição. gi 

Os nortistas estão animados e esperam offerecer seria resistencia 
aos cariocas. Alguns elementos da representação pernambucana impres- 
sionam pela habilidade e rapidez nas jogadas e, dai esperar-se que 0 
encontro desta noite consiga despertar algum interesse. 


B Os cariocas deverão realizar o 

] encontro de hoje procurando des- 

NOT AS D À envolver a melhor actuação nossi- 
FEDERAÇÃO 


vel, afim de proporcionar indicios 
O DIA DE HONTEM 
quer na 








hontem, 








sufficientes ao technico para a es- 
calação definitiva para o primeiro 
EXPEDIENTE de 
quer na Federação, 
Federação, quer na Liga de 
Football, em vespera de jogos do 


match final que terá logar no pre- 
campeonato nacional, não apresen” 


ximo. domingo. 
Sabe-se que alguns elementos se- 
tou novidades de monta. 
“ Ainda assim, dentre outras 0ccor- 


rão poupados ainda no match des- 
ta noite, afim de poupar-se e poder 
desenvolver a actuação destacada 
de sempre, no jogo contra us 

rencias podemos assignalar: 

A communicação da Federação 
Brasileira a todas as filiadas de que 
o campeonato nacional de 1939 terá 


paulistas. ; 
"Para dirigir o match desta nri- 
início a 26 de novembro. 
— AG B. D. tendo recebido do 


te foi escolhido o juiz Fioravante 
D'Angelo. um dos bons arbitros do 
Racing de Buenos Aires um ofticio 
no qual este club explica o (“caso 


quadro da Liga de Football do Rio 
do jogo com O S. Christóvão e fa- 


zendo cabal defesa de Castello Bran- 


de Janeiro. 
OS QUADROS 


Para o jogo desta noite os qua- 
dros deverão apresentar-se assim 
constituidos; 

CARIOCAS — Thadeu — Guima- 
rães e Machado — Zezé — Og é 
Canalli — Sã — Romeu — Walde- 
mar — Peracio e Jarbas. 


PERNAMBUCANOS — Pedro — 
Pedrinho e Lidinho IL — Omar — 
Zago e Gualter — Carvalheiro — 
Limoeiro — Carvalheira II — St- 
dinho e Siduca. 


- para 'a capital bandeirante a egua 





co, enviou o mesmo para a dirisen- 
te nacional. j 

— Em face da reclamação de 
Quintanilha a Liga decidiu convo- 
cal-o para exame medico na proxi- 
ma quinta-feira. 

—'O America F. C. pretende en- 
frentar amistosamente o selecciona- 
do de Pernambuco. 


MEDIUNS INVISIVEIS 


Mediante o nome, ldade, profis- 
são, residencia, o “Centro Humani- 
tario Amor e Fé em Deus”, caixa 
postal n. 2258, Rio de Janeiro, for- 


Vae montar Negus 


Embarcará no sabbado  á noite, 
onde montará Negus, na reunião de 
domingo na Moóca, o jockey: brasi- 
leiro Fiavio Mendes. 





DR epa Pa qa e o mca Sa = 


para resposta. 


QUALQUER PESSOA 


que, depois de muitos culdados com 
a sua saude, não tenha conseguido 
melhoras satisfatorias, deve pedir, 
gratuitamente, um. | diagnostico, 
afim de ter assistencia, espiritual e 
ser doutrinada, obtendo, assim, , o 
beneficio desejado. E* preciso man- 
dar o nome, idade, profissão, resi- 
dencia e um enveloppe subscri- 
ptado e sellado para a resposta. 
Cartas para a Caixa Postal n. 1916, 
Rio de Janeiro. 


Fada tem outro 
' treinador 


Com a partida de João Attinesl 





NO DIA 9, O 


Conselho de Justiça, ou seja 
O: Judiciario da Federação 

Brasileira de Football, reali- 
zou segunda-feira ultima a reunião 
na qual, segundo: O JORNAL ante- 
cipára, seria abordado o “caso” de 
americo Luiz Menntti. 

O egregio poder que tem a prest- 
dil-o Jorge Severiano, conforme no- 
ticiâmos tambem opportunamente, 
inteirou-se da importante documen- 
tação que constitue o processo- 

Luiz Gallotti, Moacyr Braga Land 
e Adauto Cardoso foram esclareci- 
dos successivamente pelo relator 





Fada passou a ser tratada por Cy- 
rillo de Souza. 





O athletismo carioca 
nas lestas do centenario 
da cidade de Santos 





randes: festejos estão sendo organizados para commemorar O 


Q º 
Foi escalada a equipe da Liga de Athle- 
tismo do Rio de Janeiro 
G centenario da cidade de Santos, e do vasto e variado programma 

organizado pelas antoridades locaes de accordo com as entidades 
sportivas estaduaes, figura uma excellente competição de athletismo, 
da ousl participarão os melhores elementos desta capital, de S. Paulo 

— Minas: Geraes. ' : : 
A Liga de Athletismo do Rio de Janeiro, escalou sua representação 


para participar desta competição, a qual será realizada nos dias 11 e 12 
do corrente. A equipe carioca é a seguinte: 


19) metros rasos: ) 
Newton Nascimento — 
noel Furtado. 


200 metros rasos: 

José Xavier — Alberto Mello Lims e Manoel Furtado. 
- 4% metros rasos: 

Adhemar Lima — Hyrton Queiros e Wilson Lontra. 

800 metros rasos; 6 Fa 

Magnus Collin — Anesio Macedo e João Mello, 

2.500 metros rasos: 


Anesio Macedo e Mario Gonçalves. 

41100 metros: 

Rento de Assis — José Xavler — Alberto Mello Lima 
Nastimento. 

110 metros cjbarreiras: 

Helio Dias Pereira — José Julio Quelroz e Marlo Cunha, 

5.090 metros: | ; 

Mario Alvim — Moreira da Silva e Sebastião Moreira. 

4x:00 metros: 

Antonio Damaso -— José Xavier — Adhemar Lima e Manoel Fur- 
tido. 


Salto em alturas 


X, 


José Xavier — Alberto Mello Lima e Ma- 


e Newton 


o 


(Continu'a na 2º paginas). 
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Conclusão prevista 
metia ma rudosa situação 
do jogador Menutti 





VEREDICTUM 


Gastão Soares de Moura Filho, na 
qualidade de relator, quanto aos va- 
rios detalhes do rumoroso “caso” 
sportiva. ; 

Esclarecido um, de que o jogador 
portenho viera ao Brasil por carta 
excusiva do Santos F. G., o qual 
tambem pagará sua hocspedagem na 
cidade praiana até á fuga para o 
Rio, quiz outro saber de como se 
processsaram os: pedidos de '“passe”. 

Na primeira interrogação houve 
a exhibição de documentos compro- 
batorios e na segunda a verifica- 
ção de irregularidades flagrantes, 
que feriam mesmo o artigo 3 da lei 
de transferencias da Confederação 
Brasileira de Desportos. 


Causaram funda impressão, ac- 
crescentaremos, em observação de 
reporter, elementos comprobatorios 
do ensetndimentos havidos entre o 
club. santista e aquelle que por fim 
registrou o jogador.: kram enten- 
dimentos para que o Santos F. C. 
cedesse ao club carioca “todos os 
direitos que tinha sobre o profis- 
sional”, 

E aqui, curioso é tambem regis- 
trar, al.m de uma entrevista con- 
cedida por director cruzmaltino, po- 
sitivando aquelles entendimentos, ha 
um papel timbrado, sem assignatu- 
ra, é certo, no qual se estabeleciam 
as bases da futura “cessão de di- 
reitos”, condicionada apenas pelo 
Santos F. CG. uma satisfação mo- 
ral. 


E qual era a satisfação moral exi- 
gida pelo club bandeirante ? 

Não terá sido olvidado pelos lei- 
tores d'O JORNAL que Americo 
Luiz Menutti logo após sua chagada 
escandalosa á mossa capital enviára 
cartas ao presidente da Federação 
e-da Confederação, accusando a di- 
rectoria do Santos F. C. de haver 
obtido sob coacção a sua assigna- 
tura no contracto firmado» 


Ora, as tradições do club de Ur- 
bano Caldeira por si annullariam 
"a imputação. 

Ademais, ha uma deciaração de 
Arthur Silva Junior (Artigas) e do 
motorista Thomaz Calcerano. Aquel- 
le declara ter feito a traducção do 
contracto para Menutti, o qual por 
achal-a conforme assignou, livre e 
espontaneamente; o segundo, que 
transportou 0 jogador em fugá para 
S. Paulo, testemunha que, havendo 
reconhecido o mesmo, interrogou-o, 
e este declarou “que estava muito 
satisfeito com o Santos, mas, ia 
para o Rio, onde, havia “mucha 
plata”.. : 

Americo Luiz Menutti- esqueceu 
ainda - que, coagido na noite de 21) 


RIO 


DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 1 DE FEVEREIRO DE 1939: 


DISTRICTO FEDERAL CONTRA PERNAMBUCO 
EM LUTA ESTA NOITE NO CA 








Gentil Cardoso fará resurgir a 
| famosa academia leopoldinense 


Emquanto se disputa o Campeonato Brasilai- | tou o convite que lhe foi dirigido pelo gremio 
ro, depois dá temporada internacional dos argen- 
tinos e antes dos festejos carnavalescos, os clu9s 
tomam férias sportivas, evitando novas provi- 
dencias para o certamen deste anno. Alguns dei- 
les, no entanto, a despeito de ainda não ter sido 
approvado calendario de 1939, por parte da Liga 
| de Football, cuidam de fazer novas acquisições, 

visando, assim, augmentar o poderio das guas 


4 


turmas profissionaes. 


Está neste: caso o Bomsuccesso, que estuda, 
neste momento, a conveniencia de contractar no- 
vos jogadores, de modo que possa tornar a sua 
representação mais respeitada na temporada qua 


se approxima. 


Manoel Caballero e Adhemar Pinto trabalham 
activamente: nesse sentido, estando dispostos a 
novamente confiar o departamento technico a 
Gentil Cardoso, o discutido treinador que vem 
de regressar do Rio Grande do Sul, onde estevn 
em missão do governo. Gentil Cardoso já acel- 








Sessenta contos por um anno, a 
oiferta do $. Lorenzo a Waldemar 
lenamente confirmadas as informações d'O JORNAL 


[Situação excepcional - P 


a muito já que se fala na 














OS CARIOCAS NA CONCENTRAÇÃO — A gravura acima fixa um flagrante suggestivo: Waldemar, Carvalho Leite, Guimarães, Aymoré e Dodô na 
concentração, divertindo-se com. as cartas, emquanto esperam o momento de enfrentar os pernambucanos 


4 


ctados. 


rino. 





possibilidade: do. regresso de 


Waldemar para p S. Lorenzo, de Buenos Aíres. O clnb porte- 
nho jamais se esqueceu da classe do irmão de Petronilho e,. 
sahendo-o curado da lesão que o obrigou a regressar 40 nosso 


paiz, desenvolve esfroços no: sentido de reconquistal-o. 
Mas, apesar de não esconder seu interesse, o 8. Lorenzo 
obstadas.. pelo 


nha suas pretenções 


ti- 
compromisso que. prendia 


Waldemar ao Flamengo. Uma vez, porém. terminado este, não 


surprehende. que os de Buenos Aires 


maior insistencia do que antes. 


voltassem á carga e com ' 


SESSENTA CONTOS POR UM ANNO 


“E da simples consulta anterior os dirigentes “santos' passa- 
ram ao offerecimento positivo, concretizando sua proposta num 
ofterecimento de doze mil pesos de luvas por um anno de con- 
tracto, ou sejam cerca de sessenta contos. 

Sabedores desse facto, procuramos indagar do proprio Walde- 
mar Suas intenções, uma vez que, tambem, não ignoravamos que 
ainda se mantem em. negociações com seu club para renovar o 
contracto terminado em dezembro ultimo. 

O excellente meia rubro-negro não escondeu que, effectiva- 
mente recebera uma optima proposta do S. Lorenzo mas, com a 





de novembro, treinou em publico na 
tarde de 22 com seus companheiros 
santistas. Taes factos annuliam ca- 
balmente a accusação de que o San- 


tos É. C. o coagira e esta passa a: 


constituir, salvo prova em contra- 
rio, um acto comprovadamente des- 
honesto do jogador. 

E* princípio de direito que, quem 
accusa, prova. Por este motivo O 


Conselho de Justiça concedeu vista 
do -processo a Americo Luiz Merut- 
tie o club de S. Januário, os quaes 
até às 17 horas do dia 7 do com 
rente deverão provar em contrario 


ao allegado e apresentar elementos 
julgados de interesse à sua defesa. 
: De qualquer modo, a 9 de feve- 


(Continu'a na 2º pagina.) 





“SPORTS 





tem, 4 noite, em S. Paulo. 


N. 6.025 





leopoldinense, não escondendo O 
com que pretende desempenhar a nova e espi- 
nhosa incubencia. 

Alguns players da actual equipe profissional 
não terão seus contractos renovados e a nova di- 
recção technica, logo que fôr empossada, apre- 
sentará á directoria a lista dos jogadores dispa- 
niveis que deverão ser immediatamente contra- 


E' pensamento de Gentil Cardoso fazer revi- 
ver a tradicional academia 
qual surgiram Leonidas, Gradim, Otto, Caldeira 
e outras grandes figuras do football guanaba- 


Nesse sentido, elle iniciará um trabalho de 
desenvolvimento technico de modo que todos os 
profissionaes se identifiquem perfeitamente com 
a pratica da chave em “W”, que 
para justificar tantas victorias do Bomsuccezso 
e innumeras criticas ao tão discutido trelandor. 





mente pedido silenciar, relatou-nos os factos em inteiro accorde 











enthusiasmo 


S pernambucanos, reunidos no 

(0) Magmifico Hotel, aguardam o 
momento do grande choque 
desta noite com grande coniiança, 
Reconhecem, inicialmente, que' o 
focthall carioca está bem mais ades 
antado do que o pernambucano, nas, 
levando em conta a fraca peifor- 
mance dos guanabarinos contra os 
mineiros, na ultima rodada, esperam 
surprehender desenvolvendo um pa- 
drão de jogo rapido e decisivo, 
Na tarde de hontem, logo após o 
treino de conjunto peffectuado no 
estadinho da rua Campos Salles, os 
pupilos de Joaquim Loureiro, ouvi- 
dus pela reportagem sportiva de O 


leopoldinense, na 


tem servid9 


nao nao e 


gentileza que o caracteriza, excusou-se de-dar maiores detalhes, 
limitando-se a dizer que, apesar de vantajoso o offerecimento ar- 
gentino, esperava e preferia entrar em um accordo com o seu 
gremio. ; 

—— Somente no caso do Flamengo se desinteressar pelo meu 
concurso nas bases que apresentei e julgo razoaveis, disse, é que 
me deterei no convite do S. Lorenzo. 


- CONFIRMADAS AS NOSSAS INFORMAÇÕES 


Comprehendemos e respeitamos os motivos da reserva de 
Waldemar mas não desistimos de apurar a veracidade das infor- 
mações que já tinhamos. E o resnltado das nossas indagações 
vieram ratificar “in totum” tudo quanto nos havia sido dito. 
Um intimo amigo do “dansarino”, cujo nome nos foi encarecida- 


com o que dissemos acima. 
"SITUAÇÃO PRIVILEGIADA 


E adianton-nos mais o nosso informante que Waldemar, 
muito embora prefira permanecer no Brasil ainda que só rece 
ba a metade do que lhe offerece o 8. Lorenzo, se encontra numa 
situução privilegiada para optar por uma ou por outra proposta, 
dado que nem mesmo os regulamentos internacionases sobre 
tratsferencias não poderão impedir que, caso assim o decida, se 
traslade para a capital argentina. 

— Quando Waldemar veio para o Brasil e, depois, ingres- 
sou no Flamengo, reinava o dissídio sportivo. De. forma que el- 
le não teve siquer a necessidade da concessão, por parte do S. 
Lorenzo, do passe. indispensavel em epoca normal. . 

— Assim, Waldemar continua, perante as leis internacionaes, 
como: elemento do S. Lorenzo, por onde poderá jogar em qual- 
quer momento. Mas, apesar de tudo, Waldemar prefere ficar no 


()s paraenses foram derrotados hontem pelos paulistas, que 


» se classificaram, assim, finalistas. Na ultima hora, publicamos 
reportagem detalhada sobre esse match, que se disputou hon- 















me 


PO DO AMERICA 





FOI PRESO 
” FERNANDO 
GIUDICELLI 


AINDA O “CASO” RAUL 


MQUANTO outros profissio- 
E naes do football trabalham 

acertamente, embora com- 
merciando jogadores — o que as 
leis internacionaes do sport con- 
demnam, — Fernando Giudicelli 
procedg como sempre o fizera une 
tes, 

Sua intervenção, provoca 
sos” e situações excusas. 

Ahi temos a complicação em 
que se acha Americo Luiz Menut- 
ti, ás vesperas de ser eliminado 
pela Federação Brasileira do 
Football, e, mais recentemente, O 
“caso” Raul. 

O JORNAL, através de corres- 
pondencias especiaes, focalizou à 
embrulhada em que se vira o an- 
tigo “artilheiro n. 1º de São Pau- 
lo, em face de um registro falso 
de nascimento, feito em S. Vicen- 
te, por conselho do dito allicia- 
dor, 


“cas. 


E A policia santista apurou devi- 


Gamente as affirmações de Raal 
Cabral Guedes, no seu depoimen- 
to, e em consequencia foram soll. 
citadas providencias ás autorida- 
des desta capital para detenção 
de Fernando Gludicelli. 

Detido & tarde por elementos 
da D. G. I., o alliciador de 
“cracks, ao que fomos informa- 
dos, seria enviado ainda hontem, 
pelo trem das 19 horas, para San- 
tos «via São Panlo, 


Ansina foi vendida 


Passou a pertencer ao sr. Dan- 
te Lavagnino, que a entregou ao 
compositor Cyrillo de Souza, a egua 
Ansina, que se achava sob as vis- 
tas de Claudio Rosa. 


Rumo a S. Paulo 


Regressa hoje para S. Paulo o! 
treinador João Attinest, que cons 
tinuará exercendo sua profissão na 
Hippodromo da Moóca. 











Os pernambucanos 
aguardam o choque : 
cheios de vontade 


FALAM PEDRO, ZAGO E LIMOEIRO 


JORNAL, fizeram as seguintes des 
clarações. 


A PALAVRA DO GUARDIÃO PEDRU 
O guardião Pedro, que deixou boa 
itupressão na pratica de ante-norns 
tem, intervindo com seguraúça em 
varios lances de sensação, disse: 

— Não posso fornecer um pro- 
gnostico, pois, logicamente, a vicios 
ria deve pertencer aos cariocas, que 
possuem maior experiencia e classe. 
Mas. nem sempre as coisas correm: 
como se espera. Os menos credeycide 
dos têm o direito de admittir a hy= 
pothese de uma fraca exhibição dos 
contrarios, e, assim, aceitar um pla- 
card a seu favor. E” o que está acon-; 


tecendo com os pernambucanos. Bem | 
preparados physica e technicamente, - 


esperamos que os cariocas actuem 
abaixo das suas possibilidades. de 
na a que os possamos surprehen- 
er. 

Eu, particularmente, sei que vou 
ser castigado com os teriveis tiros 
finaes de Peracio, Romeu, Adilson e 
outros notaveis artilheiros carivcas, 
mas, mesmo assim, espers guardar 
intacta a minha méta, 


ZAGO CONHECE BEM O NOSSO 
FO ALL 


O centro-meio Zago conhece hem - 


o football carioca, pois, como defen- 
sor do Athletico Mineiro, interveio 
no Torneio de Campeões promovido 
pela Federação Brasileira de Fonte 
balt em 1936. Sagrou-se campeão 
desse certamen, nacional, quando 
aceitou o convite para ingressar no 
football pernambucano. Fornecendo 


suas impressões a O JORNAL, Zago. 


disse: 

— Embora bem' preparados, graça: 
ao trabalho criterioso do treinador: 
Jooaquim Loureiro, estamos muito. 
sentindo a ausencia de tres compa- 
nheiros titulares que tomaram “parta: 
na jornada contra os bahianos e que 





não puderam vir ao Rio. Não podes. 


mos assegurar uma certeza na visto. 
ria, dada a reconhecida superiorida-: 


de technica dos cariocas, mas, mesmo - 


assim, promettemos aos “fans” dese 


ta bella cidade uma exhibição cone. 


vincente, na qual haverá põa techmi-: 
c2eo mo de ardor e do ese 
tividade. Ed 
LIMOEIRO E” O MAIOR 
ARTILREIRO 


Como meia-direita da equipe PE 


moeiro surge como o sen imaior are: 
tilheiro, encerrando todas as grana. 
des esperanças dos seus conterras. 
neos. Extremamente simples, falane 
do com desembaraço, Limoeiro afs 
firma á mossa reportagem: | : 
— Não acredito num fracasso: da: 
nossa turma, que sofíren os maf 
acertados retoques antes de vir para. 
o Ric. Aqui, na realidade, temos mul= 
to que aprender, mas, mesmo assim, 
confio num placard a nosso faver. 
Pretendemos desenvolver um jogo 
rapido, ardoroso e combativo, nas se. 
justificando, portanto, qualquer zo: 
ceio da nossa parte. 

























































Sensacional, à luz. dOS refiectores 





o gramado do Bomsuccesso F. C. o local 


raretanmr tea: 








Realiza-se, na noite de amanhã, 
um 
éguipes de football do Modesto 'e da 
Aviação Naval, na cancha do Bom- 
- SUgcesso F. C, em homenagem â 
Associação dos Chronistas. Sporti- 
vos. 


Esse prelio, que vem despertando ) : 
de caracte- | 
risticas apreciaveis, por ser dispu-| 


interesse, róveste-se 
tado entre as duas forças principaes 
do sport na Marinha e no suburbio, 
onde cracks de renome disputam a 
supremacia do “association”, 


A êquipe dos “Leões de Quinti-| &quipes para amanhã: 


no”, que vem cumprindo boa perfor- 
mante no campeonato da F. A. S 
Livros collegiace 


LIVRARIA ALVES "Sr remico 


RUA DO OUVIDOR N. 166 





Machado, o grande zagueiro dos “Boleros”, junt 
seus companheiros — 


interessante embate entre as| Onça, Ludovico, Salgueiro, e Mos” 


«da pugna = Uma homenagem á Associação 
de Chronistas Sportivos —— 






» 


Dido! 





possue elementos de valor como; 


queira, que já militaram os nossos 
melhores clubs, com déstaque. 

A Aviação Naval sagrou-se ha 
pouco campeã da Marinha, vencendo 
adversarios de valor incontestavel, 


Ur o mtas cama maia 8 as 


rece respeito, onde Paranhos, Jocê 
ipi ds tio “s ERP RUN PELOS O PP NDa - 
já bem cunhezidos dos nossos caln- 
pos, estarão a postos no desejo de 
confirmar suas credenciaes. 
A's équipes para o grande prelio: 
São as seguintes as provaveis 


Modesto F. €. — Onça Ludovico € 
Salgueiro; Mosqueira, Carlos e Bibl; 
Mascotte, Celica, Gastão, Mangueiri- 
nha e Esquerdinha, 

Aviação Naval — Gambá; Macha- 
do e Osmár; Appolinario, Jocelino é 
Bibi; Carioca, Paranhos, 60, Aldo é 
Ramos. 











PARA INTERESSE! BEU. D DE BEUS AMIGOS, USB 


E ACON ik AS ELEGANTES ROUPAS LA 
Alfaiataria GLOBO 
A MAIS POPULAR DO BRASIL 
Matriz: AVENIDA MARECH SL FLORIANO, 62 
Telephone: 24-2000 — Rio de Janeiro 
Filines: RUA MARECHAL FLÓRIANO, 384 (NOVA 
IGUASSU' — Estado do Rio) — AVENIDA AMARO 


CAVALCANTI 023 — Telephone: 29.1202 (Engenho 
meme O Dentro) cnmempram 













JOCKEY CLUB BRASILEIRO 


O programma para a reunião de sabbado 





Para a; reunião de sabbado proxi- 


“mo, no Hipoodromo Brasileiro, foi Bómsucestó 54, Atypuru” 52, 
dbontem, organizado é progtamma se-| rico 56, Paratigy 52, Uraquitan 48, 


guinte: à : 
21º — Premlo FILM — 1,500 ms, — 
4:000$ — Liber 50 kilos; Malabá 54, 
Quebrador 52, Grey Gir] 54, Caratin- 
“ga 54, Nhã Duca 54 e Belarçes 56. 

2 — Premio CABO FRIO — 1,400 
metros — 4:000$ — Rósinario 57 ki- 
los, Uracó 48, Laila 48, Xamete 58, 
Seu João 58 e Casanova 56. 

8º — Premio POLICARPO SERE- 
NO — 1,500 métros — 4:000$ — Raio 
"do Luar: 56 Kilos, Afortunado 50, 
Brauna 53, Qui-ta-tãá 48 e Oitichij 51. 

4º — Premio AMERICANO —. 1.400 
meros — 4:0008 t— Ninita 50 kilos, 
atado HE ua e 52, Medoc 48/ Ve. 
-Joônita 49, Patrulha 50, Salyrgan 50 
Chicote 48 e Sabre 56. Fa! 
mos — Premio BRACATE'A —. 1.600 


Conclusão prevista na 
" Tuidosa situação... 


“(Conclusão da 1º pagina) 


reiro o Conselho de Justiça pro- 
- núnciará seu “veredictumn”. E 


EO JORNAL podê antecipar que, 
Se não fotem convincentes os: elê- 
mentos apresentados pelo jogador 6 
"o club ota citado pelo Judiciario 
“da Federação, Americo Luiz Menut- 
fi estará incurso no artigo 74, ali- 
mea “C” dós Estatutos, não tendo 
| cassim condição de jogador, péla 
pratica de acto comprocadamente 
deshonesto, aggravada sua. situação 
: pela assignatura de dois contra- 
“tos. 

















ilos, 
âcei- 


méros — 4:000$' — Ninita 60 


Susan 49, Miroró 48, Raio de Sol 50 
a Sangúeno] 52. 

6a — Premio SAQUAREMA — 1.600 
metros — 4:000$ » Colorado 58 ki- 
lós, Cambuquira 48, Cacjulá 55, Kad- 
jar 58, Galopador 55, Bracatéa 52 é 
Catu! 60, 

Premios do “betting": “America- 
no”, “Bracatéa” e “Sáquatéema”. 


RESÓLUÇÕES DA COMMISSÃO DE 
: “CORRIDAS 


A Commissão de Corridas, em ses. 
são realizada hontein, tomou as se- 
guintes reso'uções: : 

a) Confirmar as suspensões im- 
postas pelo “starter”, de uma corri- 
da aos jockeys: Geraldo Costa, Fla- 
vio Mendes, Julio Canáles, Justinjáno 
Mesquita, João Ferreira e aprêndizes 
Antônio Dias e José Fernandes, por 
infracção do art, 168, do codigo, os 
dois primeiros no. premjo ONYX e 
os: restantes no premio VICTORIA 
REGIA, da reunião do dia 29; 

o) Multar em 4005000 o jackey 
Salustiano Batista, por infraccão do 
arti. 176. (sahida de linha), do codi- 
&o ,n opreínió FINCA, da reunião 
do dia, 29; 

e) Multar em 2008000 o apréndis 
Sebastião Bezerta, por infracção do 
art. 176 (saida de lina), do codi- 
go, no premio FINCA, da reunião 
no premio --da reunião 
do di . 

b) Multar em 408000 o Jockey 
Canales, por infracção do artigo 176 
(saida de linhá). do codigo. no 
premio GALOPADOR, da reuíião do 
dia 29, e 

e) ordenar o Pagamento dos pre- 
po das reuniões de 20 e 22 de ja- 
eiro, : 


e e ao ae a Sd a 1 mo Tee eee eee me eee 


ART E BUCANERO NUM 
Modestog Aviação Karalemum cute PENITENTE(Em actividade 
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venceu o Classico 
“Buenos Aires 


MONTEVIDEO, 31 (U. P) — 
Foi disputado hontem o premio 
Classico “Buenos Aires”, na distan- 
cia de 2500 metros, vencido por “!e- 
nitente”, por Perseus e Tolderiam. 
do: Stud La Ernestina, montado pur 
Tapia, 52 kilos, 

Em segundo logar. classiffequ-se 
“Brick”, em terceiro “Escamo- 
teur”, e em quarto “El Glorias”. 

Dividendos: Penitente 4.90 c:2.60 
pesos; Brick e El Glorious, 2.70 pe- 
sos. 

Penitente venceu por um pesenço 
no tempo de 3.34 415. 

Nos primeiros mil mêtros, cor- 
reu 4 frente do lote El Glorious, 
seguido por Criollito, 4 frente de 
Penitente tres corpos. A prova não 
soffreu variante nesta parte do ger- 
curso. 


Na recta opposta, Penitente appro- 
xima-se de (rlollito, seguido sem- 
pre de perto por Brick. Na eutrada 
da reta, El Glorious vae à freate, se- 
guido de longe por Criollito e este 
por Penitente. Já em plena reta, Pc- 
nitente avança pelo centro da pista 
e domina os adversarios nos ulti- 
mos 200 metros, 








c- 


O turf nos Estados 


MYATHAN VENCEU O CLASSICO 
“H, PAULISTANO” 


S. PAULO, 31 (H.) — Foi o se- 
guíinto o resultado das corridas, 
hoje realizadas no Prado da Modca. 
loº' parto — “Experiência” 
4:0008 é 8004000 — 1.450 metros 
-—lo, Mercúrio; 2º Kong. Tempo: 
95”. Vencedor, 634000; dupla, 65$600. 
Movimento do parec: 11:385$000. 

2º pareo — “Initium” — 8:0099 
e 1:600$000 — 1.450 metros — 19, 





Egalo; 2º, Narciso. Tempo: 95”. 
Vêncedor, 634000" dupla, Ragao: 
Movimento do pareo; 923:085$000, 


8º pareo — “Progredior” — 8:0003 
e 1:600$000 — 1.450 metros — 19, 
Arkansas; 3º Eglo. Témpo: 94"3I5. 
Vencedor, 1468900 dupla, 3753000. 
Movimênto do pareo: 30:590$000, 

4º pareo — “Extra” — 4:000$ e 
800$000 — 1.800 metros — 1º, Ga- 
latro; 2º, Nickel. Tempo: 119"4'5, 
Vencedor, 23$100; dupla, 418600, 
Movimento do pareo: 42:575$000. 

5º pareo — “ Internacional” — 
4:000$ e 800$000 — 1.450 metros — 
te, Jaulanita: 2º, Satania, Tempo: 
94"215. Movimento do paroé: rats 
45:132$000. 

6º pareo — “Emulação” — 5:000$ 
e 1:000$000 — 1.800 metros — 19, 
Relinga; 2º, Suassu', Tempo: 119”, 
Vencedor, 228500; dupla, 59$100. 
Movimento do pareo: 49:105$000. 

7º parto — “Imprensa” — 6:0009 
e 1:200$000 — 2.00 metros — 1º, La 
Sarre; 2º, Carioca. Tempo: 131"3]5. 
vencedor, 798500; dupla, 768100: Mo- 
vimento do pareo: 50:450$000. 

go pareo — “Hippódromo Paulis- 
tano” — 12:0008 a 2:400$000 — 1.690 
metros — 1o, Ayathan; 2º Obuz. 
Tempo: 120315. Vencedor, 849800; 
dupla, 1658200. Movimento do pa- 
reo: 56:500$000.. 

%o pareo — Mixto” — 4:0008 e 
8003000 — 1.650 metros — 1º, May 
Be; 2º Katurn0o. Tempo: 110715, 
Vencedor, 30$300; dupla, 213900. Mo- 
vimento do pareo: 72:4653000. : 
Movimento geral de apostas: réis 
402:920$000. Anta boa. 


Conforme estava marcado, reali- 
zou-se no dia 30 do mez findo, & 
tarde, a assembléa geral ordinaria 
da Federação de Tennis do Rio de 
Janeiro. a 
Gompareceram a essa reunião Os 
represéntantes dos | clubs filiados, 
Rio de Janeiro Country Clob, Club 
Esportivo de 1909, Sport Club Bra- 
sil, Curioca Sport Club, Fluminense 
F. Club. Grajahu” Tennis Club, Páy- 
sandu' A. Club, Rio de Janeiro À. 
Association, S. Christovão A. Club, 
Tijuca Tennis Cluh e Club de Re- 
gatas Vasco da Gama. 


Foi apresentado à assemblér o. re: 
latório da directoria, corresponden- 
te ao auno findo, que, lido, mere- 
ceu dos representantes a approva- 
ção unanime, e o parecer da com- 
missão fiscal. que tambem foj ap- 
provado. 

Em seguida 'foi eleita a seguin:e 
directoria para o biéênnio de 1939- 
1940: 





FORMOSINHO 
LUVAS, LEQUES, CARTEI- 
RAS, GRAVATAS, ETC. 


186— Rua dó Ouvidor — 136' 





171 — Av. Rio Branco — 171 





LEILÃO DE 
PENHORES 


EM 9 DE FEVEREIRO DE 1939 








VIANNA, IRMÃO & CIA. |" 


RUA PEDRO I NS. :S e 30 
(Antiga do Espirito Santo) 


Francisco de Aguiar & Cia. 
36, RUA LUIZ DE CAMÕES, 36 
Leilão em 5 de fevereiro de 105 
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José Moreira da Costa & Gia. 


9 — BECO DO ROSARIO — 
“Lellão em 10 de fevereiro de 1910 


mec ue es 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 
a — Avénida Passos — 5 
Leilão em 7 de fevereiro de 1DSU 


“ CAUTELA PERDIDA 











Perdeu-se a cautela n. 230.925, da 


casa de penhores de M, L. da Silva ! 
ata — Travessa do Rosario 
D. 20. À E 










“O JORNAL — Quarta-f 











reter nim 1 vei me rem nm mim 


CONFRONTO SENSACIONAL NA MAIOR PROVA DO TURF PAULISTA 
PARA A GRANDE LUTA DE 


ira, 1 





E 


- Os pequenos clubs 
dos suburbios 





O S. C. PANAMA” VENCEU O UNI 
VERSAL DE NICTHEROY 


Foi brilhante a victoria alcança- 
da na sua primeira exhibição fren- 
te ao Universal, de Nictheroy. 

E' que o 5. C. Panamá, sympa- 
thico club de Rubem Branco, tomou 


parte em uma àas provas do festi-' 


val organizado pelo Crystal, 
frentando o forte 
Universal. 

O jogo foi desenvolvido com 
grande enthusiasmo e a technica, 
embora arranhada conseguiu ain- 
da assim agradar. o 

Os  nictheroyenses  offereceram 
seria resistencia, mas tiveram de 
ceder ao seu adversario, que se 
apresentou disposto a uma victo-la 
convincente. De facto, constituiu 
um acontecimento nas hostes do 
sympathico Panamã a primeira vi- 
ctoria, que foi festejada com ras- 
gados elogios aos briosos defensores 
do pavilhão azul e ouro. 

Os esforços empregados pelos ra- 
pazes compensaram e no final o 
plácard foi justo, pois marcava em 
algarismos inconfundíveis o score 
de 2x0, score que ficará gravado 
nos annaes do querido club da rua 
Panamá, 


Merece um registro especial a 
comprehensão spórtiva dos compo- 
néntes da equipe vencedora, pais 
souberam em campo manter uma 
linha de grande disciplira. 

Jair Vieira, diréctor de football, 
enalteceu em lígóiras palavras O 
successo alcançado e fazêndo um 
appello para a uniformidade de 
padrão de jogo para o futuro. 

O score fói de 2x0 e os pontos 
fóram de Abel é Decio. 

a equipo véncedora era a seguin- 

Machado — Carlos e Alberto — 
Perereca — Jair é Adriano — Decio 
— Didi — Abel — Claudio e Zezé. 


O “GUARANY A. C.” EMPATOU 
COM O “MERCADO DAS FLORES” 


Tomando parte mo festival do 
Grystal F. C., o Guarany A. C., de 
Olaria. enfrentou a poderosa. equi- 
pe do Mercado das Flóres. 

O jogo foi empolgante q trouxe 
em delirio a grande assistencia que 
ardendo ao campo do Vieira F. 

ub. 

Esgotado o tempo regulamentar o 
acóre verificado toi de Ixt, bastan- 
te convincente para o resultado 1d. 
éico da pugna. 


O QUADRO INFANTIL DO 
CRYSTAL F. C. VENCEU O 
EXTERNATO VIEIRA 


O Crystal F. C. conseguiu a re. 
gunda victoria deste anno,  nliás 
de modo brilhante, porque o seu 
adversario aprésentóu uma equipe 
cohesa, que não se deixou abater 
facilmente. 


Os gurys do Crystal F. C., que 
ha muito ambicionavam uma victo- 
ria, entraram em campo dispostos 
a um grande feito, e os seus es- 
forços foram coroados de pleno ezi- 
to. O score verificado no final da 
pugna foi a expressão nitida do 
anthusiasmo com que agiram os 
players. Do vencedor não ha nomes 
a destácar, pols todos concorreram 
para a brilhante victoria que con- 
quistaram. 3x1 foi o registro do 
placard, aliás justo, 

A equipe vencedora tinha a 
guinte constituição: 

Camorim — Homero e Russo 
Paulo — Walquirlo e Walfrido — 
Rubaldo — Antonto — Velha — 
Walter e Renatinho. 


[74d 
esquadrão do 
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Para dirigir a 
Federação de Tennis 
no biennio 1939-1940 


“ELEITA A DIRECTORIA 





Presidente — Oscar Portelia, |. 

1º vice-presidente — Antonio Tei- 
xeira, 

2º vice-presidente — H. W. J. 
Monk. 

Secretaria geral — Albertino Mor 
reira Pias (reeleito). 

1º secretario — Raul Ferreira (re- 
eleito). 

2º secretario — Antonio R, Vas- 
concellos. 

1º thesoureiro — Eurico de Mel- 
lo Brandão (reeleito). 

2º: thesoureiro — Djalma De Vin 
cenzi, 

Director de publicidade e propa- 
ganda-— Georgino-Sande - Poras, 


















Goals de Renatinho, Antonio e 
Walquirio. 


OS RESULTADOS DOS JOGOS DA 


2 ASA 
Em proseguimento ao campeona- 
to da F. A. S. foram realizados cs 
Seguintes encontros: 


Adelia x Confiança 


Venceu o Confiança pelo score de 
3x2, tendo se verificado no encon- 
tro acima varios incidentes entre os 
jogadores de ambas as equipes e o 
juiz do prelto. 


- Mackensie x Del Castillo 


Venceu o Mackenzie pelo scores de 
Gxsi. 
Rodrigues x Mavillin 


Saiu victorioso o grêmio da Saude 
pelo score de 2 x 0. 


SOCIAES NOS SPORTS SUB. 
URBANOS 


Fez annos hontem o sr. Rubem 
Branco, secretario do S, C. Pana- 
má, gremio de grande projecção 
nos sports da Penha. y 








Em Porto Alegre 


' PORTO ALEGRE, 31 (H.) — Fol ; 
o seguinte o resultado das corridas ; 


reâálizadas esta tarde, no hippodra- 
“mo dos Moinhos de Vento; 


le Fevereiro de 1939 | 





| 
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1º pareo — 1.200 metros — Ven- | 


ceram: Haragano e Garbosa, Tem- 
po: 81”. 

9º pareo — 1.200 metros — Ven- 
coram: Rasteira e Odalisca — Tem- 
po: 79"4]5. à 

3º paréo — 1.500 metros — Van- 
ceram: Caoby e Priá — Tempo: 89” 

4º pareo — 1.700 metros — Ven- 
ceram: Pharamond e Deocador — 
Tempo: 779”. t 

&º pareo — 1.600 metros — Ven- 
ceram: Polar e Boato — Tempo: 
103"1]5. 

6º pareo — 1.500 metros — Ven- 
ceram: Dleck eo Ebano — Tempos 
95"4]5. , 

7º pareo — 1.700 metros — Verne 
eceram: Condor e Guapito — Tem- 
po: 1122/5. 


— a. 


+. . 

O ESCOTEIRO tem iniciativa, à 
um modelo de bondade, amigo da 
verdade, possue caracter franco o 
expansivo. Elle têm a preoccupação 
de servir ao proximo e cumpri 
séus deverés para com Deus 
Patria! Ingresse no movimento! 
Não perderá o seu tempo! Melhn- 
rará os seus conhecimêntos e o sé1 
caracter soffrerá influencias bene- 
ticas, 


Homeopathia ? 


mem SO* DE —— 
ALMEIDA CARDOSO & CIA. 


Av. Marechal Floriano, 11 — Rio 


Todos nós devemos proporcio- 
gar ao nosso espirito leituras que 
recretem ao mesmo tempo que 
instruam. No Brasil ha uma re- 
vista que preenche perfeitamente 
essa finalidade: O CRUZEIRO. 
O CRUZEIRO é a mais completa 
tevista brasiléira, 














! cujo programma 


| vantagem physica, 


sabbado prepa 


Ee acre me 


Um bom pro- 
gramma de qua- 
tro combates 


y 
Com um espectaculo de 


proximo a tmpórada pugilistica. 


BRASILINO EM CONDIÇÕES DE CORTAR A CAR- 


REIRA VICTORIOSA DE 


“Jamais Brasilino se encontrou em tão boas con- 
dições quanto agora Se o estado physico do nosso 
patricio é explendido, não é inferior o seu estado mo- 
ral. O campeão brasileiro se encontra em grande for- 
treinando ha cerca de 2 mezes, para medir-se com aq 
ma, O que não surprehênde, considerando-se que vem 
famoso hespanhol Ignacio Ara. Apesay do extraordi- 

Brasilino está em 
Eros condições de alcançar victoria sensacional, 
e u! peão brasileiro subirá ao ring levando consideravel 
conseguiu augmentar bastante a 
sua velocidade e os seus golpes estão não só mais 


nario valor do seu adHversario, 


Brasilino 


poderosos, como precisos 


DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 


Affecções sexunes masculinas, 
venereas ou não, Tratâmento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Espermntorrhéa. Folluções. Perdas 
seminaes. Phobias sexunes, | Temo- 
res, Depressões. Blenorrhagia,. Or-, 
chites, Vesiculites. Estreitamentos., 
Cancros — RUA DO ROSARIO, 172% 
Das 9 ás 19 horas | 

















Brasilinv rio, 
acentuadas 
consta de 4 combates, dos 


dois em 10 rounds e outro cm que intervirá Tobis, 
campeão brasileiro dos leves, será encrrada sabbado 








eo 





na 


esperanças, 
quaes 
o nosso 


amamenta im neuro msmo 


ta-se 0 campeão 















noite de sabbado 


para collocar soco tremendo. Deante de Ignacio Ara, 
bilmente do menor descuido 
atrício irá ter uma actuação brilhante e tal- 
vez consiga surprehender o hespanhol e cortar-lhe a 


dos Meus “sparrings”, 


carreira victoriosa, Indiscutivelmente o campeão bra- 


ARA 


sileiro apresenta credenciaes para conquistar impres- 
sionante triumpho. 


VIRIATO MONTEIRO PREPADADO 


O cam- 


aproveita-se ha- 


eme am 


Balanceando as duas ultimas cor- 
ridas no Hippodromo Brasileiro en- 
contramos os dados que se seguem: 

Foram disputados 15 pareos com 
+35 Aanímães alistadôós, tendo havido 
wu “forfaits”, 

As carreiras foram 


ganhas; ts 


'* por jockeys brasilefros e 3 por es- 


4 CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no 
genero americano, com 160 pagt- 
nas de leitura. sensacional e util. ! 
$ a mais completa revista brasileira | 





O ATHLETISMO CARIOCA NAS FESTAS DO '* 
CENTENARIO DA CIDADE DE SANTOS 


Jayr Lontra Sampalo — Agenor 


Jarbas Barbosa. 
Salto em distancia: . 


Jorge Richard — Frederico Zinck e Belmiro Mascarenhas. 
Francisco Inneco — Homero Amaral e José Alberto Pitta. ' 


Salto com Vara: 
Salto Triplo: 


José Xavier — Jorge Richard e Belmiro Mascarenhas. 


Lançamento do Peso; 
Ailolpho Gomes e Antonio Lira. 
Lançâmento do disco: 


Humberto de Óliveira — José da Silva 


gáives. 
Lançamento do dardo: 
Egon Falkenberg e Helio Cox. 


Estes Athletas são convidados a comparecerem na séde da L. A, R. 
J. nó proximo dia 4 das 5 horas em deante afim de receberem instruc- 


“ções, 
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DISTRIBUIDORES GERAIS 


"CASTRO LOPES & TEBYRI 


RUA DA ALFANDEGA N.º 81-& 


(Continuação da 1º pagina) 
Ferraz — Oswaldo Gonçalves e 


Campos e Oswaldo Gon- 


eee em mem 


PESTE BUBONICA 
“ VARIOLA-TIFO-GRIPE 


med 


210 DE JANEIRO 


trangelros (chilenos 2 e uruguayo 
um). 


A quantia distribuida em premios 
elevou-se a 100:100$000, assim dis» 
criminada: 77:000$ em primeiros lo- 
varsas da $N00S, 1 de 5:00085, 2 de 
6:0008 e 2 de 10:000$), 15º400$8 em 
soguudos e 7:7)0$ em terceiros lo- 
gares. 

A renda das inscripções foi de 
10:280$%, a saber: 66 inscripções de 











Viriato Monteiro vem treinando diariamente com 
Ignacio Ara. O popular e sympathico pugilista portu- 
guez, encontra-se em optima forma, para enfrentar o 
argentino Anvrês Mella, que tem 
mente, dominado pelo desejo de despedir-se do nosso 
publico, alcançando grande victoria. 


O REAPPARECIMENTO DE TOBIS 


Ostentando a titulo de campeão brasileiro dos Je- 
ves, reapparecerá sabbado proximo Tobis que já é 
uma figura popular 
O campcão brasileiro dos leves concederá revanche ão 
argentino Salvador Ceppi que se despedirá do nosso 


treinado rigorosa- 


em nosso ambiente pugilistico. 








Ainda as duas ultimas reuniões 


E0$000; 6 de 1004000; 10 de 1204009 
s 18 de 200$000. 


O movimento geral de apostas foi 
de 539:640$ (182:3704 no sabbado 
a 357:270$ no domingo), o que da 
ao Jockey Club a percentagem da 
107:929$300, percentagem esta que, 
diminuindo da quantia a pagar em 
premios, deixa um saldo de 7;3288. 
Accrescentando a esta a quantia de 
10:280$ das mniscripções, eo a de 
22:343 (20 o/º dos 111]:015$ dos 
“bettings” e bolos simples e du- 
plos), temos que, sem contar a ren- 
da dos portões, que não é fornecida 
à imprensa, houve um resultado de 
40:451$000, com o qual serão sol- 
vidas cos compromissos assumidos 


com os dois “meetings”., 





À coentesa impediu QUE |. Sanchez 
alravessasse q Nado q Rig da Praia 


COLONIA, (Uruguay), 31 (U. P.) — A somente quinze kMometros 
de Bucnos Aires, o nadador uruguayo Torcuarto Sanchez — que ten- 
tava atravessar a nado o Rio da Prata, partindo deste porto — teve de 


abandonar hontem, o seu 


raid, devido á força da correntesa, O refe- 


rido desportista, cujo estado phbysico é bom havia nadado quinze horas 
e vinte minutos, tendo se atirado 4 agua ante-hontem às 19,19 horas. 


Acompanham-no varias embarcações com afficionados. 


Na agua, Tor- 


cuarto Sanchez cobriu a distancia de trinta e tres dos. quarentas e ol- 
to kilometros que médeiam este porto e Buenos Aires. 
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eLars 
Tete ho do Marwagae 


JAMES STEWART 


FRANK 


ATTENÇÃO: — Pedimos aos nossos distinctos frequentadores obs 


Praça Duque de Caxias, 315 


Dhuneme “nltiia Jaws 














1.15 — 3.30 
5.45 —. 8.00. 


a 
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) 
JEAN. ARTHUR 





Uma deliciosa e fina €o- 
media, com muito humo- 
rismo e philosophia, do 
— grande genio do — 


CAPRA 


servar com attenção o borario deste film, para melhor 
comprehensão do mesmo 





VOLTAM OS ASTROS 
POPULARES DA TUPI 


y 





Francisco Alves e o Trio de Ouro, dentro de 
novamente entre nós — O retumbante successo alcan- 


cado: em São Paulo nos programmas carnavalescos 








da P. R. G. 2 





Trio de Ouro, a grande sensação dos programmas car. 
navalescosçda Tupi de São Paulo 


Deverão regressar de São Paulo, 
nos | primeiros dias deste mes. 
Francisco Alves e o; Trio de Ouro, 
ora numa temporada carnavalesca 
na P.R.G.3 da capital bandeirante. 

Francisco Alves e o Trio de Ouro, 
os “astros” de maior popularidade 
do “cast” famoso da Tupi do Rio 
de Janeiro, estão enthuslasmando oa 
radio-ouvintes paulistas com as 
guas canções para o carnaval. Seus 
espectaculos no Theatro Colyseu 
têm arrastado verdadeiras legiões 
de fans é admiradores, que appiau- 
dem todas as noltes, incansavel- 
mente, os programmas '“Favella em 
São Paulo” e “Duas vezes carna- 
val”, com que a Tupt deu o grito 
de. Momo no “broadcasting” ' pau- 
Vista. 

E foi justamente esse successo 
que prendeu em São Paulo, obri- 
gando a prorogação de seus cong 
tractos, os creadores de nossas me- 
lhores musicas carnavalescas, essas 
que já se firmaram na sympathta do 
povo carioca e agora ganham, na 
terra de Piratininga, uma nova é 
retumbante consagração. . 

BREVE REGRESSO 

A 5 de fevereiro, entretanto, Fran- 
cisco Alves, Dalva de Oliveira a a 
Dupla preto e Branco, componentes 
ER 

O ESCOTISMO é uma escola 
verdadeira de educação integral. 
Prestigialo é ter os olhos fitos 
na prosperidade e na grandeza do | 
Brasil. 





Obtiveram “habeas 


corpus” 


» OQ Supremo Tribunal Militar. con- 
cedeu “habeas-corpus” a Moacyr -da 
Silva: Pontes, José “Silverio - Dias, 
Agenor Magrani, Edison Justino: de 
Assumpção, José Lourenço, Geraldo 
Paz, João Dias de Lima, Aido Assis 
Miranda, Sylvio Gomes da Silva, 
Jeronymo Massena Serra, ltomeu 
Henrique Augusto da Silva, Emesto 
Marques Corrêa, Luiz Francisco Be- 
novate, José Caetano Bueno Horta 
Filho, Francisco Ribeiro dos Santos, 
Antonio de Souza e Aureliano de 
Franceschi; negou os. pedidos de 
Theobaldo Lopes Maciel, segundo- 
tenente Nelson Brunck da Silveira, 
Audalia Vieira da Silva e Djalma 'da 
Silva Ferreira, tendo julgado preju- 
dicada a ordem solicitada em favor 
de Alcino Betoldi, 


— 








Confirmação de condemna- 


ções por ronbo 


Foi submettido a julgamento do 
Supremo Tribunal Militar o proces- 
so, em grão de appellação, a que 
respondem os civis Argemiro Alves; 
da Silva, Olívio Gomes de Azevedo, 
Sebastião da Silva Primeiro e Ilde- 
fonso Cunha Rodrigues, os dois pri- 
meiros condeminados pelo Conselho 
de Justiça da Auditoria da € R, M., 
Juiz de Fóra, a oito annos de pri- 
são, e os ontros a seis annos e 
melo, como incursos no crime: de 
roubo com violencia. Relatou o fei- 
ta > ministro Pacheco de Oliveira. 
Depois d> julgar valido o processo, 
o Supremo Tribunal | Militar confir- 
mou a sentença appellada. 
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do popular Trio de Ouro, e a Em- 
baixada da Alegria, uma authentica 
escola de samba treinada para as 
audições radiophonicas, voltarão nó- 
vamente q occupar o microphone 


Francisco Alves, o cantor 
mais popular do Brasil 


gigante. Sua ausencia já se-faz sen- 
tida pelo nosso publico. 


O “Carnaval no Ether” da P.R.G,3, 
qua já conta » participação de Cas- 
tro Barbosa, Judith de Almeida, Re- 
gional de Rogerio Guimarães, Anjos 
do Inferno e a Orchestra de Fon- 
Fon, irá ter um brilho malor e uma 
expressão mais forte. Porque Fran- 


cisco Alves é o “astro” querido dos 


cariocas. Sua presença vale por uma 
certeza de animação é de successo. 
E o Trio de Ouro, de dia para dia, 
mais harmonloso, tambem já e 
apossou de um, logaralnho de honra 
em nossos corações, Sempre rece- 
bemos com prazer as noticias da 
grande repercussão de seus | pro- 


*-|grammas. na irmã paulista, da 


P.R.6:3: O publico carioca, entre- 
tar:o, já principlou a reclamar seus 
arti''as. E a noticia de que, dentro 
de poucos: dias, Francisco Alves e o 
Trio de Ouro voltarão a occupar 


o microphone gigante só poderá 
alegrar o nosso publico radio, 
ouvinte. 





O ESCOTISMO é uma escola 
verdadeira de educação integral. 
Prestigialo é ter os olhos fitas 
na prosperidade e na grandeza do 
Brasil, + 


Pouco, | calves Dias. 
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INPORTANTE RÉ 
- DECANARS 


Muita gente ignora existir no 
rim humano cerca de dez milhões 
de pequenos canaes finissimos e 
cujo comprimento em ' geral não 
passa de 3 millimetros. 

E que complicações nos: póde 
trazer ao organismo a obstrucção 
de uma parte desses importantes 
canaes filtradores do sangue! 

Trabalhando incessantemente, os 
rins das pessoas sadias devem ex- 
trair por dia cerca de litro e meio 
de secreção composta de agua, 
juréa, acido urico, materia coran- 
ita e detrictos cellulares. Quando 
a urina se torna escassa, é signal 
de que os tubos filtradores dos 
rins se acham obstruidos por Yve- 
nenos. Isso é séria ameaça & sau- 
de. O paciente começa a sentir 
dores Lombares, sciatica, lumbago, 
inchação nas mãos, sob os olhos 
ou nos pés, dores rheumaticas, 
tonteiras, perturbações vituaes e 
cansaço. 

E: necessario cuidar dos rins, 
descarregando-os e purgando-os da 
vez em quando. Para limpar, des- 
inflammar e activar os rins en- 
fraquecidos por excesso de tra- 
balho, não ha cemo as PILULAS 
DE FOSTER, remedio aconselha- 
do por uma longa experiencia de 
varias gerações. 





O ESCOTISMO é a escola da 
honra, da probidade e do dever. 


THEATRO 








RECITAES 


Derofs de uma: excursão 
norte do pais em que obteve gran- 
de successo, reapparecerá | breve, 
num recital de poesia, nesta capi- 
tal a senhorita Zoraide Aranha, jo- 
ven é apreciada declamadora. 

Quinta-feira proxima, na | Hora 
consagrada ao Maranhão, na Radio 
Escola Municipal, em combinação 
com a estação de radio do Minis- 
terio da Educação, a senhorita Zo- 
ralde Aranha dirá versos de Gon- 


pelo 


realiza- 
pelo 


Dentro de poucos dias, 
rã o seu recital patrocinado 
movimento artistico brasileiro. 


OS CINCO ULTIMOS ESPECTA=- 
CULOS DE “YAYA* BONECA” 
E A VESPERAL A PREÇOS 
REDUZIDOS, AMANHA, NO 
GYMNASTICO 
ultimas representações, 
uporada sera | encerrada 
com os uois espectaculos de domia- 
go, b dy corrente, “Yayá Buneca 
está levando ao confortavel theutro 
da Esplanada do Castello uma Con- 
curtencia realmente notavel. Se q 
espectaculo de hole, ás au é 45 ho- 
ras, está destinado a munter O 
Gymnastico com à sua ampla lota- 
cão esgotada, imaginu-se 0 quo SuC- 
cederá com a vesperal, a preços Te- 
duzidos, às 16 horas, que será u 
ultima e detinitiva de “Yayá Bo- 
neca”! 
Sexta-feira, o espectaculo, com à 
t3ua representação da adoravel Co- 
media de Fornari, reverterá o seu 
producto total a tavor das victimas 
da catastrophe do Chile, 


FERREIRA MAIA NO ELENCO DE 
DELORGES 
Delorges tem já em conclusão à 
organização do seu elenco para à 
temporada que 5º iniciará na época 
propriamente theatral. Do escrupu- 
lo com que o joven e Já consagrado 
artista-empresário escolheu o con- 
junto de comediantes, diz eloquen- 
temente o facto de contar com O 
conhecido e justamente festejado 
actor Ferreira Maia, creudor de 
papeis cuja repercussão póde ser 
dita inexcedivel, como no Caso da 
sua interpretafão em “Fóru da 
Vida", de Juracy Camargo, Actor 
culto, autor de numerosos originaes 
gravados em discos, poeta, escriptor 
theatral e collaborador da impien- 
sã, Ferreira Maia honra à mentas 
lidade das comediantes desta &e- 
ração. 
MULHERES BONITAS, MUSICA 
CARNAVALESCA, ARACY CÓR- 
TES, .OSCARITO, EIS O QUE E' 
“BONECA DE PIXB”, NO 
RECREIO 
A rainha das revistas, “Boneca 
de Pixe”, caminha victoriosamente 
para o su primeiro centenario de 
representações, o que se dará no 
proximo dia 10 de fevereiro, com 
grandes festas, para as quaes os 
seus autores estão organizando pi- 
ramidal programma, cheio de sur- 
presas. Emquanto isso, decorrem 
brilhantemente as suas | exhibições, 
animadas pela grande Aracy Córtes 
com os seus sambas inimitavels e 
seus numeros sensacionaes, e pela 
comicidade do popular actos que & 
Oscarito. 
"Foda a Companhia Lulz Igleslas- 
Frelte Junior actda em “Boneca de 
Pixe”. ! 
O grito de Carnaval deste anno 
será dado sabbado, com outro ves- 
peral da mocidade, às 16 horas, à 
“preços reduzidos, e Dara a qual é 
enorme a procura de bilhetes, desde 
o principlo da semana . 
Aproveitem, pois, o, Carnaval do 
Recreio, que é o mais attraente 
divertimento da cidade, com Mhoa 
musica, optimo desempenho e for- 
mosas; mulheres, 


A ESFUZIANTE RÊÉCITA DE HU- 
MORISMO, NO RECREIO, A 11, 
DEPOIS DE MEIA-NOITE, SERA! O 
ACONTECIMENTO INEDITO DESTA 

TEMPORADA 


Já não poderá haver mais duvi- 
da sobre o successo que aguarda q 
| gigantesco e- original espectaculo 
que se annuncia, no Recreio, no 
proximo dia 11, depois de mela» 
noite. Uma revista, que tudo indi» 
ca ser “Boneca de Pixe”, será re- 
presentada e cantada por um gtlu- 
po de Jornalistas, criticos, escripto» 
res e gente de thgatro em straves- 
tt”, além de um formidavel acto 
variado e no qua! tomarão parte aos 
artistas de radio e de theatro mais 
queridos do publico carioca. EB' uma 
idéa que não se realiza ha annos, 
pois fizeram época os espectaculos 
dos “lajanras”, no S, José, no. Re- 
creio e no Carlos Gomes, ha. mais 
de dez annos. Organiza-se com 
capricho todo o monumental pra- 
gramma e a distribuição | da re- 
vista, de fórma a ,que sejam por 
estes dias divulgado sos nomes dos 
seus interpretes, o que Já causará 
sensação. ia 


- “REVISTA DO BRASIL” — 
Fonte segura de conhecimento 
e cultura. 


Em suas 
pois à te. 


| 
| 
| 








A idade minima para admis- 
são de menores no tra- 
balho maritimo 


O GOVERNO ADOPTA A RESO- 
LUÇÃO DA CONFERENCIA 
GENEB 


DE ] RA 
Em aviso- dirigido ao titular das 
Relações Exteriores, o ministro do 
Trabalho agradeceu-lhe à commu- 


nicação de haver sido assignado o! 


decreto promulgando a convenção 
sobre a idade minima para admissão 
de menores no trabalho maritimo, 
firmada em Genebra quando se rea- 
lizava 22º sessão da Conferencia In- 
ternacional do Trabalhos 
























epi et cer msm ion e im ae 


FICAR 





| O JORNAL q Quarta-feira, 1 de Fevereiro de 1939 | 





AVAL 





east ram e LPS Att amam sms 


SALVE FEVEREIRO 1 


Seja bemvindo, mez de fevereiro, 
mens do Carnaval. Os astronomos 
collocnram você sob o siguo de at- 
gum planetu, mas não é verdade 1 
seu signo é a maior dus estrellas, 
o rel Momo, Tambem não é verdade 
o que dizem os fabricantes de fo- 
lMhinham. Dizem que você é o me- 
nor do anno e allegam, como pro- 
va, que você sô tem 28 dias, às ve- 
xes 2% por muito favor. Esquecem 
“mpenas que nesses 28 estão os tres 
maiores do anno —.os do Carnaval. 

Mex de folin; mex do pagode: 
mes em que us gatos fuzem “mião, 
mião” com um vigor todo especial: 
mez em que as camelins dão dois 
suspiros sem que as jardineiras fi- 
quem tristes, porque são muitas as 
canic!ins; mez de Florisbella; mea 
de loucuras que de muito ultrapas- 
sam as loucuras de maio. ; 

Dizem que você é o segundo mes 
do anno. Mentira : você é o primel- 
ro, por ncclamação popular. 

Salve tfeverelroá seja bemvindo. 

Seja brilhante sua carreira e 
prospera sua vida, 

E' o que lhe deseja o 


FRANCISCANO 


DEIIA MALHAR 


Visitaram a nossa redacção os 
elementos da escola de samba De:- 
xa Malhar, que tem a sua séde na 
Chacara do Vintem, no largo da Se 
gunda-Feira. 

Enchendo de animação nossa sala 
de trabalho, nossos visitantes exe- 
cutaram varias evoluções e can- 
taram peças de seu repertorio, dan- 
do-nos por essa forma optima 
amostra de seus talentos. 

A escola Deixa Malhar cousegul- 
rá sem duvida numerosos e grandes 
exitos na presente temporada. 


NA PRAIA DE RAMOS 


Como todos os annos, terá logar 
na praia de Ramos um grande baile 
w fantasla, cujo programma vem 
sendo elaborado com o, devido cui- 
dado, 

Já se sabe que haverá, por essa 
occaslão, um concurso de blocos, 
com valiosos premios. 


A. A. BANCO DO BRASIL 


A temporada carnavalesca do 
Theatro João Caetano será aberta a 
4 do corrente com a realização do 
grande baile da Associação Athleti- 
ca Banco do Brasil, 

Para isso o theatro estã receben- 
do illuminação e ornamentação 
apropriadas, . 


“ORGIA DE MOMO” 


Como nos annos anteriores, appa- 
recerá no proximo dia 15 de feve- 
reiro o jornal carnavalesco “Orgia 
de Momo”, sob a orientação de 
Henrique Ramos. 

Será um iumero interessante, pois 
além de amplo notlciario “Orgla de 
Momo” publicará grande numero de 
marchas e sambas para a grand? 
folia que sa approxima. 


A DECORAÇÃO DA AV 
BRANCO DURANTE OS FES 
DB MOMO 

O prefeito Henrique Dodsworth 
recebeu hontem, em seu gabinete, 
o artista Ribeiro de Assis, que ali 
fôra apresentar um projecto de de- 
coração e ornamentação da nossa, 
principal arteria por  accaslão dos 
testejos de Momo. 

Illustra a exposição que nessa 0c: 
casião fez ao prefeito v artista nu- 
merosos “croquis” a Cores dos quaes 
dois arcos monumentaes para à en- 
trada e saida da Avenida, e um 
grande Rei Momo para a Praça Pa- 
ris, de 18 metros de altura. Todos 
os postes da Avenida, tanto do cen- 
tro como lateraes, serão revestidos 
com decoração do estylo marajoara 
e outros motivos carnavalescos. 


O BAILE DE GALA DE SEGUNDA- 
FEIRA NO MUNICIPAL 


Fernando Valentim, o artista que, 
com Gilberto Trompowsky, imaginou 
a decoração do Municipal para o 
baile de gala de segunda-feira de 
Carnaval e nella trabalha, disse- 
nos: 

— Precisamos ser cada vez mais 
brasileiros é a advertencia diaria do 
panorama do mundo e assim, at 
mesmo os instantes de diversão frl- 
vota, os dias de Carnaval, devem ser 
aproveitados e utilizados. Resolve- 
mos, por isso, que a decoração do 
Municipal para a festa maxima do 
nosso Carnaval abedecesse ao priu- 
cipio de brasilidade e elegemos o 
estylo tynico de uma das mais inte- 
ressantes phases da vida nacional, 
para aquells fim. Faremos da saia 
um salão fidalgo ao gosto da época 
de d. João VI e em paineis de gran- 
des dimensões pintaremos figuras € 
typos daquella época e de outras 
que evocam o Brasil colonial, reina 
e imperio. Os camarotes: de honra 
serão providos de daoceis de seda é 
se reuntrão por um arco monumen- 
tal, de que penderá um lustre com 
mangas e velas «e proporções cotos- 
saes. Dessa grande arcada partirão 
faixas cobrindo o tecto à guiza de 
toldo, e na ordem dos balcões nos 
bres grandes arandelas no estyla 
do lustra manterão o cunho pitios 
resco de amblente, Predominarão na 
sala o branco, o rosa é o ouro. For- 
mando contraste, o palco será um 
jardim murado, com azulejos e fon- 
deando a fonte, duas grandes aca: 
cias imperlaes floridas; lateralmen- 
te especimens estylizados da nussa 
flora, rica a pomposa, tudo sobre 
fundo azul infinito. Acreditamos que 
a nossa concepção agrade e seja di. 
gna do grande publico que fnGhErA 

[) 


ENIDA RIO 
TEJOS 


o Municipal na segunda-feira 
Carnaval, 


O PROXIMO BAILE DO FLUMI- 
NENSE F. CLUR 


As festas carnavalescas do Flu- 
minense F. C. de ha muito constl- 
tuem acontecimentos de relevo para 
a sociedade carioca e já se intagra- 
ram nas tradições de elegancia da 
cidade como: expressões magnificas 
da sua animação, durante o reinado 
de ;Momo, 

Fromette, pois, alcançar exito a 
originsl:festa humoristica “No: tem- 
po dos nossos avós”, marcada para 
o proximo sabbado, 4, ás 22 horas, 
no salão do gymnaslo, é cujos pre- 
parutivos continuam activamente, 
sob a direcção do departamento “os 
cial do tricolor. 


Todos se preparam para usar fan- 

tasias allusivas à época, o qua ha 
de contribulr.para dar mais | brilnó 
a essa pittoresca visão o passado. 
Entretanto, são permittidas outras 
fantasias ou traje de passelo. E 
No dia 11 do corrents, sará 1eall- 
zada a festa de' grande alegria — 
“Jardineiras tricolores” — bella ho» 
menagem às gentis tricoloros, or 
ganizada com todo o capritha e orl- 
ginalidade pelo departamento susial, 
vu que justifica a extraordinaria 
animação que está despertarlo entre 
os socios e suas familias. 
No programma do Fluminensa fl» 
guram ainda o baile de gala, 4 resta 
mazima em luxo, gosto e finura do 
carnava] carioca, no dla 19 deste 
mez, e uma linda “matinte infan- 
til”, no proximo dia 20, às 16: horas, 
com distribuição de brinquedos a 
todas as crianças, 


OS FESTEJOS DE MOMO, NO 
AUTOMOVEL CLUB 


Nos diaz 18, 19, 20 e 21 do cor- 
rente, serão levados a effeito, qua- 
tro bailes carnavalescos nos. salões 
“Club do Brasi, a 
instituição da rua - do 


do Automovel 
tradicional 
passeio, 

Reina grande interesse em torno 
dessas festas, que, por certo, mar» 
carão o successo do carnaval deste 


anno. 
O CARNAVAL “CAJUTD! 


O Tijuca Tennis Club inicia, hoje, 
o seu programma, de festas carna- 
valescas, com uma folia offerecila 
à grande familia tijucana, a qual 
constituirá uma offensiva à tristeza 
e ão casmurrismo. 

Depois, vem à: noite do dia 5, em 
que Momo, novamente, com as +u1s 
algazárras, os seus pandolros, - as 
suas fanfarras endoidecendo a «a- 
beça das pessoas mais sérias, por- 
quanto não ha ninguem que, vendo 
a brincadeira em seu' ultimo grão 


de enthuslasmo, não caia nal, 
tambem, com gosto e prazer. t 
O Tijuca não pára ahi as suas! 
batalhas. Ainda no dia 8 terá mais | 
outra, ainda mais “afiada”, : 
No dia 14 o gremio cajuti dará | 
ao publico desta Sebastianopalis | 
uma pequena amostra do seu pres-t 
tígio nas altas espheras da côrte | 
de S. M. o Rel da Folia, com a rea- 
lização da passeata que percorrerá 
todos os cantos e recantos da ci- 
dade, em automoveis, todos orna- 
mentados, numa. demonstração ine- | 
quivoca de que o querido club dai 
Tijuca 'sabe. brincar quando é o| 
tempo da brincadeira. : 
Na segunda-feira gorda se ete- | 
ctuará o baile de carnaval, que dis- 
pensa commentarios, porquanto: todo | 
o Rio de Janeiro já estã acostumado | 
a essas festas, no gremio cajuti. ; 
Tanto o salão nobre como o gymna- 
sio de sports receberão artísticas e | 


à 
t 
1! 
i 


finas decorações por : conhecidos 
scenographos, cujos detalhes dare- 
mos a conhecer 'apportunamente. 


Tambem será convenientemente pre- 
parada a quadra de tennis n,. 3, 
onde uma maravilhosa “jazz-band'! 
impulsionará os cordões puxados 
por veteranos foliões do Tijuca. 

O baile infantil, este anno, serã 
levado a effeito na terça-feira de 
carnaval, para que a petizada tlju- 
cana tambem baile no luxuoso am- 
bienre, em que so desenrolará o 
baile de segunda-feira gorda. 


BOQUEIRÃO DO PASSEIO E AS 
SUAS BATALHAS DE CONFETTI 


O Club de Regatas Boqueirão do 
Passeio, como costuma fazer todos 
os annos, está realizando uma série 
de hatalhas, que têm marcado, até 
agora, um successo invulgar na his- 
toria do nosso carnaval. No proximo 
sabbado, dia 4 do corrente, a bata- 
lha de confetti será em homena- 
gem aos clubs Riachuelo, Grajahu', 
Sampaio e Villa Isabel. Espera-se 
um formidavel exito, pelo facto 
tambem de ser esta festa do carna- 
val de 39 patrocinada pelo vesper- 
tino “A Noite”. 


“PAGODE CHINEZ” O MOTIVO DA 
DECORAÇÃO DO HIGH-LIFE CLUB 


Depois de uma Insistencia prolon- 
gada por parte do publico e da im- 
prensa, o High-Lifa Club resolveu 
conceder esclarecimentos sobré o 
que chama o maior trabalho deco- 
rativo do carnaval de 39, ou seja 
o “Pagode Chinez”, 

“pagode Chinez”, como se sabe, 
é um templo de orações do Extrema 
Oriente, China, Japão, India. O ar- 
tista retratou, com rara felicidade, 
um pagone chines por ser dos mais 
ricos. A visão é soberba, quer no 
tocante aos detalhes, budhas, deu- 
ses mumificados, lanternas e figu- 
ras exoticas, quer quanto ao con- 
junto, em que q colorido se distri- 
bue de maneira agradavel e feliz. 
Isto no primeiro plano. No segundo, 
ainda se é dado observar um scena- 
rio typicamente oriental. Nasce o 
sol e surgem, ao longe, dourados 
pelos seus raios, outros templos. 
Florescem chrysantemos e Jjawdins 
floridos como que brotam por en 
canto, 

“Pagode Chinez” 4 um bello tras 
balho, que, pelo seu valor artistico, 
tanto póde ser admirado 4 valori- 
zado no carnaval como em qualquer 
época. 

A illuminação que domina o am= 
blente mereceu cuidados especiaes, 
tanto que ha uma feliz combinação 
errre' as 3.000 lampadas coloridas e 
o “tom” de luz da decoração. 


O CARNAVAL NO OLYMPICO 


Em continuação ao seu program- 
ma carnavalesco, o Olympico fará 
realizar, no proximo sabbado, mais 
uma festa dedicada aos seus asso- 
ciados e familtas. . 

Essa festa, que estã despertando 
grande ansiedade, reunirá, sem du- 
vida, as figuras mais destacadas da 
nossa “haute-gome” e marcará um 


grande successo para o querido 
club. 


A BATALHA DE AMANHA DO 
CARIOCA 5. C. 


Está sendo vivamente esperada à 
batalha de confetti que o Carioca 
S. C. fará realizar amanhã, quinta- 
feira, em seus salões, dedicada ao 
“Diario Carioca”, “Correlo da Ma- 
nhã” e “A Nação”. 

A batalha que se annuncia para 


SPP? eee e CT ST SD era pre re eme 


&| amanhã terá inicio às 20 horas. To- 


cará a jazz dos “Garotos”, Os so- 
clos terão ingresso com o recibo 
do mez corrente e a apresentação 
da carteira social. Haverá limitado 
numero de convites para os amigos 
dos socios. Estes devem ser pedidos 
com antecedencia, 


UM “SONHO MEXICANO” A ORNA- 
MENTAÇÃO DO “MAISON 
MODERNE” 


O scenographo Antonio Rodrigues, 
que fará a ornamentação do “Mai- 
son' Moderne”, já teve o seu “cro- 
quis” approvado. Sua idéa realçará 
o maior enthusiasmo dos bailes po- 
pulares ali, Será um “Sonho Mexi- 
cano” a idéa do artista. Por ahi se 
poderá prever o que promettem va 
quatro bailes do carnaval na platéa 
o Tudon Moderne'!, 4 rua Pe- 

ro 1. f 


A BANDA DE PORTUGAL VAE HO- 
MENAGEAR A CHRONICA 
CARNAVALESCA 

A directoria da Banda de Portu- 
g8l, veneranda instituição que tem 
a sua séde na Praça Onze de Junho, 
vas homenagear a chronica carna- 
valesca no proximo sabbado, dia 4 
do corrente, com um “cock-tall” 
canponto) que terá inicio às 20 
hofas. 


A querida agremiação | viverá, 
como tudo indica, uma noite de 
inenarravel fulgor, Os seus salões 
se apresentarão pequenos para con- 
ter a multidão que alí acorrerá. 

Os salões serão abêrtos ás 19 hos 
ras e duas orchestras se encarre- 
garão de manter os pares em cong- 
tante alvoroço, com as ultimas 
composições para o carnaval, que 
se Fanbro xt prolongando-se até 1 

ora. 


Uma” artistica ornamentação se 
encarregará de contribuir para alb= 
grar o ambiente. 


A FESTA DE DYRCINHA 
BAPTISTA 


Dyrcinha Baptista, a voz mails bos 
nita do radio carioca, cujas crea» 
ções carnavalescas catão attraindo 
para os “shows” do Casino Atlans 
tico as attenções da cidade, em fran» 
cos preparativos para a festa de 
domo, vas receber no dia 1º uma 
brilhante homenagem, 

Ainda estão bem vivos og écoa de 
sua victoria no concurso promovido 
pelo “O Globo”, para escolha da 
melhor artista do nosso “broadcas- 
ting”. Firmada na sympathia, na 


“admiração e na preferencia popula» 


res, ' Dyrcinha Baptista “abafou” 
todas as concurrentes com uma vo» 
tação admiiravel... E commemos 
rando a magnifica victoria de asus 
artista, o Palacio Encantado do 
Posto 6 resolveu homenageal-a com 
uma festa em sua honra e em res 
gosijo pela victoria alcançada... 
Assim, a nolte do 1º de fevereiro 
avivará os applausos tributados 4 
garota dos olhos travessos, em cuja 
voz os nossos sambas são mais bel= 


los e as nossas marchinhas mais 
alegres... E todo o mundo ele- 
gante estará presente ao “grill” 


das grandes attracções, para malor 
brilho e encantamento da Noite de 
'Dyrcinha Baptista, a primeira das 
grandes festas com que o Casino 
Atlantico contribuirá para o car» 
naval da cidade, 


O ESCOTISMO é uma escola 
verdadeira de educação integral. 
Prestigial-o é ter os. olhos fitos 
La prosperidade e na grandeza do 
Brasil 





No mundo cinematographico 





“Banana da terra” 





Carmem Miranda em “Bana- 
na da Terra” 


Com todo o seu cortejo de sensa- 
ções — enredo engraçado, canções, 
marchas, sambas do repertorio do 
momento qua está chegando, colsas 
irresistiveis, gente querida como 
Carmen Miranda, Dyrcinha Baptis- 
ta, Oscarito, Almirante, Castro Bar- 
bosa, Orlando Silva, Carlos Galhar- 
do, o Bando da Lua, Alyosio Olt- 
veira, a orchestra de Napoleão Ta» 
vares, artistas do Casino da Urca, 
a orchestra Romeu Silva, Lauro 
Borges, Jorge alurad, Aurora  Mi- 
randa, Emilia Borba, Neyde Martina 
o outros elementos — “Banana da 
tarra”, o film folião de 1939, a pro- 
ducção Sonofilms distribuida | pela 
Metro-Goldwyn-Mayer do Brasil 
vas começar a “abafar” no Metro, 
no dia 10 de fevereiro, data que 
estã definitivamente estabelecida 
para sua estrêa. 

Oscarito, o popularissimo e pre- 
closo comico nacional, é a primeira 
figura do elemento humoristico do 
enredo leve, mas originalissimo que 
une as sequencias de “Banana da 
terra”, cujo enredo é de João de 
Barros e Mario Lago. 





Se v. ex. deseja um bello 
modelo de vestido ou de cha- 
péo, procure no O CRUZEIL. 
RO, a revista leader do Brasil. 
O CRUZEIRO custa 18000. 





O cinema invade outros 
mundos 


Desta vez, a Warner resolveu 
subir mais ainda e levar-nos, exta- 
ticos, até o astral, para nos contar, 
detalhadamente, um dos dramas 
mais mysteriosos e movimentados 
que as cameras já filmaram. 

“Em | que dia você nasceu?” 
(“When were you born”), além de 
contar com, Margaret Lindsay, Lola 
Lane e Anthony Averill, ainda tem 
o predicado de trazer, novamente, 


para alegria dos fans, a bellissima , 


Anna May Wong, famosa interprete 
do drama no palco e na téla, 

Um mysterioso assassinto  alvo- 
roça a cidado de San Francisco. Os 


jornaes gritam, pedindo rapida elu-: 
cidação do crime, para dar satista- . 
A policia se mo- 
vimenta, numa actividade SADAA =| 
efte- 
ctuadas, Todos suspeitos, mas prova 


ção á sociedada. 


fatosa. Muitas prisões são 
nenhuma! 

“Quem será o assassino?” — 
perguntava, irritada, a autoridade 
policial. 


-— “Em que dia você nasieu?” «- 


perguntava a joven e bellissima as- | 
trologa, tambem accusada do crime, | 


por haver previsto a morte da vi- 
ctima. E, assim, fazendo essa: per- 
gunta a todos os suspeitos, e, em 
seguida, estudando o horoscopo de 


caduy um delles, a bella Mary Lee: 
emfim, ' 


Ling, a astrologa, pôde, 
apontar á policia o verdadeiro cri- 
minaso. 

Sim! No seu horoscopo, ella des- 


cobriu que, em tal dia, em tal hora, : 


essa pessoa praticaria um crime de 


morte, porque assim fôra decretado | 


pelos astros! 

“Em que dia você nasceu”, amigo 
fan? Qual será o momento mais op- 
portuno para declarar seu amor à 
mulher amada? Em que momento 
terá' maior probabilidade de 'exito, 
quando pensar em pedir um au- 
amento de ordenado? Quaes são os 
seus dias mais afortunados? Será 
que você tambem estará condemna- 
do, irremediavelmente, a ser um ass 
sassino ou, ao contrario, a morrer 
assassinado? 

Consulte a linda Mary Lee Ling 
(Anna May Wang), a partir de se 
gunda-feira, no Broadway, é res- 
ponda, confiante, à sua pergunta: 
“Em que dia você nasceu?”, 


“Vassallos do crime” 


Para os que amam emoções for- 
tes, para os que apreciam o genero 
mysterluso e ainda para os que se 
empolgam com as aventuras arris- 
cadas, “Vassallos do crime” & e 
film indicado. Porque, nessa pel 
licula da RKO Radio, estão reuni- 
dos, de fórma a proporcionar um 
espectáculo impressionante, o my 
torto, a emoção, o perigo e a au- 
dacia. 

“Vassallos do crime” conta & his= 
toria de um promotor publico, que 
decidiu terminar com os criminosos 
que infestam a cidade, pão em risco 
à sua propria vida, entraido em 
contacto com os mais animalizados 
dos sêrer humanos, aquelles que não 
trepidam em afastar do seu cami» 
nho quem quer que se envolva nas 
auas vidas, seja por qual procegso 
fôr. Chester Morris «a Bruce Cabot, 
dois interpretes vigorosos, dão-nos 
estupendas “performances” | nesas 
film, que mostra a efficiencia e a 
intelligencia empregadas pala poll- 
cla na luta contra'o crime organt-» 
gado. 

“Vassallos do crime” tem ainda à 
collaboração de Frances Mercer e 
Kay Sutton, equella fazendo a parte 
romantica com Chester Mortis e 
esta como a “vamp” cheia de “it” 
e perigo. 

“Vassalios do crime” será apre- 
sentado a partir de segunda-feira 
proxima, no cinema Odeon. 


“Nancy tem tres amores” 


“Nancy tem tres amores” vas, no 
Metro, sexta-feira agora, constituir 
um divertimento delicioso para o 
publico do querido cinema. Eº qua 
Janet Gaynor é a “estrella” desse 
romance encnatador e seu “leading- 
man" é Robert Montgomery, com- 
pletando o trio, com uma “perfor- 
marca” finissima, Franchot Tons. 

A historia, relatando as dores de 
cabeca que uma pequena do interior 
dã a dols rapazes da cidade, em 
cujos caminhos ella apparece, sem 
mais nem menos, é divertidissima, e 
não será exaggero dizer que ella 
constitua um dos “vehiculos”' mais 
felizes da carreira de Janet Gaynor 
em qualquer tempo. la 

Em dezembro ultimo, quando cento 
e tantos jornalistas da Nova York. 
Chicago e Los Angeles se reuniram 
em Nova Tork para escolher os me- 
lhores films do anno, “Nancy 
tres amores"! fo! por todos elles ne- 
clamada “a melhor comedia produ- 
zida em 1933”. Isso prova & ex» 
cellencia do espectaculo encanta- 








dor, divertido, mas ao mesmo tempo 
fino, que o Metro vae offerecer ae 


1 


tem, 
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“Dotado de apparelhamento de. 
AR CONDICIONADO. 
e luxuosas poltronas estofadas. 


| 2 Ultimos dias | 


"O DUPLO 
ENYGMA” 


DOUGLAS RICE... 


Shepperd STRUDWICK 
LOUIS CALHERN 


MEIO DIA 
“4:16 18-20) 
É 22 HORAS | 


ma 


Nenhum tlilm eatreado nc 

“Metro” será exhibido em 

outros Cinemas do Rio an. 

tes de passados 60 diga de, 

suas exhibições nesto | 
Cinemo. 


6.º FEIRA! 


108 CRITICOS AMERICA- 

NOS CONSIDERARAM A 

A MELHOR COMEDIA DO 
ANNO ! 


JANET GAYNOR 
Robt. MONTGOMERY 


FRANCHOT TONE 
NANCY TEM 


3 AMORES Ga 


| 





BABLES PRIVILEGIADOS 


NUNS ENO 


eme eee meo e meme 





Larry Semons, de quatro annos e já uma celebridade. 
Basta vel-o ai na capa de um magazine ameri 
cano para julgar sua importancia. 


















































“astral” humano de Hollywood, conta agora 2 novos “astros”, 
de pouquissima” idade... 

Um Larry Simms, alcançou a téla, graças à uma photogranhis 
sua, em côres, que surgiu, recentemente, numa revista de grandiosa cip 
culação, na terra do Tio Sam, E' um bello garoto, filho da celebre cap» 
tora Margaret Simm. : ; 

O outro, Dan Munmert, deve essa “chance” à fama que a sua intel 
Hgencia conquistou, entre os homens de, sciencia, quando contava ape 
nas 2 unnos de existencia... Já escalou o “broadcasting” e os theatros 
do Texas, sempre com exito... 

Anibos debutarão no cinema, para a Columbia, através do 1.º film 
de “Blondie” que é uma serie de 3 curiosissimas pelliculas, inspiradas 
em certa historieta de desenhos, que conta para mais de 50.000 leitores, 
nos Estados Unidos, 

Aun Roran e Gene Lockart — estes são adultos, não se enganem... 
— Haia figuram no “cast” de ““blondic”, além de ontros artistas de 
nomeada. 











SAS quintusierss ju tromliaros | crsvessuras em “Cinco do: mesmo 
para a 20th. Century-Fox noutros | naipe”. 

Ums, sendo o primeiro "Medico da | Jean Hersholt & indispensavel no 
aldeia”, quando apenas as pequenas | papel da medico das crianças, sendo, 
tinham uns mezes de nascidas, - e. | pois, novamente, "Dr. Lukas”. Clalr 
mais tarde, :As cinco gemeas dal Trevor, Cesar Romero, Slim Sum». 
fortuna”, quando Já tinham dois | merville Henry | Wicoxon, Jobn. 
annos e pouco, Qualen, Jano Darwel]l q Paulino: 

Desta ves, já bem crescidinhas e | Monro, tambem fazem parto do 
de uma intelligencia precoce, au| elenco de "Cinco do mesmo naipe”, 
cinco garotinhas dansam, cantam, | a mais interessante e-comica pellle 
tocam plano e fazem innumerasicula das cinco gemeas Dionne. 


DUAS ESTRELLAS SE ENCONTRAM 








ia ao ai a agi GATO sad ad Uia ia ii mi ai ii ii a a ei to ii 


mimo q mera qu a e a me em 


Velo dos céus platinos conhecer sua compenheira carioca... 

Helena Lucena filmun em “La que no pesdonó” e vae fazer outro pa. 
ra o Side. Carmen Santos está se prepsrundo para á “inconfidencia . 
petras e ja terminou row estudio da Brasil Vital Film, o melhor q 
possuimos, pio a 


E ic 
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Henry Fonda 


Fox Movietone News 





desvendado pelo 
cinema ! 





2.00 — 340 — 5,20 — T.00 


não ha calor. E' 


QUANDO mesa 

ELLAS Illha do 
TEIMAM|Paraizo 
Bartara Sami] MONITA 


Warren Hull Instantaneos de Holly- 


wood — (Novidades) 


O segredo da astrologia 


“com 
ANNA MAY WONG 
MARGARET LINDSAY 
e Lola” Lane 
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TELEPHONE: 42-0100 


TELEPHONE: 42-0054 
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840 — 10.20 
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e espancavam as victimas 
PRESOS TRES COMPONENTES DE UMA QUADRILHA 





DE LADRÕES QUE AGIA NO CENTRO DA CIDADE 


A policia do 10º districto deteve, 
hontem, uma perigosa quadrilha de 
melijantes, ' que vinha azindo, de 
tempos a esta parte, no Centro da 
cidade, com rara audacia e empre- 


Matou-se na estrada da Gavea 


O OPERARIO NÃO: DEIXOU DECLA- 
RAÇÕES ACERCA DE SEU TRAGI- 
CO GESTO 
Suicidoy-se, na Estrada da Gavea, 
ingerindo forte dose de um tosico 
violento, o: operario José, Corrêa, re- 
«idemte no predi n. 307 daquella ar- 
teria e empregado da Companhia Au- 
xiliadora de Viacão-e Obras, situada 

4 rua Frei Caneca Dn. 399. - 

Desconhecam-se as razões que le- 
varam o tresloucado à pratica de seu 
tragico gesto. 

o) commissario Malafaia, do' 1.º 
districto, que compareceu. ao local 
em que se consumou .o suicidio, pro- 
videncou à remoção do corpo para O 
necroterio do Instituto Medico Legal, 

para a 'competente autopsia. 


PS 
CINE BRAZ DE PINNA 
) H HOJB 
| VAMOS BRINCAR DE AMOR 
JORNAL NACIONAL 


DESENHO 


CINE REALENGO 


PRIMAVERA 
'ALLIADO MYSTERIOSO 


(1º e 2º episodios). 
CHRISPIM COW: BOY (Short) 
CINE JORNAL BBASILEIRO 











gando uma technica toda especial. 

Os gatunos presos chamam-se 
Paulo de Oliveira, Irineu Leite £ 
Francisco Nunes de Oliveira, 

Cercavam elles a victima, despo- 
javam-na de todo o dinheiro e, fi- 
ualizando a aventura, applicavam- 
lhe tremenda surra. 

Sua ultima victima, Arthur de Oli- 
veira, viajante do Centro de Ce- 
reges, residente à rua Figueira de 
Mello n, 222, foi assaltada, em ple- 
na luz do dia, na rua da Constitui- 
ção, onde os ladrões, após lhe ar- 
rebatarem a importancia de 1103, 
surraram-no. valentemente, 

Os audaciosos gatulos, compa- 
nentes da perigosa quadrilha, serão 
convenientemente processados. 





Vae comprar 
bonbon ? 
Peça stANON 


Colhido por um trem morros 
no Prompto Socsorro 


Ao transpor o leito da via. ferrea, 
na Circular de Bangu”, na: madruga- 
dx de hontem, foi victima de dolo- 
reso 'accidente: o -operario Antonio 
Raymundo da Silva, de 36 annos. de 
idade e morador à rua do Encana- 
mento n. .). 

E” que, não percebendo a approxi- 
xação de um comboio, Antonio Riy- 
mundo foi colhido pela composição, 
tendo tido ambas as pernas esmaga- 
das sob suas rodas. : 

Em estado desesperador, a vicci- 
ma foi removida para o Hospital 
Carlos Chagas, onde falleceu minu- 
tos após ter dado entrada ali. 

O corpo foi removido para o ne- 
eroterio do I. M. L. com guia da 
policia do 2.º districto. 








HORARIO DE HOJE 
200 —— 3,40. — 5.20 — TOO 





DESAFIO 


LUIZ TRENKER 
JOAN GARDNER 
ROBERT DOUGLAS 














8.40 — 10.20 





UNITED A RT'STS 
apresenta 
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Olarapio fingiu-se delouco 


E, PARA FUGIR DA 


DEU A MÃO DO INVESTIGADOR 


A's primeiras horas da tarde de 


hontem, as autoridades policiaes de 


Anchieta effectuaram a prisão de 
um individuo que andava por aquel- 
la localidade suburbana em attitudes 
demasiadamente suspeitas, sendo 


| apontado como autor de varios pe- 


quenos roubos e furtos. 
Conduzido à delegacia, o desco- 
nhecido, que deu o nome e Bento 


| Alvim, porém, não esclareceu. qual 


sua profissão e seu domicilio, ao 


Violento incendio destruiu em 
S. Goncalo (duas casas 


Verificou-se, hontem, em São Gon- 
calo, um violento . incendio, cujas 
causas ainda não estão apuradas. 

Foram completamente devoradas 





pelas chammas: duas casas commer- f xadrez, depois de convenientemen- 


ciaes. 

Os prejuizos foram calculados em 
mais de 100 contos de réis. 

Segundo consegiu apurar nossa 
reportagem, o sinistro occorreu co- 
mo passamos a descrever abaixo: 

Mais on menos às 2 horas, alguns 
transeuntes: que passavam proximo 
dos predios de ns. 16 e 18 da rua 
Doutor Gradim, viram que saiam 
grossas Inbaredas dos predios aci- 
ma. 

Immediatamente o facto fol com- 
municado ao Corpo de Bombeiros 
da vizinha capital, que mandou pa- 
ra o local uma turma, sob o com- 
mando do tenente Mariz. 


Os valorosos soldados do fogo; che- 
gando ao local, nada puderam fa- 
zer para salvar os predios attingi- 
dos pelo fogo. 

No predio n.º 16 funccionava um 
botequim de propriedade de Euzebio 
Pereira de Vasconcellos, e no n.º 
18 estava instalado um armarinho 
da firma Francisco Onofre de Aze- 
vedo & Cia. 
sr. Manoel Martins dos Rels. 

Ambos os predios pertenciam ao 

A polícia tomou conhecimento do 
facto, tendo comparecido ao local o 
delegado Norival de Alcantara. 
ed 


Um commerciario atropelado 


A” noite hontem, quando passava 
pela rua de São: Pedro, o commer- 
ciario Alvim Vieira, de 43 annos, ca- 
sado, residente à rua Eloy Teixeira 
n. 108, foi atropelado por um au- 
tomovel. 

A victima, que soffreu fractura: de 
uma costela e da elavicula direita, 
depois de ser medicada, foi removi- 
da para a Casa de Saude São Ge- 
raldo. 

O commissario Ferrini, de dia no 
8.º. districto, registrou o facto. 


Anavalhado por um desaffecto 


O commerciario José Xisto, de 32 
aunos, solteiro, residente à rua Viei- 
ra Fazenda n. 89, quando, hontem, 
se achava em frente à sua residencia, 
foi aggredido a navalha por um des- 
affecto, 

A victima que soffreu. ferimento 
inciso no thorax, depois de medica- 
do no Posto Central de Assistência, 
retirou-se sem; declinar a identidade 
de seu aggressor. 

O commissario Jefferson, de dia 
no 5.º districto não teve conheci- 
mento do facto. 
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DELEGACIA, MOR- 


ser submettido a interrogatorio, an- 
tes, fingiu-se de louco, creando em- 
baraços ás investigações. 

Horas depois, quando o delegado 
já se preparava para requisitar um 
medico afim de examinar O preso, 
este pediu licença ao investigador 
Luiz Coelho, que o custodiava, para 
ir aos fundos da delegacia. Atten- 
dendo, o investigador o acompanhou 
e, em dado momento, viu-se aggre- 
dido pelo preso. 

Tomando de sopetão a mão do po- 
licial, o detido applicou-lhe violenta 
dentada na mão direita, fugindo em 


! seguida. Immediamente, as autori- 


dades tomaram providencias para a 


encontral-o nas proximidades de An- 
chieta. 

Novamente preso e já se mos- 
trando em perfeita lucidez de espi- 
rito, o larapio foi trancafiado no 


te promptualizado. 


Alvejou o filho suppondo ati- 
rar numa caça 


DOLOROSO EPISODIO NO INTE- 
RIOR PARAENSE 

BELEM, 31 (Meridional) — Do- 
miciano Malcher, morador no rio 
Moju”, como: de habito, saiu cedo 
de casa para fazer uma caçada. À 
sorte, porém, lhe era adversa nes- 
se dia, reservando-lhe ainda uma 
surpresa que, ao invés de ihe trazer 
alegria, destruiria o seu coração. 

Anoiteceu sem que conseguisse ao 
menos pegar uma ave. Voltoa para 
casa, Ao chegar à sua palhoça, no 
meio da escuridão, viu, talvez ale- 
gre pela possibilidade de uma caça 
jacil, um vulto mexer-se no alto de 
uma goiabeira. Julgou tratar-se dc 
um macaco e. lepido, acertoua pon- 
taria e disparou a espingarda, Des- 
sa vez O tiro não falhara e o vulio 
tombou ao chão. Que surpresa do- 
lorosa quando Domiciano correa a 
ver a caça: era o filho menor, de 
nome Manoel, que subira à arvore 
para comer os seus frutos. 

Em desespero, o Caçador apanhou 
o filho ao colo e transportou-o pará 
esta capital, onde se acha interna- 
do no hospital em estado grave. 





Teria jogado centenas de | 
contos 


BELEM, 31 (Meridional) — Uia 
vespertino publica com grande: des- 
taque a denuncia que recebeu de 
que o agente de uma importante 
companhia de navegação, na noite 
de sexta-feira, perdeu a importancia 
de 42 contos de réis no jogo do 
parque carnavalesco da Praça Just 
Chermont. 


Espancada pelo fio 


PRESO O PERVERSO AGGRESSOR 


O: soldado n. 58. da 3.º Companhia 
do 6.º Batalhão “da: Policia Militar, 
hontem pela manhã, quando transi- 
tava pela rua: Dutra de Mello, teve a 
attenção despertada por uns gritos 
que partiam da casa nm. 29. 

Indo ao local, o militar encontrou 
uma jovem de 13 annos de idade, 
sendo espancada barbaramente. por 
um individuo corpulento que, depois, | 
veiu a saber se chamar Ildefonso 
Peçanha de Oliveira e ser tio da vi- 
etima. 

Detido o aggressor, foi este em 
companhia da joven espancada leva- 
do à presença do commissario Levy, 
do 25.º districto, que. immediatamea- 





Ndefonso, segundo declarações da: 
victima e de varios vizinhos, diaria-, 
mente espancava a sua sobrinhá,: 
Dalva. que estava residindo com ua. 
familia. Os espancamentos eram mo- 
tivados pelo facto da: menina nao! 
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Presos os assaltantes dez mezes depois do crime 
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tude do dentista, o marido daquella 


ministrou-lhe valente surra, ferindo-o a bala, por fim 


BELLO HORIZONTE, 30 (Merl- 
dional) — A Praça Sete foi hontem, 
à tarde; theatro de mais “ima scena 
sangrenta, Por questões de' honra, 
um commerciario ulvejou a tiros de 
revólver um cCirurgião-dentista, que 
tem ali seu consultorio. 

O crime desenrolou-se dentro do 
proprio consultorio da victima, que 
recebeu dois ferimentos a bala, além 
de contusões e escoriações, sendo 
internado no Prompto Soccorro. 

O criminoso foi preso em flagran- 


do as causas do mesmo, 


DESRESPEITOU A ESPOSA DO 
CLIENTE 


Foram pelas autoridades policiaes 
ouvidas varias testemunhas, Mas s6 
o depoimento do proprio criminoso 
trouxe luz ao facto. 

José Augusto de 


Chama-se elle 


- Almeida e Silva, commerciario, de 


96 annos de idade, residente à rua 


| Ilapecerica, 196, 


| e confessou q crime, esclarecen- 


Mario da Silva Almeida e Rubem Beptista dos Santos, os 
assaltantes do motorista do carro 16.586 


Conseguiu, afinal, a policia de 
18º districto elucidar o assalic da 
rua José Hygino, esquina com Ba- 
rão de Mésquita, occorrido no dia 
18 de março do anno' passado. 

O “'chauffeur” Alexandrino Gomes 
Pereira, de nacionalidade portugue- 
za. quando se achava no carro nu- 
mero 16.596, foi ali atacado e apu- 
nhalado por dois individuos, às ul- 
timas horas da noite. 

Queriam roubal-o, ainda que para 
tanto tivessem de liquidal-lo. Dois 
populares. acudindo aos gritos de 
snecorro da victima, Chegaram, po- 
rém, a tempo de evitar o latrocinio, 

Em estado grave, foi o motorista 
internado no Hospital de Prompin 
Soccorro. Os criminosos fugiram 
sem que fossem reconhecidos, 


“ EM DILIGENCIAS 


Durante todo esse tempo, a poli- 
cia do 13º districto não teve do caso 
maiores esclarecimentos, 

Na semana passada, porém, preso 


O ESCOTISMO é a esçola da 
honra, da probidade e do dever. 


Dizia-se promotor publico 


MAS FOI PRESO COMO EXPLORA- 
DOR DO LENOCINIO PELA 1.º DE- 
LEGACIA AUXILIAR 


Por investigadores da 1º Delega- 
cia Auxiliar, fol: preso. hontem Luiz 
Marques da Costa figura bastante 
conhecida no “bas-fond” da cidade, 
pois explorava sua amante, gastan- 
do todo o dinheiro que a mesma 
obtinha. Depois de acuradas -inves- 
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PT Se precisão os servicos | tigações ficou constatada a proce- 
i domesticos de que era encarregada. | genci E i tas 

decotes ç a da denuncia, razão por que 
A victima, depois de medicada no! f BRR 
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DE GALA 


Concessionario:: Silvio Piergili . 


COLONIAL” 


+ LUXUOSA DECORAÇÃO DE 
TRAMPOWSKY e VALENTIM 


Acham-se à venda os ingressos na bilheteria 


Os srs. possuidores de Frizas, Camarotes e Me- 
sas do baile do anno passado terão preferencia ás 





17 horas de sabbado proximo, 


posto de Assistencia do Meyer, foi 
levada para a casa de seu pse, Ma- 
noel Francisco da Cunha, em São 
João de Merity. 


Inquerito sobre intoxicação 
coliectiva 


FLORIANOPOLIS, 3t (Meridio- 
nal) — O capitão Antonio de Lara 
Ribeiro, delegado de Ordem Politica 
e Social, continúa em Imaruby, pro- 
cedendo so inquerito relativo & in- 
toxicação alimentar de que resuliou 
o envenenamento de 4t pessoas, tres 
das quaes vieram a fallecer. 

Já foram ocuvidas mais de cem 
testemunhas. 








ge realizou a prisão de Luiz Marques 
da Costa, no apartamento numero 
4 do predio da Avenida Mem de Sá 
numero 307. 

Ao ser preso o perigoso explo- 
rador do lenocinio disse ser promo- 
tor publico. ; x 


Luiz Marques da Costa conta em 
seu promptuario uma condemnação 
pelo juiz da 3? Vara Criminal a dois 
annos, obtendo o livramento condi- 
cional, motivo por que se encontra- 
va solto. 

Conta ainda quatro entradas por 
causa de jogos de azar. 

Apprehendeu a policia no apar- 
tamento, uma pistola e uma caixa 
da balas. 

Ultimamente, Luiz Marques 
Costa entregava-ão &o Jo80e 


da 


o individuo - Rubem Baptista, des- 
apparecido desde aquella época, tu- 
do foi esclarecido. 

Confessou elle a sua participação 
no assalto, apontando como. princi- 
pal responsavel Mario da Silva Al- 
meida, vulgo “Russo Naval”. 


Novas diligencias levaram os in- 
vestigadores Malta e Baptista a 
prender o segundo accusado. Como 
o primeiro, acabou por confessar 
tambem. 

Ouvida, agora, no cartorio da de- 
legacia de Villa Isabel, a victima, 
que, restabelecida, continúa no seu 
labor, . foram os dois assaltantes 
processados e recolhidos 4 Casa de 
Detenção: 


Victima de intoxicação 
alimentar 


Quando se achava em ser consul- 
torio, à rua Rodrigo Silva 14, 2.º an- 
dar, o medico Paes Barreto, casado, 
de 54 annos. residente à rua Dr. 
Sattamini 135, fol acommettido de 
uma intoxicação alimentar. Soceor- 
tido pelo posto Central de Assisten- 
cia, o facultativo” retirou-se depois. 





mera ee PS e O Paes 


Contou elle que, ba cerca de uma 


| semana, contractou com o cirurgião- : 


dentista João Baptista de Castro um | 
tratamento em si e outro em suã 
esposa. 

Nem todos os dias acompanhava 
a esposa, Quando não podia fazel-o, | 
acompanava-a uma irmã da esposa. 


E contou ainda que, ao chegar 
ante-hontem do trabalho, a esposa 


' lhe dissera que só voltaria ao gabi- 


nete do dentista se fosse acompa- 
nhada por elle. E mais tarde lhe 
contara que o dentista, em meio do 
tratamento lhe dirigira palavras des- 
respeitosas e chegara a esbocar imo- 
vimentos de aggressão, 


IMPETOS DE VINGANÇA 


Confessou o ermiinoso que a reve- | 
lação da companheira lhe provocou 
impetos de vingança. Promeiteu a si 
ntesmo tomar do insultador um des- 
forço pessoal, não pensando, porém, 
em matal-o, 

No dia seguinte, antes de voltar 
ao consultorio, comprou uma garru- 
cha e carregou-a. 


DOIS TIROS A' QUEIMA ROUPA 


A” hora do costume, José Augusto 
se dirigiu ao consultorio da Praça 
Sete. João Baptista recebeu-o geu- 
tilmente, Mas logo que a porta se 
fechou, elle avançou contra o nu 
tador da sua honra e vibrou-lha va- | 
rios sôcos, ponta-pés e bengaladas, 
atirando-o ao chão. 

Ao ver, porém, que sua victima se 
acovardava c gritava pedindo soc- 
corro, ficou allucinado e, sacando 
da garrucha, desfechou-lhe dois ti- 
ros nas pernas. 

Depois descey as escadas do edi- 
ficio, sendo preso já na porta por 
dois investigadores que, com Varios 
ponuares, foram attraidos ao local 
pelos estampidos. 


CASADO HA UM MEZ 


Foi ouvida tambem a esposa do 
criminoso. D. Maria: do Carmo Al- 
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|DEPOIS DE OUVIR O ADVOGADO, LAURA DEPOZ 





| Toma nova feição o crime da ma-( 


nhã de domingo ceccorrido na rua 

| Buenos Alres. 

|“ E' que a despeito das conclusões 
a que chegou a policia do 10º distri- 
cto, Laura Latife, instruida pelo ad- 
vogado de seus paes, depoz hontem, 
procurando innocentar o irmão. 
Em 


Todos nós devemos proporcio- 
nar ao nosso espirito leituras que 
recreiem ao mesmo tempo que 
instruam. No Brasil ha uma Te- 
vista que preenche períeitamente 
O CRUZEIRO é a mais completa 
essa finalidade: O CRUZEIRO. 


INNOCENTANDO O IRMÃO 





O disparo porque foi attingida, se. 
gundo declarou, resultou de uma 
princadeira sua com o accusado, 

Negou tivesse travado qualquer 
discussão com Bazeti, sendo ferida 
quando por pandega, procurava des- 
armar o irmão. 


A despeito desse depoimento da 
victima, que se acha ainda no H. P. 
S., sabem as autoridades que o caso 
occorreu justamente como já foi es- 
clarecido. 

Aguarda-se, agora; a prisão pre- 
ventiva do criminoso, que se dará, 
possivelmente, em face das declara- 
ções de Laura, por sua propria ini- 
ciativa, 


meida conficmou as deciuragões do 
marido, avançando que eram casa- 
dos ha apenas um mez e que pro- 
curou a principio esconder do mari- 
do o occorrdio,' 

Mas a attitude insultuosa do den- 
tista a revoltava tanto que resoiveu 
pol-o aq par do que se passava. 

O dentista João Baptista estã in- 
ternado no Prompto Soccorro e ain- 

ida não foi ouvido. O seu estalo 
| não é grave, 


| Pessaram as Chuvas no Ser- 
tão de Minas 


O engenheiro Madeira de Lei qua 
| se encontra em Barenopolis commu- 
| nicou a administração da Cetral do 
| Brasil que o trafego no sertão mi- 
| neiro vac se normalisando. No ra- 

mal de Montes Claros os trens já 
: podem fazer baldeação proximo a 
' ponte do rio Jequitahy com serias 
+ difficuldades, pois as aguas arreba- 
taram o aterro em vários pontos, 
numa extensão de cerca de 200 me- 
tros. 

A impectuosidade da corretenza 
arrastou o aterro abrindo uma vala 
de 2 metros de profundidade. 

Em alguns logares os trilhos ain- 
da se encontram soltos. Os traba- 
lhos de reconstrucção vão ser ínicia- 
dos com a vasão das aguas não sen- 
do possivel ninda precisar o tempo 
para completa normalisação do tra- 
fego, 








Foi de encontro ao pontilhão 


Hontem, corria me grande veloci- 
dade. com destino a São Gonçalo 
um caminhã do 14º R, T.. dirigido 
pelo soldado n.? 335, Manoel Cor- 
rêa Dias. 

Ao passar em Raul Veiga. o cami- 
nhão foi de encontro de um ponti» 

Em consequencia do desastre, teve 
lhão existente ali, tombando. 
morte instatanea o soldado n.º 2.033, 
Raphael Dilema, que ficou debaixo 
do caminhão tombado, 

Sairam feridos o motorista e 
mais dois soldados, que, depois de 
medicados no Prompto Soccorro re- 
tiraram. 

Do facto tomou conhecimento a 
relegacia regional de São Gonçalo. 


Violento conflicto no Mangue 


SOLDADOS DO EXERCITO E CIVIS 
DUELLARAM-SE A BALA 

Cerca das 22 horas de hontem, 
violento conflicto rebentou no Man- 
gue, promovido: por soldados do 
Exercito e varios civis. 

Desde cedo, no trecho Compre- 
hendido entre as ruas Marquez da 
Sapucahy e Benedicto Hippoiyto, 
grande numero de soldados do Exer- 
cito entregava-se, pelos diversos bo- 
tequins, a seguidas libações alcoo- 
ficas. Em dado momento, no Cri- 
zamento daquellas ruas, forte dis- 
cussão nasceu entre militares € ei-. 
vis, o qual, de troca de palavras, 
passou a vias de facto. 

Depois de breves momentos da 
luta corporal, ouviu-se um estampi= 
do, seguido de muitos outros. 

Serenados os animbs com a ln- 
tervenção de policiaes, veriticou-se 
que uma senhora, um soldado e uin 
civil estavam feridos. Eram clics: 

D. Laurinda Guimarães, de 30 ar- 
nos, casada, residente na rua Benc- 
dicto Hippolyto, 131, com ferimen= 
tos em ambas as pernas, produziios 
por projectis de arma de fogo, e qua 
se achava na porta de sua residen- 
cia; o empregado da Brahma, Ma- 
noel Antonio Pereira, de J> annos, 
casado, residente 4 rua Marquez de 
Sapucahy, 173, com ferimento q 
bala na coxa direita, e o soldado de, 
Batalhão de Guardas, Ovidio Medei- 
ros, de 30 annos, solteiro, de nu- 
mero 1.082, da 2º companhia, com 
ierimento na mão direita, um dos 
contendores, 

O commissario Joel, de dia no 13º 
districto, esteve no local, e dapois 
fui à Assistencia. onde deteve q 
soldado Ovidio, levando-o para a de- 
legacir. Foi aberto inquenito em 
tomo do facto. 


ac do 















